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RESUMO 

O uso de indicadores e de parâmetros de nivelamento de estágios de maturidade está 

inserido no ambiente corporativo há algumas décadas, assim como a adoção de métricas 

para mensuração dos impactos gerados pelas operações das companhias na 

sustentabilidade do planeta vem ganhando adeptos a cada ano. Esta pesquisa analisa os 

indicadores de sustentabilidade sugeridos pelo modelo padronizado Global Reporting 

Initiative (GRI) e pelos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), e promove a junção 

destes com os indicadores de maturidade sugeridos pelo Control Objectives for Information 

and related Technology (COBIT), para criação de um conjunto de indicadores de 

sustentabilidade que possam ser aplicados nas operações e no ciclo de vida dos produtos 

das empresas que se dedicam ao desenvolvimento de software. Na indústria da Tecnologia 

da Informação (TI), a aplicação dos modelos de maturidade e de indicadores de desempenho 

possui relação direta com as operações dessas empresas. Por outro lado, a aplicação e a 

divulgação dos indicadores sustentáveis, ainda estão restritas às empresas globais de 

tecnologia. Diante deste cenário, buscou-se elaborar um modelo teórico com aplicação 

prática que viabilize a adoção e a mensuração das práticas sustentáveis nas micro e pequenas 

empresas de software brasileiras. Como resultado apresenta-se um conjunto de 95 

indicadores gerados a partir das análises de aderência e similaridade entre os modelos 

analisados, e um modelo de avaliação da maturidade das práticas sustentáveis. O modelo 

utiliza os 95 indicadores convertidos questões objetivas que possuem três ou cinco respostas 

possíveis, objetivando elucidar o que está sendo avaliado. Esta solução teórica foi 

transformada em um aplicativo sistêmico, no qual o usuário registra os apontamentos das 

ações praticadas, e por meio das respostas às questões propostas, o sistema calcula o score 

do estágio de maturidade em sustentabilidade que a empresa se encontra. O sistema 

disponibiliza ainda um relatório com sugestões de ações práticas que podem melhorar a 

sustentabilidade do negócio. 

PALAVARAS-CHAVE: análise de ciclo de vida, indicador, inovação, governança corporativa, modelo 

de maturidade, software, sustentabilidade, tecnologia da informação e comunicação. 



 

 

 

 

ABSTRACT 

The use of indicators and parameters for leveling maturity stages has been part of the 

corporate environment for some decades, as well as the adoption of metrics to measure the 

impacts generated by companies' operations on the sustainability of the planet, has been 

gaining supporters every year. This research analyzes the sustainability indicators suggested 

by the standardized model Global Reporting Initiative (GRI) and by the Sustainable 

Development Goals (SDG) and promotes the combination of these with the maturity indicators 

suggested by the Control Objectives for Information and related Technology (COBIT), to 

create a set of sustainability indicators that can be applied in operations and in the product life 

cycle of companies dedicated to software development. In the Information Technology (IT) 

industry, the application of maturity models and performance indicators is directly related to 

the operations of these companies. On the other hand, the application and dissemination of 

sustainable indicators are still restricted to global technology companies. Given this scenario, 

we sought to develop a theoretical model with practical application that enables the adoption 

and measurement of sustainable practices in micro and small Brazilian software companies. 

As a result, a set of 95 indicators generated from the analysis of adherence and similarity 

between the analyzed models, and a model for evaluating the maturity of sustainable practices 

are presented. The model uses the 95 indicators converted into objective questions that have 

three or five possible answers, aiming to elucidate what is being evaluated. This theoretical 

solution was transformed into a systemic application, in which the user records the notes of 

the actions taken, and through the answers to the proposed questions, the system calculates 

the score of the sustainability maturity stage that the company is in. The system also provides 

a report with suggestions for practical actions that can improve the sustainability of the 

business. 

Keywords: indicators, information and communication technology, innovation, life cycle 

assessment, maturity model, software, sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

Neste capítulo apresenta-se uma breve descrição dos temas abordados por esta 

pesquisa, a problemática da pesquisa e sua relevância no ambiente corporativo.  

Apresenta-se ainda o objetivo e seu detalhamento, bem como as contribuições que se 

pretende alcançar e a organização desta pesquisa. 

1.1 Arcabouço teórico 

A indústria de software destaca-se pela velocidade com que cria produtos e 

serviços, propiciando a geração de novos negócios e novas formas de comunicação e 

compartilhamento de dados e informações entre pessoas, empresas e governos, ao 

mesmo tempo em que apresenta os melhores resultados e a valorização financeira, 

quando comparado às empresas tradicionais dos setores industriais e de manufatura, 

tendendo à incorporação de outras indústrias, como a de automóveis inteligentes.  

Nas empresas de TI que se dedicam ao desenvolvimento de software comumente 

aplicam-se mecanismos para verificação da qualidade dos produtos que podem ser 

representados por métricas para avaliação de desempenho e produtividade das equipes, 

e para análise de dimensionamento do software/aplicativo a ser desenvolvido (ARAR; 

AYAN, 2016). 

No que tange à avaliação de aderência do software aos requisitos do solicitante, 

para o gerenciamento da carteira de produtos, e para o alinhamento estratégico do ciclo 

de vida com o desempenho da companhia (TOLONEN et al., 2015) são adotadas métricas 

técnicas, como avaliação da qualidade do código de um sistema, acuracidade dos dados, 

e capacidade de processamento das informações (EDISON; BIN ALI; TORKAR, 2013; 

GOPAL et al., 2002). 
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Por outro lado, a avaliação dos impactos dos produtos de software apresenta-se 

como uma tarefa complexa, dado a sua natureza imaterial, como foi observado na 

proposta de mensuração dos indicadores de sustentabilidade do modelo conceitual 

eSITP (environmental Sustainable IT Performance) que agrega as dimensões da eco-

sustentabilidade, da eco-governança, do eco-processo e do eco-aprendizado, utilizando-

se a estrutura de indicadores do Balance Scorecard (MOLLA, 2013). 

Do mesmo modo que os indicadores de desempenho e sustentabilidade são 

importantes mecanismos de gestão, as análises de desempenho corporativo passaram a 

incluir as verificações das práticas de governança, e das ações relacionadas às questões 

ambientais e sociais. Essas análises têm sido utilizadas como ferramental para tomada de 

decisão sobre investimentos e análise de risco, representadas pelos índices de bolsa de 

valores e agências de rating (WEVERBERGH et al., 2016). 

Com o objetivo de melhorar a eficiência e obter melhores resultados, as empresas 

buscam desenvolver e/ou adotar inovações tecnológicas que sejam aplicadas ao ciclo de 

vida dos produtos e serviços,  de modo a manter-se dentro do cenário de transformação 

digital vivenciado nos últimos anos (CALABRESE et al., 2018). 

De modo geral, uma empresa direcionada à inovação tecnológica também 

concentra seus esforços no desenvolvimento das competências de seus recursos 

humanos, relacionando-as ao uso de tecnologia em suas operações e no foco estratégico 

em inovação (SIMPSON; SIGUAW; ENZ, 2006).  

Neste contexto surgem novas fontes de relações co-inovadoras e complementares 

entre os investimentos e o uso da TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação), e entre 

as relações de trabalho, o capital humano e a capacitação, melhorando a capacidade de 

expansão e o crescimento de uma organização (DÍAZ-CHAO; SAINZ-GONZÁLEZ; 

TORRENT-SELLENS, 2015) 
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Diante da eminente necessidade de fomentar a inovação tecnológica dos produtos 

e serviços, a indústria de software (IVAN; DESPA, 2014; TOLONEN et al., 2015) que 

participa de um mercado globalizado onde a valorização das empresas de tecnologia vem 

superando a de outros segmentos, a exemplo do Amazon, Apple, Google e Microsoft, 

sugere-se que a utilização de indicadores de sustentabilidade aplicados na cadeia 

produtiva de software contribua positivamente para melhoria dos resultados (MACHADO; 

HOURNEAUX JUNIOR; SOBRAL, 2017). 

(RASHID et al., 2021) preconizam que a implementação de modelos de maturidade 

possibilita a avaliação destas empresas e as auxilia no direcionamento de ações que as 

conduzam ao desenvolvimento sustentável e inovador. 

Ao mesmo tempo em que a adoção de estratégias de sustentabilidade impostas 

ou requeridas pelos stakeholders impulsionam mudanças nas operações e no ciclo de 

vida dos produtos e serviços, desenvolvidos e entregues aos clientes, também propiciam 

que as empresas de TI deleguem e solicitem aos seus fornecedores a implementação de 

requisitos de sustentabilidade objetivando manter a sua cadeia sustentável. 

(CALABRESE; FORTE; GHIRON, 2018) 

Discorrendo sobre a sustentabilidade na indústria de TI (Tecnologia da 

Informação), observa-se que em estudos anteriores o tema é abordado como Green IT, 

Green Computer e Green Software. O Green IT considera usualmente, a segmentação da 

TI entre as áreas de infraestrutura (dispositivos, equipamentos, serviços de 

rede/comunicação), processos e desenvolvimento (BOUDREAU et al., 2008). 

Já o Green Computer abrange além dos dispositivos, os processos da área de TI 

como desenvolvimento, controle, segurança, implementação, manutenção, aquisição de 

hardware e software (JONES et al., 2013b). Quanto ao Green Software, sua abrangência 

abarca os sistemas, aplicativos, e produtos, tendo como base as análises do ciclo de vida 

e os impactos de uso dos recursos não renováveis, pegada de CO2 e pegada hídrica 

(SHENOY; EERATTA, 2011). 
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Neste trabalho, adota-se a definição de sustentabilidade apresentada em 2009 pela 

Comission on the Measurement of Econimic Performance and Social Progress, na qual 

estabelece que “a questão da sustentabilidade é sobre o que deixamos para as gerações 

futuras e se deixamos recursos suficientes de todos os tipos para fornecer a eles 

conjuntos de oportunidades pelo menos tão grandes como os que tivemos para nós 

mesmos .1” (STIGLITZ; SEN; FITOUSSI, 2009a) 

Considerando o período no qual vivenciamos restrições de mobilidade e a 

crescente demanda por serviços digitais, que aceleraram o processo de transformação 

digital em curso, no qual a troca de informação e a comunicação entre as empresas, 

governos, pessoas e instituições ocorrem quase que em tempo real, as micro e pequenas 

empresas de software consolidaram sua participação no mercado, face à sua capacidade 

de adaptação e maior flexibilidade nos processos internos  (WINARSIH; INDRIASTUTI; 

FUAD, 2021). 

Neste mesmo cenário as discussões sobre os impactos das mudanças climáticas, 

e a transparência na gestão das empresas tomou corpo e trouxe luz às práticas de 

sustentabilidade das empresas de tecnologia, fazendo surgir a pergunta de pesquisa que 

permeia esta pesquisa – Como aplicar indicadores de sustentabilidade em micro e 

pequenas empresas de software? 

 

1.2 Definição do problema e relevância 

A sustentabilidade encontra-se na pauta mundial dos governos, das empresas e 

das entidades não governamentais há pouco mais de três décadas, assim como a 

 
1 […] the sustainability issue is about what we leave to future generations and whether we leave enough resources 
of all kinds to provide them with opportunity sets at least as large as the ones we have had for ourselves. 
(Commission on the Measurement of Economic Performance and Social Progress,2009, p.250) 



19 

 

 

 

necessidade de criar indicadores de sustentabilidade globais que emergiu em 1992 na 

conferência Rio92 (KOLBASOV, 1992). 

Contudo a efetiva mensuração dos indicadores de sustentabilidade começou a ser 

endereçada 3 anos depois com a divulgação dos 134 indicadores elaborados pela 

Comissão do Desenvolvimento Sustentável (CDS) (UNITED NATIONS, 2013), e 2 anos 

mais tarde, com a primeira versão do Global Reporting Initiative (GRI) em 1997, e mais 

recentemente com a definição dos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

proposta pela ONU em 2015 (UNITED NATIONS, 2015). 

Nos últimos anos os ODS foram incorporados ao GRI, que em sua versão de 2018 

denominada de Business Reporting on the SDG (Figura 1) estabeleceu como as empresas 

que adotam o modelo de relatório GRI devem indicar as priorizações dos ODS (GLOBAL 

REPORTING INITIATIVE; UNITED NATIONS, 2018).  

Na indústria de software, o tema sustentabilidade vem ganhando corpo nos últimos 

15 anos, com publicações de estudos sobre a sustentabilidade na área de Tecnologia da 

Informação (TI), impulsionado pelas inovações tecnológicas e pelo aumento do consumo 

de produtos com tecnologia embarcada e/ou novas tecnologias, trazendo como uma das  

consequências o descarte de equipamentos eletrônicos no pós-consumo, além do 

consumo de energia durante o ciclo de vida dos produtos (MURUGESAN; 

GANGADHARAN, 2012; SAPUTRI; LEE, 2021). 

Dada a eminente escassez das matérias primas e dos recursos naturais 

necessários para a produção cada vez maior dos referidos equipamentos, as inovações 

tecnológicas acabam por gerar o efeito rebote, ou seja, as inovações geram novos 

produtos que fomentam o consumo e aumentam o descarte (BAUMGARTNER; EBNER, 

2006; BERKHOUT; HERTIN, 2001; MURUGESAN; GANGADHARAN, 2012) 

Sikdar (2015) fez uma reflexão sobre os impactos ambientais da indústria de 

software, sugerindo uma vinculação desta com a cadeia produtiva da manufatura do 
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hardware, uma vez que o software não teria nenhuma utilidade sem o hardware, tornando-

se necessária a avaliação do conjunto (produção do hardware e do software) para se 

analisarem os reais impactos gerados pelo software ao longo de seu ciclo produtivo.  

Neste sentido, a adoção dos modelos de qualidade e de desenvolvimento verde 

auxilia no estabelecimento de metas de sustentabilidade, e na identificação de 

mecanismos de controle e mitigação dos impactos gerados pelo uso e pelo descarte dos 

dispositivos, seja por obsolescência, consumo desenfreado ou sobrevivência das 

empresas, e revela a urgência em se tratar do descarte de dispositivos e do reuso de 

software ou aplicativo, em outras palavras, tratar da sustentabilidade na indústria de 

software (GARCÍA-MIRELES et al., 2018; SIKDAR, 2015) 

Por outro lado, estudos realizados por Niebel et al. (2018) em 59 países identificou 

que a Tecnologia da Informação (TI) contribui positivamente para o crescimento 

econômico regional e/ou local. Observou-se, ainda, que o retorno sobre os investimentos 

em infraestrutura tecnológica é similar em países desenvolvidos, em desenvolvimento ou 

emergentes (NIEBEL, 2018).  

Parte integrante do setor de TI, a indústria de software está inserida em quase 

todos os segmentos corporativos (ARAR; AYAN, 2016), assim como o software encontra-

se completamente inserido na vida das pessoas, seja no âmbito profissional, educacional 

ou pessoal, condição esta que denota sua importância no mundo contemporâneo.   

No Brasil, a indústria de software possui papel relevante na economia, e segundo 

o último estudo fornecido pela Associação Brasileira das Empresas de Software (ABES) 

em 2021, o setor de TI apresentou crescimento de 17,4%, movimentando US$ 45,7 

bilhões, dos quais US$ 11,3 bilhões no segmento de software.  O setor de software 

contava em 2021 com a participação de 7.642 empresas, dentre as quais 95% são micro 

e pequenas empresas (NETO; ABES, 2022). 
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Figura 1 – Indicadores de Desenvolvimento Sustentável 

 Fonte: elaborado pela autora 

 

1.3 Objetivo 

Este trabalho tem como objetivo propor um conjunto de indicadores e um modelo 

capaz de mensurar a sustentabilidade na cadeia produtiva da indústria de software 

brasileira e suas contribuições para o desenvolvimento sustentável. 

1.3.1 Objetivos específicos 

Para elucidar o propósito apresentado por esta pesquisa, foram definidos os 

seguintes objetivos específicos: 

a) Analisar os indicadores de sustentabilidade corporativa da Norma voluntária 

GRI e dos indicadores de sustentabilidade sugeridos nos ODS-ONU; 

b) Analisar os modelos de maturidade CMMI, COBIT, ITIL, e aos padrões 

ISO/IEC aplicados no desenvolvimento de software. 

c) Identificar se no ciclo de vida do software adotado pelas empresas os 

modelos de maturidade estão agregados; 
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d) Identificar se, e como as práticas de governança estão vinculadas às 

estratégias das empresas de TI; 

e) Levantar quais as ações de sustentabilidade são praticadas e como são 

mensuradas nas empresas de TI. 

 

1.4 Contribuições 

Espera-se com esta pesquisa disponibilizar à sociedade um conjunto de indicadores 

de sustentabilidade a ser aplicado na indústria de software, e um método que viabilize a 

implementação e a mensuração destes indicadores de sustentabilidade ancorados por 

processos simples e de fácil adoção pelas empresas brasileiras, em especial as micro e 

pequenas que possuem maior representativa quantitativa, bem como apresentar uma 

contribuição teórica resultante das revisões da literatura e da análise do estado-da-arte 

relacionado ao tema da sustentabilidade na indústria de software. 

 

1.5 Organização 

Esse trabalho está organizado em 6 capítulos. No primeiro capítulo apresenta-se 

resumidamente os temas abordados no trabalho, os objetivos e a questão de pergunta 

que norteia esta pesquisa.  

No capítulo 2 apresenta-se os métodos de pesquisa utilizados, o constructo 

elaborado, o método de desenvolvimento da solução computacional apresentada, e o 

modelo de validação do modelo apresentado por esta pesquisa. 

O capítulo 3 traz o arcabouço literário que subsidia esse trabalho, contemplando a 

análise do ciclo de vida dos produtos e a análise do ciclo de vida sustentável, a 

governança corporativa e a governança da tecnologia da informação, os modelos de 
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maturidade adotados nas empresas de TI, e as normativas ISO/IEC empregadas nos 

processos operacionais das empresas de software. Apresenta-se também os estudos 

sobre a inovação na cadeia produtiva e a inovação estratégica com foco na 

sustentabilidade, as práticas sustentáveis relacionadas à área de TI, e os indicadores de 

sustentabilidade definidos pelo GRI, pelos ODS, e os indicadores utilizados para avaliar o 

ciclo de vida dos produtos e as práticas de responsabilidade socioambientais e de 

governança. 

No capítulo 4 discorre-se sobre as análises decorrentes das pesquisas, as etapas 

de construção do modelo proposto para mensurar a sustentabilidade nas micro e 

pequenas empresas de software brasileiras. No capítulo 5 apresenta-se o modelo 

sistêmico desenvolvido com base no modelo teórico proposto. 

Finalizando a pesquisa, no capítulo 6 relatam-se as discussões emergentes 

relacionados à pesquisa deste trabalho, os achados, as conclusões, e as contribuições e 

limitações deste trabalho, além das sugestões para trabalhos futuros.  
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2 MÉTODO DE PESQUISA 

Neste trabalho foram empregados métodos exploratórios e qualitativos de pesquisa, e 

suas ferramentas de coleta (survey e entrevistas semiestruturadas) e análise de dados 

(documental, conteúdo) com forte pesquisa bibliográfica que confere subsídios aos 

achados. 

A proposta defendida por (KOCHE, 2011) em seu “Fluxograma de pesquisa científica”, 

estabelece que posterior à identificação do problema, dá-se início às revisões da literatura 

existente, conduzindo-se ao desenvolvimento do referencial teórico da pesquisa. 

(CRESWELL, 2014a) estabeleceu que a pesquisa qualitativa se identifica pela 

existência de quatro fontes básicas de informações, a saber: “entrevistas, observações, 

documentos e material audiovisual”, e nesta pesquisa foram utilizados documentos, 

entrevistas e observações. 

Easterbrook et al. (2008) sugerem o uso de métodos mistos, sejam qualitativos ou 

quantitativos agregados a uma estratégia exploratória ou de triangulação, e corroboram 

para validação, confirmação ou refutação dos achados da pesquisa. Estes autores 

reforçam, ainda, que os critérios de validação estabelecidos por Creswell (2014), 

implementação, prioridade, integração e perspectiva teórica, são os mais aderentes às 

pesquisas em engenharia de software (CRESWELL, 2014b, cap. 10; EASTERBROOK et 

al., 2008). 

 

2.1 Procedimentos de coleta de dados 

A coleta dos dados deu-se por meio de pesquisa em periódicos e revistas técnicas, 

entrevistas semiestruturadas e análise documental coletada nas empresas analisadas que 

disponibilizaram seus documentos diretamente à pesquisadora ou indiretamente por meio 
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de websites ou portais corporativos. Este método encontra amparo nas definições 

apresentadas por (YIN, 2014) quando indica a necessidade da efetivação de coleta de 

dados, para que não se perca o objeto da pesquisa ou se desvie do resultado das análises. 

A aplicação das entrevistas semiestruturadas (Creswell, 2014) teve como objetivo 

obter, dos  representantes das empresas participantes, sugestões e informações acerca 

das práticas sustentáveis adotadas, mitigando eventuais desvios ou tendências do 

entrevistador, e colaborando para utilização de uma sequência que atende aos objetivos 

da pesquisa e facilitem o uso da solução proposta (HAIR, 2006). 

Os dados coletados foram analisados empregando-se a técnica de análise de 

conteúdo baseada no objetivo da pesquisa (BAUER; GASKELL, 2008; BRYMAN; 

CRAMER, 2001; MALHOTRA, 2006).  

A análise de conteúdo aplicada nesta pesquisa refere-se ao método descrito por 

(BARDIN, 1977) que estabelece que o corpo da análise deve considerar, dentre outras, 

as regras da homogeneidade – os documentos devem ter padrões e sua obtenção deve 

seguir a mesma mecânica, e a da pertinência – os documentos devem ter origem 

pertinente aos objetivos da pesquisa.  

Para Bardin (1977) a análise de conteúdo representa 

“um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos, 

sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou 

não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 

(variáveis inferidas) destas mensagens” (p. 42) 

Martins & Theóphilo (2009) abordam ainda a análise de conteúdo, como uma das 

ferramentas a serem utilizadas para compilação dos dados levantados nas entrevistas, 

observações, e levantamentos realizados pelo pesquisador. Este método de pesquisa 

possibilita a descrição de um contexto, decorrente das avaliações dos documentos e 

informações coletados, que sejam norteadas pelo rigor da objetividade cientifica, 
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agregado ao entendimento e compreensão do pesquisador. (GUIMARÃES; SALES, 2010; 

MARTINS; THEÓPHILO, 2009; MOZZATO; GRZYBOVSKI, 2011) 

 

2.1.1 Revisão da literatura 

A pesquisa realizada para compor o arcabouço teórico desta pesquisa contou com 

a realização de revisões da literatura relacionadas às principais bases de pesquisa, o que 

possibilitou a identificação dos artigos de maior relevância sobre o tema desta pesquisa. 

(VERGARA, 2008)  

Para tanto estabeleceu-se um protocolo de revisão que delimitou o período da 

busca de 1994 a 2022 realizada nas bases de dados Scopus, Web Of Science, e IEEE, 

tendo como amostra artigos publicados, teorias e revisões da literatura, utilizando-se 

filtros de seleção e critérios claros de inclusão e exclusão de artigos, bem como o 

processo de análise para futuras replicações. 

Amostra e Filtros de seleção - A amostra da pesquisa foi estabelecida tendo 

como base a seleção de artigos publicados, artigos seminais e revisões da literatura que 

contivessem dentro do critério de busca disponível nas bases de dados indicadas acima, 

utilizando-se as palavras chaves “cobit”, “corp*”, “govern*”, “esg”, “indic*”, “innov*”, 

‘iso”, “itil”, “it”, “lca”, “maturity models”,  “meas*”, “techn*”, “software”, “strateg*”, 

“sustain*” que foram combinadas formando as strings de pesquisa apresentadas a seguir.  

a) COBIT and ITIL and ISO* 

b) CORP* and GOVERN* and IT and STRATEG* 

c) INNOV* and CORP* and STRATEG* and SUSTAIN* 

d) INNOV* and LCA and STRATEG* 

e) LCA and SOFTWARE and TECHN* 

f) MATURITY MODELS and IT and SUSTAIN* and MEAS* 

g) ESG and IT and INDIC* or MEAS* 
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Como a tecnologia da informação é uma disciplina que permeia várias áreas, não 

foi selecionada uma área especifica, possibilitando assim que os resultados das buscas 

trouxessem o maior número de publicações para análise. 

Critérios de Inclusão – os critérios de inclusão adotados nesta pesquisa foram: 

Título – quando o título incluía a frase ou parte desta “indicadores sustentáveis na 

TI” ou “métricas de sustentabilidade em software” ou “governança e sustentabilidade na 

TI” ou “ciclo de vida de software sustentável” ou “modelos de maturidade na TI”; quando 

as palavras chaves continham: indicadores sustentáveis ou de sustentabilidade, inovação 

tecnológica,  governança na TI, ESG, métricas de sustentabilidade, modelos de 

maturidade na TI, tecnologia da informação sustentável ou sustentabilidade na TI, ou 

ainda, quando o título indicava pelo menos duas das palavras chaves. 

Resumo - quando o resumo mostrava que o tema de indicadores de 

sustentabilidade na TI era abordado mesmo que este não estava explicitado no título, mas 

inserido no texto do resumo. 

Texto completo – quando o texto completo incluía análises de indicadores de 

sustentabilidade, governança na TI, ciclo de vida de software, modelos de maturidade nas 

empresas de software, resultados obtidos com as inovações tecnológicas aplicadas, e/ou 

governança sustentável nas empresas de TI. 

Critérios de Exclusão – como critérios de exclusão adotaram-se: 

• Capítulos de livros; 
• Posters de conferências; 
• Publicações em língua diferente do Português e Inglês. 
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2.1.1.1 Métricas e Estatísticas da revisão 

A busca realizada nas bases de dados IEEE, Scopus e Web Of Science utilizando-

se as palavras-chave combinadas conforme descrito anteriormente, trouxe como 

resultado 8476 trabalhos, demonstrando o interesse que o tema desperta na comunidade 

científica e na sociedade.   

Dado o volume de artigos que continham as palavras-chave, foi aplicado um filtro 

adicional excluindo da seleção: capítulos de livros, publicações em conferências e textos 

publicados em idioma diferente de inglês e português, obtendo-se 7066 trabalhos.  

O próximo passo foi comparar os resultados das três bases de dados, objetivando 

eliminar as duplicidades, ou seja, artigos iguais selecionados nas bases IEEE, Scopus e 

Web Of Science, gerando uma base de 6751 trabalhos. Dos 6751 artigos selecionados e 

eliminadas as duplicidades, promoveu-se a identificação dos artigos com relação direta 

com a pesquisa, eliminando-se aqueles que não tratavam da governança, inovação, 

sustentabilidade ou Life Cycle Analysis (LCA) na indústria de software. No total, foram 

analisados 687 resumos, e selecionados 357 artigos para leitura completa (KOCHE, 

2011). 

Concluída a etapa de análise dos resumos, identificou-se 357 artigos para leitura 

completa extraídos das bases de dados IEEE, Scopus e Web of Science.  Com a leitura 

completa destes 357 estudos, pode-se obter 169 artigos que foram considerados 

relevantes para subsidiar a pesquisa sobre Sustentabilidade nas empresas de tecnologia. 

A figura 2 apresenta os processos de busca e seleção aplicados. 
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Fonte: elaborado pela autora 

 

2.2 Constructo da pesquisa 

A construção de modelos conceituais elucidativos em pesquisas de natureza 

empírica pressupõe o uso de constructos teóricos para sustentar suas definições. Este 

modelo conceitual requer esclarecimentos que sejam suficientemente claros para 

construir uma sólida base para operacionalização e avaliação empírica do referido 

constructo teórico (MIDDENDORP, 1991). 

Os constructos são abstrações conceituais de fenômenos não redutíveis a 

observações especificas, e que representam declarações abstratas de categorias 

observáveis, sendo portanto, necessários para o processo de construção de uma teoria 

forte, que segundo definição de (BACHARACH, 1989, p. 498) é entendida como 

Figura 2 - Representação gráfica da pesquisa 
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“...sistemas de construtos e variáveis em que construtos estão relacionados entre si por 

proposições...”.(MARLETTO, 2016) 

Isto posto, para elaborar um constructo teórico são executadas duas etapas, a 

indução e a dedução. Na etapa de indução são reunidos sistematicamente os elementos 

relacionados à essência do constructo. Na etapa de dedução, os elementos organizados 

na etapa anterior são relacionados entre si e modelados gerando um novo conjunto de 

elementos significativos. (MIDDENDORP, 1991) 

Para conduzir esta pesquisa foi elaborado o modelo (Figura 3), que apresenta dois 

constructos (a) processos e gestão de TI e (b) sustentabilidade. Ao construto (a) estão 

relacionadas por meio das proposições P1 as variáveis Métodos de Desenvolvimento; 

Arquitetura, Design, Prototipação; Codificação, Teste, Implementação, Sustentação; 

Infraestrutura, Uso, Replicação/Descarte; e da P2 as variáveis Pessoas, Gestão e Controle.  

Para o construto (b) foram relacionadas as variáveis Ambiental (green compute; 

green IT; green software), Econômico (crescimento econômico; retorno ao acionista), e 

Social (desenvolvimento local; equidade; trabalho e renda) por meio da proposição P3. 

A relação entre os construtos (a) e (b) apresenta a questão da pesquisa que norteia 

este trabalho, e mesmo não trazendo como indicativo uma proposição, a questão de 

pesquisa poderá auxiliar na elaboração de novas teorias de processos ou gerenciais. 
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Figura 3 - Constructo da Pesquisa 

Fonte: elaborado pela autora 

 

2.3 Método utilizado no desenvolvimento do aplicativo 

O desenvolvimento de um sistema computacional ou aplicativo que viabilize o 

emprego do modelo de análise da sustentabilidade por meio de indicadores, surgiu como 

uma solução prática para alcançar os objetivos desta pesquisa.  Para desenvolver o 

aplicativo foram elaborados um protótipo navegável, modelagem de dados orientada a 

objetivos, e especificação técnico-funcional interativa e dinâmica. 

A abordagem das metodologias ágeis confere especial destaque para o design 

evolucionário, que evolui à medida que o software é implantado, uma vez que está 

diretamente vinculado à evolução do código. Neste sentido, a adoção dos conceitos do 

eXtreme Programing elaborado por Kent, no qual são apresentados os quatro critérios 

para elaborar um sistema simples – rodar todos os testes, revelar a intenção, garantir a 
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ausência de duplicação, utilizar o menor número de classes ou métodos, contribuiu para 

gerar um aplicativo no qual o design evolutivo possibilitou ajustes durante o projeto, sendo 

maleável, com códigos limpos e reversíveis (FOWLER, 2004; LINDSTROM; JEFFRIES, 

2004). 

Ao utilizar os conceitos das metodologia ágeis, o desenvolvimento do aplicativo 

ocorreu de forma mais rápida e eficiente, dado que os requisitos eram instáveis e 

mutáveis, requerendo várias iterações curtas, com a aplicação de testes, validações, 

integração e disponibilização no ambiente habilitado para armazenamento do aplicativo e 

estrutura de dados (COCKBURN, 2008; DINGSØYR et al., 2012) 

 

2.4 Validação por análise documental 

A metodologia de análise de documentos ou análise documental consiste na 

produção de conhecimento e na compreensão de fenômenos registrados nos 

documentos, que devem ser coletados, sintetizados para extrair os significados 

existentes, e auxiliar na descoberta de novas visões ou aprofundamento das visões já 

estabelecidas (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009). 

A aplicação deste método como ferramenta de validação do modelo proposto foi 

utilizada face a não divulgação e/ou disponibilização pública de relatórios de 

sustentabilidade gerados por empresas brasileiras de TI ou de Software. A adoção desta 

metodologia encontra respaldo nos estudos de (MORGAN, 2022) que sugerem que o uso 

de dados pré-existentes obtidos nos documentos possibilita aos pesquisadores acessar 

informações valiosas para composição de seus projetos, uma vez que estes dados não 

são afetados pelas análises do pesquisador. 
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Ressalta-se que para empregar este método, algumas condições precisam ser 

consideradas, como autenticidade, credibilidade, representatividade e significado dos 

documentos analisados (FLICK, 2018);  requisitos estes contemplados nesta pesquisa.  

Os documentos analisados fornecem dados e apresentam o contexto da 

sustentabilidade dentro das empresas, servindo como complemento das verificações e 

achados apresentados por outros pesquisadores em seus estudos publicados (BOWEN, 

GLENN, 2009). 

 

2.5 Considerações finais do capítulo 

Neste capítulo apresentaram-se os métodos da pesquisa exploratória empregados 

para compor o arcabouço teórico desta pesquisa, bem como o detalhamento da execução 

da revisão da literatura realizada. 

Mostrou-se por meio de um construto as variáveis e as proposições que conduzem 

a pergunta da pesquisa, e os métodos de desenvolvimento de sistemas e análise 

documental, ambos empregados na construção do modelo de análise da sustentabilidade 

proposto por esta pesquisa. 
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3 ARCABOUÇO TEÓRICO 

Neste capítulo apresentam-se as referências teóricas obtidas por meio de pesquisas 

realizadas nas principais bases de dados acadêmicos, bem como por meio de pesquisas 

realizadas em revistas técnicas, livros referendados e websites de empresas que se 

dedicam à divulgação da pesquisa científica. 

 

3.1 Análise de ciclo de vida e sustentabilidade 

A Análise do Ciclo de Vida (ACV) foi definida pela Comissão Europeia como “um 

método estruturado, abrangente e tecnicamente padronizado, que possibilita a 

quantificação das emissões, dos recursos relevantes consumidos, e os impactos 

ambientais e de saúde relacionados, assim como os problemas de esgotamento de 

recursos associados a quaisquer bens e serviços” (EUROPEAN COMMISSION; CENTRE; 

SUSTAINABILITY, 2010). 

Na indústria de manufatura de TI (infraestrutura, hardware) as pressões externas 

dos clientes, governos e Organizações Não-Governamentais (ONG) objetivam tornar os 

processos produtivos e os produtos mais sustentáveis, considerando também a cadeia 

de distribuição e o descarte do dispositivo ao final de sua vida útil. Para fazer frente a 

estes requisitos essas empresas podem, por exemplo, adotar o Green IS2 para gerenciar 

o ambiente institucional interno e externo em conjunto com a governança e o  

gerenciamento de riscos operacional e produtivo, identificando oportunidades de 

melhoria (BUTLER, 2011). 

 
2 Os sistemas de informação verde (Green IS) desempenham um papel significativo na criação de processos 

de negócios e de produtos ambientalmente sustentáveis, sendo aplicado para monitorar e relatar emissões de GEE; 
controle e relato do uso de materiais tóxicos e resíduos perigosos; gerir instalações consumidoras de energia; projetar 
produtos mais ecológicos, e no redesenho dos processos de negócios.  
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Por outro lado, as micro e pequenas empresas de software, em geral, apresentam 

um processo de desenvolvimento caótico, todavia a necessidade de proximidade com os 

clientes oferece a essas empresas a oportunidade e/ou vantagem competitiva de elaborar 

sistemas e/ou aplicativos em curto espaço de tempo, e contando com o feedback 

constante dos usuários, o que possibilita o aprimoramento do produto final, e uma entrega 

efetivada com maior velocidade e assertividade (ATMAR et al., 2019; HARRIS et al., 2007). 

 

3.1.1 Análise do ciclo de vida do software 

A análise do ciclo de vida (ACV) de um software tem início na coleta de requisitos, 

na especificação e/ou design, seguindo para implementação e codificação, testes, 

implantação e manutenção de requisitos, uso e descarte (SHENOY; EERATTA, 2011). 

 Esta análise requer estabelecer limites claros do sistema tanto na entrada quanto 

na saída, considerando as categorias de impactos específicas para cada fase do produto, 

tendo como meta a adoção de um processo de desenvolvimento e o uso do produto mais 

adequado, e viabilizando o mapeamento dos impactos gerados e/ou causados pelo 

produto em seu ciclo de vida (CHANG; LEE; CHEN, 2014). 

Os requisitos de software, segundo o SWEBOK 3.0, podem ser abordados sob a 

perspectiva de processo e consistem na obtenção/elicitação, análise, especificação e 

validação do sistema ou aplicativo desenvolvido (MIRELES et al., 2017). 

A adoção da gestão de requisitos [processo de levantamento, documentação, 

organização e rastreabilidade das mudanças executadas em um programa de software], 

de estimativas [métrica utilizada para mensurar a totalidade do produto ou vários 

elementos, como módulos, componentes, linhas de codigo, pontos de função, dentre 

outros], gerenciamento de planejamento e de pessoas [controle das atividades realizadas, 

acompanhamento e capacitação das pessoas], e gestão de riscos [identificação, 

endereçamento, e mitigação de falhas ou evento] contribuem para medir a qualidade da 
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gestão do software, objetivando entregar um produto de qualidade e em conformidade 

com os requisitos do cliente (OSMUNDSON et al., 2003). 

Já a avaliação do ciclo de vida do produto, conforme indicado na normativa 

ISO14040:2006, estrutura-se na definição da meta e do escopo do produto, na realização 

da análise de inventário, na avaliação do impacto, e na interpretação dos resultados 

obtidos com os levantamentos e análises realizados, sob a ótica dos impactos ambientais, 

causados pelo software em todo seu ciclo de vida, do berço ao túmulo (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT, 2014). 

As análises do ciclo de vida propostas na ISO14040:2006 são subdividas em:  

• inventário → compilar e quantificar as entradas e as saídas relativas ao 

sistema e que possuem potencial para gerar impactos ambientais;  

• análise de impacto → impactos ou efeitos adversos no ambiente decorrentes 

das entradas e saídas relacionadas ao produto; e  

• melhorias no processo → oportunidade de redução de efeitos adversos 

identificados na análise de impactos nos inventários (STIEL; TEUTEBERG, 

2014; ZHANG; LIU; LI, 2011). 

Segundo a normativa ISO/IEC/IEEE 12207 a ACV foi definida como “as etapas do 

processo de um sistema que englobam a conceituação, o desenvolvimento, a produção, 

a utilização, a manutenção, e a disposição, sendo essas etapas avaliadas para suportar a 

estratégia das organizações”. Cada etapa se devidamente estabelecida, promove a 

entrada e a retirada e/ou a atualização do software com menor impacto e maior qualidade 

(STANDARD, 2017). 

Para mitigar os riscos do negócio relacionados aos requisitos incompletos, existem 

alguns modelos de ciclo de vida, como incremental, espiral, iterativo, e evolutivo, que, 

agregados a métodos eficientes, contribuem para melhoria e assertividade dos produtos 

de software (STANDARD, 2017). 
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A medição da qualidade de um software está diretamente relacionada ao ciclo de 

vida inicial de um produto, uma vez que identificar uma falha no produto ainda na etapa 

dos testes iniciais é menos custoso para a empresa, do que averiguar falhas na fase de 

testes integrados (SHEPPERD, 1990). 

Considera-se um software de qualidade aquele que atende aos requisitos 

estabelecidos (BOURQUE et al., 2014), tem pontuação elevada em testes de verificação 

[garantir que o software evolua mantendo as especificações herdadas e validações], e de 

comparações das saídas com as especificações de entrada (SAGE, 1997). Contudo a 

melhoria da qualidade de um software pode ser obtida por meio dos processos de análise 

de ciclo de vida, e procedimentos de detecção de falhas e prevenção de defeitos durante 

o uso (BOURQUE et al., 2014). 

A confiabilidade do produto de software pode ser verificada por meio de métricas 

quantitativas, nas quais são verificadas as probabilidades da execução do 

software/aplicativo ocorrer sem falhas, em um ambiente específico durante um período 

estabelecido, e por meio da verificação dos atributos qualitativos de funcionalidade, 

usabilidade, capacidade de manutenção, e integração (RONCHIERI; CANAPARO, 2018). 

A falha de um software é definida pelo Institute of Electrical and Electronics 

Engineers (IEEE) como um “defeito que pode ter como causa uma ou mais falhas, sendo 

que falha é a incapacidade do sistema ou componente do sistema em executar uma 

função necessária dentro dos limites especificados para aquele sistema” (BHARATHI; 

SELVARANI, 2015). 

Com o objetivo de reduzir o tempo entre a solicitação do usuário e a entrega do 

produto, a indústria de software tem adotado metodologias ágeis em seu dia a dia com 

maior intensidade, dentre as quais destacam-se XP, Scrum, Lean Software Development, 

e Kanban (CURCIO et al., 2019).   
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As metodologias ágeis possuem características diferenciadas como: a equipe de 

desenvolvedores detém o controle de suas atividades; o foco está no cliente; prioriza a 

simplicidade na execução; segue tendências inovadoras; apresenta feedback rápido; 

responde prontamente às mudanças; as tarefas são realizadas por sprints (intervalo de 

tempo que varia de 10 a 20 dias) que permitem a entrega rápida de um produto pronto 

para uso (KUPIAINEN; MÄNTYLÄ; ITKONEN, 2015). 

Na mesma linha de melhoria da qualidade dos produtos de software entregues aos 

usuários, o LEAN que teve início na década de 1990, passou por meio do Lean Software 

Development (LSD) a atrair maior atenção nos últimos anos, com a utilização em massa 

dos métodos ágeis nos processos de desenvolvimento de software e aplicativos  

(KARVONEN et al., 2012).  

Os princípios LEAN que foram adaptados para aplicação em Software 

Development (SD) são: eliminação de desperdício, amplificação do aprendizado, decisão 

mais tardia possível, entrega o mais rápido possível, empoderamento da equipe, 

construção de integridade, e visão do todo (KUPIAINEN; MÄNTYLÄ; ITKONEN, 2015). 

Seguindo a tendencia de aproximação com os usuários e do surgimento de novas 

tecnologias, o uso de protótipos no desenvolvimento de software surge como um novo 

elemento que pode contribuir para um ciclo sustentável, em especial quando estes são 

construídos com objetivo de aproveitamento no produto final, ou da melhoria do 

direcionamento, ou ainda de atendimento dos requisitos dos usuários (HUBER et al., 2020; 

MAYHEW; DEARNLEY, 1990).  

Os protótipos podem ser descartáveis, evolutivos ou incrementais; possibilitam a 

formulação de requisitos, testes de proposição e design do sistema; e estimulam o 

processo de aprendizagem de usuários e desenvolvedores, uma vez que oferecem a 

oportunidade de interação dos desenvolvedores com os usuários, facilitando a 

comunicação e o entendimento das partes (BOURQUE et al., 2014; STEPHENS; BATES, 

1990).  
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3.1.1.1 Métricas adotadas no desenvolvimento de software 

As métricas na engenharia de software podem ser: orientadas ao produto – 

inspeção e controle de qualidade de produtos; orientadas aos processos – evolução do 

ciclo de vida e gerenciamento das atividades no nível operacional; e orientadas à gestão 

de sistemas – garantia da qualidade e do direcionamento técnico do produto (SAGE, 

1997). 

Existem ainda os indicadores utilizados na gestão dos projetos de desenvolvimento 

de software, como indicadores de progresso do estágio das atividades na linha do tempo, 

de quantidade de captura/definição de requisitos, e de uso de recursos e distribuição de 

esforços (AKBAR; HASSAN; ABDULLAH, 2017). 

Para Akar e Ayan (2016), as métricas de software refletem as características 

qualitativas de modelo de software de modo quantitativo, apoiando a gestão do projeto, o 

desenvolvimento e os testes do sistema, de forma que os líderes possam avaliar o 

produto, e identificar eventuais falhas antes de promover a entrega aos clientes.  

Do mesmo modo, os desenvolvedores validam as classes e/ou objetos e 

identificam aqueles que carecem de ajustes/revisões, e os responsáveis pelas execuções 

dos testes priorizam os testes por relevância, quantidade de código, número de 

interações, entre outros (ARAR; AYAN, 2016). 

Nas metodologias ágeis de desenvolvimento de software, algumas métricas são 

empregadas, dentre as quais destacam-se: os gráficos burn down que apresentam o 

percentual esperado de conclusão das atividades para o sprint (intervalo de tempo 

estabelecido para as entregas) e o percentual efetivamente gasto na execução das 

atividades de codificação dentro do mesmo sprint; as taxas de realização de testes que 

demonstram o volume de atividades concluídas e encaminhadas para os testes técnicos 

e funcionais antes da entrega ao cliente; e ritmo sustentável que permite ao líder 

identificar se o volume de atividades realizadas nos sprints anteriores ficaram dentro do 
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esperado ou se existe a necessidade de diminuir ou aumentar a quantidade de tarefas 

para os próximos sprints (KUPIAINEN; MÄNTYLÄ; ITKONEN, 2015). 

Para avaliar o design de um produto de software são estabelecidas métricas de 

design que foram classificadas por Kitchenham (1990) em 2 tipos: produtos e processos. 

As métricas de produtos derivam da representação do projeto e referem-se aos módulos 

e seus relacionamentos internos, fluxo de informação, tamanho do aplicativo, entre outros. 

As métricas de processo têm origem nas atividades e tarefas que constituem o processo 

de concepção do software, envolvendo não somente o design em si, mas a construção e 

as falhas identificadas em cada etapa do processo de desenvolvimento. (KITCHENHAM; 

LINKMAN, 1990; SHEPPERD, 1990) 

 

3.1.2 Análise do ciclo de vida da Tecnologia da Informação e 

Comunicação 

A análise do ciclo de vida (ACV) da TI será verificada sob a luz da infraestrutura 

que é necessária para operacionalizar os softwares, sistemas computacionais ou 

aplicativos.  Assim nesta abordagem o ciclo de vida terá maior foco no hardware 

[servidores, estações clientes], dispositivos, e infraestrutura utilizados para 

processamento, armazenamento, operacionalização e transmissão de dados e 

telecomunicações. 

A Tecnologia da Informação possui quatro componentes em sua cadeia produtiva: 

1. a fabricação de bens, 2. a logística/distribuição; 3. o comércio atacadista ou varejista 

dos produtos (dispositivos, servidores, computadores, infraestrutura de rede e 

comunicação);e 4. os serviços de rede e transmissão de dados e informações, 

disponibilização de uso softwares/aplicativos, que atuam como fomentadores para o 

crescimento econômico das empresas (SONG; WANG, 2012).  
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A produção sustentável refere-se à manufatura de produtos que utilizam processos 

não poluentes, que conservam os recursos energéticos e naturais, e que é 

economicamente robusta para a organização e os consumidores, observando os três 

aspectos da sustentabilidade – ambiental, econômico e social (KIBIRA; MORRIS; 

KUMARAGURU, 2016).  

O conceito reducionista do LEAN está ancorado na comunicação, no 

compartilhamento de conhecimento, na observação e na identificação de pontos de 

melhoria e na aplicação de melhoria identificada ou ainda na correção de falha observada. 

Todas estas ações possuem como base o Just-in-Time (produza apenas o necessário e 

quando necessário), e Jidoka (automação/autonomia da linha para evitar passagens [não 

detecção] de defeitos). Estas ideias de eliminação de desperdício, nivelamento de carga 

de trabalho, melhoria contínua, e feedback constante também foram adotados por 

desenvolvedores de software como um novo paradigma (COLAZO, 2016). 

A produção ágil, por sua vez, denota a capacidade de uma empresa em se 

antecipar, respondendo rapidamente às mudanças no fluxo de suprimentos, ou às 

interrupções internas ou externas, e em usufruir as demandas e as oportunidades do 

mercado gerando retorno aos stakeholders (KIBIRA; MORRIS; KUMARAGURU, 2016). 

A qualidade dos serviços de TIC refere-se ao grau em que estes atendem aos 

requisitos e às expectativas do cliente e/ou usuário, o que implica em manter alta 

disponibilidade e maior escalabilidade, assegurar a confidenciabilidade dos dados por 

meio dos processos de segurança, e viabilizar a portabilidade, mantendo o desempenho 

e ajustabilidade contratados e/ou comprometidos com os clientes (LEPMETS; RAS; 

RENAULT, 2011). 
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3.1.3 Análise ciclo de vida sustentável 

Dentro do ciclo de vida do software, a sustentabilidade é tratada como um requisito 

não-funcional, adicionado ao modelo de qualidade do sistema/aplicativo e qualidade em 

uso, conforme proposto pela normativa ISO/IEC 25010.  

A abordagem para avaliação da sustentabilidade no ciclo de vida de um produto 

em geral inclui a ACV, o custo do ciclo e a análise social deste mesmo ciclo, gerando a 

análise sustentável do ciclo de vida que abarca também o capital natural e o capital 

humano (JØRGENSEN; HERRMANN; BJØRN, 2013). 

Em seu estudo, (ALBERTAO et al., 2010) apresentam uma proposta para medir o 

desempenho sustentável de software, considerando as três dimensões da 

sustentabilidade – ambiental, econômico e social, e todo o ciclo de desenvolvimento do 

software. Os autores sugerem que um software seja avaliado por suas propriedades 

relacionadas ao desenvolvimento (modificabilidade, reutilização, portabilidade, e 

suportabilidade), por suas propriedades relacionadas ao uso (desempenho, 

confiabilidade, usabilidade, e acessibilidade), e por suas propriedades relacionadas ao 

processo (previsibilidade, eficiência, e pegada do projeto).  

Ao analisar de ciclo de vida sustentável da TIC observou-se que os impactos 

positivos geralmente são de 2ª ordem (efeitos do uso da TIC), indicando que estão 

relacionados a maior eficiência, transparência, velocidade nas transações, tempo de 

mercado e efeito cauda longa (estratégia que busca atingir vários itens com baixa procura 

em um período maior de tempo) (JONES et al., 2013a).  

Já os impactos negativos estão relacionados ao consumo de recursos escassos, e 

à emissão de Gases do Efeito Estufa (GEE), observados na fabricação e no descarte dos 

dispositivos/hardwares e seus componentes, que estão categorizados como efeitos de 1ª 

ordem. Os efeitos de 3ª ordem correspondem ao consumo dos recursos hídricos e 
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energéticos referentes ao uso dos aplicativos e dispositivos, e também são identificados 

como impactos negativos no ciclo de vida da TIC (ZHANG; LIU; LI, 2011). 

Por outro lado, sugere-se que as práticas LEAN e LEAN-SD, amplamente adotadas 

no desenvolvimento ágil de software, estão relacionadas à estratégia da empresa, e sua 

implementação conduz à sustentabilidade, uma vez que têm o propósito de diminuir o 

desperdício, utilizando adequadamente os recursos, tornando-se um caminho mais 

direcionado para alcançar as metas e os objetivos econômicos, ambientais e sociais da 

organização (KARVONEN et al., 2012). 

Dado que as práticas LEAN-SD concentram-se dentro das empresas de software 

nos processos de desenvolvimento de sistemas/aplicativos, enquanto o SOI 

(Sustainability-Oriented Innovation) colabora com a inovação dos processos 

organizacionais e dos produtos, as pesquisas conduzidas por (DEBASHREE DE; DEY; 

GHOSH, 2018) identificaram que implementação do LEAN-SD e SOI auxiliam na adoção 

de práticas sustentáveis. 

 

3.2 Governança corporativa e de TI 

A governança pode ser entendida como um conjunto de ações que contribuem 

para gestão equilibrada dos recursos utilizados de forma eficiente na execução das 

atividades, com o qual os gestores públicos executam suas funções de representação, 

regulação, prestação de serviços e políticas públicas, integrando a sociedade (ARAS; 

CROWTHER, 2008).  

Sendo a governança corporativa uma atividade que envolve autoridade, controle, 

prestação de contas, estabelecimento de papéis e responsabilidades objetivando a 

transparência das operações, ela requer da alta administração das empresas a divulgação 

transparente das informações e dos resultados das operações para o conselho 
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administrativo, aos acionistas, aos stakeholders, e aos funcionários (ALI; GREEN; ROBB, 

2015; ESTEVEZ; JANOWSKI, 2013). 

A governança multinível pode ser empregada no gerenciamento e na organização 

das relações entre os vários atores que necessitam ser envolvidos nas soluções para o 

desenvolvimento sustentável, ao mesmo tempo que pode ser um instrumento para a 

aplicação dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), buscando aproximar e 

relacionar as ações conjuntas que procuram atender não uma, mas várias ODS 

simultaneamente (GOMEZ-ECHEVERRI, 2018). 

3.2.1 Governança corporativa 

A governança corporativa atua como o mecanismo de gestão que corrobora com 

os princípios de transparência, prestação de contas, responsabilidade e justiça 

assegurando a criação e a manutenção de valor da empresa aos acionistas e stakeholders 

(ARAS; CROWTHER, 2008). Estes mecanismos são suportados por processos, políticas 

internas e externas, cultura organizacional, leis e instituições reguladoras (VAN 

GREMBERGEN; DE HAES, 2005). 

A governança corporativa também pode ser entendida como a responsabilidade 

delegada pelos stakeholders e acionistas, com regras estabelecidas pelos legisladores e 

órgãos reguladores, e compartilhada com os conselhos, que são adotados pela alta 

administração na condução das organizações (LEVSTEK; HOVELJA; PUCIHAR, 2018). 

Para fazer frente às pressões dos investidores e das pessoas junto aos governos e 

legisladores, decorrentes dos escândalos financeiros corporativos ocorridos na década 

de 90 do sec. XX, foram elaborados o Cardbury Reporte3 no Reino Unido em 1992, e a 

 
3 Conjunto de diretrizes que estabelece recomendações sobre a composição dos conselhos administrativos 

e sobre os sistemas contábeis das organizações objetivando mitigar riscos de falhas na governança corporativa. Foi 

elaborado em junho de 1992. 
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Lei Sarbaney-Oxley4 (SOX) nos Estados Unidos da América em 2002.  A SOX estabelece 

regras e punições às empresas e aos seus controladores, quando ocorre a verificação do 

descumprimento de qualquer um de seus artigos. A SOX é aplicada para todas as 

empresas que possuem ações negociadas na bolsa de Nova Iorque, possuindo deste 

modo, alcance global (LEVSTEK; HOVELJA; PUCIHAR, 2018). 

Na esteira destes movimentos de legitimação, os conceitos de Governança de 

Tecnologia da Informação (GTI), elaborados nos anos de 1980, ganharam relevância a 

partir de meados dos anos de 1990, e tornaram-se ao longo dos últimos anos elemento 

central na gestão estratégica dos negócios, como mecanismo de controle das 

informações e dos dados das organizações (AHMAD; HASHIM; AHMAD, 2012; LEVSTEK; 

HOVELJA; PUCIHAR, 2018). 

Por outro lado, os mecanismos de governança precisam adaptar-se aos novos 

modelos econômicos, nos quais o valor não possui, necessariamente uma vinculação com 

a posse, mas sim com a satisfação de uma necessidade do cliente, e essa exigência 

poderá ainda ser saciada com um produto ou bem de outrem (ALLAIS et al., 2016; LEE; 

CHU; TSENG, 2011). 

Na era digital, a e-governança apresenta-se como um mecanismo de aplicação da 

governança, uma vez que compreende o uso da Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) para viabilizar a disponibilização de serviços públicos, o acesso à 

administração governamental e às informações geradas por estes, fomentando os 

processos democráticos e melhorando o relacionamento entre os cidadãos, a sociedade 

civil, o setor privado e o governo, e criando um ambiente mais ágil e menos burocrático 

(ESTEVEZ; JANOWSKI, 2013). 

 
4 Lei que objetiva garantir a criação de mecanismos de auditoria e segurança de dados confiáveis que 

busquem mitigar os riscos de fraudes e/ou a verificação de ocorrência de fraude financeira, bem como dar 

transparência das operações aos stakeholders e acionistas. 
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Os autores (PENG; TU; WEI, 2018) argumentam que o capital social definido como 

a soma dos recursos reais e potenciais incorporados, disponíveis por meio das redes de 

relacionamentos de um indivíduo ou unidade social, sustenta as relações efetivas da 

cadeia de suprimentos no que tange à gestão do lixo eletrônico, e que este capital tem 

impacto positivo na governança e na reciclagem  do lixo eletrônico. 

3.2.2 Governança da TI 

A Governança da Tecnologia da Informação (GTI) pode ser definida como a 

habilidade organizacional exercida pelo conselho administrativo, pela alta direção e 

diretoria ou pela gerência de TI, na elaboração de estratégias e controles das atividades 

da tecnologia da informação de modo que estas permaneçam alinhadas à estratégia de 

negócios (LEVSTEK; HOVELJA; PUCIHAR, 2018; VAN GREMBERGEN; DE HAES, 2005). 

A governança da TI agrega à estrutura de liderança, processos e mecanismos de 

gestão que objetivam melhorar o desempenho das atividades, fornecendo garantias de 

que os dados e as informações estejam protegidos contra riscos, e que as boas práticas 

sejam observadas. A eficiência da governança na área de TI possui forte relação com: a 

estrutura e a cultura de uma empresa; o volume e a criticidade das informações; o 

orçamento destinado à TI; e as mudanças externas que afetam as companhias 

(MAHAMED; KAUR, 2012). 

A integração da Governança da TI com os processos de negócios pode ser 

verificada por meio da sequência em que são realizadas as atividades, dentro de um 

determinado intervalo de tempo, tendo começo e fim, e entradas e saídas que são 

facilmente identificadas (SIESFELD; CEFOLA; NEEF, 2009). Por outro lado, quando a 

organização agrega recursos de gestão de pessoas ao gerenciamento de recursos de TI 

(automatizar, informatizar, transformar e infraestrutura) abre a possibilidade de 

desenvolver estes recursos com viés sustentável (DAO; LANGELLA; CARBO, 2011). 
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Quando abordado o tema de ativos intangíveis (dados e informações) e tangíveis 

(dispositivos e infraestrutura), a governança da TI considera as decisões e a estrutura de 

responsabilidades, que incentivam o comportamento esperado do uso da tecnologia da 

informação (PRASAD; GREEN; HEALES, 2012). Estes mesmos temas são observados 

pela Lei Sarbanes-Oxley que dá ênfase nos controles de gestão de mudança, na 

segurança da informação, e na integridade de dados (DE HAES et al., 2020). 

Os mecanismos que compõem a governança da TI podem contribuir para o 

aprimoramento do desempenho e da eficiência organizacional da empresa, bem como 

auxiliar na redução dos custos de infraestrutura por meio aproveitamento adequado 

destes recursos (LEVSTEK; HOVELJA; PUCIHAR, 2018; SIMONSSON; JOHNSON; 

EKSTEDT, 2010). 

 

3.3 Modelos de Maturidade e Governança 

Os modelos de maturidade são amplamente adotados na indústria de software uma 

vez que auxiliam na criação e na manutenção de processos, e na otimização de 

procedimentos já estabelecidos. Também possibilitam a melhoria da qualidade do 

produto, e o gerenciamento das atividades, gerando como consequência positiva o 

melhor aproveitamento dos recursos disponíveis (RASHID et al., 2021). 

Do mesmo modo, a padronização dos processos tende a melhorar a confiabilidade, 

a previsibilidade, e a redução dos custos, aumentando a flexibilidade e a agilidade no 

desenvolvimento do software (DEBRECENY; GRAY, 2013).  

A maturidade na Governança da Tecnologia da Informação (GTI) contribui para a 

melhoria do desempenho de uma empresa, fornecendo mecanismos para o 

gerenciamento de riscos, e para o atingimento de metas de desempenho estabelecidas, 

tendo como principal objetivo a criação de sinergia entre a as áreas de TI e de negócios 
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por meio da geração de valor para empresa (JOSHI et al., 2018; VAN GREMBERGEN; DE 

HAES, 2005). 

Diante dos desafios que emergem com as novas tecnologias e negócios, as 

lideranças das empresas necessitam possuir um pensamento integrativo e heurístico, 

uma vez que as tomadas de decisão agora fluem em cascatas de maior complexidade até 

a menor complexidade, e as interações externas permitem com que as soluções evoluam 

constantemente (ATMAR et al., 2019). 

Neste modelo de gestão, os riscos e as incertezas pautam o cerne das descobertas 

de soluções novas e do compartilhamento de conhecimentos, fomentando as habilidades 

de gestão resiliente que envolvem disposição para mudanças, abertura e flexibilidade no 

compartilhamento de ideias, e postura de aprendizado dos envolvidos em todo o processo 

(MAOR; PARK; WEDDLE, 2022). 

 

3.3.1 Modelos de Maturidade  

Modelos de maturidade são instrumentos popularmente utilizados para avaliar a 

capacidade das empresas em elevarem o nível da qualidade de suas operações e/ou 

processos, tendo como ponto referencial as boas práticas aplicadas em outras empresas. 

De modo geral os modelos de maturidade são definidos como guias ou orientações que 

objetivam conduzir as empresas à excelência de seus produtos ou serviços (AHLEMANN; 

SCHROEDER; TEUTEBERG, 2005; KOHLEGGER; MAIER; THALMANN, 2009). 

Dentre os guias de orientações para implementação de padrões de maturidade 

nos processos, destacam-se o Capability Maturity Model Integration (CMMI), o Control 

Objectives for Information and related Technology (COBIT) e o Information Technology 

Infrastructure Library (ITIL). Estes guias possuem a maior adesão das empresas devido à 

sua aplicação prática no gerenciamento, controle e orientações de boas práticas no setor 

de Tecnologia da Informação e Comunicação (KOHLEGGER; MAIER; THALMANN, 2009). 
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Nas empresas de capital aberto, desde a instituição da lei Sarbanes-Oxley (SOX), 

a divulgação dos controles internos sobre a área de Tecnologia da Informação, acerca 

das atividades desenvolvidas interna ou externamente, e dos processos envolvendo 

dados de uma empresa, passou a ser integrada às ações de governança corporativa, 

tendo como modelo de estruturação mais utilizado, o COBIT (JOSHI et al., 2018). 

3.3.2 Capability Maturity Model Integration (CMMI) 

O Capability Maturity Model Integration (CMMI) é um modelo que busca a melhoria 

de desempenho, e orienta por meio de uma estrutura integrada de melhores práticas 

como as empresas devem estabelecer os processos para atingirem o desempenho 

esperado (figura 3).   

Em sua versão 2.0, o CMMI apresentou diretrizes para adoção e transição que 

seguem as categorias fazer, gerenciar, ativar e melhorar dentro de uma abordagem que 

ocorre em 6 etapas – aprender, estabelecer objetivos, analisar, desenvolver um plano de 

ação, implantar melhorias e avaliar capacidade (CMMI INSTITUTE, 2018). 

Como resultado da aplicação do modelo CMMI, a empresa consegue verificar o 

nível de maturidade de seus processos, fomentando a melhoria destes processos e 

possibilitando alcançar maior eficiência e melhoria do desempenho da empresa (CMMI 

INSTITUTE, 2018). 

Estes resultados podem ser auferidos por meio da redução de defeitos ou de 

retrabalho, redução de custos, e mitigação de riscos decorrentes das falhas. Outro 

benefício a ser observado é o aumento da velocidade, qualidade, e produtividade que 

poderá ser medido pela satisfação do cliente (INSTITUTE, 2018). 

Os níveis de maturidade propostos pelo CMMI possuem escala progressiva de 0 a 

5, fornecendo um caminho evolutivo para melhoria dos processos. Cada nível possui 

como base as conquistas do nível anterior, motivando as empresas a adotarem os 

procedimentos e a melhoria contínua que estes oferecem. 
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Figura 4 - Modelo CMMI v2.0 - Product Suite 

Fonte: Adaptado de CMMI Adoption Transition Guidance (obtido em www.cmmiinstitute.com/cmmi/dev em 

15/set/2019) 

 

Os níveis de maturidade do modelo CMMI V 2.0 são: 

• Nível 0 - Incompleto (ad hoc ou desconhecido) pois a atividade poderá ou 

não ser concluída;  

• Nível 1 – Inicial (imprevisível ou reativo). É caracterizado pela conclusão da 

atividades, porém poderá ocorrer atrasos ou ter o orçamento comprometido;  

• Nível 2 – gerenciado (gerenciado no nível do projeto). As atividades são 

planejadas, executadas, mensuradas e controladas;  

• Nível 3 – Definido (proativo, em vez de reativo). Neste nível, as tarefas da 

empresa são orientadas por projetos, programas e processos;  

• Nível 4 – Gerenciado quantitativamente (medido e controlado). A empresa é 

orientada por dados, tendo metas de desempenho medidas e alinhadas com 

as necessidades dos stakeholders internos e externos; e 
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• Nível 5 – Otimizando (estável e flexível). A empresa está focada na melhoria 

contínua, absorvendo as oportunidades, respondendo as ameaças, e 

possuindo agilidade e disposição para inovação. (obtido em 

https://cmmiinstitute.com/learning/appraisals/levels) 

 

3.3.3 COBIT – Control Objectives for Information and related 

Technology 

O COBIT é um modelo direcionado para governança e gestão da área de 

Tecnologia da Informação, sendo implantado nas empresas como ferramenta para medir 

o alcance dos objetivos de melhoria da qualidade dos processos, bem como para obter a 

padronização das atividades realizadas, e melhorar os aspectos de governança. 

Este modelo distingue em sua versão 5.0 a governança do gerenciamento das 

atividades da Tecnologia da Informação agregando duas dimensões – governança e 

gerenciamento. A dimensão governança apresenta o domínio o EDM (Evaluate, Direct, 

Monitor) (ITGI, 2012). 

A dimensão gerenciamento é subdivida em quatro domínios, o APO (Align, Plan 

and Organize), o BAI (Build, Acquire and Implement), o DSS (Delivery, Service and 

Support), e o MEA (Monitor, Evaluate and Assess), conforme apresentado na figura 5 

(MOELLER et al., 2013). 

A Figura 5 apresenta as subdivisões do modelo COBIT, na qual observa-se na linha 

superior os cinco objetivos do domínio EDM, no quadro logo abaixo mostra-se os quatro 

domínios de gerenciamento, que tem início com os de alinhamento, planejamento e 

organização representados pelo domínio APO, seguido dos objetivos de construção, 

aquisição e implementação do domínio BAI (ISACA, 2020). 
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Abaixo são apresentados os objetivos do domínio DSS relativos à entrega, serviços 

e suporte, e ao lado estão apresentados os objetivos de monitoramento, aferição e 

avaliação que compõem o domínio MEA (ISACA, 2020). 

Figura 5 - Modelo Central COBIT2019 

 
Fonte: COBIT 2019 Framework, Governance and Management Objectives (p.10) 

 

Em sua versão 2019, o modelo COBIT manteve as duas dimensões governança e 

gerenciamento, e os 40 objetivos de gerenciamento dentro dos 5 domínios apresentados 

na versão 5.0 (ISACA, 2020). 

Além disso, a nova versão (ISACA, 2020) agregou outros componentes como: 

fatores de design, foco nas áreas de Small and Medium Enterprises (SME), segurança, 

riscos, desenvolvimento, regulamentações, tornando o modelo mais completo e genérico, 
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conforme indica a estratégia da Information Systems Audit and Control Association 

(ISACA) mantenedora do COBIT (vide Figura 6). 

Figura 6 - Framework COBIT2019 

 

Fonte: COBIT 2019 Framework, Governance and Management Objectives (p.10) 

 

O modelo COBIT é tido como um dos mais aplicados para gerenciar, controlar e 

garantir as boas práticas de Tecnologia da Informação (TI), e conta com a incorporação 

de padrões oriundos das normativas ISO17999, ISO/IEC 38500, e do alinhamento com 

outros modelos de maturidade como o ITIL e o CMMI, além de apresentar-se como um 

importante driver para divulgação das informações de governança da TI em relatórios 

anuais (JOSHI et al., 2018). 

No COBIT 2019 foram reorganizados os níveis de maturidade (Figura 7) tornando-

os alinhados ao CMMI, de modo a avaliar a capacidade de execução de todos os 

processos com sucesso, e motivando o progresso contínuo de gerenciamento e 

governança da TI. Um nível de maturidade é alcançado quando todas as atividades de um 

processo  e vinculadas a este nível são executadas com sucesso (ISACA, 2020). 
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Figura 7 - Níveis de Maturidade do COBIT 

Fonte: Adaptado de COBIT 2019 Framework, Governance and Management Objectives (p.20) 

 

3.4 Normativas ISO 

As normativas ou padrões de referência ISO/IEC são utilizados para assegurar a 

qualidade dos produtos e serviços nos quais são aplicados. Estas normas apresentam o 

que deve ser realizado e como deve ser verificado ou avaliado, todavia não informam 

como deve ser realizada a atividade ou o controle, cabendo, neste caso, à empresa utilizar 

um guide line mais técnico ou específico, ou ainda estabelecer internamente 

procedimentos para o desenvolvimento das atividades que serão avaliadas, e 

eventualmente auditadas. 

A normativa padrão ISO/IEC 9126 foi substituída pela normativa ISO/IEC 

25010:2011, que estabelece que as métricas de um projeto devem ser refletidas na 

qualidade do software, e que estas métricas devem ser utilizadas durante as fases de 
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desenvolvimento para prever/garantir a confiabilidade e a qualidade do produto 

(BHARATHI; SELVARANI, 2015). 

Segundo a descrição apresentada no site da  International Organization for 

Standardization (ISO), a normativa ISO/IEC 25010:2011 apresenta em seu escopo de 

aplicação os “modelos de qualidade que incluem o suporte à especificação e avaliação 

de software e sistemas de computador, com uso intensivo de software sob diferentes 

perspectivas daqueles associados à aquisição, requisitos, desenvolvimento, uso, 

avaliação, suporte, manutenção, garantia e controle de qualidade e auditoria, sendo um 

modelo aplicável a sistemas de computador e produtos de software” (obtido em 

https://www.iso.org/standard/35733.html em 23/set/2019). 

A normativa ISO/IEC/IEEE 12207 divide os processos de desenvolvimento de 

software em duas classes: processos de contexto do sistema e processos específicos do 

software. Entende-se que dada a complexidade do ciclo de vida do software faz-se 

necessário estabelecer processos que auxiliem na criação, no desenvolvimento, na 

aquisição, na entrega, na utilização e no descarte dos sistemas de software, garantindo a 

qualidade em todas as etapas do processo produtivo (SINGH, 1996). 

A ISO/IEC12207 aplica-se aos processos de idealização, definição, especificação, 

codificação, disponibilização, uso, manutenção e descarte que congregam o ciclo de vida 

dos sistemas de software, quer sejam sistemas proprietários, de prateleira/comerciais, 

customizáveis, públicos/abertos ou autônomos (LAMI; BUGLIONE, 2012). Os processos 

de contexto contemplam: o contrato, a habilitação e os projetos gerenciais, projetos e 

processos técnicos, e os processos específicos compreendem a implementação do 

software, o suporte e sua reutilização (STANDARD, 2017). 

As normativas ISO14040 e ISO14044 definem um arcabouço metodológico para 

efetivar as Análises do Ciclo de Vida (ACV). Esse arcabouço foi organizado em etapas, a 

saber: objetivos e escopo do projeto, inventário do ciclo de vida, avaliação do impacto do 

ciclo de vida, e interpretação dos resultados (DOUALLE; MEDINI; LAFOREST, 2015). 
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Em sua versão mais recente, a ISO 14044:2006/AMD 1:2017, além da atualização 

dos requisitos e dos métodos de avaliação do ciclo de vida do produto, traz a indicação 

de que esta normativa está aderente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  12 

(Consumo e Produção Sustentáveis)  e 13 (Ação Contra Mudança Global do Clima) 

estabelecidos pelo SDG-UN (Sustainable Development Goals – United Nations) (obtido 

em https://www.iso.org/standard/72357.html  em 23/set/2019).   

Do mesmo modo, a normativa ISO 14040:2006 indica que este modelo contribui 

para o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 13 (Mudanças Climáticas) da SDG-UM 

(obtido em https://www.iso.org/standard/37456.html em 23/set/2019). 

A normativa ISO/IEC 15504 [substituída pela ISO/ICE AWI IT 33060] é conhecida 

como “a determinação da capacidade de melhoria nos processos de desenvolvimento de 

software”, e apresenta como proposta modelos para melhoria e avaliação de processos 

relacionados aos sistemas de informação e produtos de software, conhecido como SPICE 

(Software Process Improvement and Capability dEtermination).  

Seguindo os mesmos moldes de outros frameworks de maturidade, a ISO/IEC 

15504-6:2013 indica uma avaliação de maturidade dos processos, para os quais atribui 

valores crescentes de 0 a 5, onde: zero indica processo incompleto; 1 sugere processo 

realizado onde se observa o desempenho do processo; 2 indica processo gerenciado 

onde desempenho e produto do trabalho possuem gerenciamento; 3 processo 

estabelecido no qual se definem e implantam processos padronizados; 4 processo 

previsível onde o controle e a medição estão estabelecidos; e nível 5 Otimização onde se 

observam a inovação e a frequente otimização dos processos padronizados (obtido em 

https://www.iso.org/standard/61492.html em 24/set/2019). 

Patón-Romero et al. (2012) apresentaram uma vinculação do modelo de 

maturidade indicado na ISO/IEC15504-6:2013 com as questões de sustentabilidade 

relacionadas com a adoção das práticas de tecnologia verde, sugerindo que cada nível 
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de maturidade também poderá indicar um nível relacionado à sustentabilidade suportada 

pelo Green IT, como poderá ser observado na tabela 1 (PATÓN-ROMERO et al., 2018). 

O modelo geral de avaliação de software da família ISO/IEC 33000 tem como 

elemento chave o modelo de referência do processo (PRM – Process Reference Model), 

o modelo de avaliação do processo (PAM – Process Assessment Model) e o quadro de 

medição (MF – Measuring Frame) que objetivam estabelecer níveis de sustentabilidade e 

atributos de processos, auxiliando na visualização destes níveis (LAMI; FABBRINI; 

BUGLIONE, 2014b). 

Esses níveis são escalonados de 0-5, onde 0 (processo sustentável incompleto) e 

5 (processo sustentável otimizado). O modelo PRM é composto por um conjunto de 

definições de processo inter-relacionados, que pertencem ao ciclo de vida do 

produto/processo. Cada processo deve ser definido indicando o propósito, os objetivos 

gerais e os resultados que comprovam a finalidade do processo (FERNÁNDEZ DEL 

CARPIO, 2018). 

Tabela 1 - ISO/IEC 15504 associada ao Green IT 

Nível ISO/IEC 15504-6:2013 Proposta Patón-Romero et al. (2012) 

 Definição Atributos do processo Práticas do Green IT Sustentabilidade 

0 Incompleto N.A. Não está definida Não considera 

1 Realizado Desempenho do 
processo 

Somente para os aspectos 
mais críticos 

Considera  

2 Gerenciado Gerenciamento do 
desempenho e dos 
produtos do trabalho 

Definidas, estabelecidas e 
gerenciadas em todas as 
áreas de negócios 

Suportada pela TI e para TI 
por meio do Green IT 

3 Estabelecido Definição e 
Implementação do 
processo 

Segue o padrão das melhores 
práticas estabelecidas, e 
garante a conformidade dos 
requisitos externos 
continuamente. 

 

4 Previsível Medição e controle do 
processo 

Monitoramento, avaliação e 
medição das práticas 
implementadas 

Estabelecido conjunto de 
métricas  

5 Otimizado Inovação e otimização 
do processo 

Práticas de melhoria contínua 
no Green IT estabelecidas. 

Comprometida com a 
sustentabilidade 

Fonte: Adaptado de Green IT Governance and Management based on ISO/IEC 15504, Patón-Romero, J, 
David et al., Computer Standards & Interfaces, v.60, p.26-36, 2018. 
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A normativa ISO/IEC 38500:2015 apresenta os princípios orientadores sobre o uso 

efetivo, eficiente e aceitável de TI, e define que “Tecnologia da Informação (TI) são os 

recursos necessários para adquirir, processar, armazenar e divulgar informações, e que 

a Tecnologia e Comunicação estão inclusas dentro da TI”. Nas definições desta 

normativa, a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e a TI são identificadas como 

sinônimos (BIN-ABBAS; HAJ, 2014). 

A normativa ISO/IEC 38500:2015 define a governança de TI “como um 

subconjunto ou domínio da governança organizacional ou, no caso de uma corporação, 

governança corporativa” (obtido em https://www.iso.org/standard/62816.html em 

23/set/2019). 

 

3.5 Inovação e Sustentabilidade 

A OECD (Organisation  for Economic Co-operation and Development) (1992) 

define que “a inovação científica e tecnológica pode ser considerada como a 

transformação de uma ideia em um produto novo ou aprimorado introduzido no mercado, 

em um processo operacional novo ou aprimorado usado na indústria e no comércio, ou 

em uma nova abordagem para um serviço social” (OECD, 2005). Em sua publicação mais 

recente, o manual OSLO apresenta a seguinte definição para inovação:  

“Uma inovação é um produto ou processo novo ou aprimorado (ou uma combinação dos 

mesmos) que difere significativamente dos produtos ou processos anteriores da unidade e 

foi disponibilizado para usuários em potencial (produto) ou utilizado pela unidade 

(processo)” (OECD; EUROSTAT, 2018, p. 20). 

A inovação sustentável foi descrita no relatório da Comissão Brundtland (Apud 

1987 p.70) e indica a importância das empresas em criar, redesenhar, adaptar e difundir 

tecnologias ambientalmente saudáveis. A inovação pode ser definida como a 

“implementação de um produto novo ou significativamente melhorado, um novo 
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processo, um novo método de marketing ou método organizacional, novas práticas 

empresariais ou organização do trabalho ou ainda novas formas de relações externas” 

(KLEWITZ; HANSEN, 2014). 

Segundo Wetering et al. (2017), a capacidade inovadora radical pode ser 

entendida como a competência da empresa em gerar inovações que transformam 

produtos, serviços e tecnologias existentes. Ao mesmo tempo, novas tecnologias, como 

a digitalização da economia, promovem mudanças disruptivas (interrupção abrupta da 

trajetória estabelecida que redefine conceitos, métodos e processos) nas empresas e no 

comportamento das pessoas (WIENER; GATTRINGER; STREHL, 2018). 

Na indústria de software, a inovação possui fortes vínculos com o dinamismo, 

flexibilidade e velocidade na distribuição dos produtos, serviços ou processos gerados 

por estes, bem como com o conhecimento compartilhado em fóruns de desenvolvedores, 

comunidades e instituições de ensino, tendo como drivers inovativos um ambiente 

produtivo direcionado à inovação, equipes com capacidade de absorção e 

compartilhamento de conhecimento em redes ou fóruns, além do uso intensivo de 

crowdsourcing (ROSE; JONES; FURNEAUX, 2016). 

(TOMSIC; BOJNEC; SIMCIC, 2015) apresentaram um estudo no qual observaram 

que empresas que adotam a sustentabilidade corporativa melhoram seu resultado 

financeiro, utilizando as variáveis de capital humano (conhecimento, habilidades, 

capacidade de desenvolver e inovar por empregado), processos de inovação, liderança 

e políticas. Os autores sugerem ainda, que as empresas inovadoras ou que incorporam a 

capacidade de inovar possuem maior facilidade na adoção da sustentabilidade 

corporativa. 

Para (KLEWITZ; HANSEN, 2014) nas micro e pequenas empresas, o 

direcionamento sustentável possui forte relação com a visão do empreendedor sobre o 

tema, e com seu comportamento diante da estratégia de sustentabilidade. A estratégia de 

sustentabilidade pode ser reativa a estímulos externos - como legislação ou exigências 
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do mercado, ou antecipatória objetivando obter vantagem competitiva baseada na adoção 

de inovações sustentáveis. 

3.5.1 Inovação na cadeia produtiva (produtos e serviços) 

A inovação tecnológica está definida no como “aquela que compreende novos 

produtos e processos e mudanças tecnológicas significativas em produtos e processos. 

As inovações envolvem uma série de atividades científicas, tecnológicas, organizacionais, 

financeiras e comerciais” (OECD, 2002).  

As dimensões da inovação na TI compreendem a criação, o desenvolvimento ou a 

adaptação de ideias novas ou sistemas/aplicativos, o design, a tecnologia, a organização, 

os clientes, e estão agregadas pela utilização e pela geração de valor para empresa, 

clientes e usuários (CALABRESE et al., 2018). 

Nos serviços ofertados pelas empresas de TI, a colaboração em rede, a integração 

e as parcerias de co-criação, além da inserção dos stakeholders surgem como 

direcionadores importantes para inovação (ROSE; JONES; FURNEAUX, 2016). 

Seguindo na linha da inovação, os novos modelos de negócios baseados em 

serviços, estão aderentes a uma nova economia que tende a trocar a venda de produtos 

pela oferta de serviços, e em alguns países, motivados pelas exigências da União 

Europeia, incorporaram a manutenção e o reparo, a reutilização, a remanufatura e a 

reciclagem em seus processos (WIENER; GATTRINGER; STREHL, 2018). 

Sob a ótica da execução de projetos globais de desenvolvimento de software, nos 

quais os desenvolvedores estão fisicamente localizados em diferentes regiões, a 

aplicação da teoria de projeto axiomático estendido objetiva reduzir a complexidade 

destes projetos, aumentando a probabilidade de sucesso, bem como contribuindo para 

redução dos custos, adotando-se como base a infraestrutura operacional da TIC que 

viabiliza esta nova forma de trabalho remoto e em grupo (KANDJANI; BERNUS; WEN, 

2012; PAPADOPOULOS, 2015). 
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Ao mesmo tempo a inserção dos métodos ágeis como ferramenta de gestão para 

implantação de mudanças, quer seja para novos processos, produtos ou sistemas, tem 

requerido uma nova abordagem voltada para o cliente externo ou interno (CURCIO et al., 

2019). 

Neste sentido a integração da usabilidade com os métodos ágeis veem sendo 

aplicada no desenvolvimento de softwares e aplicativos, tendo como principais técnicas 

a prototipagem de baixa complexidade que tem sua origem no design thinking, e o design 

centrado no usuário que busca manter maior interação e integração com os requisitos do 

usuário, entregando um produto mais aderente às necessidades dos usuários (CURCIO 

et al., 2019; HUSSAIN; SLANY; HOLZINGER, 2009).  

Para (BLANK, 2013) no modelo Lean Start-Up, o plano de negócio é substituído 

por um modelo de negócio, e o uso de protótipos complexos trocado por Produtos 

Mínimos Viáveis (MVP – Minimum Viable Product) que possibilitam o lançamento no 

mercado de novos produtos e/ou serviços com baixo custo de investimento inicial, e com 

agilidade na implantação de versionamentos ou melhorias contínuas.  

A mesma indicação encontra-se no quadro comparativo (Figura 8) elaborado por 

Mueller e Thuring no estudo sobre as convergências e divergências dos modelos Lean 

Start-Up e Design Thinking (MUELLER; THORING, 2012, p. 160). 
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Figure 8 - Quadro Comparativo Lean Start-Up e Design Thinking 

 

Fonte: Mueller & Thoring, 2012, p. 160 

Adotando a mesma linha de pensamento ágil, identificou-se outra proposta de 

agregação dos modelos Lean Start-Up, Design Thinking e Business Model Canvas, 

gerando um modelo, que se adotado por uma start-up, poderá auxiliar no processo de 

construção da ideia, análise de viabilidade técnica e financeira, validação do modelo, e a 

construção do Produto Mínimo Viável (MVP) para lançamento no mercado, e aplicação 

das iterações e ajustes de melhoria para consolidação do produto (SA; GONCALVES; 

FLEURY, 2014). 

O uso dos métodos ágeis em projetos considerados complexos (maior número de 

integrações, grande volume de linhas de código, maior número de classes e objetos) 

requer a criação de equipes de gerenciamento que atuam na comunicação e 

organização/distribuição das tarefas para as equipes envolvidas no desenvolvimento 

(LOIRO et al., 2019; PAPADOPOULOS, 2015). 

Outros mecanismos adotados são a criação de um único repositório de backlog, a 

aplicação de ferramentas de compartilhamento e de testes automatizados, além de 



63 

 

 

 

ferramentas de comunicação eletrônica para realização das reuniões diárias. Estes 

mecanismos são sugeridos como um conjunto de ferramentas para preservar a aplicação 

do método e assegurar que a agilidade e as interações ocorram (MARNADA et al., 2021).  

A TIC, por sua vez, foi arbitrada como um caso especial de nova tecnologia dado 

que serve como tecnologia habilitadora de inovações ainda maiores, considerando-se que 

sua principal função é armazenar, processar, enviar e receber informações, e ao fazê-lo 

promove a criação de novos conhecimentos e a digitalização dos processos e serviços 

(CARDONA; KRETSCHMER; STROBEL, 2013) 

Como o conhecimento tornou-se importante vetor do crescimento econômico, as 

atividades promovidas e/ou suportadas pelas TIC contribuem não somente para inovação 

como também para redução de custos diretos e indiretos das empresas, promovendo o 

crescimento econômico (NIEBEL, 2018).  

3.5.2 Inovação e estratégia corporativa 

A capacidade de inovação organizacional pode ser fomentada pela divisão de 

tarefas complexas, estrutura orgânica e adoção estratégica de alto risco, assim como por 

meio de parcerias com universidades que possibilitam a criação e o compartilhamento de 

conhecimento, contribuindo com a inovação e com a geração de novos produtos e 

serviços (LAI; LIN; WANG, 2015). 

De outro lado, a cultura organizacional também pode fomentar a criatividade e o 

compartilhamento de conhecimento que geram inovações, e produzem vantagem 

competitiva para as organizações. Um clima organizacional positivo, que colabora com o 

desenvolvimento individual dos funcionários e viabiliza a criatividade, tende a facilitar a 

criação de produtos inovadores e melhora o desempenho produtivo e/ou operacional da 

organização (SHAHZAD; XIU; SHAHBAZ, 2017). 

As organizações que implantam e ativam seus recursos e capacidades de TI 

tendem a inovarem e a obterem mais eficiência nos seus processos, respondendo com 
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maior velocidade às demandas dos clientes e às mudanças e às variações externas 

(BANERJEE, 2013). 

Todavia a flexibilidade ofertada pela Tecnologia da Informação e Comunicação 

(TIC) no compartilhamento da infraestrutura e reusabilidade da arquitetura, por si só, não 

será suficiente para impulsionar a sustentabilidade e a inovação nas organizações. Faz-

se necessário utilizá-la como meio facilitador de cooperação para evoluir as capacidades 

da empresa em criar valor social e econômico impulsionados pela inovação (VAN DE 

WETERING; MIKALEF; HELMS, 2017). 

3.5.3 Inovação estratégica orientada à sustentabilidade 

A inovação sustentável pode ser entendida como um processo no qual as 

dimensões ambientais, econômicas e sociais são integradas nas operações de uma 

empresa, desde a concepção de uma ideia ou novo produto, percorrendo o processo de 

desenvolvimento ou produção (extração de materiais, projeto, e produção), 

comercialização (venda, embalagem, e distribuição), uso, manutenção e descarte 

(reutilização, reciclagem, incineração, e disposição em aterros sanitários) (HANSEN; 

GROSSE-DUNKER; REICHWALD, 2009; MALETIČ et al., 2015). 

A inovação sustentável envolve ainda promover mudanças na cultura e nos valores 

da empresa, em seus produtos e serviços, processos e práticas, objetivando a criação de 

valor socioambiental e de retorno econômico aos acionistas (ADAMS et al., 2016).  

Já a Inovação Orientada à Sustentabilidade (SOI – Sustainability-Oriented 

Innovation) requer o gerenciamento dos fatores ambientais, econômicos e sociais quando 

for desenvolvido um novo produto ou serviço, inserindo-se na etapa de design os 

conceitos de análise dos impactos e ciclo de vida do produto (HANSEN; GROSSE-

DUNKER; REICHWALD, 2009). 
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Quanto ao modo como os produtos são utilizados e descartados, se reforça a 

necessidade da adoção de inovações que viabilizem o uso e o descarte dos produtos de 

modo sustentável (KLEWITZ; HANSEN, 2014; WIENER; GATTRINGER; STREHL, 2018). 

Os sistemas SOI referem-se a redes corporativas que criam, importam, 

transformam e definem novas tecnologias que auxiliam na redução dos impactos 

ambientais com a diminuição do uso intensivo de recursos naturais, compatibilizando-os 

com a capacidade de regeneração do planeta (ALTENBURG; PEGELS, 2012; 

HERNANDEZ-VIVANCO; BERNARDO; CRUZ-CÁZARES, 2018). 

As práticas de inovação, quando orientadas à sustentabilidade, podem contribuir 

positivamente com os aspectos ambientais, econômicos e sociais, dado que o melhoria 

do desempenho gerado pela inovação possui bases fortes na aplicação efetiva da 

responsabilidade social (ou socioambiental) corporativa de uma organização (LAI; LIN; 

WANG, 2015; MARTINEZ-CONESA; SOTO-ACOSTA; PALACIOS-MANZANO, 2017). 

Para que as micros e pequenas empresas ingressem nas ondas de inovação 

estratégica orientada à sustentabilidade, se faz necessário a implementação de 

programas e/ou políticas públicas que incentivem a adoção de práticas que levam a 

inovações sustentáveis, de modo que estas empresas tenham a oportunidade de criar 

novos produtos, serviços e novos modelos de negócios fomentando a economia local, 

sem causar danos ao meio ambiente (HANSEN; GROSSE-DUNKER; REICHWALD, 2009; 

TOMSIC; BOJNEC; SIMCIC, 2015). 

 

3.6 Sustentabilidade na Tecnologia da Informação 

Para Comissão Brundtland (1987) o conceito de desenvolvimento sustentável 

possui limites decorrentes do estágio de desenvolvimento tecnológico disponível e 

acessível, e da organização da sociedade quanto ao uso dos recursos naturais. O 
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desenvolvimento tecnológico pode, ao longo do tempo, viabilizar o aprimoramento da 

gestão do uso destes recursos, propiciando crescimento econômico (UNICEF-ONU-

UNESCO, 1987, p. 16). 

Entretanto existe a necessidade de buscar-se harmonizar o crescimento 

populacional com o potencial produtivo, as estratégias de investimentos com o 

desenvolvimento tecnológico, tendo como foco os limites da capacidade de recursos do 

planeta e as necessidades das gerações futuras (UNICEF-ONU-UNESCO, 1987, p.17).  

A sustentabilidade corporativa pode ser definida como a capacidade da empresa 

em atender as necessidades atuais dos stakeholders internos e externos, sem 

comprometer a continuidade dos negócios e a manutenção no atendimento destas 

necessidades no futuro, sendo economicamente sustentável (garantia de fluxo de caixa 

atual e futuro), preservando o capital natural com consumo responsável, agregando valor 

às comunidades onde operam ou estão instaladas (capital social), e tendo metas objetivas 

de ecoeficiência por meio de bens e serviços que geram baixo impacto ao meio ambiente 

(DYLLICK; HOCKERTS, 2002). 

Quando aplicada, a sustentabilidade corporativa pode contribuir com a retenção 

dos talentos, a melhoria da produtividade dos funcionários, e o fomento da ecoeficiência 

que possibilitam a redução das emissões e do consumo de energia e água, e propiciam, 

consequentemente, a redução dos custos operacionais das empresas (LAMPIKOSKI et 

al., 2014). 

Considerando que os conceitos de sustentabilidade corporativa em si não auxiliam 

as empresas na implementação da mesma, Simas et al., (2013) apresentam uma ligação 

entre a sustentabilidade e a estratégia corporativa, enfatizando que as lideranças e os 

stakeholders têm papel chave na implementação desta estratégia.  

Por outro lado, para obter sucesso na implementação da estratégia de 

sustentabilidade, a empresa deverá priorizar a sua implantação e implementação, e 
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submeter os resultados para avaliação de um comitê executivo, da estrutura 

organizacional, e das lideranças (ENGERT; BAUMGARTNER, 2016).  

(ENGERT; BAUMGARTNER, 2016) sugerem, ainda, que as lideranças atuem como 

motivadores e como multiplicadores da qualificação dos funcionários, tornando-se 

recursos essenciais para mitigação da criação de barreiras internas à adoção estratégia 

da sustentabilidade. 

A sustentabilidade na engenharia de software geralmente é abordada a partir da 

eficiência energética, promovida por programas ou aplicativos desenvolvidos para utilizar 

de forma mais eficiente os recursos de hardware (RUTH, 2009).  

Assim como a adoção da rotulagem de eficiência energética que atua como 

direcionador positivo para melhoria do uso deste recurso nos dispositivos, existe a 

necessidade de uma abordagem mais ampla, que promova a inserção de uma estratégia 

de sustentabilidade que trate da disposição do lixo eletrônico, do controle das emissões 

geradas pela infraestrutura, e do comportamento dos usuários (GARCÍA-MIRELES et al., 

2018). 

Mesmo apresentando impactos ambientais, a Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) possui potencial para auxiliar as empresas, pessoas e governos na 

adoção de soluções ambientalmente sustentáveis, por meio de inovações ecológicas, 

desenvolvimento de ferramentas de análise do desempenho ambiental, terceirização do 

processamento das informações em data centers, e desenvolvimento de dispositivos 

computacionais mais eficientes energeticamente e com design voltado para reciclagem e 

reuso adequado (LOESER et al., 2017). 
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3.6.1 Green IT 

O Green IT, segundo a definição de Molla (2009) “é uma aplicação sistemática de 

critérios de sustentabilidade ambiental no projeto, na produção, no fornecimento, no uso 

e no descarte da infraestrutura técnica de TI”, bem como “dentro dos componentes 

humanos e gerenciais da infraestrutura de TI”, objetivando “reduzir as emissões e 

resíduos da cadeia de processo de desenvolvimento, implementação, manutenção e 

descarte de software  e hardware, dos negócios, permitindo melhorar a eficiência destes 

processos” (MOLLA; COOPER; PITTAYACHAWAN, 2009). 

Pode ser definido também como o estudo e a prática do design do projeto, a 

construção e o uso de hardware, de software e tecnologias da informação que 

apresentam impacto positivo no meio ambiente, e relacionando-se como uma estratégia 

que objetiva reduzir os impactos negativos da TI ao meio ambiente (FAUCHEUX; 

NICOLAÏ, 2011).  

Dentre as estratégias pode-se indicar o descarte dos equipamentos, o consumo 

de recursos não renováveis na produção dos dispositivos, eficiência energética, dentre 

outros que estão no alvo de atenção das empresas e governos que buscam adotar a TI 

Verde (BOHAS; POUSSING, 2016). 

Tornar a TI verde é uma meta também para as empresas do setor de tecnologia, 

uma vez que além do consumo de energia e água, o ciclo de vida do hardware e 

dispositivos atualmente são curtos, o que contribui negativamente para a aumento do lixo 

eletrônico (FAUCHEUX; NICOLAÏ, 2011). Entretanto estas ações precisam gerar redução 

de custos e prover aumento de receitas, caso contrário poderão ser negligenciadas 

quando houver uma crise financeira ou perda de mercado (GU; LAGO; POTENZA, 2012). 

Em estudo realizado sobre a gestão de resíduos nas indústrias de software 

indianas, (SAMBHANTHAN; POTDAR, 2016) identificou-se que o lixo eletrônico é um dos 

principais resíduos da computação, mas não é o único, existem outros resíduos 
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produzidos nestas empresas que também requerem atenção.  Os autores sugerem que 

os resíduos devem ser tratados e gerenciados, como segue: 

• Projetar com a tecnologia atual em mente e com desenvolvimento de 

software verde; 

• Considerar a virtualização; 

• Descartar o lixo eletrônico com auxílio de empresas recicladoras para 

separar e coletar seletivamente.  

• Gerenciar as águas residuais (pegada hídrica de 10%) com planejamento 

adequado de redução de consumo e uso adequado; 

• Separar e reciclar o Papel e lixo orgânico; 

• Reciclar ou enviar para reuso os resíduos de embalagens; 

• Incentivar os funcionários e parceiros a descartarem seus dispositivos nos 

postos de coleta (Sambhanthan e Portdar, 2016). 

Os efeitos da Tecnologia da Informação nas três dimensões do desenvolvimento 

sustentável – ambiental, econômico e social, foram organizados por (FAUCHEUX; 

NICOLAÏ, 2011) em impactos de primeira ordem (impacto resultante de todas as etapas 

de produção até o final do ciclo de vida da infraestrutura e equipamentos de TI); de 

segunda ordem (vinculado ao desenvolvimento de software/aplicativos e seus usos); e de 

terceira ordem (mudanças sistêmicas que emergem dos efeitos agregados de um grande 

número de stakeholders em TI sejam públicas ou privadas).  

Adotando o mesmo método de ordenação para classificação de impacto,(WATI; 

KOO, 2011) descreveram como efeitos primários a existência física da TI (produção, uso, 

reciclagem e descarte dos dispositivos), como secundários os ambientais indiretos que 

estão relacionados ao uso da TI (produção, transporte e uso), e terciários os impactos 
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ambientais de adaptação no médio e longo prazos (mudança do padrão de consumo; 

efeito rebote5).  

De modo mais abrangente a Tecnologia da Informação Verde pode aumentar de 

modo significativo a eficiência em vários setores da economia, e possibilitar a redução de 

emissões de CO2, bem como reduzir os custos diretos, por exemplo, com energia por 

meio da adoção de equipamentos mais eficientes, e com transporte e deslocamento dos 

funcionários implementando o uso de teletrabalho (FAUCHEUX; NICOLAÏ, 2011; OPITZ; 

KRÜP; KOLBE, 2014) 

3.6.2 Green software 

Um software verde pode ser definido como um aplicativo que produz o menor 

desperdício de energia, tempo e recursos humanos e financeiros possíveis durante seu 

desenvolvimento e operação. Do mesmo modo, um projeto de sistema bem realizado 

poderá minimizar o impacto ambiental global, reduzindo futuros riscos ambientais 

causados por falhas no sistema ou processamento ineficiente de dados, e resultando no 

aprimoramento da responsabilidade social das empresas, e no aumento da vantagem 

competitiva (MIRELES et al., 2017; ZHANG; LIU; LI, 2011). 

Pode-se ainda definir o Green Software como “a capacidade do software de 

atender as necessidades atuais das funcionalidades requeridas, sem comprometer a 

capacidade de atender as funcionalidades futuras” (LAMI; FABBRINI; BUGLIONE, 2014a). 

Um software sustentável pode ser entendido como aquele que é resultante do 

desenvolvimento, implantação e uso, e cujo impacto na economia, na sociedade, nas 

pessoas e no meio-ambiente sejam mínimos ou tenham efeito positivo, ou seja, um 

software fomenta a eficiência energética, reduz o impacto ambiental dos processos que 

 
5 O efeito rebote ocorre quando da implantação de uma melhoria de um processo ou de um 

produto, tornando-os mais acessíveis e eficientes, levando ao aumento do consumo ou uso destes, fazendo 
com que os benefícios gerados nos produtos e/ou serviços sejam anulados pelo volume. 
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suporta, e promove impactos positivos na sustentabilidade social e/ou econômica 

(GARCÍA-MIRELES et al., 2018). 

Já a engenharia de software sustentável pode ser entendida como “a arte de definir 

produtos de software de uma forma que os impactos negativos e positivos sobre o 

desenvolvimento sustentável que resultam ou esperam resultar, ao longo do ciclo de vida, 

sejam continuamente avaliados, documentados e utilizados para otimização adicional do 

produto de software” (JOHANN et al., 2011; LAMI; FABBRINI; BUGLIONE, 2014b) 

As análises do software como serviço abrangem mais os aspectos econômicos e 

ambientais, do que o aspecto social, dado que a análise do ciclo de vida e o emprego do 

software como serviço agregam redução de custo e melhoria no consumo dos recursos. 

Todavia podem impactar na redução de postos de trabalho, promovendo impactos 

negativos no aspecto social (DOUALLE; MEDINI; LAFOREST, 2015). 

A sustentabilidade deve ser observada como um atributo crítico do software, tal 

como a segurança, não somente quanto ao consumo de energia dos dispositivos, mas 

também quanto à melhoria do desempenho do hardware e à mudança de comportamento 

que pode provocar nos usuários (PENZENSTADLER; RATURI; RICHARDSON, 2014). 

O método de desenvolvimento aplicado ao software pode contribuir positiva ou 

negativamente para o consumo de energia do dispositivo ou hardware. Assim um Green 

in Software que corresponde a fazer um software mais sustentável, o que poderá ser 

observado quando o sistema opera viabilizando a redução de consumo de energia 

durante o processamento (GARCÍA-MIRELES et al., 2018). 

 

3.6.3 Green Computer 

A computação verde (green computer) pode ser entendida como a produção, o 

uso e o descarte ambientalmente responsáveis dos dispositivos de computação, 
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considerando toda o ciclo de vida do produto. Neste sentido, a computação verde 

assemelha-se à tecnologia da informação verde, todavia na computação verde o foco são 

os dispositivos ou os equipamentos (HARMON et al., 2010). 

Tomando o uso dos equipamentos como principal ofensor da materialidade da 

computação verde, e dado que o uso destes equipamentos requer o consumo de energia, 

apurou-se que o consumo de energia dos data-centers (empresas cujo serviço consiste 

em armazenar, processar e disponibilizar dados e informações) além de figurar como o 

maior custo da operação destas empresas, representa 9% do consumo deste recurso em 

todo o planeta (DAIM et al., 2009; HARMON; DAIM; RAFFO, 2010). 

Para fazer frente ao consumo energético, as operações dos data-centers estão 

migrando para uma abordagem mais sustentável, buscando mitigar os impactos da 

pegada de CO2, por meio da eficiência energética dos equipamentos e construção e/ou 

adequação física das instalações eficientes em energia. Esta eficiência pode ser analisada 

tomando-se como base o guia elaborado pelo Green Grid que define os parâmetros de 

análise dos equipamentos e dispositivos, infraestrutura end-to-end baseados no Power 

Usage Effectiveness (PUE). Segundo este guia quando o PUE for igual a 1, a energia está 

sendo consumida somente para os equipamentos (HANKEL; HEIMERIKS; LAGO, 2018; 

MASANET et al., 2020). 

Ao mesmo tempo em que se procura operar com maior eficiência energética, a 

TIC apresenta-se como direcionadora positiva no crescimento econômico e no aumento 

da produtividade (LIAO et al., 2016).  Assim os investimentos realizados neste setor aliado 

às reestruturações de processos nas organizações, e às ações sustentáveis adotadas 

pelas empresas (DIMELIS; PAPAIOANNOU, 2011). Entretanto cabe ressaltar que o 

melhor aproveitamento dos recursos somente ocorrerá se houver aprendizado por parte 

das organizações, lideranças e pessoas (GOUVEA; KAPELIANIS; KASSICIEH, 2018). 

Por outro lado, os investimentos em inovação realizados pelas empresas de 

serviços de TIC, motivaram o acesso aos serviços de transmissão e processamento de 
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dados em nuvem, em especial pelas micro e pequenas empresas, independentemente 

da localização geográfica, favorecendo o uso destes serviços, altamente sofisticados, que 

até então estavam disponíveis somente para empresas de grande porte ou com 

disponibilidade de recursos financeiros elevados (BENEŠOVÁ; HUŠEK, 2019; LUO et al., 

2018).  

Este movimento de migração do processamento dos dados das Pequenas e 

Microempresas (PME) para as empresas de TIC, pode contribuir para a redução das 

emissões de gases de efeito estufa (GEE), uma vez que as pesquisas apontam que as  

(PME) em conjunto consomem 13% da energia global, e que as ações de redução deste 

consumo podem gerar uma economia da ordem de 22EJ (exajaules) por ano 

(DEBASHREE DE; DEY; GHOSH, 2018; GOUVEA; KAPELIANIS; KASSICIEH, 2018). 

 

 

3.7 Indicadores de sustentabilidade 

Um indicador pode ser entendido como um “parâmetro que aponta para uma meta, 

fornece informações sobre ou descreve o estado de um fenômeno com relevância e 

importância para objetivos de desempenho”. Por métrica entende-se como “uma 

quantidade mensurável para rastrear um ou mais indicadores”. Assim, os indicadores 

objetivam avaliar a sustentabilidade no processo produtivo, estabelecendo metas que 

podem ser avaliadas por meio dos apontamentos de consumo de materiais, uso da 

energia, assim como o desperdício nos processos e operações das empresas (KIBIRA; 

MORRIS; KUMARAGURU, 2016). 

As métricas para avaliação de desempenho dentro das organizações apresentam-

se como uma ferramenta gerencial amplamente utilizada, todavia os resultados obtidos 

podem não refletir as expectativas de controle e gerenciamento da alta administração 

(FRANCO-SANTOS; BOURNE, 2005; SRIVASTAVA et al., 2006), suscitando a elaboração 
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de indicadores que sejam mensuráveis, expressos por modelos quantitativos ou 

qualitativos, e que sejam passiveis de verificação (MELNYK; STEWART; SWINK, 2004). 

A necessidade de estabelecer indicadores de sustentabilidade emergiu com força 

quando foi elaborada a Agenda 21, uma vez que se fazia urgente a verificação e a 

quantificação das medidas estabelecidas e aplicadas pelos diversos países para alcançar 

a sustentabilidade e o bem-estar das pessoas, portanto o uso de indicadores comuns 

apresentou-se como fundamental para uma avaliação global (KOLBASOV, 1992).  

Com este direcionamento foram elaborados no período de 1995 a 2001 o primeiro 

conjunto de indicadores do desenvolvimento sustentável proposto pela Comissão de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU (CSD – Commission on Sustainable Development), 

que foi aprimorado em duas oportunidades, gerando em 2007 dois conjuntos de 

indicadores, um conjunto denominado CSD básico contendo 58 indicadores, e outro 

completo com 96 indicadores (UNITED NATIONS, 2007). 

Para Veiga (2005), a avaliação da sustentabilidade por meio de indicadores deve 

considerar um pequeno e robusto conjunto de indicadores que consideram as três 

dimensões – ambiental, econômico e social.  

O autor considera ainda que devem ser observadas as medições dos 

ecossistemas. Primordialmente devem ser avaliadas por indicadores não econômicos, 

assim como o desempenho econômico requer uma nova visão que congregue a renda 

familiar (VEIGA, 2010).   

Para (Stiglitz, et al., 2009) o conjunto proposto no Relatório da Comissão sobre a 

avaliação do desempenho econômico e do progresso social (Report by the Commission 

on the Measurement of Economic Performance and Social Progress) apresenta os 

indicadores agregados em domínios, o que viabiliza uma nova forma de mensurar a 

sustentabilidade (STIGLITZ; SEN; FITOUSSI, 2009b).  
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Após a realização da Cúpula de Paris em 2015, deu-se início à revisão dos 

indicadores do desenvolvimento sustentável. A seleção dos indicadores perpassou por 

critérios como “relevantes, metodologicamente sólidos, mensuráveis, fáceis de 

comunicar, acessíveis a todos, e limitados em número e com foco nos resultados” 

(UNITED NATIONS, 2015). 

O resultado desta revisão foi a elaboração dos 17 Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) que buscam demonstrar o que se deve medir, estabelecendo metas 

claras que são computadas pelos países, e são divulgados periodicamente no website da 

ONU para acompanhamento das pessoas (HÁK; JANOUŠKOVÁ; MOLDAN, 2016). 

 

3.7.1 Global Reporting Initiative (GRI) 

O Global Reporting Initiative (GRI) é um conjunto de relatos padronizados por meio 

dos quais as organizações divulgam os impactos ambientais, econômicos e sociais, sejam 

eles positivos ou negativos, tendo como pano de fundo a mensuração das metas 

sustentáveis das operações e as contribuições para o desenvolvimento sustentável 

(GLOBAL REPORTING INITIATIVE, 2018). 

Por tratar-se de um modelo mundialmente aceito e reconhecido, os relatórios de 

sustentabilidade gerados a partir das normas voluntárias GRI possibilitam que os 

resultados de empresas sejam comparados, viabilizando a transparência e fomentando a 

responsabilidade das organizações, bem como permitindo que os stakeholders externas 

e internas tomem decisões acerca de investimentos, relacionamentos comerciais ou de 

parcerias (GLOBAL REPORTING INITIATIVE, 2016a).  

Em pesquisa recente (CORT; ESTY, 2020) observaram uma convergência dos 

relatórios de sustentabilidade das empresas ao padrão GRI, e listam 6 princípios para 

estabelecer a qualidade das informações relatadas, como confiabilidade, exatidão, 

equilíbrio, oportunidade, clareza e comparabilidade. Os autores reforçam ainda que os 
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quatro princípios estabelecidos pelo modelo para definir o conteúdo – materialidade, 

inclusão dos stakeholders, integridade e contexto da sustentabilidade, ressaltam a 

importância e usabilidade deste modelo. 

Os relatórios de sustentabilidade elaborados com base no conjunto de normas 

(GLOBAL REPORTING INITIATIVE, 2021) (figura 8), publicadas pelo Global Sustainability 

Standards Board (GSSB), possuem uma sequência definida que tem início com o GRI-

101 que estabelece os Princípios do Relato incluindo os requisitos de elaboração e como 

as normas devem ser usadas e referenciadas.  

No GRI-102 são requeridos os dados corporativos, como detalhes da empresa, sua 

estratégia, padrões de ética e integridade, práticas de governança, ações participativas 

dos stakeholders, e o procedimento de elaboração do relatório.  No GRI-103 a 

organização relata como gerencia um tópico material, fornecendo uma explicação do 

motivo pelo qual determinado item foi considerado material, onde ocorrem os impactos e 

como a empresa gerencia estes impactos (GLOBAL REPORTING INITIATIVE, 2016a).  

As normas especificas séries 200-Economico, 300-ambiental e 400-Social são 

empregadas para reportar informações específicas sobre os impactos da organização 

relacionados aos aspectos das três dimensões da sustentabilidade (GLOBAL 

REPORTING INITIATIVE, 2021). 

Ao elaborar o relatório, a empresa pode optar pela versão Essencial que contém 

os elementos fundamentais para elaboração de um relatório de sustentabilidade, focando 

no processo de identificação dos aspectos materiais (aqueles que refletem os impactos 

ambientais, econômicos e sociais significativos gerados pela organização), ou pela versão 

Abrangente na qual a organização relata informações sobre estratégia, análise, 

governança, ética e integridade, além relatar de modo amplo os indicadores referente aos 

aspectos materiais identificados (GLOBAL REPORTING INITIATIVE, 2018).   
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A escolha do tipo de relatório está relacionada as necessidades de comunicação 

da empresa com os stakeholders, uma vez que ambos oferecem a mesma qualidade, 

critérios de relato, e padronização de informação, como pode ser observado na tabela 2 

(GLOBAL REPORTING INITIATIVE, 2016b) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GRI 101: Fundamentos 2016, p.3 

Em sua versão mais recente, divulgada em maio de 2020, o GRI passou a utilizar a 

denominação de Normas GRI para o conjunto de padrões de relato, e estabeleceu que as 

empresas que utilizarem as Normas GRI precisam comunicar a entidade Global 

Figura 9 - Conjunto de Normas GRI 
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Sustainability Standards Board (GSSB), que fez uso do padrão para emitir seu relatório. 

Esta comunicação deve ser realizada por e-mail ou pelo registro do relatório no website 

da instituição (GLOBAL REPORTING INITIATIVE, 2018). 

A elaboração do relatório de sustentabilidade deve considerar a qualidade das 

informações, bem como a clareza dos dados apresentados, tendo como meta possibilitar 

aos stakeholders uma avaliação consistente e sensata acerca das ações adotadas pela 

organização e dos impactos gerados por suas atividades. Para tanto em sua mais recente 

versão o (GLOBAL REPORTING INITIATIVE, 2018) separou em dois grupos os princípios 

que devem nortear a elaboração do relatório – definição do conteúdo e da qualidade do 

relatório, como poderá ser observado na Figura 9. 

Fonte: Adaptado de GRI 101: Foundation (pg. 7) 

O princípio inclusão dos stakeholders refere-se à identificação das partes 

interessadas que podem ser afetadas significativamente pelas atividades da empresa que 

está elaborando o relatório. Como stakeholders no GRI estão definidos os empregados e 

outros trabalhadores, acionistas, fornecedores, grupos vulneráveis, comunidades locais, 

organizações não governamentais, e sociedade civil, que ao serem engajados pela 

empresa possibilita maior interação e transparência, bem como entendimento das ações 

corporativas e das necessidades destas pessoas (GRI-101 Foundation, 2016, p.8). 

Figura 10 - Princípios do Relatório de Sustentabilidade GRI 
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Já o contexto da sustentabilidade reforça a necessidade de apurar e relatar quais 

são as contribuições da empresa atuais e futuras para melhoria das condições 

econômicas, ambientais e sociais nos níveis local, regional e global, variando conforme 

suas atividades e os impactos gerados por ela. (GRI-101 Foundation, 2016, p.9) 

Nos relatórios de sustentabilidade a materialidade é o princípio determinante para 

definir quais tópicos são suficientemente importantes para serem descritos no relatório. 

Desta forma todos os "impactos significativos" decorrentes das atividades realizadas pela 

empresa e que geram preocupação nas comunidades de especialistas ou foram 

identificados nas avaliações de impacto ou nas avaliações de ciclo de vida, e, portanto, 

exigem o gerenciamento e/ou envolvimento ativo da organização, devem ser relatados.  

Não obstante, a materialidade relatada deve contemplar os acordos e os padrões 

internacionais com os quais a empresa firmou compromisso ou ao qual está sujeita, bem 

como orientar as avaliações e a tomada de decisão dos stakeholders (GRI-101 

Foundation, 2016, p.10).  

No que tange ao princípio da completude, espera-se que a empresa indique a lista 

dos tópicos materiais, os limites e o tempo que abrangem estes tópicos, indicando de 

forma clara e consistente os impactos ambientais, econômicos e sociais decorrentes dos 

mesmos (GRI-101 Foundation, p.12). 

Os princípios da qualidade do conteúdo do relatório incluem a exatidão 

(informações suficientemente exatas e detalhadas), o equilíbrio (devem conter aspectos 

positivos e negativos do desempenho), a clareza (informações compreensíveis e 

acessíveis aos stakeholders), a comparabilidade (dados organizados de modo a 

possibilitar a comparação com anos anteriores), a confiabilidade (a coleta, 

processamento, análise e relato dos dados devem ser realizados de modo a serem 

auditados), e a tempestividade (regularidade na frequência da publicação dos relatórios, 

assegurando que as tomadas de decisões não sejam impactadas por sua ausência ou 

atraso) (GLOBAL REPORTING INITIATIVE, 2018). 
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Tabela 2 - Critérios para Elaboração do Relato 

Critérios requeridos Opção essencial Opção abrangente 

Usar a declaração correta 
(declaração de uso) em 
qualquer material publicado 
com conteúdo baseados nas 
Normas GRI 

Incluir a seguinte declaração: “Este 
relatório foi elaborado em 
conformidade com as Normas GRI: 
opção Essencial” 

Incluir a seguinte declaração: “Este relatório foi elaborado 
em conformidade com as Normas GRI: opção Abrangente” 

Usar a Norma GRI 101: 
Fundamentos para seguir o 
processo básico de elaboração 
do relatório de sustentabilidade 

Cumprir todos os requisitos da 
Seção 2 da Norma GRI 101: 
Fundamentos (“Uso das Normas GRI 
para relato de sustentabilidade”) 

Cumprir todos os requisitos da 
Seção 2 da Norma GRI 101: Fundamentos (“Uso das Normas 
GRI para relato de sustentabilidade”) 

Usar a Norma GRI 102: 
Conteúdos Gerais para relatar 
os dados de contexto da 
organização 

Cumprir todos os requisitos de relato: 
• Conteúdos 102-1 a 102-13 (Perfil 
organizacional) 
• Conteúdo 102-14 (Estratégia) 
• Conteúdo 102-16 (Ética e 
integridade) 
• Conteúdo 102-18 (Governança) 
• Conteúdos 102-40 a 102-44 
(Engajamento de stakeholders) 
• Conteúdos 102-45 a 102-56 
(Prática de relato) 

Cumprir todos os requisitos de relato: 
• Conteúdos 102-1 a 102-13 (Perfil organizacional) 
• Conteúdo 102-14 (Estratégia) 
• Conteúdo 102-16 (Ética e integridade) 
• Conteúdo 102-18 (Governança) 
• Conteúdos 102-40 a 102-44 
(Engajamento de stakeholders) 
• Conteúdos 102-45 a 102-56 
(Prática de relato)Motivos para omissões somente são 
permitidos para os seguintes conteúdos: Conteúdo 102-17 
(Ética e integridade) e Conteúdos 102-19 a 102-39 
(Governança). 

Usar a Norma GRI 103: Forma 
de Gestão para relatar os 
mecanismos de gestão, e o 
limite de um tópico para todos 
os tópicos materiais. 

Para cada tópico material, cumpra 
todos os requisitos de relato da Norma 
GRI 103:Forma de Gestão 
Motivos para omissões somente são 
permitidos para os Conteúdos 103-2 e 
103-3. 

O mesmo que na versão Essencial. 

Usar as Normas Especificas da 
GRI séries 200, 300, 400 para 
relatar os tópicos materiais 

Para cada tópico material coberto por 
uma Norma específica da GRI: 
• Cumpra todos os requisitos de relato 
da seção “Conteúdos da forma de 
gestão” 
• Cumpra todos os requisitos de relato 
para pelo menos um conteúdo 
específico 
Para cada tópico material não coberto 
por uma Norma GRI, recomenda-se 
relatar outros conteúdos apropriados 
para aquele tópico.  
Motivos para omissões são permitidos 
para todos os conteúdos específicos. 

Para cada tópico material coberto por uma Norma 
específica da GRI: 
• Cumpra todos os requisitos de relato da seção “Conteúdos 
da forma de gestão” 
• Cumpra todos os requisitos de relato para todos os 
conteúdos específicos. 
Para cada tópico material não coberto por uma Norma GRI, 
recomenda-se relatar outros conteúdos apropriados para 
aquele tópico. 
Motivos para omissões são permitidos para todos os 
conteúdos específicos. 

Garantir que os motivos de 
omissões sejam utilizados 
corretamente, se aplicáveis. 

Cumprir todos os requisitos do item 
Motivos para Omissões. 

O mesmo que na versão Essencial. 

Comunicar ao GRI/GSSB sobre 
o uso das Normas 

Cumprir todos os requisitos do item 
Comunicar ao GRI sobre o uso das 
Normas. 

Idem ao estabelecido na versão Essencial. 

Fonte: Adaptado de GRI-101: Foundation, 2016, p.23. 
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3.7.2 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

Os objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS) compõem a Agenda 2030, 

estabelecida pela cúpula da Organização das Nações Unidas (ONU) em setembro de 

2015 na cidade de New York (USA), sendo composta por 17 objetivos (Figura 11) e 169 

metas vinculadas a estes objetivos que abordam os temas social, ambiental, econômico 

e institucional (UNITED NATIONS, 2015). 

Figura 11 – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

Fonte (obtido em https://brasil.un.org/pt-br/sdgs) 

  Os 17 objetivos para o desenvolvimento sustentável estabelecidos são:  

“1 - Acabar com a pobreza em todas as suas formas em todo lugar, 2- Fome zero, 3- 

Garantir uma vida saudável e promover o bem-estar para todos em todas as idades, 4- 

Garantir uma educação inclusiva e equitativa e promover oportunidades de aprendizagem 

ao longo da vida para todos, 5- Alcançar a igualdade de gênero e capacitar todas as 

mulheres e meninas, 6- Garantir o acesso à água e saneamento para todos, 7-Garantir o 

acesso à energia acessível, confiável, sustentável e moderna, 8- Promover crescimento 

econômico inclusivo e sustentável, emprego e trabalho decente para todos, 9- Construir 

infraestrutura resiliente, promover a industrialização sustentável e promover a inovação, 

10- Reduzir a desigualdade dentro e entre países, 11- Tornar as cidades inclusivas, 
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seguras, resilientes e sustentáveis, 12- Garantir padrões de consumo e produção 

sustentáveis, 13- Tomar medidas urgentes para combater as mudanças climáticas e seus 

impactos, 14- Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e recursos 

marinhos, 15- Proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres, gerenciar florestas de forma sustentável, combater a desertificação, interromper 

e reverter a degradação da terra, deter a perda de biodiversidade, 16 - Promover 

sociedades justas, pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, fornece o 

acesso à justiça para todos e construir instituições efetivas, responsáveis e inclusivas em 

todos os níveis, 17 - Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global 

para o desenvolvimento sustentável”. (obtido em 

https://www.un.org/sustainabledevelopment/) 

3.7.2.1 Business Reporting on the SGDs 

O relatório de sustentabilidade relacionado aos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) denominado Business Reporting on the SDGs, foi elaborado pelo 

Global Reporting Initiative (GRI) em parceria com a ONU, e buscou promover a 

padronização do relato dos indicadores ODS nos relatórios de sustentabilidade baseados 

no GRI, e auxiliar as empresas na identificação das ações que podem ser adotadas para 

contribuir com os ODS (GLOBAL REPORTING INITIATIVE; UNITED NATIONS GLOBAL 

COMPACT, 2018). 

Este guia apresenta sugestões de indicadores para cada um dos ODS, 

considerando quais contribuições as empresas podem oferecer para o atingimento das 

metas, e como estas informações podem ser utilizadas pelas companhias para comunicar 

seu alinhamento com as práticas de sustentabilidade aos governantes e à sociedade. 

Assim como o modelo GRI, este guia também apresenta um direcionador (figura 12) de 

como aplicar as diretrizes e as metas sugeridas, reforçando que a divulgação destes 

indicadores no relato de sustentabilidade, deverá seguir o fluxo de divulgação do relatório 

de sustentabilidade emitido pela empresa (GLOBAL REPORTING INITIATIVE; UNITED 

NATIONS GLOBAL COMPACT, 2018). 
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Figura 12 - Guia das etapas descritas no relatório 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Business Reporting on the SDGs, Global Reporting Initiative, 2018, p.5 

 

3.7.3 Avaliação da Sustentabilidade do Ciclo de Vida - LCSA 

A avaliação de sustentabilidade do ciclo de vida – Life Cycle Sustainability 

Assessment (LCSA) refere-se à inserção, no processo de tomada de decisão, da 

avaliação de todos os impactos negativos e benefícios relacionados aos produtos, 

permitindo adicionar melhorias nos processos para elaborar produtos mais sustentáveis, 

considerando todo o ciclo de vida, segundo definição da Union National Environment 

(UNEP/SETAC LIFE CYCLE INITIATIVE, 2011). 

A aplicação do LCSA tem como base as análises do ciclo de vida do produto, e as 

análises de ciclo de vida nas dimensões econômica (LCC – Life Cycle Cost) e social (S-

LCA - Social-Life Cycle Assessment), sendo que todos são amparados pela normativa 

ISO14040 (2006) nos estágios 1, 2, 3, 4. A combinação destas técnicas possibilitou o 
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surgimento da avaliação da sustentabilidade do ciclo de vida, que objetiva reduzir a 

degradação ambiental, reduzir e promover o uso adequado dos recursos não renováveis, 

possibilitando o desenvolvimento econômico, social e ambiental (PFLIEGER et al., 2005; 

UNEP/SETAC LIFE CYCLE INITIATIVE, 2011). 

Os indicadores de sustentabilidade propostos por Neugebauer (2015) aplicados 

na análise do ciclo de vida inicialmente foram organizados segundo três critérios: 

praticidade do indicador, relevância do indicador e robustez do método relacionado, e 

depois os indicadores foram agrupados em níveis hierárquicos, iniciando-se pelo 1 

(pegada da sustentabilidade), 2 (melhores práticas) e 3 (avaliação abrangente), conforme 

mostrado na tabela 3. O nível 2 agrega os indicadores do nível 1, e o nível 3 agrega os 

indicadores dos níveis 1 e 2 denotando maior abrangência dos indicadores analisados. 

(NEUGEBAUER et al., 2015) 

Tabela 3 - Conjunto de Indicadores ASCV 

Nível Indicador Custo do Ciclo de Vida Indicador Análise do Ciclo 

de Vida 

Indicador Avaliação da 

Sustentabilidade no Ciclo de Vida 

1 Custo de produção, fabricação, 
mão-de-obra, energia, transporte 
e manutenção 

Mudanças climáticas Salários justos (comparação com 
salário-mínimo) 

2 Custo de produção, fabricação, 
mão-de-obra, energia, transporte 
e manutenção 

Mudanças climáticas 
Esgotamento da camada de 
ozônio 

Salários justos (comparação com 
salário-mínimo) 

Custo consumidor, preços de 
compras, custos de energia, 
custo de uso e manutenção 

Eutrofização 6 , formação de 
oxidantes fotoquímicos 

Saúde (representado pela toxicidade 
humana), efeitos na saúde dos 
funcionários, consumidores, e 
comunidades locais 

Acidificação7 Condições de trabalho, horas de 
trabalho, existência de leis 
trabalhistas. 

 

 

 
6 A eutrofização ou eutroficação ocorre quando um corpo de água recebe uma grande quantidade 

de efluentes com matéria orgânica enriquecida com minerais e nutrientes que induzem o crescimento 
excessivo de algas e plantas aquáticas; 

7 Entende-se por acidificação a redução do pH dos oceanos por longos períodos (décadas ou 
mais). Esta redução do pH é causada principalmente pela dissolução do CO2 atmosférico nos oceanos. 
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Nível Indicador Custo do Ciclo de Vida Indicador Análise do Ciclo de 
Vida 

Indicador Avaliação da 
Sustentabilidade no Ciclo de Vida 

3 Custo de produção, fabricação, mão-
de-obra, energia, transporte e 
manutenção 

Mudanças climáticas 
Esgotamento da camada de 
ozônio 

Salários justos (comparação com salário-
mínimo) 

Custos operacionais (gerenciamento 
de resíduos e impostos), custo de 
capital, infraestrutura 

Eutrofização, formação de 
oxidantes fotoquímicos 

Saúde (representado pela toxicidade 
humana), efeitos na saúde dos 
funcionários, consumidores, e 
comunidades locais 

Custo de investimento decorrentes de 
acidentes e danos ambientais 

Acidificação, radiação ionizante8, 

ecotoxicidade9 

Condições de trabalho, horas de trabalho, 
existência de leis trabalhistas. 

Custo consumidor, preços de 
compras, custos de energia, custo de 
uso e manutenção 

Uso da terra, pagada hídrica Educação, estágios, diplomas 
universitários, igualdade de 
oportunidades, taxa de alfabetização 

Esgotamento de recursos Direitos humanos (funcionários e 
comunidades locais), trabalho infantil, 
trabalho forçado, discriminação, equidade, 
autonomia 
Segurança no trabalho 
Patrimônio cultural (conectado com as 
comunidades locais) 

Fonte: Adaptado de Enhancing Practical Implementation of Life Cycle Sustainability Assessment: 
Proposal of a tiered approach, S. Neugebauer et al., 2015. 

 

3.7.4 Environmental, Social and Governance – ESG 

Os indicadores ambientais, sociais e de governança, também conhecidos pelo 

acrônimo em inglês ESG (Environmental, Social and corporate Governance) buscam 

divulgar o desempenho da empresa quanto às práticas sustentáveis relacionadas ao meio 

ambiente, aos funcionários e à sociedade, e à transparência das ações de gestão 

adotadas pela empresa (CAMILLERI et al., 2015; CUCARI; ESPOSITO DE FALCO; 

ORLANDO, 2018).  

Estes indicadores veem ganhando espaço e destaque, tanto na academia quanto 

no mercado financeiro. Neste último, os indicadores ESG têm pautado avaliações de 

 
8 Radiação ionizante é a radiação que possui energia suficiente para ionizar átomos e moléculas, 

ou seja, é capaz de arrancar um elétron de um átomo ou molécula. Segundo o Manual ILCD da ONU, a 
mesma estrutura para toxicidade e ecotoxicidade humana se aplica à radiação ionizante: a modelagem 
começa com as liberações no ponto de emissão, expressa como Becquerel (Bq), e calcula o destino 
radiativo e a exposição, com base no conhecimento detalhado da física nuclear. 

9 Ecotoxicidade refere-se aos efeitos que os produtos químicos lançados no meio ambiente podem 
ter sobre os indivíduos, sobre populações e comunidade de organismos, além dos entender quais os efeitos 
sobre os seres humanos. 
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investimentos, de empréstimos e, em alguns casos, da classificação de risco das 

empresas. As avaliações são baseadas nos dados de materialidade que oferecem 

subsídios para tomada de decisão dos investidores (BASSEN; KOVÁCS, 2008). 

Esta relevância tomou corpo com as transformações causadas pelos efeitos das 

mudanças climáticas, e pela disseminação de informações nas mídias sociais que 

veiculam com maior velocidade as questões relacionadas aos direitos dos funcionários e 

dos consumidores (HUSTED; SOUSA-FILHO, 2019; WALLS; BERRONE; PHAN, 2012). 

As estratégias vinculadas ao ESG têm reflexo nas políticas corporativas que 

objetivam auxiliar as empresas para alcançar as metas relacionadas ao meio ambiente e 

à sociedade, e ao mesmo tempo atender às expectativas dos stakeholders (LINKOV et al., 

2018). As ações decorrentes da visão baseada em recursos (RBV – Resource-based 

View) que buscam reforçar as atividades ambientais e sociais, em especial aquelas 

voltadas aos funcionários, podem conduzir as empresas para obtenção de vantagem 

competitiva ao criar habilidades e competências únicas (NIRINO et al., 2021). 

As empresas que utilizam os indicadores ESG para avaliar os riscos e as 

oportunidades que surgem, fomentando as ações para responder prontamente às 

adversidades, e ao mesmo tempo acolhem as oportunidades para desenvolver 

tecnologias que mitigam os efeitos das mudanças climáticas, preservam a vantagem 

competitiva frente aos concorrentes (BASSEN; KOVÁCS, 2008; BROWN; NUTTALL, 

2022). 

Por outro lado, os impactos financeiros decorrentes de práticas sustentáveis 

“simbólicas” podem ser observados a médio prazo, uma vez que ao se revelar a 

fragilidade da informação haverá perda de credibilidade, e por consequência perda de 

clientes e do valor da empresa no mercado (NIRINO et al., 2021). 

Para realizar avaliações dos indicadores ESG, os autores pressupõem que dados 

bem construídos, auditáveis e rastreáveis, considerando no aspecto ambiental itens como 
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desperdício de água, poluição, uso de energia renovável, impactos na biodiversidade; no 

aspecto social ações voltadas às comunidades, as questões relacionadas aos direitos 

humanos e trabalhistas; e para governança o modelo de gestão, a composição do 

conselho e a remuneração, podem promover maior confiança no mercado (CORT; ESTY, 

2020; LEE; CIN; LEE, 2016). 

Dentre os indicadores ESG existentes no mercado, destacam-se o ESG 

Bloomberg, DSI, Índice Social MSCI KLD 400, Sustainalytics, e GIPS. 

• ESG-BLOOMBERG → índice que mede o risco de avaliação derivado de 

decisões operacionais de uma empresa, políticas e práticas de RH, e 

estruturas de governança corporativa tendo como fonte os relatórios de 

desempenho de uma empresa e seu grau de transparência. (Bloomberg, 

2014)  

• DSI → O Domini Social Index (DSI) fornece um amplo índice de ações 

ordinárias do mercado para medir o desempenho de carteiras com 

restrições sociais. O DSI identifica os papéis dos EUA considerando os 

aspectos sociais comuns, incluindo o envolvimento das empresas que 

fornecem armamentos, bebidas alcoólicas e tabaco, jogos de azar, energia 

nuclear, além de observar as práticas negativas de gestão ambiental e 

relações trabalhistas. O DSI utiliza o pacote PC Performance Analysis (PAN) 

para calcular o desempenho das carteiras do índice DSI de 1º de maio de 

1990 a 30 de setembro de 1992, com o S&P 500 10  servindo como 

referência. 

• Índice Social MSCI KLD 400 →  Primeiro índice de Investimento 

Socialmente Responsável (SRI), que seleciona 400 empresas do índice 

MSCI USA IMI, dentre as quais figuram empresas americanas de grande, 

 
10   Trata-se de um índice composto por quinhentos ativos cotados nas bolsas de NYSE ou 

NASDAQ, qualificados devido ao seu tamanho de mercado, sua liquidez e sua representação de grupo 
industrial 
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média e pequena capitalização. Seu objetivo é selecionar empresas com 

elevada classificação ESG nos diversos setores, mantendo os índices destes 

setores próximos aos indicadores padrões. 

• Sustainalytics → esta empresa fornece análises globais de investimentos 

responsáveis nas áreas ambiental, social e de governança. As classificações 

de risco ESG da Sustainalytics medem a exposição de riscos materiais 

específicos da indústria, verificando de que forma as empresas estão 

gerenciando estes riscos. Esta forma multidimensional de medir o risco ESG 

combina os conceitos de gerenciamento e exposição para chegar a uma 

avaliação do risco ESG (ou seja, uma pontuação total de risco ESG não 

gerenciado), que é comparável em todos os setores. Estas classificações de 

risco ESG fornecem uma medida quantitativa do risco ESG não gerenciado 

e diferenciado em cinco níveis: insignificante; baixo; médio; alto; e severo. 

• Global Investiments Performance Standard (GIPS) → Elaborado e mantido 

pela CFA (Chartered Financial Analyst) estabelece padrões para o cálculo 

e a apresentação do desempenho histórico de determinado papel ou 

produto de investimento, como também define quais informações sobre as 

abordagens ESG utilizadas pelos analistas devem ser divulgadas, mitigando 

falhas ou interpretações equivocadas.(CFA INSTITUTE, 2021)  

As avaliações de desempenho de ESG disponibilizadas pela empresa KLD11 são 

consideradas como as mais completas, dado que refletem as informações de 

desempenho das empresas e são auditadas sob a visão social, ambiental e econômica 

além da governança (ORTAS; ÁLVAREZ; GARAYAR, 2015). 

 

 
11 A empresa de pesquisa de investimento social Kinder, Lydenberg, Domini & Co. (KLD) elabora o 

DSI identificando ações dos EUA.  O Domini Social Index inicial foi criado em 1º de maio de 1990 pela KLD. 
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3.8 Considerações finais do capítulo 

As pesquisas na literatura conduzidas nesta pesquisa contribuíram para esclarecer 

como a Análise do Ciclo de Vida (ACV) tornou-se um importante aliado da 

sustentabilidade, dado que este método suportou a criação da análise do ciclo de vida 

sustentável que tem por missão auxiliar as empresas a melhorarem os processos 

produtivos objetivando gerar produtos mais sustentáveis. 

  Estas pesquisas também lançaram luz sobre a importância da governança 

corporativa, tanto para os acionistas e aos investidores, como para os consumidores, os 

funcionários e a sociedade. Ao mesmo tempo que possibilitaram verificar como a 

governança encontra apoio nos modelos de maturidade utilizados pelas empresas de TI, 

e estes por sua vez viabilizam a melhoria da gestão tanto das atividades cotidianas, quanto 

do planejamento estratégico das empresas. 

Quanto ao principal foco desta pesquisa, a sustentabilidade, a revisão da literatura 

contribuiu para elucidar que a inovação pode ser direcionada às práticas sustentáveis, e 

que a sustentabilidade na Tecnologia da Informação abrange toda cadeia produtiva do 

segmento, incluindo os equipamentos e infraestrutura utilizados, e os sistemas 

desenvolvidos e implementados nas empresas. Possibilitou ainda mostrar que os 

indicadores de sustentabilidade GRI abrangem todas as operações de uma empresa, e 

que os indicadores ODS foram incorporados aos relatórios de sustentabilidade das 

empresas, assim como foram destacados nas normativas ISO e ISO/IEC, reforçando sua 

importância para a sociedade. 
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4 DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA E 

RESULTADOS 

Neste capítulo são apresentadas as análises comparativas dos guidelines de 

maturidade avaliados, e a identificação de possíveis indicadores decorrentes do 

cruzamento dos requisitos e/ou itens de validação estabelecidos para os modelos de 

maturidade. Com o resultado destas verificações, os indicadores de sustentabilidade 

definidos pelo GRI e os indicadores dos ODS foram avaliados, objetivando gerar um novo 

conjunto de possíveis indicadores. 

Para avaliar a aplicação prática do conjunto de indicadores gerado foi elaborado 

um aplicativo (software) disponibilizado na nuvem por meio de URL (Uniform Resource 

Locator). Inicialmente foi construído um MVP (Minumum Viable Product) do aplicativo que 

serviu como balizador para ajustes e melhorias, seguindo-se para as versões incrementais 

do aplicativo, que possibilitam a mensuração da efetividade do aplicativo e do uso da 

solução. 

 

4.1 Análises dos indicadores de sustentabilidade 

Tomando como linha mestra as dimensões do modelo de maturidade COBIT e 

buscando encontrar similaridades com os modelos CMMI e ITIL, objetivou-se gerar um 

conjunto de requisitos que possam ser empregados nas empresas de Tecnologia da 

Informação.  A este conjunto agregaram-se os requisitos das Normativas ISO/IEC 20000-

1, 27001, 27002, 27004, 27005, 38500, 38502. Na terceira etapa desta pesquisa foram 

considerados os 141 itens de relato do modelo GRI e os 17 ODS e suas 169 metas, 

constituindo-se, assim, um conjunto de indicadores que possibilitam a mensuração da 

sustentabilidade na indústria de software. 
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Em cada uma das etapas realizadas para definição do conjunto de indicadores de 

sustentabilidade buscou-se, ainda, responder as proposições apresentadas abaixo: 

P1- A adoção de modelos de maturidade pode capacitar as empresas de TI para 

sustentabilidade? 

P2 – A governança atua como fomentadora das estratégias inovadoras e 

sustentáveis? 

P3 –Os indicadores ambientais e econômicos possuem maior relevância para as 

empresas de TI? 

 

4.2 Etapas de análise e construção do modelo 

Para desenvolver o conjunto de indicadores e transformá-los em um modelo de 

verificação de práticas sustentáveis, realizaram-se análises comparativas de similaridade 

entre os modelos COBIT, GRI, e os indicadores ODS-ONU, empregando-se as técnicas 

de análise qualitativa de documentos, que possibilita identificar novos achados uma vez 

que os documentos não sofrem alterações com o resultado das análises (MORGAN; 

BOWEN, GLENN; LANGLEY, 2022). 

O processo de obtenção dos documentos, verificação  do conteúdo, análise e 

comparação deu-se em três etapas, a saber: 

1ª. etapa → Análise comparativa do conteúdo dos modelos de maturidade COBIT, 

CMMI, ITIL e Normativas ISO/IEC 20001, 27001, 27002, 27004, 27005, 38500, 38502 

aplicadas ao desenvolvimento de software. 

2ª. etapa → Análise do conteúdo dos indicadores de sustentabilidade corporativos 

GRI e dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS); 
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3ª. etapa → Análise comparativa do conteúdo dos requisitos do modelo COBIT com 

os itens de relato do modelo GRI e com as metas dos indicadores ODS. 

Ao término das verificações e análises dos modelos citados acima, obteve-se um 

conjunto de indicadores, o que viabilizou o início da fase de verificação de aderência deste 

conjunto com os relatórios de sustentabilidade divulgados pelas maiores empresas de 

tecnologia globais.  

Esta análise comparativa teve como objetivo elaborar um novo do conjunto de 

indicadores de sustentabilidade, passível de ser utilizado por micro e pequenas empresas 

de TI, além de atender às médias e grandes empresas deste setor que ainda não fazem 

uso de métricas de avaliação da sustentabilidade. 

Para implementar o uso destes indicadores de sustentabilidade desenvolveu-se 

um modelo de avaliação de aderência às práticas de sustentabilidade, suportados pelo 

conjunto de indicadores gerados na etapa 2.  A elaboração do modelo encontra respaldo 

no estudo apresentado por (AHLEMANN; SCHROEDER; TEUTEBERG, 2005) no qual são 

estabelecidos os conceitos teóricos de elaboração de um método de avaliação de 

maturidade. 

Buscando disponibilizar e fomentar o uso dos indicadores e do método de 

avaliação da maturidade das práticas sustentáveis, foi desenvolvida uma ferramenta 

digital na qual os indicadores foram convertidos em questões objetivas,  com respostas 

parametrizadas que possibilitam avaliar o nível de maturidade da empresa quanto as 

ações de sustentabilidade, e auxiliar as micro e as pequenas empresas na análise de suas 

práticas sustentáveis. 
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4.3 Etapa 1 – Análise dos modelos de maturidade versus 

normativas ISO/IEC 

Os modelos de maturidade COBIT, CMMI e ITIL adotados nas empresas de 

tecnologia, quando combinados com as normativas ISO e ISO/IEC produzem um conjunto 

de métricas que podem conduzir à melhoria dos processos e da qualidade dos serviços 

prestados por estas empresas. Para esta pesquisa adotou-se como modelo básico o 

COBIT-2019.  

O COBIT-2019 apresenta em seu conteúdo a relação dos modelos CMMI e ITIL 

com os objetivos de governança e gerenciamento, indicando também quais as normativas 

ISO e ISO/IEC vinculadas a cada um dos requisitos. Para cada requisito são apresentadas 

sugestões de métricas gerando um conjunto consistente de indicadores, que objetivam 

promover a melhoria do gerenciamento das atividades da TI, e a avaliação dos 

mecanismos de governança adotados para TI. (ver Apêndice C) 

Observa-se que devido ao volume de requisitos e indicadores contidos neste 

modelo, sua implementação completa em micro e pequenas empresas poderá tornar-se 

mais dispendiosa do que efetiva, conforme foi observado em estudos anteriores 

(DEBASHREE DE; DEY; GHOSH, 2018).   

Assim sugere-se a implementação dos requisitos que possuem aderência com 

todos os modelos avaliados, promovendo o melhor aproveitamento dos recursos e 

viabilizando o gerenciamento e as avaliações de melhoria da qualidade dos produtos e 

serviços entregues pelas micro e pequenas empresas de software. 
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4.3.1 Relação COBIT dimensão Governança versus CMMI + 

ITIL + ISO/IEC 38500 

Adotando como base o COBIT-2019, e analisando a dimensão governança 

representada pelo domínio EDM deste modelo, identificaram-se as interações com os 

modelos CMMI (2018) e ITIL-v.3, além das relações com as normativas ISO/IEC38.500 e 

ISO/IEC38.502. O detalhamento destas relações está apresentado no Apêndice A – tabela 

A1.  

Como resultado desta análise observa-se que o domínio EDM-01 possui forte 

relação no requisito EDM01.01 Avaliar o sistema de governança com o CMMI, com a 

ISO/IEC 38500 e com o ITIL v.3, sendo que para os demais requisitos as relações diretas 

encontram correspondentes com 2 ou mais modelos. No domínio EDM-02, observa-se 

que as relações ocorrem somente com a ISO/IEC 38.500, e não ocorre para os demais 

modelos. Nos domínios EDM-03 e EDM-05 não foram identificadas correspondentes com 

o ITIL e com a ISO/IEC 38.500, somente os correspondentes com o modelo CMMI. Já no 

domínio EDM-04 notou-se forte correspondência com o CMMI e com a ISO/IEC 38500, e 

nenhuma correspondência com o ITIL v.3. 

 

4.3.2 Relação COBIT dimensão Gerenciamento de TI com os 

modelos CMMI e ITIL v.3 e com as normativas ISO. 

Na dimensão de gestão do COBIT-2019, os domínios seguem uma sequência 

lógica, iniciando pelas atividades de planejamento e organização, seguindo para 

atividades de desenvolvimento e implantação, que levam às atividades de entrega e 

manutenção, finalizando nas atividades de acompanhamento e monitoramento das tarefas 

realizadas. 
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4.3.2.1 Domínio APO – Alinhar, Planejar e Organizar 

Neste domínio, os requisitos objetivam abordar a organização da empresa, a 

estratégia e o planejamento das atividades de suporte da TI. No APO-01 identifica-se  a 

relação com o modelo ITIL v.3 e com a ISO/IEC 27001; no APO-02 existe correspondência  

com  o ITIL v.3; no APO-03 a relação com o CMMI e ITIL v.3 foram observadas. 

Já no APO-05 existe correspondência com o ITIL v.3;  no APO-06 observa-se a  

relação com o ITIL v.3 e com a ISO/IEC 20000-1 (2011);  no APO-7 há vinculação com o 

CMMI e com a ISO/IEC 27.001; no APO-08 e no APO-09 as relações estão direcionadas 

para  o ITIL v.3 e  com a ISO/IEC  20000-1(2011). 

Seguindo para o objetivo APO-10 identifica-se a correspondência com os modelos 

CMMI e ITIL v.3 e com as normativas ISO/IEC 20000-1(2011) e ISO/IEC 27.001;  no APO-

12 as relações identificadas foram com o modelo CMMI e com a normativa ISO/IEC 

27.001; no APO-13 observou-se a relação com o ITIL v.3 e com a ISO/IEC 20000-1 (2011); 

e, finalizando este domínio o APO-14 apresenta forte relação de seus requisitos com o 

CMMI e  um vínculo com o ITIL v.3.   

Os objetivos APO-04 e APO-11 que abordam os requisitos de inovação e qualidade 

respectivamente, não apresentam nenhuma relação com os modelos e normativas 

utilizadas na comparação.  No Apêndice A - tabela A2 apresenta-se em detalhes os 

requisitos e suas relações. 

 

4.3.2.2 Domínio BAI – Construir, Adquirir e Implementar  

O domínio BAI compreende a definição, a aquisição e a implementação das 

soluções de TI e das integrações que estas atividades possuem com o negócio da 

empresa. Dada a abordagem deste domínio identifica-se que nos objetivos BAI-01, BAI-

05 e BAI-11não foram encontradas relações com os modelos de maturidade CMMI, ITIL 
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v.3, assim como não se identificaram relações com as normativas ISO 20000-1 e ISO/IEC 

27002.  

No objetivo BAI-02, as relações foram observadas com o modelo ITIL v.3 e com o 

padrão ISO/IEC 27002. No BAI-03 identifica-se vínculo com os modelos CMMI e ITIL v.3 

e com a normativa ISO/IEC 27002. Já nos objetivos BAI-04 e BAI-06 as relações 

identificadas foram com o CMMI e ITIL v.3 e com a ISO 20000-1:2011. 

 Para o objetivo BAI-07 as correspondências foram observadas no ITIL v.3 e ISO 

2000-1:2011. No BAI-08 a relação está direcionada para os modelos CMMI e ITIL v.3. Já 

para o BAI-09 os vínculos foram observados no CMMI, ITIL v.3 e ISO/IEC 27002, e 

finalmente para o BAI-10 foram identificadas as relações com os modelos CMMI e ITIL v.3 

e com o padrão ISO 20000-1:2011. O detalhamento das relações identificadas encontra-

se descrito no Apêndice A tabela A3. 

 

4.3.2.3 Domínio DSS – Entrega, Serviço e Suporte 

Neste domínio, a abordagem de gerenciamento proposta pelo COBIT-2019 refere-

se às entregas de serviços e produtos gerados na TI, ao suporte dos serviços e sistemas 

e às questões relacionadas à segurança da informação.  

Foram identificadas relações com os modelos de maturidade CMMI e ITIL v.3, e 

com os padrões ISO/IEC 27002 e ISO20000-1:2011 em todos os objetivos deste domínio, 

entretanto alguns requisitos deste domínio não possuem vinculação com estes modelos 

e padrões.  

Nos objetivos DSS-01 e DSS-02 foram identificadas relações com todos os 

modelos de maturidade analisados, e com as duas normativas ISO 20000-1:2011 e 

ISO/IEC 27002. Já no DSS-03 não foi observada relações com o padrão ISO/IEC 27002. 

Nos objetivos DSS-04 e DSS-05 não se identificou a vinculação com a normativa ISO 
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20000-1, e no objetivo DSS-06 não se observaram relações com o modelo ITIL v.3 e com 

o padrão ISO 20000-1:2011, conforme apresentado na tabela A4 do Apêndice A. 

4.3.2.4 Domínio MEA – Monitorar, Aferir e Avaliar 

O propósito deste domínio de gerenciamento é promover o monitoramento do 

desempenho dos recursos de TI, aferindo sua conformidade com as metas estabelecidas, 

e avaliando os controles internos e os requisitos externos aos quais a TI e a empresa 

estão sujeitos.  

Nas análises de aderência deste domínio com os modelos CMMI, ITIL v.3 e os 

padrões ISO 20000-1, ISO/IEC 27001, ISO/IEC 27002, ISO/IEC 27004 e ISO/IEC 38500, 

identificou-se que o MEA-01 possui relações com todos os modelos e padrões indicados. 

No objetivo MEA-02 as relações observadas foram os padrões ISO 20000-1 e 

ISO/IEC 38500.  Para os objetivos MEA-03 os vínculos identificados foram com o modelo 

CMMI e com o padrão ISO/IEC 27002, e para o objetivo MEA-04 observou-se sinergia 

com o CMMI e com a ISO/IEC 27001:2013, conforme apresentado no Apêndice A tabela 

A5, na qual está descrito o conteúdo deste domínio e dos modelos e normativas que 

apresentaram aderência. 

 

4.4 Etapa 2 – Análise dos Indicadores GRI versus ODS 

Na segunda etapa das análises dos documentos foram realizados levantamentos e 

a verificação do modelo de relatório GRI (publicado em 2020), e do relatório de negócios 

alinhado aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), objetivando encontrar as 

convergências destes que permitam a construção de um conjunto de métricas que seja 

aplicável nas micro e nas pequenas empresas de software e de Tecnologia da Informação. 
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A análise foi realizada por meio da leitura de todos os documentos, selecionando os 

itens que apresentavam correlação direta de conteúdo, ou seja, o item de relato do GRI 

apresenta em seu texto significado semelhante ao apresentado na meta do ODS avaliado. 

Quando esta similaridade foi observada, buscou-se verificar o conteúdo dos indicadores 

relacionados à meta do ODS para estabelecer o vínculo, e selecioná-los como candidato 

a indicador no conjunto proposto.  

Como resultado destas análises obteve-se um conjunto de 91 itens relatados nos 

relatórios de sustentabilidade elaborados dentro do modelo GRI, que possuem relações 

com todos os 17 ODS, segundo os critérios de relacionamento estabelecidos pelo GRI 

em parceria com a ONU apresentado no documento Business Reporting on the 

SDGs.(GLOBAL REPORTING INITIATIVE, 2018a) 

Os 91 itens de relato GRI identificados nesta análise possuem forte relação com os 

ODS, estão divididos de acordo com o critério de conteúdo: Perfil da Organização (1 

item), Ética e Integridade (1 item), Governança (7 itens), Engajamento dos stakeholders 

(1item), e pelo critério categoria: Econômico (10 itens), Ambiental (30 itens), Social (35 

itens), conforme detalhado na tabela 4. 

A tabela 4 apresenta: na coluna Normas GRI, o código e o tema abordado na norma 

específica: na coluna Título do Padrão Específico, estão descritos os itens que devem ser 

relatados; e na coluna Código da Norma, são mostrados os códigos das normas GRI; e 

no campo ODS, são apresentados os ODS e suas respectivas metas que possuem 

sinergia com os itens de relato do GRI. 

Apurou-se, também, que dos 17 ODS vinculados aos itens dos relatórios GRI, o 

ODS-08 Trabalho decente e crescimento econômico possui a maior quantidade de 

vinculações, 39 no total, seguido pelo ODS-16 Paz, justiça e instituições eficazes que 

apresentou 27 itens associados, e pelo ODS-12 Consumo e produções sustentáveis que 

mostrou 19 itens relacionados ao objetivo, conforme apresentado na tabela 5.   
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Tabela 4 - Vinculação entre os Itens GRI e os ODS 

NORMAS GRI CÓDIGO DA NORMA GRI ODS 

 Específicas TÍTULO DO PADRÃO ESPECÍFICO Específico Vinculada ODS META-ODS 

G
R

I 1
02

 C
O

N
TE

Ú
D

O
S 

G
ER

A
IS

 

Perfil Organizacional Informações sobre empregados e outros trabalhadores 
102-8   

8 
10 

8.5 
10.3 

Ética e integridade 
Valores, princípios, normas e códigos de comportamento 102-16  16 16.3 

Mecanismos para orientações e preocupações referentes a ética 102-17   16 16.3 

Governança 

Consultar os stakeholders sobre temas econômicos, ambientais e sociais 
102-21   16 16.7 

Composição do mais alto órgão de governança e dos seus comitês 
102-22   

5 
16 

5.5 
16.7 

Presidente do mais alto órgão de governança 102-23   16 16.6 

Seleção e nomeação para o mais alto órgão de governança 
102-24   

5 
16 

5.5 
16.7 

Conflitos de interesse 102-25   16 16.6 

Identificação e gestão de impactos econômicos, ambientais e sociais 102-29   16 16.7 

Envolvimento dos stakeholders na remuneração 102-37   16 16.7 
Engajamento de 

stakeholders 
Acordos de negociação coletiva 

102-41   8 8.8 

G
RI

-S
ER

IE
 2

00
 - 

EC
O

N
O

M
IC

O
 

Desempenho Econômico 
(GRI-201) 

Valor econômico direto gerado e distribuído 

201-1 GRI-103 

1 
8 
9 

1.2 
8.1 ;8.2 
9.1; 9.4; 9.5 

Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades decorrentes de 
mudanças climáticas 201-2 GRI-103 13 

 
13.1 

Presença no Mercado 
(GRI 202) 

Proporção entre o salário mais baixo e o salário-mínimo local, com 
discriminação por gênero 202-1 GRI-103 

5 
8 

5.1 
8.5 

Proporção de membros da diretoria contratados na comunidade local 202-2 GRI-103 8 8.5 

Impactos Econômicos 
Indiretos (GRI 203) 

Investimentos em infraestrutura e apoio a serviços 
203-1 GRI-103 

5 
9 
11 

5.4 
9.1; 9.4 
11.2 

Impactos econômicos indiretos significativos 

203-2 GRI-103 

1 
3 
8 

1.2 ; 1.4 
3.8 
8.2; 8.3; 8.5 

Práticas de Compra (GRI 
204) 

Proporção de gastos com fornecedores locais 
204-1 GRI-103 8 8.3 

Combate à Corrupção 
(GRI 205) 

Operações avaliadas quanto a riscos relacionados à corrupção 205-1 GRI-103 16 16.5 

Comunicação e capacitação em políticas e procedimentos de combate à 
corrupção 205-2 GRI-103 16 16.5 

Casos confirmados de corrupção e medidas tomadas 205-3 GRI-103 16 16.5 
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Concorrência Desleal 
(GRI 206) 

Ações judiciais por concorrência desleal, práticas de truste e monopólio 
206-1 GRI-103 16 16.3 

Tributos (GRI 207) 

Abordagem tributária 
207-1 GRI-103 

1 
10 
17 

1.1; 1.3 
10.4 
17.1; 17.3 

Governança, controle e gestão de risco fiscal 

207-2 GRI-103 

1 
10 
17 

1.1; 1.3 
10.4 
17.1; 17.3 

Engajamento de stakeholders e gestão de suas preocupações quanto a 
tributos 

207-3 GRI-103 

1 
10 
17 

1.1; 1.3 
10.4 
17.1; 17.3 

 Tributos (GRI 207) Relato país-a-país 
207-4 GRI-103 

1 
10 
17 

1.1; 1.3 
10.4 
17.1; 17.3 
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Materiais (GRI 301) 

Materiais utilizados, discriminados por peso ou volume 
301-1 GRI-103 

8 
12 

8.4 
12.2 

Matérias-primas ou materiais reciclados utilizados 
301-2 GRI-103 

8 
12 

8.4 
12.2; 12.5 

Produtos e suas embalagens recuperados 
301-3 GRI-103 

8 
12 

8.4 
12.2; 12.5 

Energia (GRI 302) 

Consumo de energia dentro da organização 

302-1 GRI-103 

7 
8 
12 
13 

7.2; 7.3 
8.4 
12.2; 12.5 
13.1 

Consumo de energia fora da organização 

302-2 GRI-103 

7 
8 
12 
13 

7.2; 7.3 
8.4 
12.2 
13.1 

Intensidade energética 

302-3 GRI-103 

7 
8 
12 
13 

7.3 
8.4 
12.2 
13.1 

Redução do consumo de energia 

302-4 GRI-103 

7 
8 
12 
13 

7.3 
8.4 
12.2 
13.1 

Reduções nos requisitos energéticos de produtos e serviços 

302-5 GRI-103 

7 
8 
12 
13 

7.3 
8.4 
12.2 
13.1 

Água e Efluentes (GRI 
303) 

Interações com a água como um recurso compartilhado 
303-1 GRI-103 

6 (a,c) 
12 (a, c) 

6.3; 6.4; 6.A; 6.B 
12.4 

Gestão de impactos relacionados ao descarte de água 303-2 GRI-103 6 6.3 

Captação de água 303-3 GRI-103 6 ( c) 6.4 

Descarte de água 
303-4 GRI-103 6 

6.3 (itens 2, 4, 2 
da meta) 

Consumo de água 303-5 GRI-103 6 (a, b) 6.4 

 

   
    

NORMAS GRI CÓDIGO DA NORMA 
GRI 
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 Específica TÍTULO DO PADRÃO ESPECÍFICO 
Específico Vinculado ODS META-ODS 
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Biodiversidade (GRI 
304) 

Unidades operacionais próprias, arrendadas ou geridas dentro ou nas 
adjacências de áreas de proteção ambiental e áreas de alto valor de 
biodiversidade situadas fora de áreas de proteção ambiental 304-1 GRI-103 

6 
14 
15 

6.6 
14.2 
15.1; 15.5 

Impactos significativos de atividades, produtos e serviços na 
biodiversidade 

304-2 GRI-103 

6 
14 
15 

6.6 
14.2 
15.1; 15.5 

Habitats protegidos ou restaurados 
304-3 GRI-103 

6 
14 
15 

6.6 
14.2 
15.1; 15.5 

Espécies incluídas na lista vermelha da IUCN e em listas nacionais de 
conservação com habitats em áreas afetadas por operações da organização 

304-4 GRI-103 

6 
14 
15 

6.6 
14.2 
15.1; 15.5 

Emissões (GRI 305) 

Emissões diretas (Escopo 1) de Gases de Efeito Estufa (GEE) 

305-1 GRI-103 

3 
12 
13 
14 
15 

3.9 
12.4 
13.1 
14.3 
15.2 

Emissões indiretas (Escopo 2) de Gases de Efeito Estufa (GEE) 
provenientes da aquisição de energia 

305-2 GRI-103 

3 
12 
13 
14 
15 

3.9 
12.4 
13.1 
14.3 
15.2 

Outras emissões indiretas (Escopo 3) de Gases de Efeito Estufa (GEE) 

305-3 GRI-103 

3 
12 
13 
14 
15 

3.9 
12.4 
13.1 
14.3 
15.2 

Intensidade de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) 

305-4 GRI-103 

13 
14 
15 

13.1 
14.3 
15.2 

Redução de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) 
305-5 GRI-103 

13 
14 
15 

13.1 
14.3 
15.2 

Emissões de Substâncias Destruidoras da camada de Ozônio (SDO) 
305-6 GRI-103 

3 
12 

3.9 
12.4 

Emissões de NOX, SOX e outras emissões atmosféricas significativas 

305-7 GRI-103 

3 
12 
14 
15 

3.9 
12.4 
14.3 
15.2 
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Resíduos (GRI 306) 

Geração de resíduos e impactos significativos relacionados a resíduos 

306-1 GRI-103 

3 
6 
12 
14 

3.9 
6.3; 6.4; 6.6 
12.4 
14.1 

Gestão de impactos significativos relacionados a resíduos 

306-2 GRI-103 

3 
6 
12 

3.9 
6.3 
12.4; 12.5 

Resíduos gerados 

306-3 GRI-103 

3 
6 
12 
14 
15 

3.9 
6.3; 6.6 
12.4 
14.1 
15.1 
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L Resíduos (GRI 306) Resíduos não destinados para disposição final 

306-4 GRI-103 
3 
12 

3.9 
12.4 

 Resíduos destinados para disposição final 

306-5 GRI-103 

6 
14 
15 

6.6 
14.2 
15.1; 15.5 

Conformidade Ambiental 
(GRI 307) 

Não conformidade com leis e regulamentos ambientais 

307-1 GRI-103 16 16.3 
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Emprego (GRI 401) 

Novas contratações e rotatividade de empregados 

401-1 GRI-103 

5 
8 
10 

5.1 
8.5 
10.3 

Benefícios oferecidos a funcionários em tempo integral que não são 
oferecidos a funcionários temporários ou de período parcial 

401-2 GRI-103 

3 
5 
8 

3.2 
5.4 
8.5 

Licença maternidade/paternidade 

401-3 GRI-103 
5 
8 

5.1; 5.4 
8.5 

Relações de Trabalho ( 
GRI 402) 

Prazo mínimo de aviso sobre mudanças operacionais 

402-1 GRI-103 8 8.8 

Saúde e Segurança do 
Trabalho (GRI 403) 

Sistema de gestão de saúde e segurança do trabalho 403-1 GRI-103 8 8.8 

Identificação de periculosidade, avaliação de riscos e investigação de 
incidentes 403-2 GRI-103 8 8.8 

Serviços de saúde do trabalho 
403-3 GRI-103 8 8.8 

Participação dos funcionários, consulta e comunicação aos funcionários 
referentes a saúde e segurança do trabalho 403-4 GRI-103 

8 
16 

8.8 
16.7 

Capacitação de funcionários em saúde e segurança do trabalho 403-5 GRI-103 8 8.8 

Promoção da saúde do trabalhador 
403-6 GRI-103 

3 (b); (a e 
b); (a) 

3.3; 3.5; 3.7 (a e b); 
3.8 (a) 

Saúde e Segurança do 
Trabalho (GRI 403) 

Prevenção e mitigação de impactos de saúde e segurança do trabalho 
diretamente vinculados com relações de negócios 403-7 GRI-103 8 8.8 

Funcionários cobertos por um sistema de gestão de saúde e segurança 
do trabalho 403-8 GRI-103 8 8.8 

Acidentes de trabalho 

403-9 GRI-103 

3 (a, b, c); 
(b, c) 
8 (a, b, c) 
16 (a, b, c) 

3.6; 3.9 
8.8 
16.1 

Doenças profissionais 

403-10 GRI-103 

3 (a, b, c) 
8 (a, b, c) 
16 (a, b, c) 

3.3 (a, b, c) ; 3.4 (a, 
b, c); 3.9 (a, b, c) 
8.8 
16.1 
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Capacitação e Educação 
(GRI 404) 

Média de horas de capacitação por ano, por trabalhador 

404-1 GRI-103 

4 
5 
8 
10 

4.3; 4.4; 4.5 
5.1 
8.2; 8.5 
10.3 

Programas para o aperfeiçoamento de competências dos funcionários e 
de assistência para transição de carreira 404-2 GRI-103 8 8.2; 8.5 

Percentual de funcionários que recebem avaliações regulares de 
desempenho e de desenvolvimento de carreira 

404-3 GRI-103 

5 
8 
10 

5.1 
8.5 
10.3 

Diversidade e Igualdade 
de Oportunidades (GRI 
405) 

Diversidade em órgãos de governança e funcionários 
405-1 GRI-103 

5 
8 

5.1; 5.5 
8.5 

Proporção entre o salário-base e a remuneração recebidos pelas 
mulheres e aqueles recebidos pelos homens 

405-2 GRI-103 

5 
8 
10 

5.1 
8.5 
10.3 

Não discriminação (GRI 
406) 

Casos de discriminação e medidas corretivas tomadas 
406-1 GRI-103 

5 
8 

5.1 
8.8 

Liberdade Sindical e 
Negociação Coletiva (GRI 
407) 

Operações e fornecedores em que o direito à liberdade sindical e à 
negociação coletiva pode estar em risco 

407-1 GRI-103 8 8.8 

Trabalho Infantil (GRI 
408) 

Operações e fornecedores com risco significativo de casos de trabalho 
infantil 408-1 GRI-103 

8 
16 

8.7 
16.2 
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Trabalho Forçado ou 
Análogo ao Escravo (GRI 

409) 

Operações e fornecedores com risco significativo de casos de trabalho 
forçado ou análogo ao escravo 

409-1 GRI-103 8 8.7 

Práticas de Segurança 
(GRI 410) 

Pessoal de segurança capacitado em políticas ou procedimentos de 
direitos humanos 

410-1 GRI-103 16 16.1 

Direitos de Povos 
Indígenas (GRI 411) 

Casos de violação de direitos de povos indígenas 
411-1 GRI-103 2 2.3 

Comunidades Locais 
(GRI 413) 

Operações com impactos negativos significativos – reais e potenciais – 
nas comunidades locais 413-2 GRI-103 

1 
2 

1.4 
2.3 

Avaliação Social de 
Fornecedores (GRI 414) 

Novos fornecedores selecionados com base em critérios sociais 
414-1 GRI-103 

5 
8 
16 

5.2 
8.8 
16.1 

Impactos sociais negativos na cadeia de fornecedores e medidas 
tomadas 

414-2 GRI-103 

5 
8 
16 

5.2 
8.8 
16.1 

Políticas Públicas (GRI 
415) 

Contribuições políticas 
415-1 GRI-103 16 16.5 

Saúde e Segurança do 
Consumidor (GRI 416) 

Casos de não conformidade em relação aos impactos na saúde e 
segurança causados por produtos e serviços 

416-2 GRI-103 16 16.3 

Marketing e Rotulagem 
(GRI 417) 

Requisitos para informações e rotulagem de produtos e serviços 417-1 GRI-103 12 12.8 
Casos de não conformidade em relação a informações e rotulagem de 
produtos e serviços 417-2 GRI-103 16 16.3 

Casos de não conformidade em relação a comunicação de marketing 417-3 GRI-103 16 16.3 
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Privacidade do Cliente 
(GRI 418) 

Queixas comprovadas relativas à violação da privacidade e perda de 
dados de clientes 

418-1 GRI-103 16 16.3; 16.10 

Conformidade 
Socioeconômica (GRI 

419) 
Não conformidade com leis e regulamentos na área socioeconômica 

419-1 GRI-103 16 16.3 

 
Fonte: dados da pesquisa – Adaptado do GRI-Standards 2018, e do Business Reporting on the ODS 

 

 

Tabela 5 - Relação dos ODS com os itens do GRI 

ODS Objetivo 
Qtde. itens 
GRI 
vinculados 

01 Erradicação da Pobreza (acabar com a pobreza em todas as suas formas em todos os lugares) 03 itens 

02 Zero fome e Agricultura Sustentável 02 itens 

03 Saúde e Bem-estar (garantir uma vida saudável e bem-estar para todas as idades) 13 itens 

04 Educação de Qualidade 01 item 

05 Igualda de Gênero (alcançar a igualdade de gênero e capacitar todas as mulheres e meninas) 15 itens 

06 Água potável e Saneamento (garantir o acesso à água e ao saneamento para todos) 12 itens 

07 Energia limpa e acessível (garantir o acesso à energia acessível, confiável, sustentável e moderna) 04 itens 

08 Trabalho decente e crescimento econômico (promover crescimento econômico inclusivo e 
sustentável, emprego e trabalho decente para todos) 

35 itens 

09 Indústria, Inovação e Infraestrutura (construir infraestrutura resiliente, promover a industrialização 
sustentável e promover a inovação) 

04 itens 

10 Redução das desigualdades (reduzir a desigualdade dentro e entre países) 05 itens 

11 Cidades e Comunidades sustentáveis (tornar as cidades inclusivas, seguras, resilientes e 
sustentáveis) 

01 item 

12 Consumo e Produção sustentáveis (garantir padrões de consumo e produção sustentáveis) 20 itens 

13 Ação contra a mudança global do clima (tomar medidas urgentes para combater as mudanças 
climáticas e seus impactos) 

12 itens 

14 Vida na água (conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e recursos marinhos) 15 itens 

15 Vida terrestre (manter florestas manejadas de forma sustentável, combater a desertificação, deter e 
reverter a degradação da terra, e deter a perda de biodiversidade) 

13 itens 

16 Paz, Justiça e instituições fortes (promover sociedades justas, pacíficas e inclusivas) 24 itens 

17 Parcerias e meios de implementação (revitalizar a parceria global para o desenvolvimento 
sustentável) 

N.A. 

Fonte: dados da pesquisa 
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4.5 Etapa 3 – Análise dos indicadores GRI versus ODS 

versus COBIT 

Nesta terceira etapa do processo de análise dos documentos, foram realizadas as 

verificações comparativas entre o conteúdo descritivo dos 141 itens de relato do GRI com 

os 17 ODS e suas 169 metas, agregando a estas análises os 232 requisitos do COBIT-

2019, que resultaram na identificação de 50 itens convergentes (Apêndice B).  

O processo de análise foi o mesmo empregado na etapa anterior, sendo realizado 

a leitura e o entendimento do texto de cada um dos itens buscando encontrar a 

similaridade do conteúdo. Sempre que a descrição do item de relato e da meta do ODS 

encontra convergência com o requisito do COBIT analisado, o requisito é apontado como 

similar e passa a compor o conjunto de indicadores possíveis. Cabe salientar que foram 

priorizados os indicadores de sustentabilidade relacionados à indústria de software.  

Dentre os itens convergentes identificados no processo de análise, observa-se que 

a maior concentração de itens do COBIT está no domínio APO (Align, Plan and Organize). 

Este domínio apresenta 21 itens relacionados com 17 itens de relatos do GRI. Identificou-

se ainda que destes 50 itens compatíveis, existem 14 com conteúdo convergente ao 

ODS08 (trabalho e crescimento econômico), seguido do ODS12 (consumo e produção 

sustentável) com 7 recorrências.   

As análises também possibilitaram observar que 168 requisitos (objetivos) 

estabelecidos pelo modelo COBIT não possuem relação direta com o GRI ou com os ODS. 

As convergências encontradas nestas análises foram acatadas como métricas 

viáveis e as diferenças foram avaliadas quanto à relevância, mantendo como foco o 

desenvolvimento de um conjunto de métricas utilizadas no modelo de indicadores 

propostos, e inseridos no aplicativo desenvolvido e disponibilizado para as micro e 

pequenas empresas de software brasileiras. 
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4.6 Conjunto de itens decorrente das análises anteriores 

Como resultado das análises realizadas sobre os modelos de maturidade COBIT, 

CMMI, ITIL, normativas ISO e ISO/IEC que objetivaram encontrar similaridades e/ou 

convergência com os itens de relato dos relatórios GRI e GRI-ODS chegou-se a um 

conjunto com 50 itens (Tabela 6) que compõem o conjunto de indicadores proposto. 

A similaridade foi observada fazendo-se a leitura completa de cada item, 

comparando suas metas e indicadores sugeridos, e a aplicação destes no setor de 

Tecnologia da Informação (TI), conforme preconiza (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 

2009). Cabe ressaltar que as relações entre os modelos COBIT e CMMI, assim como entre 

estes e as normativas ISO e ISO/IEC estão ancoradas na publicação da última versão do 

COBIT-2019 que apresenta em seu conteúdo estas vinculações como mecanismos de 

aproximação de um modelo de governança mais abrangente. 

O conjunto de indicadores gerados neste trabalho, e detalhado na Tabela 6, constitui  

os 50 indicadores de conteúdo similar ou convergente. Nesta pesquisa, esses indicadores  

estão segmentados em quatro dimensões da sustentabilidade, conforme descrito a 

seguir: 

Ambiental → possuem 11 indicadores convergentes (água, energia, produtos) 

Os indicadores ambientais compostos por Consumo de Água, Emissões de 

CO2, Consumo de Energia, Uso de Materiais e Produtos e Serviços apresentam 

convergência em 07 itens na estrutura do COBIT. A relação com os seguintes 

objetivos também foi observada: ODS3- Saúde e bem-estar, ODS6- Água potável 

e saneamento, ODS7- Energia limpa e acessível, ODS8- Trabalho decente e 

crescimento econômico, ODS12- Consumo e produção responsáveis, ODS13 - 

Ação contra a mudança global do clima, ODS14- Vida na água, ODS15- Vida 

terrestre. 
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Econômico → apresentam 6 indicadores similares 

Os indicadores econômicos elaborados por meio dos subconjuntos 

Desempenho Econômico, Impactos Indiretos, Práticas de Compra e Produtos 

destacam a similaridade de conteúdo com 13 itens do COBIT. Em relação aos 

ODS, observou-se que o aspecto econômico encontrou convergência no ODS1- 

Erradicação da pobreza, ODS3- Saúde e bem-estar, ODS05- Igualdade de Gênero, 

ODS8- Trabalho decente e crescimento econômico, ODS9- Indústria, inovação e 

infraestrutura, ODS10 Redução das desigualdades, ODS11- Cidades e 

comunidades sustentáveis, ODS13 - Ação contra a mudança global do clima, 

ODS17- Parcerias e meios de implementação.  

Social → identificados 14 indicadores aderentes 

Os indicadores sociais representados pelo subconjunto Práticas de 

Trabalho, Treinamento, Produtos e Sociedade são semelhantes a 17 itens do 

COBIT. Analisando a relação com os ODS, observa-se aderência aos objetivos 

ODS4- Educação de qualidade, ODS5- Igualdade de gênero, ODS8- Trabalho 

decente e crescimento econômico, ODS10- Redução das desigualdades, ODS12- 

Consumo e produção responsáveis, e ODS16- Paz, justiça e instituições eficazes. 

Governança → identificados 19 indicadores convergentes 

Os indicadores de governança representados pelos subconjuntos 

Estratégia, Ética e Análise de Risco apresentam semelhanças com 31 itens do 

COBIT. Ao observar a relação desses indicadores com os ODS, identificou-se sua 

aderência ao ODS16- Paz, Justiça e Instituições eficazes. 

Considerando as possibilidades de vincular os itens de relatório da GRI e sua 

relação com os ODS aos requisitos do COBIT, e partindo da premissa de que os padrões 
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da GRI são adotados por empresas de tecnologia, buscou-se validar a proposição (P1): 

A adoção de modelos de maturidade pode capacitar as empresas de TI para 

sustentabilidade?  

Como resultado das verificações detalhadas no capítulo 4, mais especificamente 

nas seções 4.2, 4.3 e 4.4 desta pesquisa, observou-se que dos 231 itens contidos no 

modelo COBIT-2019 avaliados, 50 possuem aderência aos itens de relato do GRI e/ou 

ODS, indicando uma proporção de 21,64%. 

Ao analisar a relevância que os domínios BAI (Build, Acquire and Implement) e 

APO (Align, Plan and Organize) possuem, dado que estes somam 155 dos 231 objetivos 

do modelo COBIT, representando 67% deste total, e que juntos apresentam aderência 

em 32 dos 50 indicadores identificados nesta pesquisa o que representa 64% do total, 

sugere-se que a adoção de modelo de maturidade auxilie no processo de implementação 

de ações sustentáveis nas empresas. 

Observou-se ainda que dos 231 requisitos do COBIT, 99 pertencem aos domínios 

APO (Align, Plan and Organize) e EDM (Evaluate, Direct, Monitor), e que os objetivos 

destes domínios totalizam 43 dos 64 indicadores GRI e ODS elencados por esta pesquisa. 

Verificou-se também que dos 29 itens de relato de Governança, Estratégia e 

Engajamento de Stakeholders do GRI, 19 possuem aderência com 16 objetivos de 

Governança do COBIT. Assim podemos inferir que a adoção de um modelo de maturidade 

auxilia no processo de implementação de ações sustentáveis nas empresas de 

Tecnologia que adotam o modelo de maturidade COBIT, evidenciando-se que a 

proposição (P1) foi validada. 

As verificações de similaridade também objetivaram responder a proposição (P3): 

Os indicadores ambientais e econômicos sugerem possuir maior relevância para as 

empresas?  
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As conclusões dessa análise mostraram que dos 50 itens convergentes 

observados nas verificações comparativas entre COBIT, GRI e ODS (Tabela 6), 

destacaram-se os indicadores sociais com 18 itens semelhantes, seguidos pelos 

indicadores econômicos com 16 itens, os indicadores ambientais seguem com 13 itens e 

os indicadores de governança fecham com 14.  Cabe ressaltar que alguns indicadores 

são comuns para mais de uma dimensão. 

Referenciando o achado acima, a proposição (P3) não foi validada, dado a 

crescente valorização dos indicadores sociais, frente aos indicadores ambientais. Esta 

nova condição ficou evidenciada com o recente direcionamento das empresas para as 

questões alinhadas ao ESG (Environmental, Social and Governance) que foi reforçado 

com o período de restrições vivenciados nos anos de 2020-21 caracterizados pela 

pandemia da COVID-19.  
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4.7 Validação do conjunto de indicadores proposto 

Objetivando validar o conjunto de indicadores propostos foram realizadas consultas 

aos websites corporativos de algumas empresas brasileiras de Tecnologia, todavia nestas 

não foram encontradas publicações ou relatórios que indiquem as ações de 

sustentabilidade praticadas. 

Diante desta situação, buscou-se nos websites das maiores empresas de Tecnologia 

da Informação (TI) globais acessos aos relatórios de sustentabilidade disponibilizados por 

estas organizações.  Estas empresas foram escolhidas por seus destaques econômicos e 

pela política de transparência das informações que regem as companhias com ações na 

bolsa de valores de Nova Iorque (DAMIANIDES, 2005). 

O processo de validação deu-se pela análise individual do conteúdo dos relatórios, 

que possibilitou identificar quais os indicadores de sustentabilidade originados no padrão 

GRI ou originado nos ODS-ONU estavam descritos e/ou indicados nestes documentos, e 

dentre estes quais possuem aderência com o conjunto de indicadores gerados por esta 

pesquisa. 

Foram analisados os relatórios de sustentabilidade das empresas: 

• Amazon.com, Inc.;  

• AT&T Inc.;  

• Dell Technologies Inc.;  

• Equinix Inc.;  

• Meta Platforms, Inc. (Facebook);  

• Alphabet and Google, Inc.;  

• International Business Machines Corporation (IBM);  

• Microsoft Corporate;  

• Oracle Corporation;  

• PayPal Holdings, Inc.;  



133 

 

 

 

• Salesforce Inc.; SAP; e  

• Tata Consultancy Service. 

O objetivo foi verificar os dados e indicadores relacionados às práticas sustentáveis 

destas empresas, e se estes indicadores possuem relação com o conjunto de indicadores 

identificados nesta pesquisa. 

 

4.7.1 Empresa AT&T 

De acordo com (AT&T, 2020a, 2020b) a empresa tem como metas e objetivos: 

“Embora estejamos focados nos problemas críticos de hoje, mantemos nossos 

compromissos para ajudar a enfrentar a emergência climática em andamento. A AT&T 

assinou acordos que ultrapassam 1,5 gigawatts de capacidade de energia renovável, 

tornando-nos um dos maiores compradores corporativos nos EUA. Para aumentar a 

resiliência de nossas operações, nossa Ferramenta de Análise de Mudanças Climáticas 

atualmente ajuda a visualizar os riscos relacionados ao clima para a infraestrutura de rede 

e operações no sudeste dos EUA até 30 anos no futuro. E estamos disponibilizando os 

conjuntos de dados que usamos para organizações externas que realizam suas próprias 

pesquisas”. 

Ao analisar o relatório de sustentabilidade da AT&T que faz uso do modelo GRI, 

não foram identificados os itens indicados na tabela 7. 
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Tabela 7 - Itens não relatados no Relatório de Sustentabilidade da AT&T 

Estrutura do 
Relatório 

Item de relato 

GESTAO E 
GOVERNANÇA 

GRI-102-17 (Mecanismos de aconselhamento e preocupações sobre ética);  
GRI-102-19 (autoridade delegante);  
GRI-102-21 (Consultar os stakeholders sobre temas econômicos, ambientais e sociais);  
GRI-102-26 (Função do mais alto órgão de governança na definição de propósito, valores e 
estratégia);  
GRI-102-28 (Avaliação do desempenho do mais alto órgão de governança);  
GRI-102-29 (Identificação e gestão de impactos econômicos, ambientais e sociais); 
GRI-102-30 (Eficácia dos processos de gestão de risco);  
GRI-102-31 (Revisão de temas econômicos, ambientais e sociais). 

ASPECTO 
AMBIENTAL 

GRI-301-3 (Produtos recuperados e seus materiais de embalagem); 
GRI-302-5 (Reduções nos requisitos de energia de produtos e serviços);  
GRI-303-1 (Retirada de água por fonte);  
GRI-306-1 (Geração de resíduos e impactos significativos relacionados a resíduos); 
GRI-306-5 (Resíduos direcionados para descarte);  
GRI-308-1 (Novos fornecedores que foram selecionados com critérios ambientais). 

ASPECTO 
ECONOMICO 

GRI-204-1 (Proporção de gastos com fornecedores locais);  
GRI-207-3 (Engajamento de stakeholders e gestão de preocupações relacionadas a impostos). 

ASPECTO 
SOCIAL 

GRI-401-1 (Novas contratações de funcionários e rotatividade de funcionários);  
GRI-402-1 (Prazos mínimos de aviso sobre mudanças operacionais);  
GRI-403-5 (Treinamento de funcionários em saúde e segurança ocupacional); 
GRI-408-1 (Operações e fornecedores com risco significativo de ocorrência de trabalho infantil);  
GRI-409-1 (Operações e fornecedores com risco significativo de ocorrência de trabalho forçado 
ou análogo ao escravo);  
GRI-414-1 (Novos fornecedores que foram selecionados por critérios sociais);  
GRI-416-2 (Incidentes de não conformidade relativos aos impactos na saúde e segurança de 
produtos e serviços);  
GRI-417-1 (Requisitos para informações e rotulagem de produtos e serviços);  
GRI-417-2 (Incidentes de não conformidade com informações e rotulagem de produtos e 
serviços); e  
GRI-419-1 (Descumprimento de leis e regulamentos na área social e econômica). 

Fonte: elaborado pela autora 

Usando os resultados das análises de similaridade propostas por esta pesquisa, no 

qual foram comparados os indicadores do GRI, do COBIT e dos ODS, os seguintes 

objetivos do COBIT não foram identificados:  

Na dimensão de Governça: 

• EDM01.01 (Avaliar o sistema de governança);  

• EDM01.03 (Monitorar o sistema de governança);  
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• EDM02.01 (Estabelecer o mix de investimento alvo);  

• EDM02.03 (Otimização direta de valor);  

• EDM05.02 (Engajar diretamente os stakeholders, na comunicação e na 

aprovação dos relatórios);  

Na dimensão Gerenciamento: 

• APO01.01 (Projetar o sistema de gestão para I&T empresarial);  

• APO01.05 (Estabelecer funções e responsabilidades);  

• APO01.01 (Projetar o sistema de gestão para I&T empresarial);  

• APO01.05 (Estabelecer funções e responsabilidades);  

• APO01.09 (Definir e comunicar políticas e procedimentos);  

• APO01.11 (Gerenciar a melhoria contínua do sistema de gestão de I&T);  

• APO02.05 (Definir o plano estratégico e road map);  

• APO02.06 (Comunicar a estratégia e direção de I&T);  

• APO05.02 (Avaliar e selecionar programas a financiar);  

• APO07.01 (Adquirir e manter pessoal adequado e adequado);  

• APO07.02 (Identificar o pessoal chave de TI);  

• APO07.06 (Gerenciar pessoal contratado);  

• APO10.03 (Gerenciar relacionamentos e contratos com fornecedores);  

• APO10.04 (Gerenciar o risco do fornecedor);  

• APO12.02 (Analisar risco); EDM03.02 (Gestão direta de risco);  

• APO13.03 (Monitorar e revisar o sistema de gestão de segurança da 

informação);  

• APO14.02 (Definir e manter um glossário de negócios consistente);  

• BAI05.06 (Incorporar novas abordagens);  

• BAI06.01 (Avaliar, priorizar e autorizar solicitações de mudança);  

• BAI09.03 (Gerenciar o ciclo de vida do ativo);  

• DSS01.01 (Executar procedimentos operacionais); 
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• DSS01.02 (Gerenciar serviços terceirizados de IT); 

• DSS01.05 (Gerenciar instalações);  

• MEA03.01 (Identificar os requisitos de conformidade externa);  

• MEA03.03 (Confirmar conformidade externa); e 

• MEA04.01 (Garantir que os provedores de garantia sejam independentes e 

qualificados). 

Quanto as vinculações aos ODS, identificou-se que o propósito expresso pela 

AT&T “para criar conexão - uns com os outros, com o que as pessoas precisam para 

prosperar na vida cotidiana, e com as histórias e experiências que importam”, está 

alinhado com os ODS da ONU.  A empresa definiu como foco os seguintes Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável: ODS3- Saúde e bem-estar e Meta 3.6; ODS4-Educação de 

qualidade e Meta 4.4; ODS5- Igualdade de gênero e as Metas 5.1, 5.2 e 5.5 e 5.B; ODS8-

Trabalho decente e crescimento econômico e as Metas 8.4, 8.5, 8.6, 8.8; ODS9-Indústria, 

inovação e infraestrutura com as Metas 9.1, 9.4; ODS11-Cidades e comunidades 

sustentáveis e as Metas 11.3, 11.6; ODS13-Ação contra mudança global do clima e as 

Metas 13.1, 13.3 ; ODS16-Paz, justiça e instituições eficazes e as Metas 16.2, 16.10, 16b 

e ODS17-Parcerias e meios de implementação e as Metas 17.16 e 17.17. 

 

4.7.2 Empresa DELL 

De acordo com (DELL TECHNOLOGIES INC., 2020a, 2020b), as metas e os 

objetivos declarados pela empresa indicam que “ Política ambiental global - Na Dell 

Technologies, acreditamos que podemos ser mais bem-sucedidos como uma empresa 

focada em sustentabilidade, colocando tecnologia e experiência para trabalhar onde eles 

podem fazer o melhor para as pessoas e o planeta. Ao estabelecer metas baseadas na 

ciência, estamos garantindo nossa própria sustentabilidade, além de apoiar as 

necessidades das empresas no futuro. Nossos clientes precisam saber que os apoiamos 
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e podemos ajudá-los a reduzir o uso de energia a longo prazo. Tem sido um processo 

extremamente útil: entender os desafios e as potenciais soluções técnicas, investir na 

capacidade de medir o progresso. E, claro, há economia de custos: se pudermos reduzir 

a energia que nossos produtos usam, nos beneficiamos disso”. 

Todos os itens GRI identificados na tabela 2 foram localizados no relatório de 

Sustentabilidade da DELL, com exceção dos itens 102-28 (Avaliação do desempenho do 

mais alto órgão de governança), 102-29 (Identificação e gestão de impactos econômicos, 

ambientais e sociais), e 403-5 (Treinamento de funcionários em saúde e segurança 

ocupacional). 

Dentre os objetivos do COBIT relacionados aos itens GRI, não foram identificados 

no relatório da empresa os requisitos: EDM01.03 (Monitorar o sistema de governança), 

EDM02.01 (Estabelecer o mix de investimentos alvo) e DSS01.05 ( Gerenciar instalações). 

Considerando o conteúdo do relatório de sustentabilidade da empresa DELL, 

pode-se identificar sinergia com os seguintes Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: 

ODS1-Erradicação da pobreza; ODS3- Saúde e bem-estar; ODS4- Educação de 

qualidade; ODS5- Igualdade de gênero; ODS6- Água potável e saneamento (a,b); ODS7- 

Energia limpa e acessível; ODS 8- Trabalho decente e crescimento econômico; ODS 9- 

indústrias, inovação e infraestrutura; ODS 10- Redução das desigualdades; ODS 11- 

Cidades e comunidades sustentáveis; ODS 12- Consumo e produção responsável; ODS 

13- ação contra mudança global do clima; ODS 14- Vida na água; ODS 15- Vida terrestre; 

ODS 16- Paz, justiça e instituições eficazes; ODS17- Parcerias e meios de implementação, 

todavia não foi relatado pela empresa nenhum direcionamento ou meta definida para 

algum ODS especifico. 

4.7.3 Empresa Equinix 

Conforme apresentado por (EQUINIX, 2019) no relatório de sustentabilidade da 

empresa Equinix, as metas e os objetivos relatados são: “Para promover nossa 
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mentalidade #InServiceTo, estamos comprometidos em proteger, conectar e impulsionar 

um mundo digital mais sustentável. Estamos avançando em uma agenda de 

sustentabilidade ousada e fizemos progressos significativos em nossos compromissos 

ambientais, sociais e de governança. Como líder digital, temos a oportunidade de 

aproveitar o poder da tecnologia para criar um futuro mais sustentável. Na Equinix, temos 

o compromisso de proteger o planeta, conectando todos aos benefícios do mundo digital 

e fortalecendo a confiança e a responsabilidade globais. Nosso programa de 

sustentabilidade corporativa é composto por nossas iniciativas ambientais, sociais e de 

governança (ESG) que se concentram em questões materiais para impactar 

positivamente nossos principais stakeholders.”  

No que tange ao conteúdo do relatório padrão GRI observou-se que alguns itens 

de relato do GRI não figuram no relatório de sustentabilidade divulgado pela empresa. Os 

itens não relatados pela empresa Equinix estão descritos na tabela 8. 

Tabela 8 - Itens de relato não apresentados pela Equinix 

Estrutura do 
Relatório 

Item de relato 

GESTAO E 
GOVERNANCA 

GRI-102-26 (Função do mais alto órgão de governança na definição de propósito, valores e 
estratégia); 
GRI-102-28 (Avaliação do desempenho do mais alto órgão de governança); 
GRI-102-29 (Identificação e gestão de impactos econômicos, ambientais e sociais). 

ASPECTO 
ECONOMICO 

GRI-204-1 (Proporção de gastos com fornecedores locais); 
GRI-207-3 (Engajamento de stakeholders e gestão de preocupações relacionadas a impostos). 

ASPECTO 
AMBIENTAL 

GRI-301-3 (Produtos recuperados e seus materiais de embalagem);  
GRI-302-5 (Reduções nos requisitos de energia de produtos e serviços);  
GRI-303-1 (Retirada de água por fonte); 
GRI-306-1 (Geração de resíduos e impactos significativos relacionados a resíduos); 
GRI-306-5 (Resíduos direcionados para descarte); 
GRI-308-1 (Novos fornecedores que foram selecionados com critérios ambientais). 
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Estrutura do 
Relatório 

Item de relato 

ASPECTO 
SOCIAL 

GRI-402-1 (Prazos mínimos de aviso sobre mudanças operacionais); 
GRI-403-5 (Treinamento de funcionários em saúde e segurança ocupacional); 
 GRI-404-3 (Porcentagem de funcionários que recebem avaliações regulares de desempenho e 
desenvolvimento de carreira); 
GRI-408-1 (Operações e fornecedores com risco significativo de ocorrência de trabalho infantil); 
GRI-409-1 (Operações e fornecedores com risco significativo de ocorrência de trabalho forçado 
ou análogo ao escravo); 
GRI-414-1 (Novos fornecedores que foram selecionados por critérios sociais); 
GRI-416-2 (Incidentes de não conformidade relativos aos impactos na saúde e segurança de 
produtos e serviços); e 
GRI-417-2 (Incidentes de não conformidade com informações e rotulagem de produtos e 
serviços). 

Fonte: elaborado pela autora 

Quanto à verificação de aderência do conteúdo do relatório com os requisitos 

COBIT definidos como aderentes aos itens do GRI e aos ODS, observou-se que alguns 

itens do COBIT não encontram sinergia com os dados apresentados no relatório de 

sustentabilidade da Equinix. Os requisitos sem relação identificada são:  

• EDM01.03 (Monitorar o sistema de governança);  

• EDM02.01 (Estabelecer o mix de investimento alvo);  

• EDM05.02 (Envolver diretamente os stakeholders, na comunicação e na 

aprovação dos relatórios);  

• APO01.09 (Definir e comunicar políticas e procedimentos);  

• APO05.02 (Avaliar e selecionar programas para financiar);  

• APO07.02 (Identificar pessoas-chave de TI);  

• APO07.04 (Avaliar e reconhecer/recompensar o desempenho no trabalho 

dos funcionários);  

• APO07.06 (Gerenciar contratado);  

• APO10.03 (Gerenciar relacionamentos e contratos com fornecedores);  

• APO10.04 (Gerenciar o risco do fornecedor);  

• APO13.03 (Monitorar e revisar a segurança da informação sistema de 

gestão);  
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• BAI04.04 (Monitorar e revisar disponibilidade e capacidade);  

• BAI04.05 (Investigar e resolver problemas de disponibilidade, desempenho 

e capacidade);  

• BAI05.06 (Incorporar novas abordagens),  

• BAI06.01 (Avaliar, priorizar e autorizar solicitações de mudança);  

• BAI09.03 (Gerenciar o ciclo de vida do ativo);  

• DSS01.01 (Executar procedimentos operacionais); e 

• DSS01. 05 (Gerenciar instalações). 

A Equinix, juntamente com outras empresas, países e organizações não 

governamentais (ONGs), optou por alinhar seus objetivos aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas (ODS da ONU) para, segundo o CEO 

da companhia “acelerar nosso progresso coletivo nos desafios sociais e ambientais mais 

importantes do mundo”. A empresa relata que entende a importância dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável, e definiu 6 ODS como prioritários dado que são mais 

alinhados com os negócios da empresa. Os estabelecidos como prioritários para a 

empresa são: ODS5 - Igualdade de Gênero, ODS7 - Energia Limpa e Acessível, ODS8 - 

Trabalho Decente e Crescimento Econômico, ODS9 - Indústria, Inovação e Infraestrutura, 

ODS10 – Redução das Desigualdades e ODS13 - Ação contra mudança global do clima. 

 

4.7.4 Empresa IBM 

Segundo (IBM, 2018, 2019, 2020), a empresa informa em seu relatório de 

sustentabilidade que as metas e objetivos definidos são: “A IBM tem uma orgulhosa 

história de envolvimento com as comunidades onde opera, bem como com sociedades 

globalmente. Compartilhamos as prioridades para o avanço social que os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas estabelecem e endossamos a 

estratégia de parceria que os ODS exigem, porque a colaboração tem sido a abordagem 
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da IBM para enfrentar os desafios sociais. Os esforços da IBM em direção a esses 

objetivos podem ser vistos em nossos programas ambientais, práticas de cadeia de 

suprimentos, trabalho de responsabilidade social corporativa e nosso foco global em 

diversidade e inclusão. Trabalhamos com organizações sociais, governos e clientes 

comerciais para desenvolver muitas dessas soluções – algumas das quais você 

encontrará neste relatório, mostrado com os ODS que cada iniciativa pode ajudar a 

alcançar”. (IBM, 2020) 

Constatou-se que no relatório de sustentabilidade da empresa, todos os itens GRI 

listados por esta pesquisa possuem indicação de ações e métricas para monitoramento. 

Utilizando os requisitos do COBIT, que são semelhantes aos itens GRI 

apresentados nesta pesquisa, identificou-se que eles são destacados no relatório de 

sustentabilidade da IBM. 

Considerando o conteúdo do relatório de sustentabilidade da empresa IBM, pode-

se identificar sinergia com os seguintes Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: 

ODS1- Erradicação da pobreza; ODS3- Saúde e bem-estar; ODS4- Educação de 

qualidade; ODS5- Igualdade de gênero; ODS6- Água potável e saneamento; ODS7- 

Energia limpa e acessível; ODS8- Trabalho decente e crescimento econômico; ODS9- 

Indústrias, inovação e infraestrutura; ODS10- Redução das desigualdades; ODS11- 

Cidades e comunidades sustentáveis; ODS12- Consumo e produção responsáveis; 

ODS13- Ação contra a mudança global do clima; ODS14- Vida na água; ODS15- Vida 

terrestre; ODS16- Paz, justiça e instituições eficazes; ODS17- Parcerias e meios de 

implementação. 

4.7.5 Empresa Microsoft 

Segundo (MICROSOFT CORPORATE, 2020), a empresa Microsoft apresenta em 

seu relatório de sustentabilidade, as seguintes metas e objetivos: “Ao longo do ano 

passado, construímos essa promessa anunciando uma série de compromissos para 
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sermos positivos para a água até 2030, zero desperdício até 2030 e para proteger os 

ecossistemas desenvolvendo um Computador Planetário. Baseamos nossa estratégia e 

compromissos de sustentabilidade na crença de que a tecnologia pode ajudar a resolver 

os maiores desafios do mundo. Sempre que a Microsoft enfrenta uma questão social nova 

e complexa, primeiro nos esforçamos para aprender e depois definir uma abordagem 

baseada em princípios para orientar nossos esforços. Em 2020, fizemos o mesmo com a 

sustentabilidade ambiental. Definição das áreas de foco: Focamos em quatro áreas - 

carbono, água, resíduos e ecossistemas - onde podemos escalar, minimizando os 

impactos negativos de nossas operações e maximizando os impactos positivos de nossa 

tecnologia”.  

Quanto ao conteúdo do relatório modelo GRI, observou-se que a Microsoft trabalha 

para alinhar seus compromissos de responsabilidade social corporativa (CSR) e relatórios 

aos padrões globais. A empresa relata que os relatórios de RSC utiliza o Padrão de 

Relatórios de Sustentabilidade da Global Reporting Initiative (GRI). No entanto, o relatório 

2019-20 não indica os itens de relatório conforme estabelecido pelo GRI. 

No Índice de Conteúdo de Padrões GRI 2018-19 da Microsoft não foram observados os 

itens apresentados na tabela 9. 

Tabela 9 - Itens não relatados pela Microsoft no relatório de sustentabilidade 

Estrutura do 
relatório 

Itens de Relato 

GESTÃO E 
GOVERNANÇA 

GRI102-15 (Principais impactos, riscos e oportunidades);  
GRI-102-17 (Mecanismos de aconselhamento e preocupações sobre ética); 
GRI-102-19 (autoridade delegante);  
GRI-102-21 (Consultar os stakeholders sobre temas econômicos, ambientais e sociais);  
GRI-102-26 (Função do mais alto órgão de governança na definição de propósito, valores e 
estratégia);  
GRI-102-28 (Avaliação do desempenho do mais alto órgão de governança); 
GRI-102-29 (Identificação e gestão de impactos econômicos, ambientais e sociais); 
GRI-102-30 (Eficácia dos processos de gestão de risco);  
GRI-102-31 (Revisão de temas econômicos, ambientais e sociais). 
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Estrutura do 
relatório 

Itens de Relato 

ASPECTO 
ECONOMICO 

GRI-207-3 (Engajamento de stakeholders e gestão de preocupações relacionadas a impostos). 

ASPECTO 
SOCIAL 

GRI-403-5 (Treinamento de funcionários em saúde e segurança ocupacional). 

 

No que tange à similaridade dos requisitos do COBIT com o conteúdo do relatório 

da Microsoft, observou-se que alguns itens não foram apresentados com clareza no índice 

do Relatório de Sustentabilidade da empresa, e alguns objetivos do COBIT que possuem 

similaridade também não foram identificados, são eles:  

• EDM01.03 (Monitorar o sistema de governança);  

• EDM02.01 (Estabelecer o mix de investimento alvo);  

• EDM02.03 (Otimizar diretamente o valor);  

• EDM03.01 (Avaliar a gestão de risco);  

• APO01.01 (Projetar o sistema de gestão para I&T empresarial);  

• APO01.11 (Gerenciar a melhoria contínua do sistema de gestão de I&T);  

• APO02.05 (Define o plano estratégico e Road map);  

• APO01.09 (Definir e comunicar políticas e procedimentos);  

• DSS01.05 (Gerenciar instalações); e 

• MEA04.01 (Garantir que os provedores de garantia sejam independentes e 

qualificados). 

Quanto a vinculação dos indicadores de sustentabilidade relatados e os ODS, 

verificou-se que a empresa relata estar ativamente engajada no apoio aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU e publica que a Microsoft contribui com o 

esforço global para alcançá-los.  

A empresa reforça seu posicionamento destacando que “Na Microsoft, também 

refletimos sobre três pilares fundamentais nos quais a maioria de nossas contribuições se 
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baseia: capacitar as pessoas, fortalecer as comunidades e proteger o planeta” 

(MICROSOFT CORPORATE, 2020).  

A empresa estabeleceu quatro Objetivos de Desenvolvimento Sustentável como 

prioritários: o ODS4 - Educação de Qualidade, o ODS-8 Trabalho decente e 

crescimento econômico, o ODS-13 Ação contra a mudança global do clima, e o 

ODS-16 Paz, justiça e instituições eficazes. Para o segmento de Dispositivos 

Microsoft, são estabelecidos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável ODS-3 

Saúde e bem-estar, ODS-5 Igualdade de gênero, ODS-6 Água potável e 

saneamento, ODS-7 Energia limpa e acessível, ODS-12 Consumo e produção 

responsáveis, ODS-14 Vida na água, e ODS-15 Vida terrestre, além dos quatro 

ODS definidos como prioritário para a Empresa Microsoft. 

 

4.7.6 Empresa Oracle 

De acordo com (ORACLE, 2020), a empresa Oracle indica em seu relatório de 

sustentabilidade as seguintes metas e objetivos: “A Oracle reconhece que a 

sustentabilidade é um bom negócio. É por isso que estamos comprometidos em 

desenvolver práticas e produtos que permitam que nossos clientes em todo o mundo 

coloquem o planeta em primeiro lugar. Operações - A sustentabilidade está no centro de 

nossas operações comerciais, desde o gerenciamento do uso de recursos naturais até a 

garantia de práticas responsáveis na cadeia de suprimentos e a realização de eventos 

sustentáveis globalmente. A Oracle lidera a criação de eventos sustentáveis de classe 

mundial para clientes, parceiros, desenvolvedores e funcionários.  

A Oracle também é signatária fundadora dos Princípios para Eventos Sustentáveis. 

O Oracle Open World — nossa maior conferência anual de tecnologia para clientes — 

segue um processo baseado nos sistemas de gerenciamento de sustentabilidade de 

eventos ISO 20121:2012. A Oracle cria planos de ação de sustentabilidade de eventos 
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que priorizam as quatro metas de sustentabilidade de eventos: WASTE NOT (promete 

zero waste); BE COOLER (Modelo de redução de carbono e responsabilidade por eventos 

corporativos); GIVE BACK (Catalisar legados para beneficiar os destinos anfitriões) e 

DIVERTIR-SE (Inspirar os participantes por meio de experiências de sustentabilidade 

envolventes”.  

Ao analisar o relatório de sustentabilidade da Oracle, não foram identificados os 

itens de relato apresentados na tabela 10. 

Tabela 10 - Itens de relato não apresentados no relatório da Oracle 

Estrutura do 
Relatório 

Itens de Relato 

GESTÃO E 
GOVERNANÇ
A 

GRI-102-28 (Avaliação do desempenho do mais alto órgão de governança). 

ASPECTO 
ECONOMICO 

GRI-201-1 (Valor econômico direto gerado e distribuído);  
GRI-201-2 (implicações financeiras e outros riscos e oportunidades devido às mudanças 
climáticas); 
GRI-207-3 (Engajamento de stakeholders e gestão de preocupações relacionadas a impostos). 

ASPECTO 
AMBIENTAL 

GRI-301-3 (Produtos recuperados e seus materiais de embalagem); 
GRI-306-1 (Geração de resíduos e impactos significativos relacionados aos resíduos);  
GRI-306-5 (Resíduos direcionados para descarte). 

ASPECTO 
SOCIAL 

GRI-401-1 (Novas contratações de funcionários e rotatividade de funcionários); 
GRI-402-1 (Prazos mínimos de aviso sobre mudanças operacionais); 
GRI-403-5 (Treinamento de funcionários em saúde e segurança ocupacional); 
GRI-416-2 (Incidentes de não conformidade relativos aos impactos na saúde e segurança de 
produtos e serviços);  
GRI-417-1 (Requisitos para informações e rotulagem de produtos e serviços); e 
GRI-417-2 (Incidentes de não conformidade com informações e rotulagem de produtos e 
serviços). 

Fonte: elaborado pela autora 

Ao vincular os itens do relatório GRI aos objetivos do COBIT estabelecidos por esta 

pesquisa, não foram identificados os seguintes objetivos do COBIT:  

• EDM01.03 (Monitorar o sistema de governança);  

• EDM03.01 (Avaliar a gestão de risco);  
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• EDM05.02 (Engajar diretamente os stakeholders, na comunicação e 

aprovação dos relatórios); 

• APO06.01 (Gerenciar finanças e contabilidade);  

• APO07.01 (Adquirir e manter pessoal adequado e adequado);  

• APO07.02 (Identificar o pessoal chave de TI);  

• APO13.03 (Monitorar e revisar o sistema de gestão de segurança da 

informação);  

• APO14.02 (Definir e manter um glossário de negócios consistente);  

• BAI09.03 (Gerenciar o ciclo de vida do ativo);  

• DSS01.01 (Executar procedimentos operacionais). 

• DSS01.02 (Gerenciar serviços terceirizados de I&T);  

• DSS01.04 (Gerenciar o ambiente); e 

• DSS01.05 (Gerenciar instalações). 

Quanto aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, a Oracle apresenta o 

seguinte posicionamento: “A sustentabilidade é inerente à maneira como pensamos e 

abordamos quase todos os aspectos em nossos negócios, desde a eficiência operacional 

até o desenvolvimento de produtos e o envolvimento dos funcionários”(ORACLE, 2020). 

A empresa indica em seu relatório de sustentabilidade os ODS que estabeleceu 

como prioritários, são eles: ODS2 -Fome zero e agricultura sustentável; ODS3- Saúde e 

bem-estar; ODS4- Educação de qualidade; ODS8- Trabalho decente e crescimento 

econômico; ODS13- Ação contra a mudança global do clima; ODS17- Parcerias e meios 

de implementação, mas não definiu quais as metas dentro destes objetivos pretendem 

alcançar. 

4.7.7 Empresa PayPal 

Segundo (PAYPAL, 2019), a empresa PayPal relata as seguintes metas e objetivos 

em seu relatório de sustentabilidade: “Em 2019, priorizamos iniciativas alinhadas à nossa 
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missão e valores e trabalhamos para integrar os principais fatores ESG na própria 

estrutura do nosso negócio. Ao longo do ano, introduzimos novos programas de bem-

estar e engajamento para nossos funcionários, avançamos nossa estratégia de parceria 

de impacto social intersetorial, expandimos nossas capacidades para apoiar doações de 

caridade, avançamos nossa liderança de pensamento sobre saúde financeira e 

assumimos mais compromissos com nossas comunidades e nossos planeta. 

Como parte de nossa avaliação de materialidade ESG, também examinamos como nossas 

atividades de negócios e as principais áreas prioritárias se alinham com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas”.  

Na verificação do relatório de sustentabilidade do PayPal, não foram identificados 

os seguintes itens de relatório GRI:  

Tabela 11 - Itens de relato não apresentados pela PayPal 

ESTRUTURA DO 
RELATÓRIO 

ITENS DE RELATO 

GESTÃO E 
GOVERNANÇA 

GRI-102-15 (Principais impactos, riscos e oportunidades);  
GRI-102-17 (Mecanismos de aconselhamento e preocupações sobre ética);  
GRI-102-19 (autoridade delegante);  
GRI-102-21 (Consultar os stakeholders sobre temas econômicos, ambientais e sociais);  
GRI-102-26 (Função do mais alto órgão de governança na definição de propósito, valores e 
estratégia);  
GRI-102-28 (Avaliação do desempenho do mais alto órgão de governança);  
GRI-102-29 (Identificação e gestão de impactos econômicos, ambientais e sociais);  
GRI-102-30 (Eficácia dos processos de gestão de risco);  
GRI-102-31 (Revisão de temas econômicos, ambientais e sociais). 

ASPECTO 
ECONOMICO 

GRI-201-1 (Valor econômico direto gerado e distribuído);  
GRI-201-2 (implicações financeiras e outros riscos e oportunidades devido às mudanças 
climáticas);  
GRI-203-1 (Investimentos em infraestrutura e serviços apoiados);  
GRI-204-1 (Proporção de gastos com fornecedores locais);  
GRI-207-3 (Engajamento de stakeholders e gestão de preocupações relacionadas a impostos);  
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ESTRUTURA DO 
RELATÓRIO 

ITENS DE RELATO 

ASPECTO 
AMBIENTAL 

GRI-301-3 (Produtos recuperados e seus materiais de embalagem);  
GRI-302-3 (Intensidade de Energia);  
GRI-302-5 (Reduções nos requisitos de energia de produtos e serviços);  
GRI-303-1 (Retirada de água por fonte);  
GRI-305-5 (Redução de emissões de GEE);  
GRI-306-1 (Geração de resíduos e impactos significativos relacionados a resíduos); 
GRI-306-5 (Resíduos direcionados para descarte);  
GRI-308-1 (Novos fornecedores que foram selecionados com critérios ambientais). 

ASPECTO 
SOCIAL 

GRI-402-1 (Prazos mínimos de aviso sobre mudanças operacionais);  
GRI-403-5 (Treinamento de funcionários em saúde e segurança ocupacional);  
GRI-404-1(Média de horas de treinamento por ano por funcionário);  
GRI-404-2 (Programas de atualização de habilidades de funcionários e programas de 
assistência à transição);  
GRI-404-3 (Porcentagem de funcionários que recebem avaliações regulares de desempenho e 
desenvolvimento de carreira);  
GRI-408-1 (Operações e fornecedores com risco significativo de ocorrência de trabalho 
infantil);  
GRI-409-1 (Operações e fornecedores com risco significativo de ocorrência de trabalho 
forçado ou análogo ao escravo);  
GRI-414-1 (Novos fornecedores que foram selecionados por critérios sociais);  
GRI-416-2 (Incidentes de não conformidade relativos aos impactos na saúde e segurança de 
produtos e serviços);  
GRI-417-1 (Requisitos para informações e rotulagem de produtos e serviços);  
GRI-417-2 (Incidentes de não conformidade com informações e rotulagem de produtos e 
serviços);  
GRI-418-1 (Reclamações fundamentadas relativas à violação de privacidade do cliente e perda 
de dados do cliente); e  
GRI-419-1 (Descumprimento de leis e regulamentos na área social e econômica). 

Fonte: elaborado pela autora 

Tomando como referência as relações propostas por esta pesquisa, e 

considerando os itens de reporte GRI não reportados pelo PayPal, observou-se que os 

objetivos do COBIT descritos abaixo não foram atendidos.  

• EDM01.01 (Avaliar o sistema de governança);  

• EDM01.03 (Monitorar o sistema de governança);  

• EDM02.01 (Estabelecer o mix de investimento alvo);  

• EDM02.02 (Avaliar otimização de valor);  

• EDM02.03 (Otimizar diretamente o valor);  
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• EDM02.04 (Otimizar o valor do monitoramento);  

• EDM03.01 (Avaliar a gestão de risco);  

• EDM03.02 (Gerenciar diretamente os riscos);  

• EDM03.03 (Monitorar a gestão de riscos);  

• EDM05.02 (Engajar diretamente os stakeholders, na comunicação e 

aprovação dos relatórios); 

• APO01.01 (Projetar o sistema de gestão de TI empresarial);  

• APO01.05 (Estabelecer funções e responsabilidades);  

• APO01.08 (Definir habilidades e competências alvo);  

• APO01.09 (Definir e comunicar políticas e procedimentos);  

• APO01.11 (Gerenciar a melhoria contínua do sistema de gestão de IT);  

• APO02.05 (Definir o plano estratégico e o roteiro a ser seguido);  

• APO02.06 (Comunicar a estratégia e direção de IT);  

• APO04.02 (Manter uma compreensão do ambiente empresarial);  

• APO05.02 (Avaliar e selecionar programas para financiamento);  

• APO06.01 (Gerenciar as finanças e a contabilidade);  

• APO07.02 (Identificar o pessoal chave de TI);  

• APO07.03 (Manter as habilidades e as competências do pessoal);  

• APO07.04 (Avaliar e reconhecer/recompensar o desempenho do 

funcionário no trabalho);  

• APO07.06 (Gerenciar pessoal contratado);  

• APO10.03 (Gerenciar relacionamentos e contratos com fornecedores);  

• APO10.04 (Gerenciar o risco do fornecedor); 

• APO13.01 (Estabelecer e manter um sistema de gestão de segurança da 

informação);  

• APO13.03 (Monitorar e revisar o sistema de gestão de segurança da 

informação); 

• APO14.02 (Definir e manter um glossário de negócios consistente); 
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• APO12.02 (Analisar risco);  

• BAI01.03 (Gerenciar o engajamento dos stakeholders);  

• BAI04.02 (Avaliar o impacto nos negócios);  

• BAI04.04 (Monitorar e revisar disponibilidade e capacidade);  

• BAI04.05 (Investigar e resolver problemas de disponibilidade, desempenho 

e capacidade);  

• BAI05.06 (Incorporar novas abordagens);  

• BAI06.01 (Avaliar, priorizar e autorizar solicitações de mudança);  

• BAI09.03 (Gerenciar o ciclo de vida do ativo);  

• DSS01.01 (Realizar procedimentos operacionais);  

• DSS01.02 (Gerenciar serviços terceirizados de IT);  

• DSS01.05 (Gerenciar instalações);  

• DSS04.06 (Realizar treinamento do plano de continuidade);  

• MEA03.01 (Identificar os requisitos de conformidade externa);  

• MEA03.03 (Confirmar a conformidade externa); e 

• MEA04.01 (Garantir que os provedores de garantia sejam independentes e 

qualificados). 

 No geral, o PayPal faz uma contribuição direta e positiva para 10 dos 17 ODS, com 

maior influência nos cinco objetivos listados abaixo. A empresa apresenta o seguinte 

posicionamento sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – “... continuamos 

focados em gerenciar nossas operações com responsabilidade e apoiar nossas 

comunidades de forma consistente com todos os Objetivos Globais”. (PAYPAL, 2019) 

Os ODS definidos como prioritários para a PayPal são: ODS1-Erradicação da 

pobreza Meta 1.4; ODS8- Trabalho decente e crescimento econômico Meta 8.5; ODS9-

Indústria, inovação e infraestrutura Meta 9.3; ODS10-Redução das desigualdades Meta 

10.C; ODS17- Parcerias e meios de implementação Meta 17.17. Para os objetivos ODS4- 

Educação de qualidade, ODS5- Igualdade de gênero, ODS3- Saúde e bem-estar; ODS16- 
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Paz, justiça e instituições eficazes; ODS6- Água potável e saneamento; ODS7- Energia 

limpa e acessível, a empresa faz a declaração no relatório, mas não estabelece metas 

claras. 

4.7.8 Empresa SAP 

Segundo (SAP, 2019), a empresa SAP estabelece e divulga suas metas e objetivos 

de sustentabilidade relatando em seu relatório: “...nosso objetivo é ‘ajudar o mundo a 

funcionar melhor e melhorar a vida das pessoas’, capacitando nossos clientes a criarem 

uma economia, sociedade e meio ambiente melhores para o mundo. Em linha com nosso 

propósito, estamos comprometidos em apoiar os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável das Nações Unidas (ODS da ONU). A inovação impulsionada pela tecnologia 

sustenta como a SAP, junto com nossos clientes e nosso ecossistema de parceiros, pode 

executar iniciativas em todos os 17 ODS da ONU. Nosso objetivo é liderar a evolução da 

tecnologia e, ao mesmo tempo, ajudar a garantir que o foco permaneça em assumir a 

responsabilidade por seus resultados e efeitos sociais. Exemplos de como estamos 

fazendo isso incluem o foco dos investimentos sociais na construção de habilidades 

digitais e nossos princípios orientadores para inteligência artificial e governança”. 

Ao analisar o relatório de sustentabilidade do SAP, identificou-se que 27 itens de 

relato não foram indicados no relatório, conforme apresentado na tabela 12. 
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Tabela 12 - Itens não relatados pela SAP no relatório de sustentabilidade 

Estrutura do 
relatório 

Item de relato 

GESTÃO E 
GOVERNANÇA 

GRI-102-15 (Principais impactos, riscos e oportunidades);  
GRI-102-17 (Mecanismos de aconselhamento e preocupações sobre ética);  
GRI-102-19 (autoridade delegante);  
GRI-102-21 (Consultar os stakeholders sobre temas econômicos, ambientais e sociais);  
GRI-102-26 (Função do mais alto órgão de governança na definição de propósito, valores e 
estratégia);  
GRI-102-28 (Avaliação do desempenho do mais alto órgão de governança);  
GRI-102-29 (Identificação e gestão de impactos econômicos, ambientais e sociais);  
GRI-102-30 (Eficácia dos processos de gestão de risco);  
GRI-102-31 (Revisão de temas econômicos, ambientais e sociais). 

Aspecto 
Econômico 

GRI-201-1 (Valor econômico direto gerado e distribuído);  
GRI-201-2 (implicações financeiras e outros riscos e oportunidades devido às mudanças 
climáticas);  
GRI-204-1 (Proporção de gastos com fornecedores locais);  
GRI-207-3 (Engajamento de stakeholders e gestão de preocupações relacionadas a impostos). 

Aspecto 
Ambiental 

GRI-301-3 (Produtos recuperados e seus materiais de embalagem);  
GRI-302-5 (Reduções nos requisitos de energia de produtos e serviços);  
GRI-303-1 (Retirada de água por fonte);  
GRI-306-1 (Geração de resíduos e impactos significativos relacionados a resíduos);  
GRI-306-5 (Resíduos direcionados para descarte);  
GRI-308-1 (Novos fornecedores que foram selecionados com critérios ambientais). 

Aspecto Social GRI-401-1 (Novas contratações de funcionários e rotatividade de funcionários); 
GRI-402-1 (Prazos mínimos de aviso sobre mudanças operacionais);  
GRI-403-5 (Treinamento de funcionários em saúde e segurança ocupacional);  
GRI-414.1 (Novos fornecedores que foram selecionados por critérios sociais);  
GRI-416-2 (Incidentes de não conformidade relativos aos impactos na saúde e segurança de 
produtos e serviços); 
GRI-417-1 (Requisitos para informações e rotulagem de produtos e serviços);  
GRI-417-2 (Incidentes de não conformidade com informações e rotulagem de produtos e 
serviços); e  
GRI-419-1 (Descumprimento de leis e regulamentos na área social e econômica). 

Fonte: elaborado pela autora 

As verificações no relatório de sustentabilidade do SAP, possibilitaram identificar 

que 27 itens de relato não foram indicados no relatório divulgado. Desta forma, fazendo a 

correlação com os requisitos do COBIT identificou-se a ausência dos seguintes requisitos: 

• EDM01.01 (Avaliar o sistema de governança);  

• EDM01.03 (Monitorar o sistema de governança); 
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• EDM02.01 (Estabelecer o mix de investimento alvo); 

• EDM02.03 (Otimização direta de valor); 

• EDM03.01 (Avaliar o gerenciamento de risco); 

• EDM03.02 (Gerenciar diretamente o risco); 

• EDM03.03 (Monitorar gerenciamento de risco); 

• EDM05.02 (Engajar diretamente os stakeholders, na comunicação e 

aprovação dos relatórios); 

• APO01.01 (Projetar o sistema de gerenciamento para TI empresarial); 

• APO01.05 (Estabelecer funções e responsabilidades);  

• APO01.09 (Definir e comunicar políticas e procedimentos);  

• APO01.11 (Gerenciar a melhoria contínua do sistema de gestão de TI); 

• APO02.05 (Definir o plano estratégico e roteiro);  

• APO02.06 (Comunicar a estratégia e direção de TI);  

• APO04.02 (Manter um entendimento do ambiente corporativo);  

• APO05.02 (Avaliar e selecionar programas para financiar);  

• APO06.01 (Gerenciar finanças e contabilidade);  

• APO07.01 (Adquirir e manter pessoal adequado e apropriado);  

• APO07.02 (Identificar o pessoal chave de TI); 

• APO07.06 (Gerenciar pessoal contratado);  

• APO10.03 (Gerenciar relacionamentos e contratos com fornecedores);  

• APO12.02 (Analisar o risco);  

• APO13.03 (Monitorar e revisar o gerenciamento de segurança da 

informação); 

• APO14.02 (Definir e manter um glossário de negócios consistente);  

• BAI01.03 (Gerenciar o envolvimento dos stakeholders);   

• BAI04.04 (Monitorar e revisar disponibilidade e capacidade);  

• BAI04.05 (Investigar e resolver problemas de disponibilidade, desempenho 

e capacidade);  
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• BAI05.06 (Incorporar novas abordagens); 

• BAI06.01 (Avaliar, priorizar e autorizar solicitações de mudança);  

• BAI09.03 (Gerenciar o ciclo de vida do ativo);  

• DSS01.01 (Executar procedimentos operacionais); 

• DSS01.04 (Gerenciar o ambiente);  

• DSS01.05 (Gerenciar instalações);  

• MEA03.01 (Identificar os requisitos de conformidade externa); 

• MEA03.03 (Confirmar conformidade externa); e 

• MEA04.01 (Garantir que os provedores de garantia sejam independentes e 

qualificados).  

Quanto aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, a empresa indica em seu 

relatório de sustentabilidade os ODS que possuem relação com as atividades realizadas 

pela empresa e que foram considerados como impactos materiais, sendo indicado no 

relatório conforme a ordem de grandeza da materialidade.  Os ODS apresentados pela 

SAP como alvo são: ODS-9 Indústria, inovação e infraestrutura; ODS-3 Saúde e bem-

estar; ODS8-Trabalho decente e crescimento econômico; ODS-13 Ação contra a 

mudança global no clima; ODS-17 Parcerias e meio de implementação; ODS-12 Consumo 

e produção responsáveis; ODS-4 Educação de qualidade. 

 

4.7.9 Empresa Tata Consultancy Service 

Conforme (TATA CONSULTANCY SERVICE, 2019), a empresa estabeleceu e 

divulgou em seu relatório de sustentabilidade as seguintes metas e objetivos: “A Tata 

Consultancy Service publica o Relatório de Sustentabilidade anualmente. Nosso 

programa de fornecimento responsável motiva nossos fornecedores a cumprirem 100% 

de conformidades regulatórias e lutarem por um melhor desempenho de sustentabilidade. 

Nossa política de cadeia de suprimentos sustentável e política de compras verdes 
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descrevem nosso compromisso de tornar nossa cadeia de suprimentos mais responsável 

e sustentável. O foco da TCS no uso de recursos e redução de resíduos levou à redução 

do consumo de papel per capita em 12,6% em relação ao ano anterior e 87% em relação 

à linha de base do ano fiscal de 2008. O sucesso desta unidade pode ser atribuído à 

conscientização criada entre os funcionários e a aplicação da disciplina de impressão por 

meios automatizados e manuais”.  

Ao analisar o relatório de sustentabilidade da empresa Tata, não foram 

encontrados os itens do relatório GRI apresentados na tabela 13. 

Tabela 13 - Itens de relato não apresentados no relatório de sustentabilidade da empresa Tata 

Estrutura do 
relatório 

Item de relato 

GESTÃO E 
GOVERNANÇA 

GRI-102-15 (Principais impactos, riscos e oportunidades);  
GRI-102-17 (Mecanismos de aconselhamento e preocupações sobre ética);  
GRI-102-19 (autoridade delegante);  
GRI-102-21 (consultar os stakeholders sobre temas econômicos, ambientais e sociais);  
GRI-102-26 (Função do mais alto órgão de governança na definição de propósito, valores e 
estratégia);  
GRI-102-28 (Avaliação do desempenho do mais alto órgão de governança);  
GRI-102-29 (identificação e gestão de impactos econômicos, ambientais e sociais);  
GRI-102-30 (Eficácia dos processos de gestão de risco);  
GRI-102-31 (Revisão de temas econômicos, ambientais e sociais). 

ASPECTO 
ECONOMICO 

GRI-201-2 (implicações financeiras e outros riscos e oportunidades devido às mudanças 
climáticas);  
GRI-203-1 (Investimentos em infraestrutura e serviços apoiados);  
GRI-203-2 (impactos econômicos indiretos significativos);  
GRI-204-1(Proporção de gastos com fornecedores locais);  
GRI-207-3 (Engajamento de stakeholders e gestão de preocupações relacionadas a impostos). 

ASPECTO 
AMBIENTAL 

• GRI-301-3 (Produtos recuperados e seus materiais de embalagem);  
• GRI-302-4 (Redução do consumo de energia);  
GRI-302-5 (Reduções nos requisitos de energia de produtos e serviços);  
GRI-305-2 (Emissões de GEE de energia indireta (Escopo 2);  
GRI-305-5 (Redução de emissões de GEE);  
GRI-306-5 (Resíduos direcionados para descarte). 
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Estrutura do 
relatório 

Item de relato 

ASPECTO 
SOCIAL 

GRI-403-5 (Treinamento de funcionários em saúde e segurança ocupacional);  
GRI-404-2 (Programas de atualização de habilidades de funcionários e programas de 
assistência à transição);  
GRI-404-3 (Porcentagem de funcionários que recebem avaliações regulares de desempenho e 
desenvolvimento de carreira);  
GRI-408-1 (Operações e fornecedores com risco significativo de ocorrência de trabalho 
infantil);  
GRI-409-1 (Operações e fornecedores com risco significativo de ocorrência de trabalho forçado 
ou análogo ao escravo);  
GRI-414-1 (Novos fornecedores que foram selecionados por critérios sociais);  
GRI-416-2 (Incidentes de não conformidade relativos aos impactos na saúde e segurança de 
produtos e serviços);  
GRI-417-1 (Requisitos para informações e rotulagem de produtos e serviços);  
GRI-417-2 (Incidentes de não conformidade com informações e rotulagem de produtos e 
serviços);  
GRI-418-1 (Reclamações fundamentadas relativas à violação de privacidade do cliente e perda 
de dados do cliente); e  
GRI 419-1 (Descumprimento de leis e regulamentos na área social e econômica). 

Fonte: elaborado pela autora 

Considerando o vínculo proposto por esta pesquisa, não foi possível identificar os 

seguintes requisitos do COBIT no relatório de sustentabilidade divulgada pela empresa 

TATA. 

• EDM01.01 (Avaliar o sistema de governança);  

• EDM02.01 (Estabelecer o mix de investimento alvo);  

• EDM02.02 (Avaliar a otimização de valor);  

• EDM02.03 (Otimização direta de valor);  

• EDM02.04 (Monitorar a otimização de valor);  

• EDM03.01 (Avaliar o gerenciamento de risco);  

• EDM03.02 (Gerenciar diretamente o risco); 

• EDM03.03 (Monitorar gerenciamento de risco);  

• EDM05.02 (Engajar diretamente os stakeholders, na comunicação e 

aprovação dos relatórios); 
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• APO01.01 (Projetar o sistema de gerenciamento para TI empresarial);  

• APO01.05 (Estabelecer funções e responsabilidades);  

• APO01.09 (Definir e comunicar políticas e procedimentos); 

• APO01.11 (Gerenciar a melhoria contínua do sistema de gestão de TI);  

• APO02.05 (Definir o plano estratégico e roteiro);  

• APO02.06 (Comunicar a estratégia e direção de TI);  

• APO04.02 (Manter um entendimento do ambiente corporativo);  

• APO04.03 (Monitorar e escanear o ambiente de tecnologia);  

• APO04.06 (Monitorar a implementação e uso da inovação); 

• APO05.02 (Avaliar e selecionar programas para financiar);  

• APO07.03 (Manter as habilidades e competências do pessoal);  

• APO07.04 (Avaliar e reconhecer/recompensar o desempenho do trabalho 

do funcionário);  

• APO07.06 (Gerenciar a equipe contratada);  

• APO10.03 (Gerenciar relacionamentos e contratos com fornecedores);  

• APO10.04 (Gerenciar o risco do fornecedor);  

• APO12.05 (Definir um portfólio de ações de gerenciamento de risco);  

• APO13.03 (Monitorar e revisar o sistema de gerenciamento de segurança 

da informação);  

• APO14.02 (Definir e manter um glossário de negócios consistente);  

• BAI01.03 (Gerenciar o engajamento dos stakeholders);  

• BAI04.04 (Monitorar e revisar a disponibilidade e capacidade);  

• BAI04.05 (Investigar e abordar a disponibilidade, questões de desempenho 

e capacidade); 

• BAI09.03 (Gerenciar o ciclo de vida do ativo);  

• DSS01.01 (Executar procedimentos operacionais); 

• DSS01.02 (Gerenciar serviços terceirizados de IT);  

• DSS01.04 (Gerenciar o ambiente);  



158 

 

 

 

• DSS01.05 (Gerenciar instalações);  

• DSS04.02 (Manter a resiliência do negócio);  

• MEA03.01 (Identificar os requisitos de conformidade externa); 

• MEA03.03 (Confirmar conformidade externa); e 

• MEA04.01 (Garantir que os provedores de garantia sejam independentes e 

qualificados).  

Analisando o relatório de sustentabilidade da TATA Consultancy Services (TCS), 

identificou-se que os seguintes ODS são definidos como prioritários para a empresa: 

ODS1- Erradicação da pobreza, ODS3- Saúde e bem-estar, ODS4- Educação de 

qualidade, ODS5- Igualdade de gênero, ODS6- Água potável e saneamento, ODS7- 

Energia acessível e limpa, ODS8- Trabalho decente e crescimento econômico, ODS9- 

Indústria, inovação e infraestrutura, ODS11- Cidades e comunidades sustentáveis, 

ODS12- Consumo e produção responsáveis, ODS13- Ação contra a mudança global do 

clima; ODS14- Vida na água. Observou-se ainda que a empresa não definiu as metas 

vinculadas aos ODS priorizados, com os quais pretende contribuir. 

 

4.7.10 Análise dos relatórios verificados 

Ao realizar as análises de conteúdo dos relatórios identificou-se que os relatos das 

empresas Amazon (AMAZON, 2020), Facebook (FACEBOOK, 2019), Google (GOOGLE, 

2019, 2020) não utilizavam o padrão GRI, e o relatório da empresa Salesforce 

(SALESFORCE INC., 2020) não fornece as indicações necessárias para a realização das 

comparações, o que impossibilitou a inclusão dessas empresas no processo de 

verificação do conjunto de indicadores proposto.  

Observou-se nos relatos analisados que as empresas estabelecem metas de 

sustentabilidade relacionadas às mudanças climáticas, ao uso eficiente de energia e água, 
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à inovação sustentável, assim como à educação dos funcionários e da comunidade, à 

equidade de gênero e às boas relações de trabalho. 

Ao considerar os indicadores propostos nesta pesquisa e os reportados nos 

Relatórios de sustentabilidade (GRI-formato essencial) analisados, observa-se que os 

itens relacionados à governança possuem menor aderência, visto que dos 19 indicadores 

propostos, somente 9 não foram reportados pelas empresas que utilizam esses padrões, 

com destaque para os indicadores que abordam as ações de governança voltadas a 

sustentabilidade. Este achado valida a proposição (P2) desta pesquisa na qual sugere-se 

que a governança atua como fomentadora das estratégias inovadoras e sustentáveis. 

Quanto aos indicadores relacionados às dimensões ambiental, econômica e social, 

observou-se que dos 6 indicadores econômicos propostos, em média 3,75 não constam 

dos relatórios de sustentabilidade essencial analisados, em especial aqueles relacionados 

ao engajamento dos stakeholders na gestão tributária e ao valor econômico gerado e 

distribuído no aspecto financeiro.  

Na dimensão ambiental dos 11 indicadores propostos, em média 6 não foram 

reportados nos relatórios analisados, destacando-se os indicadores que tratam dos 

resíduos. Na dimensão social dos 14 indicadores propostos, em média 10 não estão 

incluídos nos relatórios analisados, dentre os quais os indicadores voltados ao 

monitoramento da segurança no trabalho dos fornecedores e ao monitoramento da 

segurança de dados. 

Entretanto ao realizar as comparações entre o conjunto de 50 indicadores 

identificados nesta pesquisa e o conteúdo dos relatos que usam o modelo Abrangente do 

GRI, identificou-se maior aderência, destacando-se os indicadores de governança com 

84,21% e os indicadores ambientais com 83,64% de aderência, reforçando a validação 

da proposição (P2) desta pesquisa. Os indicadores econômicos e sociais apresentaram 

77,14% e 80% de adesão, respectivamente, ao conjunto de indicadores proposto por esta 

pesquisa. 
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Ao considerar as três dimensões da sustentabilidade - ambiental, econômica e 

social, o conteúdo dos relatórios analisados denota que as empresas concentrem seus 

esforços nos indicadores ambientais e sociais, confirmando os achados desta pesquisa 

que encontrou uma maior relação entre esses indicadores e os requisitos do COBIT.  

A constatação da maior adesão aos indicadores ambientais e sociais refuta a 

proposição (P3) na qual suscita-se que os indicadores ambientais e econômicos possuem 

maior aderência para as empresas de TI. Essas descobertas também estão suportadas 

pela priorização dos ODS relacionados às questões sociais e ambientais relatadas nos 

relatórios verificados. 

Dado que o principal objetivo desta pesquisa é possibilitar a inserção de micro e 

pequenas empresas de tecnologia dentro do contexto de práticas sustentáveis, nota-se 

que alguns indicadores priorizados pelas grandes empresas, poderão auxiliar as PME na 

condução de suas estratégias e operações sustentáveis. 

Dentre os indicadores mais aplicados pelas empresas analisadas destacam-se:  

na dimensão econômico → os indicadores de gerenciamento de risco e o 

engajamento dos stakeholders, os indicadores de investimentos em infraestrutura e 

impactos econômicos e geração de valor;  

na dimensão ambiental → os indicadores de uso eficiente da energia, uso racional 

da água, reciclagem de embalagens e descarte de resíduos, auxiliam as empresas a 

conduzir suas estratégias e operações na direção da sustentabilidade.  

na dimensão social → os indicadores relacionados às relações do trabalho, 

engajamento com a comunidade, e adoção de políticas de inclusão e diversidade 

propiciarão a estas empresas o alinhamento com as demandas socioambientais 

requeridas no cenário atual.  
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Para melhor elucidação destes achados, apresentamos na Tabela 14 o quadro 

resumido da aderência dos indicadores de sustentabilidade utilizados pelas empresas 

analisadas com os indicadores apresentados no capítulo 4 seção 4.5 desta pesquisa, nas 

quais identificou-se 91 itens similares na relação entre o GRI e os ODS, e 82 itens no 

cruzamento do GRI com o COBIT.  

No quadro comparativo, utilizou-se como parâmetro de aderência aos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) o número de ODS priorizados pelas empresas 

analisadas, gerando deste modo o percentual apresentado. 

Tabela 14 - Quadro das Análises comparativas das empresas 

Empresa % de itens 
atendidos no GRI 

% de requisitos 
do COBIT 

% dos ODS 
vinculados 

Quantidade de 
ODS priorizada  

AT&T 72,53% 63,41% 52,9% 8 

DELL 96,70% 96,34% 94,11% 16 

EQUINIX 80,22% 78,05% 29,41% 5 

IBM 100% 100% 94,11% 16 

MICROSOFT 87,91% 87,80% 23,52% 4 

ORACLE 85,71% 84,15% 35,29% 6 

PAYPAL 70,33% 48,78% 29,41% 5 

SAP 70,33% 56,10% 35,29% 6 

TATA 65,93% 52,44% 70,59% 12 

Fonte: elaborado pela autora 

 

4.8 Considerações finais do capítulo 

Neste capítulo apresentou-se as análises realizadas sobre os principais modelos 

de maturidade adotados pelas empresas de TI, e por meio destas análises foi possível 

encontrar os caminhos que relacionam estes modelos com as práticas de 

sustentabilidade preconizadas pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e pela 

normativa GRI. 
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Estas análises possibilitaram a identificação de um conjunto de 50 indicadores de 

sustentabilidade que foram validados pelos relatórios de sustentabilidade elaborados e 

disponibilizados pelas maiores empresas de tecnologia do mundo.  Estes indicadores de 

sustentabilidade também permitiram validar duas proposições definidas nesta pesquisa, 

e refutar uma proposição, mostrando que as transformações geradas pela digitalização 

da economia e as mudanças nas operações das empresas refletem as expectativas da 

sociedade, que buscam empresas mais alinhadas com as práticas sustentáveis das 

dimensões ambientais e sociais conforme mostra o ESG que vem ganhando força no 

mercado. 
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5 APLICATIVO DE AVALIAÇÃO DE MATURIDADE 

DA SUSTENTABILIDADE 

Concluída a etapa de identificação de um conjunto de indicadores de 

sustentabilidade que pudesse ser aplicado em empresas de TI, em especial, as micro e 

as pequenas empresas que se dedicam ao desenvolvimento e manutenção de software , 

e representam 96% do total de empresas de software no Brasil (NETO; ABES, 2022), 

observou-se que estes indicadores poderiam também avaliar o estágio de maturidade das 

práticas sustentáveis destas empresas. Assim deu-se início à etapa de construção de um 

sistema computacional para avaliar a adoção de práticas sustentáveis no ambiente 

corporativo. 

Este modelo de avaliação de maturidade procura por meio de perguntas objetivas 

e respostas selecionáveis mensurar em que estágio de evolução sustentável se 

encontram as atividades operacionais da empresa, sejam elas de desenvolvimento, 

manutenção, suporte ou implementação dos produtos e serviços, que são ofertados por 

estas e que possuem relação com os aspectos ambiental, econômico, de governança e 

social da sustentabilidade. 

A mecânica de avaliação consiste na apresentação de uma ou mais perguntas, que 

foram elaboradas com base no conjunto de indicadores propostos por esta pesquisa. 

Cada pergunta possui um conjunto de cinco respostas pré-estabelecidas que ao serem 

selecionadas pelo respondente, indica em qual o nível de maturidade aquela atividade ou 

prática está inserida. 

Para viabilizar a utilização deste modelo, foi desenvolvido um protótipo e 

disponibilizado para algumas empresas de tecnologia que participaram voluntariamente 

de sua validação. As empresas participantes foram selecionadas pela proximidade de 

contato com a pesquisadora, e por estarem classificadas como microempresas de TI. 
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Na etapa de construção do protótipo foram definidas as questões técnicas 

relacionadas às ferramentas de desenvolvimento, ao banco de dados, e ao ambiente 

tecnológico disponível. Com o desenho da arquitetura concluído, foi possível executar as 

fases de especificação técnico-funcional e codificação do protótipo, seguindo as 

orientações definidas no SweBok-v.3 (BOURQUE et al., 2014).  

Na fase de desenvolvimento da ferramenta (aplicativo) foram estabelecidos a 

mecânica de avaliação, os modelos de consulta e os relatórios incluídos no aplicativo. 

Dado que o desenvolvimento do sistema teve como técnica o método ágil, foram gerados 

alguns versionamentos iterativos, suportados por especificações técnicas-funcionais, e 

seguidos da elaboração de códigos.  

A cada versão concluída foram aplicados testes de validação utilizando-se alguns 

indicadores para cada uma das quatro dimensões – ambiental, econômica, governança e 

social, tendo como meta promover a validação do protótipo e dos módulos do aplicativo 

desenvolvido. 

As adequações de arquitetura de dados e integrações com os sistemas da Receita 

Federal do Brasil, e os ajustes nas telas e nos relatórios, buscando atender às solicitações 

e/ou sugestões dos potenciais usuários, foram realizados durante o processo de 

desenvolvimento até a conclusão com a entrega da versão final, que se encontra 

disponível no link: https://sustainable-softwarehouse-d6tetw3qkq-uc.a.run.app/login. 

Foram promovidos ajustes que possibilitam às empresas, com diferentes formatos 

de trabalho: remoto, híbrido e presencial, utilizar a ferramenta, sem que para tanto tenham 

distorções em suas avaliações. Ao selecionar a forma de trabalho da empresa, o sistema 

monta o conjunto de questões que se vincula ao modelo de trabalho praticado. 
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5.1 Modelo sistêmico de avaliação do estágio de 

maturidade da sustentabilidade corporativa 

O desenvolvimento de um modelo sistêmico, que possibilite a avaliação do nível 

de maturidade da sustentabilidade nas micro e pequenas empresas de software, teve 

como inspiração o uso e a divulgação dos indicadores de sustentabilidade promovido 

pelas empresas globais de Tecnologia, e a adesão massiva das empresas de software 

aos padrões COBIT, ITIL, e as normativas ISO/IEC 27000, ISO/IEC 38500, dentre outros. 

 O modelo de análise da maturidade ora proposto segue o mesmo padrão sugerido 

pelo COBIT e por (AHLEMANN; SCHROEDER; TEUTEBERG, 2005) nos quais a avaliação 

máxima de cada objetivo é concedida quando a empresa atende a totalidade do item que 

está sendo avaliado. Isso acontece quando a empresa adota boas práticas de governança, 

cumpre com as normas e legislações vigentes, controla e monitora o uso de recursos 

escassos como água e energia, mensura a eficiência energética, busca reduzir as 

emissões, e atua de forma a melhorar a qualidade de vida dos colaboradores e da 

comunidade onde está instalada. 

Métricas de avaliação 

Para cada um dos indicadores selecionados foi definida uma métrica de avaliação, 

e, dependendo da informação inserida pela empresa, o modelo indicará o estágio de 

maturidade. Este estágio pode ser: ‘Elevado’ (nível 5), ‘Avançado’ (nível 4), ‘Intermediário’ 

(nível 3), ‘Iniciante’ (nível 2) ou ‘Inexistente’ (nível 1).  

Os indicadores foram transformados em temas de questionamentos, cujo texto foi 

elaborado com base no conteúdo apresentado nos 50 indicadores obtidos da intersecção 

dos relatos GRI, dos objetivos e metas dos ODS, e dos requisitos do COBIT, e buscaram 

gerar um modelo de fácil entendimento e compreensão.  Toda pergunta apresenta um 
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cabeçalho abordando o tema e depois seguem as descrições de questões objetivas, e as 

respostas selecionáveis ou descritivas. 

A mecânica de avaliação foi desenvolvida criando-se questões objetivas para cada 

um dos indicadores selecionados, e agregando a cada uma das questões cinco (5) 

respostas que podem ser numéricas, qualitativas, lógicas ou abertas. Para cada resposta 

selecionada pelo respondente foi estabelecido um número equivalente ao nível de estágio 

que varia de 1 a 5. 

Estruturação das perguntas e respostas 

As perguntas elaboradas para compor o modelo de avaliação, utilizaram os 

indicadores com pequenas adaptações no texto, que buscaram refletir as atividades 

cotidianas das empresas de software. Para cada pergunta elaborada, foram indicadas de 

três a cinco possibilidades de resposta que nivelam as ações da empresa em mais 

aderente ou menos aderente às boas práticas de sustentabilidade. 

Quando a pergunta traz em seu contexto quantidades, por exemplo, “Qual a 

proporção de contingenciamento de disponibilidade de energia existe para os recursos ou 

serviços da empresa, em relação ao total de energia disponibilizado na empresa?”, e 

apresenta como alternativa de resposta valores percentuais (numéricos), os níveis de 

maturidade são vinculados seguindo as faixas de valores da Tabela 15. 

Tabela 15 – Faixa de valores vinculados as questões quantitativas 

 Nível 5 Nível 4 Nível 3 Nível 2 Nível 1 

Quanto maior mais 

sustentável 

de 100 a 85% De 84 a 65% De 64 a 40% De 39 a 20% Abaixo de 20% 

Utilizado para resíduos de 100 a 85% De 84 a 65% De 64 a 40% De 39 a 15% Abaixo de 15% 

Quanto maior menos 

sustentável 

De 0 a 20% De 21 a 40% De 41 a 65% De 66 a 85% Acima de 85% 

Fonte: elaborado pela autora 
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Quando a questão aborda gestão, processos ou melhores práticas, por exemplo “ 

A organização avalia a abordagem de gerenciamento, incluindo mecanismos para avaliar a 

eficácia de gestão?”, e apresenta como alternativas respostas qualitativas, temporais, ou 

de adesão, os estágios de maturidade vinculados são vinculados na Tabela 16.  

 

Tabela 16 - Níveis de Maturidade para questões de gestão, processos ou melhores práticas 

 Nível 5 Nível 4 Nível 3 Nível 2 Nível 1 

Adesão Sim Em implantação Em análise de 

implantação 

Não se aplica ao 

negócio 

Não 

 Na ocorrência do 

fato 

Mensalmente Trimestralmente Semestralmente anualmente 

Temporal Sim Com muita 

frequência 

Com frequência Raramente Não 

 Semestral Anual Bienal Trienal Não realizado 

Qualitativas  Sim As vezes  Não 

  Alteração de 

estrutura 

Revisão das metas Revisão das 

práticas 

operacionais 

Nenhuma ação 

 Sim e com 

gerenciamento 

efetivo 

Sim, mas com 

pouco 

gerenciamento 

Às vezes, seguindo 

o ritmo do 

mercado 

Pontualmente Raramente, 

somente ações 

corretivas 

Fonte: Elaborado pela autora 

No caso de perguntas relacionadas aos colaboradores e que apresentam, como 

opções de respostas, o número de pessoas envolvidas, as métricas possuem algoritmos 

que confrontam o número total de colaboradores da empresa (informação registrada no 

cadastro da empresa) com o número de pessoas indicadas na resposta para obter o nível 

de maturidade daquele item específico. 

Quando a questão abordar se o número de pessoas for igual ou maior que o número 

total de colaboradores, por exemplo “Qual o número de funcionários que participaram de 

treinamentos ou sessões de conscientização sobre habilidades, competências e 
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comportamentos desejados?”, e esta ação reflete uma prática positiva ou uma boa prática, 

o algoritmo vai realizar a seguinte lógica: 

Se x ≥ y  então nível de maturidade igual a 5 

Se x = [95%, 80%] * y então nível de maturidade igual a 4 

Se x = [79%, 60%] * y então nível de maturidade igual a 3 

Se x = [59%, 35%] * y então nível de maturidade igual a 2 

Se x = [34%, 10%] * y então nível de maturidade igual a 1 

Se x > (10% *y)  então nível de maturidade inexistente, apresenta mensagem de alerta. 

Onde:  𝑥𝑥 = número de pessoas, 𝑦𝑦 = número de funcionários  

Quando a questão relaciona se o número de pessoas indicado na resposta for 

maior ou igual ao número de colaboradores, por exemplo “Qual número médio de horas 

de treinamento realizado pelos empregados da organização durante os últimos 6 meses ou 

1 ano?”, e estes valores indicam uma prática a ser revisada ou corrigida, a lógica utilizada 

será a seguinte: 

Se x  ≥  (y * 0.10) então nível de maturidade igual a 5 

Se x = y * [0.11, 0.20] então nível de maturidade igual a 4 

Se x = y * [0.21, 0.35] então nível de maturidade igual a 3 

Se x = y * [0.36 a 0.59] então nível de maturidade igual a 2 

Se x = y * [0.60 a 0.85] então nível de maturidade igual a 1 

Se x = y * [0.86 a 1] então nível de maturidade inexistente, apresenta mensagem de alerta. 

Onde:  𝑥𝑥 = número de pessoas, 𝑦𝑦 = número de funcionários 

As questões abertas possibilitam que o usuário insira quantidades ou valores, e 

estes serão analisados seguindo as lógicas apresentadas acima, ou ainda considerando 

que os menores valores representam maiores níveis de maturidade, e os maiores valores 

correspondem a menores níveis de maturidade. 

A escolha desta mecânica de questões com respostas pré-estabelecidas objetivou 

manter o foco do respondente no tema abordado, agilizar o tempo dedicado à tarefa, e 
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promover o uso do modelo entre as micro e as pequenas empresas que contam com 

recursos humanos escassos. 

Método de apuração do nível de maturidade 

O método de apuração e verificação do estágio de maturidade das práticas 

sustentáveis está suportado por algoritmo que calcula individualmente cada dimensão da 

sustentabilidade, adotando-se como critério o score de cada uma das questões 

respondidas pelo usuário. 

Utilizou-se uma equação matemática simples (média aritmética) para realizar o 

cálculo do nível de maturidade de cada indicador, dado que o número de questões não é 

equitativo entre as dimensões e algumas questões possuem cinco alternativas de 

respostas, e outras apresentam três.  

O cálculo dos níveis de maturidade por dimensão será realizado utilizando a 

equação 

(𝑥𝑥 =  ∑𝓆𝓆1,𝓆𝓆2,𝓆𝓆3, … ,𝓆𝓆𝓆𝓆 ÷ Κ) 

Onde: 

𝓆𝓆 = valor do nível de maturidade atrelado a resposta; 

Κ = quantidade de questões da dimensão. 

x = nível de maturidade da dimensão 

O resultado esperado com o uso desta equação é assegurar que o modelo 

possibilite aos respondentes verificar em qual dimensão possui maior aderência,  e para 

qual ou quais existem oportunidades de melhorias das práticas de sustentabilidade 

adotadas pela empresa. 
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5.1.1 Conjunto de indicadores selecionados para o Modelo 

A análise das métricas, requisitos e indicadores gerou um conjunto viável de 50 

indicadores. A este conjunto foram agregados mais 45 requisitos identificados nos 

relatórios de sustentabilidade das empresas de tecnologia analisados, totalizando 95 

indicadores. 

Este conjunto de 95 indicadores foi distribuído entre as quatro dimensões da 

sustentabilidade, ficando assim distribuídos – 24 indicadores ambientais, 24 indicadores 

econômicos, 20 indicadores de governança e 27 indicadores sociais, conforme 

apresentado na Tabela 15. 

Tabela 17 - Indicadores de Sustentabilidade 

D
IM

E
N

SA
O

 

ID
-Q

T 

QUESTÕES ELABORADAS QUESTÕES VINCULADAS PERCENTUAL DE ADERENCIA NIVEL  DE 
MATURIDADE 

A
M

B
IE

N
T

A
L

 

A
B

01
 

Considere dentre as atividades da 
empresa, sejam aquelas relacionadas aos 
serviços prestados, os aplicativos, os 
softwares, os sistemas desenvolvidos, as 
customizações, ou mesmo o 
deslocamento dos profissionais para 
atender os clientes… 

1) Consumo total de combustível dentro da 
organização a partir de fontes não renováveis 
representa quanto do total geral? 

de 100% a 85% 1 

de 84% a 65% 2 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 4 

abaixo de 20% 5 

A
B

02
 

2) Consumo total de combustível dentro da 
organização a partir de fontes renováveis representa 
quanto do total geral? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

A
B

03
 

3) Porcentagem do desempenho dos produtos ou 
serviços relacionado ao consumo total de energia 
(dentro e fora da empresa)? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

A
B

04
 

Considere que a energia é um recurso 
essencial para o negócio, em especial 
para o datacenter e locais onde os 
desenvolvedores realizam suas 
atividades...  

Qual a proporção de contingenciamento de 
disponibilidade de energia existe para os recursos 
ou serviços da empresa, em relação ao total de 
energia disponibilizado na empresa? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 
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ID
-Q

T 
QUESTÕES ELABORADAS QUESTÕES VINCULADAS PERCENTUAL DE ADERENCIA NIVEL  DE 

MATURIDADE 

 

A
B

05
 

Considere a eficiência energética dos 
equipamentos, dispositivos eletrônicos, e 
mesmo do prédio onde a empresa está 
instalada… 

1) Qual o percentual de redução no consumo de 
energia foi obtido pela empresa em decorrência de 
ações diretas para conservação e eficiência 
energética? 

de 100% a 85% 5 

 

de 84% a 65% 4 

 

de 64% a 40% 3 

 

de 39% a 20% 2 

 

abaixo de 20% 1 

A
M

B
IE

N
T

A
L

 

A
B

06
 

2) Quais os tipos de energia estão incluídos nas 
reduções: (combustível (veículos da empresa ou 
funcionários), energia elétrica (prédio, datacenter, 
outras instalações da empresa, refrigeração dos 
servidores, computadores, dispositivos de rede e 
telecomunicação)? 

TODAS 5 

APENAS 2 4 
APENAS 1 3 

NÃO SE APLICA 2 

NENHUMA 1 

A
B

07
 

Analise as questões de disponibilidade de 
energia, desempenho e capacidade dos 
equipamentos no uso eficiente desta 
energia… 

Houve redução de consumo de energia dos 
equipamentos e dos dispositivos utilizados pelos 
produtos e serviços ofertados pela empresa nos 
últimos 6 meses ou último ano? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

A
B

08
 

Considere que para manter o datacenter 
operando é necessário um plano de 
continuidade de negócios eficiente, e que 
atualmente as emissões de GEE (gases 
do efeito estufa) são consideradas pelos 
clientes no momento de comprar um 
produto ou contratar um serviço... 

1) Na eventualidade de ocorrência de desastres 
naturais e/ou causados pelo homem, o plano de 
continuidade de negócios abrange a área onde está 
instalada a infraestrutura de TI (data center, 
servidores, dispositivos de rede e Telecom,  
espaços utilizados pelos desenvolvedores)? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

A
B

09
 

2) A empresa faz controle das emissões indiretas 
de gases de efeito estufa (GEE) provenientes da 
aquisição de energia (Escopo 2) em toneladas 
métricas de CO2 equivalente? 

CONTROLA 1 

PLANEJA CONTROLAR 0.5 

NÃO CONTROLA 0 

A
B

10
 

3) A empresa gerencia as emissões indiretas 
brutas de GEE em toneladas métricas de CO2 
equivalente (Escopo 3 - considera as emissões do 
fornecedor até a recepção na empresa adquirente) 
referente a todas as emissões que ocorrem no ciclo 
de vida dos produtos comprados (servidores, 
computadores, notebooks, dispositivos de rede, 
smartphones, etc.) ? 

CONTROLA 1 

PLANEJA CONTROLAR 0.5 

NÃO CONTROLA 0 

A
B

11
 

Considere que os produtos adquiridos 
pela empresa possuem embalagens e 
requisitos técnicos definidos pelo 
fabricante.  Considere também que a 
prestação de serviços e/ou 
desenvolvimento de 
apps/plataformas/sistemas/sites/softwares 
podem causar impactos ambientais pela 
emissão de GEE... 

1) Quantitativamente até que ponto os impactos 
ambientais causados por produtos e serviços 
foram mitigados no decorrer dos últimos 6 meses 
ou ano? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

A
B

12
 

2) Qual o percentual de produtos e suas 
embalagens são recuperados para cada categoria 
de produto, considerando que a empresa entrega 
ao cliente algum item físico, como manual do 
sistema, por exemplo? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 
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ID
-Q

T 
QUESTÕES ELABORADAS QUESTÕES VINCULADAS PERCENTUAL DE ADERENCIA NIVEL  DE 

MATURIDADE 

 

A
B

13
 

Ao gerenciar os ativos adquiridos pela 
empresa (servidores, notebooks, desktops, 
impressoras, smartphones, dispositivos 
etc.), e assegurando-se que estes são 
utilizados da forma mais eficiente e eficaz 
possível, contabilizados e protegidos 
fisicamente até que sejam adequadamente 
aposentados ou descartados de forma 
correta… 

1) Qual o percentual de insumos reciclados usados 
no desenvolvimento e/ou customização dos 
principais produtos e serviços da organização? 

de 100% a 85% 5 

 

de 84% a 65% 4 

 

de 64% a 40% 3 

 

de 39% a 20% 2 

 

abaixo de 20% 1 

A
M

B
IE

N
T

A
L

 

A
B

14
 

Ao gerenciar os ativos adquiridos pela 
empresa (servidores, notebooks, 
desktops, impressoras, smartfones, 
dispositivos etc.), e assegurando-se que 
estes são utilizados da forma mais 
eficiente e eficaz possível, contabilizados 
e protegidos fisicamente até que sejam 
adequadamente aposentados ou 
descartados de forma correta… 

2) Qual porcentagem de embalagens são 
recuperadas, sejam elas originadas com produtos 
adquiridos ou vendidos? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

A
B

15
 

Acerca dos materiais e/ou equipamentos 
utilizados e/ou gerados no 
desenvolvimento das atividades 
realizadas pela empresa, avalie... 

1) Qual o percentual de materiais não-renováveis 
e usado pela empresa? 

de 100% a 85% 1 

de 84% a 65% 2 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 15% 4 

abaixo de 15% 5 

A
B

16
 

2) Qual porcentagem de materiais renováveis 
usado? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 15% 2 

abaixo de 15% 1 

A
B

17
 

Quanto ao uso de água na refrigeração do 
ambiente (sala, prédio) e dos 
equipamentos e dispositivos de 
infraestrutura (datacenter, rede local)  

1) A empresa adota processos de monitoramento e 
controle do volume total de água consumida em 
suas atividades? 

SIM 5 
COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

A
B

18
 

2) Qual percentual do consumo de água mensal 
(abastecimento municipal de água e/ou outras 
empresas de abastecimento) está direcionado para 
manter o sistema de refrigeração? 

de 100% a 85% 1 

de 84% a 65% 2 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 15% 4 

abaixo de 15% 5 

A
B

19
 

Considere o reaproveitamento e/ou 
reutilização de água (nos sistemas de 
refrigeração e nos banheiros) … 

Qual o percentual do volume total de água 
consumida pela organização é reciclado e/ou 
reutilizado? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 15% 2 

abaixo de 15% 1 
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A
B

20
 

A água utilizada no sistema de refrigeração 
dos servidores e/ou datacenter requer que 
seu descarte ocorra de modo seguro, em 
especial nas localidades onde não existe 
tratamento do esgoto coletado dos 
escritórios e empresas.  Com esta 
informação avalie se... 

A empresa adota padrões mínimos estabelecidos 
(quaisquer) para melhorar a qualidade da descarga da 
água de refrigeração? 

SIM 5 

COM MUITA 
FREQUÊNCIA 

4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

A
B

21
 

As emissões de gases de efeito estufa 
(GEE) produzidas pela queima de 
combustível para geração de energia são 
tratadas dentro do Escopo 1 de análise de 
impacto dos GEE.  Considerando que as 
atividades das empresas de tecnologia ou 
de software fazem uso massivo de energia, 
avalie... 

1) Na empresa existe controle ou medição da quantidade 
de GEE gerados para manter as operações do data-center 
(geradores, caldeiras, energia de termoelétricas)? 

SIM 5 

EM IMPLANTAÇÃO 4 

EM ANÁLISE PARA 
IMPLANTAÇÃO 

3 

NÃO SE APLICA AO 
NEGÓCIO 

2 

NÃO  1 

A
B

22
 

2) A empresa controla as emissões geradas nas viagens 
(avião ou ônibus) ou visitas (automóveis, motocicletas) 
realizadas pelos colaboradores aos clientes ou eventos de 
negócios? 

SIM 5 

EM IMPLANTAÇÃO 4 

EM ANÁLISE PARA 
IMPLANTAÇÃO 

3 

NÃO SE APLICA AO 
NEGÓCIO 

2 

NÃO  1 

A
B

23
 

Quanto aos resíduos gerados pela empresa, 
como os equipamentos eletrônicos em 
desuso, cabeamento de rede, as 
embalagens de novos equipamentos, os 
copos descartáveis, os papeis usados … 

Qual o percentual do total de resíduos eletrônicos 
(equipamentos, cabeamentos) e não eletrônicos (copos 
descartáveis, papeis) são destinados utilizando os 
métodos de descarte mais adequado, como Reutilização; 
Reciclagem; Compostagem? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 15% 2 

abaixo de 15% 1 

A
B

24
 

Considerando que a empresa contrata 
fornecedores para realizar algumas 
atividades, a escolha destes fornecedores... 

A contratação dos fornecedores considera os impactos 
ambientais que o fornecedor gera na cadeia produtiva da 
empresa? 

SIM 5 

COM MUITA 
FREQUÊNCIA 

4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

E
C

O
N

O
M

IC
O

 E
C

01
 

As inovações tecnológicas fazem parte do 
DNA das empresas de tecnologia e de 
software.  Ao mesmo tempo a adoção 
destas inovações requer o alinhamento das 
estratégias com o mercado e com as 
inovações.  Tomando como base este 
entendimento avalie… 

a. Qual a porcentagem das novas tecnologias 
implementadas na empresa possui ligação clara a um 
objetivo estratégico? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

E
C

02
 

b. Percentagem de oportunidades de negócio foram 
viabilizadas pelas novas tecnologias identificadas? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 
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  A participação em fóruns e eventos da 
área de TI, possibilitam que os líderes 
monitorem o ambiente externo e 
identifiquem as tecnologias emergentes e 
inovadoras com potencial para criar valor 
para seu negócio. Considerando este 
cenário… 

a. Mudanças na produtividade de organizações, 
setores ou da economia como um todo, 
possibilitaram verificar impactos econômicos 
indiretos significativos na empresa, tanto positivos 
como negativos? 

de 100% a 85% 5 

  de 84% a 65% 4 

  de 64% a 40% 3 

  de 39% a 20% 2 

  abaixo de 20% 1 

E
C

O
N

O
M

IC
O

 

E
C

04
 

A participação em fóruns e eventos da 
área de TI, possibilitam que os líderes 
monitorem o ambiente externo e 
identifiquem as tecnologias emergentes e 
inovadoras com potencial para criar valor 
para seu negócio. Considerando este 
cenário… 

b. Qual o grau de importância dos impactos 
econômicos para os stakeholders, como agenda de 
políticas públicas, criação de normas que afetam 
diretamente a empresa? 

de 100% a 85% 1 

de 84% a 65% 2 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 4 

abaixo de 20% 5 

E
C

05
 

O gerenciamento dos investimentos e dos 
custos são considerados como boas 
práticas empresariais.  Além destes a 
efetiva contabilização da depreciação dos 
ativos, das despesas e receitas da 
empresa auxiliam na avaliação da saúde 
financeira de uma empresa.  Neste 
sentido, na empresa... 

a. O Valor econômico direto gerado (receitas) e o 
Valor econômico distribuído (custos operacionais, 
salários, benefícios) observados no período contábil 
ficou dentro do planejado? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

E
C

06
 

b. As práticas de planejamento financeiro e 
otimização de custos operacionais recorrentes para 
fornecer valor máximo à empresa pelo menor gasto, 
foi aplicada nos projetos e investimentos em TI? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

E
C

07
 

O gerenciamento e o monitoramento dos 
contratados de prestação de serviços dos 
fornecedores observando os requisitos 
legais e regulamentares, compõem as 
ações de governança de uma empresa. 
Considerando esta condição… 

Qual o percentual do orçamento de compras e 
contratos gasto de unidades operacionais 
importantes que é gasto com fornecedores locais? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

E
C

08
 

Gerenciando a operação de serviços 
terceirizados de TI (data-center, cloud) 
para manter a proteção das informações 
corporativas e a confiabilidade da 
prestação de serviços, verifique se… 

a. As informações e rotulagens dos produtos e 
serviços são exigidas pelos procedimentos da 
organização (rotulagem = descrição de 
componentes do produto/serviço; uso de substâncias 
que possam produzir um impacto ambiental 
[dispositivos] ou social [aplicativos com restrições 
por faixa etária])? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

E
C

09
 

b. As informações sobre descarte do produto e 
impactos ambientais ou sociais são fornecidas ao 
consumidor? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

E
C

10
 

A prática de consultar os stakeholders 
acerca das preocupações e/ou 
recomendações relacionadas as 
atividades da empresa sobre as questões 
ambientais, sociais e econômicas, 
atualmente é considerada nas avaliações 
gerais da empresa.  Considerando este 
cenário... 

As informações obtidas com os stakeholders são 
analisadas e/ou incorporadas nas ações da empresa? 

SIM 4 

AS VEZES 3 

NÃO 1 
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E
C

11
 

A gestão de risco procura definir os 
limites com os quais a empresa considera 
possível e aceitável gerir e administrar. 
Considerando que os riscos reais não 
excedem os limites estabelecidos pela 
empresa...  

a. Quando da identificação de riscos, os impactos e 
oportunidades derivadas de questões econômicas, 
ambientais e sociais, levam a direção da empresa a 
atuar em conjunto com a equipe  técnico / 
operacional de TI? 

SIM 4 

AS VEZES 3 

NÃO 1 

E
C

12
 

b. Na análise da eficácia dos processos de gestão de 
risco da organização para tópicos econômicos, 
ambientais e sociais, a direção da empresa atua 
diretamente? 

SIM 4 

AS VEZES 3 

NÃO 1 

E
C

13
 

c. Qual frequência de análise dos impactos, riscos e 
oportunidades derivados de questões econômicas, 
ambientais e sociais realizada pela direção da 
empresa? 

NA OCORRÊNCIA DO FATO 5 

MENSALMENTE 4 

TRIMESTRALMENTE 3 

SEMESTRALMENTE 2 

ANUALMENTE 1 

E
C

14
 

Por meio da coleta de dados relevantes 
que possibilitam a identificação, análise e 
geração de relatórios de riscos 
relacionados à TI a empresa dimensiona 
suas ações de mitigação. Deste modo 
avalie se... 

A empresa adota uma taxonomia (classificação e 
relação entre metas e métricas) para definições 
consistentes de cenários de risco e categorias de 
impacto e probabilidades? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

E
C

15
 

Revisando as operações de controles, e 
incluindo o monitoramento e teste de 
evidências, a empresa garante que os 
controles dentro dos processos de 
negócios operam de maneira eficaz. 
Diante deste cenário, verifique… 

Qual o percentual sobre o número de controles 
implantados na empresa é monitorado e testado? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

E
C

16
 

As análises das implicações financeiras e 
outros riscos e oportunidades para as 
atividades da organização em 
decorrência de mudanças climáticas, 
apresenta-se como um diferencial para 
tomada de decisão em momentos de 
crise. Considere este cenário e verifique 
se … 

Os riscos e oportunidades suscitados por mudanças 
climáticas com potencial de gerar mudanças 
substanciais nas operações, receitas ou despesas da 
empresa são monitorados e controlados? 

SIM , COM GERENCIAMENTO 
EFETIVO 

5 

SIM, MAS COM POUCO 
GERENCIAMENTO 

4 

ÀS VEZES, seguindo RÍTMO DO 
MERCADO 

3 

PONTUALMENTE 2 

RARAMENTE, somente AÇÕES 
CORRETIVAS 

1 

E
C

17
 

Tomando como base os investimentos 
realizados nos últimos 12 meses, e 
considerando a estratégia adotada pela 
empresa verifique se … 

O  mix de investimentos atinge o equilíbrio certo 
entre as várias dimensões, incluindo o equilíbrio 
adequado de retorno de curto e longo prazo, 
benefícios financeiros e não financeiros e 
investimentos de alto e baixo risco? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 
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E
C

18
 

A adoção de novas tecnologias requer a 
análise do aspecto econômico, ao mesmo 
tempo que possibilita a otimização do 
valor direcionado para obtenção de 
retorno sobre os investimentos para a 
empresa. Com este cenário, verifique se 
... 

a) a empresa considera possíveis usos inovadores da 
TI que possibilitem responder a novas 
oportunidades ou desafios, empreender novos 
negócios, aumentar a competitividade ou melhorar 
os processos? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

E
C

19
 

b) a empresa promove alterações necessárias ao 
portfólio de investimentos e serviços para realinhar-
se com os objetivos e / ou restrições atuais e 
esperadas ou inesperadas? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 
RARAMENTE 2 

NÃO 1 

E
C

20
 

Quanto as obrigações tributarias da 
empresa no que tange ao envolvimento 
das partes interessadas, verifique se… 

A empresa obtém avaliações internas e/ou externas 
quanto às informações e aos relatórios divulgados? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 
RARAMENTE 2 

NÃO 1 

E
C

21
 

A observação dos critérios operacionais e 
de desenvolvimento de produtos e 
serviços ofertados pela empresa aos 
clientes, é considerado como boa prática 
de gestão e de mitigação de riscos 
financeiros. Diante destas informações, 
avalie se...  

a) A empresa monitora incidentes e problemas 
relacionados aos procedimentos operacionais e 
adota medidas apropriadas para melhorar a 
confiabilidade das tarefas operacionais executadas? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

E
C

22
 

b) Nos últimos 12 meses houve registro de casos de 
não conformidade com leis e/ou códigos voluntários 
em relação a informações e rotulagem de produtos e 
serviços? 

NENHUM 5 

DE 1 A 10 4 

DE 10 a 20 3 

MAIS DE 20 2 

NAO SE APLICA 1 

E
C

23
 

Considerando as leis e os regulamentos 
aos quais a empresa está submetida, e 
que o não cumprimento ou adesão aos 
regulamentos impactam diretamente nos 
resultados da empresa, verifique se… 

Houve registro de problemas críticos de não 
conformidade identificados nos últimos 12 meses? 

NENHUM 5 

DE 1 A 10 4 

DE 10 a 20 3 

MAIS DE 20 2 

NAO SE APLICA 1 

E
C

24
 

A empresa avalia periodicamente os processos e 
atividades de negócios para garantir a aderência aos 
requisitos legais, regulamentares e contratuais 
aplicáveis? 

RARAMENTE ou NA 
OCORRENCIA DO EVENTO 

1 

ANUALMENTE 2 

SEMESTRALMENTE 3 

TRIMESTRALMENTE 4 

MENSALMENTE 5 
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SC
01

 

As avaliações das habilidades e 
competências dos colaboradores, 
possibilitam verificar quais os gaps a 
serem superados para alcançar objetivos 
relevantes de gerenciamento da empresa. 
Diante desta situação, verifique... 

a. Qual o número de colaboradores  que 
participaram de treinamentos ou sessões de 
conscientização sobre habilidades, competências e 
comportamentos desejados? 

de 01 a 10 pessoas (*) 

de 11 a 30 pessoas (*) 

de 31 a 60 pessoas (*) 

de 61 a 100 pessoas (*) 

acima  de 101 pessoas (*) 

SC
02

 

b. Qual o percentual de pessoal com habilidades e 
competências necessárias alinhadas aos objetivos de 
gerenciamento selecionados? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

SC
03

 

Contratar e manter pessoal adequado e 
apropriado, estabelecendo políticas e 
métodos de gerenciamento de pessoas, 
tornou-se um dos maiores desafios das 
empresas de Tecnologia. Considerando 
este cenário, verifique... 

a) Qual o número total e a taxa de novas 
contratações de empregados durante o período de 6 
meses ou 1 ano? 

de 01 a 10 pessoas (*) 

de 11 a 30 pessoas (*) 

de 31 a 60 pessoas (*) 

de 61 a 100 pessoas (*) 

acima  de 101 pessoas (*) 

SC
04

 

b) Qual o número total e a taxa de rotatividade de 
empregados durante o período de 6 meses ou 1 ano 
(Turn over)? 

de 01 a 10 pessoas (*) 

de 11 a 30 pessoas (*) 

de 31 a 60 pessoas (*) 

de 61 a 100 pessoas (*) 

acima  de 101 pessoas (*) 

SC
05

 Identificar dentre os colaboradores da 
empresa, quais os profissionais chave, 
permite aos líderes que capturem e 
viabilizem o compartilhamento do 
conhecimento, e definam planos de 
sucessão [backup] que assegurem a 
continuidade das atividades. Diante de tal 
situação, verifique... 

a) Qual número médio de horas de treinamento por 
funcionário PLANEJADO para o último ano 
(considere 2640 horas/ano de trabalho por 
funcionário)? 

de 264 a 190 horas 5 

de 189 a 115 horas 4 

de 114 a 60 horas 3 

de 59 a 9 horas 2 

abaixo de 8 horas 1 

SC
06

 b) Qual número médio de horas de treinamento 
realizado pelos empregados da organização durante 
os últimos 6 meses ou 1 ano? 

livre digitação (numérico) 
 

SC
07

 

A verificação regular das competências 
dos colaboradores para cumprir suas 
funções, tomando como base a 
educação/formação técnica, treinamento 
e/ou experiência possibilita a empresa 
melhorar os serviços e processos de 
desenvolvimento. Considerando estas 
boas práticas, verifique se... 

a) Os programas de capacitação e a assistência 
prestada para aperfeiçoar as habilidades dos 
colaboradores são mensurados? 

SIM 3 

NÃO 1 

SC
08

 

b) A empresa oferece programas de transição de 
carreira para facilitar a continuidade da 
empregabilidade em caso de aposentadoria ou de 
rescisão de contrato de trabalho? 

SIM 4 

NÃO 2 
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Promover avaliações de desempenho em 
relação aos objetivos individuais 
derivados de metas corporativas, e 
utilizar processos de remuneração / 
reconhecimento por metas atingidas, são 
práticas de gerenciamento de pessoal 
adotadas pelas empresas. Diante deste 
cenário, avalie... 

Qual o percentual do total de empregados, que 
receberam avaliação de desempenho e de 
desenvolvimento de carreira no último ano? 

de 100% a 85% 
5 

de 84% a 65% 
4 

de 64% a 40% 
3 

de 39% a 20% 
2 

abaixo de 20% 
1 

SC
10

 
 

Manter consultores e o pessoal 
contratado para apoiar as equipes 
internas que conheçam e cumpram as 
políticas da organização, atendendo os 
requisitos contratuais acordados, 
apresenta-se como boa prática 
corporativa. Assim verifique se… 

Qual o percentual de novos fornecedores 
selecionados a partir de critérios relativos as boas 
práticas trabalhistas? 

de 100% a 85% 
5 

de 84% a 65% 
4 

de 64% a 40% 
3 

de 39% a 20% 
2 

abaixo de 20% 
1 

SC
11

 
 Ao gerenciar os sistemas de controle de 

segurança da informação para melhorar 
sua eficácia, corrigindo as não-
conformidades para prevenir 
recorrências, as empresas de tecnologia 
se mantem alinhadas com as regras da 
LGPD e promovem uma relação de 
transparência com seus clientes. Diante 
deste cenário, verifique ... 

a) Qual o número total de queixas e reclamações 
comprovadas relativas à violação de privacidade do 
cliente (recebidas de partes externas e comprovadas 
pela organização)? 

livre digitação (nun) 
5 

livre digitação 
4 

livre digitação 
3 

livre digitação 
2 

livre digitação 
1 

SC
12

 
 

b) Qual o número total de queixas e reclamações 
comprovadas relativas à violação de privacidade do 
cliente (recebidas de agências reguladoras)?  

livre digitação 
5 

livre digitação 
4 

livre digitação 
3 

livre digitação 
2 

livre digitação 
1 

SC
13

 
 

Dentro de um Plano de Continuidade do 
Negócio, todas as equipes internas e as 
partes externas geralmente são 
envolvidas em sessões de treinamento 
regulares sobre procedimentos a serem 
adotados em caso de interrupção e/ou 
indisponibilidade dos serviços. 
Considerando esta boa prática, verifique 
... 

Número total de pessoas recebendo treinamento da 
empresa como resultado da iniciativa de treinar as 
pessoas para atuarem assertivamente em caso de 
contingência (colaboradores, fornecedores, 
parceiros)? 

de 01 a 10 pessoas (*) 

de 11 a 30 pessoas 
(*) 

de 31 a 60 pessoas 
(*) 

de 61 a 100 pessoas 

(*) 

acima  de 101 pessoas 

(*) 

SC
14

 
 

Ao monitorar o sistema de 
gerenciamento corporativo objetivando 
alinhar o escopo, as soluções de 
negócios, a prestação de serviços e a 
contribuição para os objetivos da 
empresa, em relação à contribuição que a 
empresa agrega à comunidade onde está 
inserida, apresenta-se como um dos 
aspectos relevantes dos objetivos 
sustentáveis. Diante do atual cenário, 
verifique se... 

Qual o percentual das atividades realizadas pela 
empresa que possuem programas de engajamento 
da comunidade, de avaliação de impactos e de 
desenvolvimento local?     

de 100% a 85% 
5 

de 84% a 65% 

4 

de 64% a 40% 
3 

de 39% a 20% 

2 

abaixo de 20% 

1 
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Observar os valores, princípios, padrões 
e normas de comportamento da 
organização, normalmente expresso por 
meio de códigos de conduta e de ética, 
representam como a companhia deseja 
ser reconhecida por seus colaboradores, 
clientes, fornecedores e investidores. 
Com esta informação, verifique... 

A descrição dos valores, princípios, padrões e 
normas de comportamento da organização é 
amplamente divulgada na empresa? 

SIM 
5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 
4 

COM FREQUÊNCIA 
3 

RARAMENTE 2 

NÃO 

1 

SC
16

 
 

O engajamento com as partes 
interessadas (stakeholders) requer uma 
comunicação clara e frequente, assim 
como uma avaliação contínua dos 
requisitos atuais e futuros empregos pela 
empresa para manter e melhorar este o 
engajamento. Considerando esta 
premissa, analise se... 

A comunicação com os stakeholders está baseada 
em padrões (formatos e canais de comunicação) que 
objetivam esclarecer as ações da empresa? 

SIM 
5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 

4 

COM FREQUÊNCIA 
3 

RARAMENTE 

2 

NÃO 

1 

SC
17

 
 

Avaliar os processos de atualização das 
políticas internas da empresa para 
acomodar mudanças nos ambientes 
operacionais ou de negócios, pode ser 
definida como uma boa prática de gestão. 
Considerando a aplicação de 
recomendação, avalie se… 

a) A empresa coloca em prática procedimentos para 
manter a conformidade e a medição de desempenho 
de políticas e outros componentes da estrutura de 
controle? 

SIM 
5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 
4 

COM FREQUÊNCIA 
3 

RARAMENTE 
2 

NÃO 
1 

SC
18

 
 

b) Os executivos da empresa participam 
diretamente na aprovação e na atualização das 
políticas e metas da organização, relacionados a 
tópicos econômicos, ambientais e sociais? 

SIM 
5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 
4 

COM FREQUÊNCIA 
3 

RARAMENTE 
2 

NÃO 
1 

SC
19

 
 

Trabalhar em parceria com os 
stakeholders para definir, revisar, 
atualizar e aprovar metas de desempenho 
e conformidade no sistema de medição 
de desempenho, vem se tornando uma 
estratégia comum nas empresas de 
tecnologia, em especial nas empresas 
com investimentos externos. 
Considerando este cenário, analise se... 

Os processos de consulta e relacionamento com 
stakeholders são utilizados também para apoiar a 
Diretoria na governança, gestão de impactos, gestão 
de riscos e oportunidades derivados de questões 
econômicas, ambientais e sociais? 

SIM 
5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 

4 

COM FREQUÊNCIA 

3 

RARAMENTE 2 

NÃO 
1 

SC
20

 
 

Considerando que a empresa possui mais 
de uma unidade e que as elas não estão 
na mesma cidade ou local, uma boa 
estratégia de retenção de talentos se 
traduz em viabilizar oportunidades de 
internas,  a contratação de pessoa local, e 
a ampliação da equidade de gênero. Com 
base nestas informações, verifique se... 

a) Existindo um salário-mínimo local e/ou regional, 
a empresa adota salários iguais para homens e 
mulheres dentro da mesma unidade ou local? 

SIM 
5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 
4 

COM FREQUÊNCIA 
3 

RARAMENTE 
2 

NÃO 

1 
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Considerando que a empresa possui mais 
de uma unidade e que as elas não estão na 
mesma cidade ou local, uma boa estratégia 
de retenção de talentos se traduz em 
viabilizar oportunidades de carreira e 
contratação de pessoal que busca ampliar a 
equidade de gênero, e a empregabilidade 
de profissionais locais. Com base nestas 
informações, verifique se... 

b) Com mais de uma unidade a empresa avalia a 
proporção de membros da alta direção contratados 
na comunidade local onde as unidades estão 
instaladas? 

SIM 
5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 
4 

COM FREQUÊNCIA 

3 

RARAMENTE 
2 

NÃO 
1 

SC
22

 
 

As questões relacionadas à segurança no 
trabalho, saúde dos colaboradores e as 
instalações da empresa ou os 
equipamentos e dispositivos utilizados 
para trabalho remoto, devem ser 
observadas objetivando melhorar a 
qualidade de vida dos colaboradores. 
Tomando como base estas informações 
verifiquem se... 

Os colaboradores são treinados regularmente sobre 
leis, regulamentos e diretrizes de saúde e 
segurança? 

MENSALMENTE 

5 

TRIMESTRALMENTE 

4 

SEMESTRALMENTE 3 

ANUALMENTE 
2 

RARAMENTE 
1 

SC
23

 
 As análises de risco dos fornecedores e 

parceiros deve considerar além da 
qualidade e pontualidade dos serviços e/ou 
produtos fornecidos, as questões 
relacionadas ao tratamento dispensado 
pelo fornecedor aos colaboradores por ele 
contratados. Considerando os riscos que 
um fornecedor possa acarretar para 
empresa, avalie se... 

Os contratos estabelecidos com os fornecedores 
possibilitam o gerenciamento dos eventuais riscos 
envolvendo práticas trabalhistas ou incidentes de 
serviços? 

SIM 
5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 
3 

RARAMENTE 2 

NÃO 
1 

SC
24

 
 

b) Os contratos com fornecedores possuem 
clausula sobre segurança da informação, incidentes 
de serviços? 

SIM 
5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 
4 

COM FREQUÊNCIA 
3 

RARAMENTE 
2 

NÃO 
1 

SC
25

 
 

Quando ocorre a  contratação de novos 
fornecedores os modelos atuais de gestão, 
avaliam se as atividades do fornecedor 
geram impactos negativos as comunidades 
que ficam no entorno da empresa, ou se o 
fornecedor adota ações para mitigar as 
desigualdades de gênero e prevenir todas 
as formas de discriminação. Considerando 
este cenário, verifique se... 

Incluir nos processos de contratação a análise de 
aderência do fornecedor aos aspectos sociais da 
sustentabilidade (igualdade de gênero, não 
discriminação etc.) 

SIM 

5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 

4 

COM FREQUÊNCIA 
3 

RARAMENTE 
2 

NÃO 
1 

SC
26

 
 Considerando os produtos e/ou serviços 

oferecidos pelas empresas de tecnologia, 
as questões relacionadas à segurança de 
dados e não conformidades no 
processamento dos dados, ou falhas na 
execução podem gerar impactos aos 
clientes e eventualmente sansões de órgãos 
reguladores. Diante deste cenário, 
verifique se... 

a) A empresa monitora os eventos de segurança de 
dados que podem gerar impactos aos clientes? 

MENSALMENTE 
5 

TRIMESTRALMENTE 
4 

SEMESTRALMENTE 
3 

ANUALMENTE 
2 

RARAMENTE 
1 

SC
27

 
 

b) A empresa monitora ou tem registro de não 
conformidades em produtos e serviços reportados 
por clientes e/ou órgãos reguladores? 

MENSALMENTE 
5 

TRIMESTRALMENTE 
4 

SEMESTRALMENTE 
3 

ANUALMENTE 
2 

NA OCORRENCIA 
1 
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G
V

01
 

A definição de métricas para monitorar o 
gerenciamento de uso dos recursos de 
infraestrutura e dispositivos, agregada ao 
estabelecimento de metas de desempenho 
podem auxiliar os gestores e tomadores 
de decisões de novas aquisições. 
Considerando esta premissa, avalie se... 

A empresa tem definido alguma métrica para 
avaliar o desempenho deste gerenciamento? 

Definido e Implantado 5 

definido e em implantação 4 

definido 3 

em definição 2 

não definido 1 

G
V

02
 

Considerando que comunicação dos 
objetivos e métricas de gerenciamento de 
recursos materiais, são pontos críticos 
para o sucesso deste processo, e que 
existem alguns mecanismos que auxiliam 
os gestores na tarefa de acompanhar as 
metas estabelecidas, verifique se... 

a) A empresa adota alguns destes recursos:  
1) Políticas; 2) Compromissos; 3) Objetivos e 
metas; 4) Responsabilidades; 5) Recursos; 6) 
Mecanismos de queixas; 7) Ações específicas, 
como processos, projetos, programas e iniciativas. 

TODOS OS ITENS 5 

OS ITENS 1, 3, 4, 5, 6 4 

OS ITENS 2, 3, 4, 7 3 

OS ITEN 3, 4, 5 2 

OS ITENS 3 e 5 1 

G
V

03
 

b) Gerencia o número de desvios e exceções aos 
princípios de gerenciamento de recursos? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

G
V

04
 

A definição de mecanismos que auxiliem 
no gerenciamento dos processos da 
empresa, conferindo transparência na 
verificação e na comunicação dos 
resultados, contribuem para os objetivos 
de governança da empresa.  
Considerando este cenário, analise se… 

A organização avalia a abordagem de 
gerenciamento, incluindo mecanismos para avaliar 
a eficácia de gestão? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

G
V

05
 

As estruturas organizacionais internas e 
ampliadas (comitês), alinhadas com o 
projeto do sistema de gestão, permitem 
que as tomadas de decisões sejam 
eficazes e eficientes. Tomando tais  
informações como premissa, verifique 
se… 

O uso da tecnologia da informação e a aplicação do 
conhecimento necessário estão incluídos na 
composição das estruturas de gerenciamento da 
empresa? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

G
V

06
 

O processo usado para a delegação de 
autoridade sobre tópicos econômicos, 
ambientais e sociais para os altos 
executivos e outros empregados, deve 
considerar os marcos regulatórios, as 
boas práticas de governança. Partindo 
desta premissa, avalie se… 

A empresa valida as prioridades selecionadas para a 
implementação dos objetivos de gerenciamento com 
boas práticas ou requisitos específicos do setor 
(regulamentos específicos do setor) e com 
estruturas de governança apropriadas. 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

G
V

07
 

Ao estabelecer processo de delegação de 
autoridade, as funções desempenhadas 
pelas equipes técnicas devem ser 
contempladas, definindo-se os níveis de 
autoridade, os papeis e as 
responsabilidades, em especial ao 
abordar os temas relacionados à 
recuperação de desastres ou mitigação de 
falhas.  Considerando estas informações, 
analise se...  

Os colaboradores das equipes técnicas estão 
inseridos no processo usado para a delegação de 
autoridade sobre tópicos econômicos, ambientais e 
sociais, limitando-se ao escopo da área? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 
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G
V

08
 

A melhoria contínua dos processos e a 
identificação dos riscos relacionados a eles 
compõem o quadro de gestão e governança 
da empresa, que objetivam atender as 
estratégias de negócios e as demandas dos 
stakeholders. Considerando este conjunto 
na gestão da empresa, verifique se... 

a. A empresa aplica práticas de gerenciamento da 
qualidade para melhorar a eficácia dos processos 
de gerenciamento de riscos? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

G
V

09
 

b. A empresa possui planos de mitigação e/ou 
contorno para os processos críticos de negócio 
eventualmente identificados pelos drivers de 
desempenho e conformidade e riscos 
relacionados? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

G
V

10
 

Envolvendo-se com as partes interessadas 
para estabelecer e manter uma abordagem 
de monitoramento, e integrando-a ao 
sistema de gerenciamento de desempenho 
corporativo, a empresa assegura 
transparência em suas ações de governança. 
Partindo desta premissa, avalie se... 

a. A concordância com os tipos de metas e 
métricas (conformidade, desempenho, valor, 
risco), taxonomia (classificação e relação  entre 
metas e métricas) e retenção de dados (evidência) 
é priorizada pela empresa na abordagem com os 
stakeholders? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

G
V

11
 

b. A empresa procura validar periodicamente a 
abordagem usada com as partes interessadas, 
assim como os requisitos e os recursos novos ou 
alterados anualmente ou semestralmente? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

G
V

12
 

Monitorando os níveis de serviço, as 
conquistas de desempenho e as tendências 
de melhoria relacionados à  aderência às 
conformidades externas, sejam legais, 
regulatórias ou de mercado, a empresa 
busca melhorar a satisfação de seus 
clientes.  De modo geral as empresas 
realizam pesquisas de satisfação para 
validar se suas ações refletiram 
positivamente junto a seus clientes. 
Considerando este cenário, analise se... 

a. Os resultados ou conclusões de pesquisas de 
satisfação do cliente (com base em amostragens 
estatisticamente relevantes) demonstram o 
contentamento do cliente? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

G
V

13
 b. Foram elaborados e aplicados planos de ação e 

soluções para quaisquer problemas de 
desempenho ou tendências negativas 
identificados na pesquisa de satisfação? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

G
V

14
 

Ao acompanhar o desempenho do sistema 
de governança da empresa, e avaliar os 
mecanismos implementados (incluindo 
estruturas, princípios e processos), a 
empresa poderá agregar a estas análises o 
desempenho da sustentabilidade, com 
objetivo de gerar valor ao negócio. Diante 
deste novo cenário, verifique se... 

a. Os processos de avaliação do desempenho de 
governança sobre os tópicos econômicos, 
ambientais e sociais é realizado na empresa e 
com que frequência? 

TRIENAL 2 

BIENAL 3 

ANUAL  4 

SEMESTRAL  5 

NÃO REALIZADO 1 

G
V

15
 b. A empresa adota medidas em resposta à 

avaliação do desempenho da governança de 
tópicos econômicos, ambientais e sociais? 

SIM 4 

AS VEZES 3 

NÃO 1 
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G
V

16
 

Com um sistema de gerenciamento 
adaptado às necessidades da empresa, e 
assegurando-se que os componentes de 
governança estejam integrados e 
alinhados com a filosofia e o estilo de 
gestão da empresa, a adoção de ações de 
mitigação e/ou adequações de estratégia 
tendem a gerar menos impacto ao 
negócio dado que serão implementados 
com maior rapidez e assertividade.  
Partindo desta premissa, verifique... 

a. Qual a porcentagem de serviços de TI para os 
quais os benefícios esperados (conforme 
estabelecido nos acordos de nível de serviço) são 
realizados? 

de 100% a 85% 5 

de 84% a 65% 4 

de 64% a 40% 3 

de 39% a 20% 2 

abaixo de 20% 1 

G
V

17
 b. A organização designou uma posição de nível 

executivo ou com autoridade nos temas 
econômicos, ambientais e sociais que mantenha o 
alinhamento destes assuntos com a governança? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

G
V

18
 

Garantindo o envolvimento das partes 
interessadas, a qualidade e a integridade 
das informações coletadas para geração 
de relatórios financeiros e relatórios não 
financeiros (indicadores de 
sustentabilidade), a verificação da 
emissão de relatórios incompletos e/ou 
com padrões não mais aceitos ou 
adotados pela empresa deve ser 
periódica. Considerando que a empresa 
emite relatórios que são publicados, 
verifique... 

A empresa utiliza mecanismos para validação e 
aprovação de relatórios obrigatórios e/ou 
informações coletadas? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

G
V

19
 

Manter um canal de comunicação e 
participação ativa dos stakeholders, pode 
ser um uma forma de obter informações 
valiosas para a empresa, além de 
possibilitar o acompanhamento do 
envolvimento destes atores nas ações e 
resultados da empresa. Considerando 
este cenário, analise se... 

Os principais tópicos e preocupações levantadas 
durante o engajamento dos stakeholders, foram 
registrados e transformados em ações práticas? 

SIM 5 

COM MUITA FREQUÊNCIA 4 

COM FREQUÊNCIA 3 

RARAMENTE 2 

NÃO 1 

G
V

20
 

A implantação de avaliação de 
desempenho da diretoria com relação aos 
resultados dos impactos ambientais, 
sociais e econômicos gerados pela 
empresa, tornou-se nos últimos anos 
parte integrante das definições de metas 
corporativas e de governança das 
empresas. Considerando a 
sustentabilidade como parte integrante da 
estratégia da empresa, verifique... 

Quais são as medidas tomadas em resposta à 
avaliação do desempenho da diretoria no que diz 
respeito à governança dos tópicos econômicos, 
ambientais e sociais? 

ALTERAÇÃO DA ESTRUTURA 4 

REVISÃO DAS METAS 3 

REVISÃO DAS PRÁTICAS 
OPERACIONAIS 

2 

NENHUMA AÇÃO 1 

Fonte: elaborado pela autora 

(*) o nível de maturidade está vinculado ao número de funcionários da empresa em 
relação ao número de pessoas atendidas e/ou envolvidas no processo. 
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5.2 Aplicativo Softwarehouse Sustentável 

Objetivando viabilizar a utilização do modelo de avaliação do nível de maturidade 

das práticas sustentáveis proposto, foi desenvolvido um aplicativo acessível por 

equipamentos móveis (smartphone, notebook) ou microcomputadores convencionais, 

conforme a disponibilidade do usuário.  

Neste aplicativo as empresas podem verificar em qual o estágio de maturidade as 

atividades, os controles e a gestão de suas operações encontram-se, podendo dar início 

a um novo ciclo de mudanças que as conduzam para estágios mais elevados de 

sustentabilidade organizacional. 

O aplicativo seguiu os padrões de desenvolvimento de software amparados nas 

normativas ISO-IEC 12207, na metodologia ágil de desenvolvimento, e nas orientações 

do SWEBOK-v.3, utilizando plataforma em nuvem, banco de dados como serviços, APIs 

e codificação adequada ao ambiente de contêineres.  

  

5.2.1 Mínimo Produto Viável do aplicativo (MVP) 

A elaboração do produto mínimo viável (MVP) apresentado nesta pesquisa contou 

com a aplicação de algumas ferramentas práticas, como Modelo Canvas, Modelo de 

Maturidade de Processos de Negócios (BPMM- Business Process Maturity Model), 

Notação UML, e Desenho da Arquitetura de Dados. Este conjunto de artefatos auxiliam 

no emprego da metodologia de desenvolvimento viabilizando a entrega de um produto 

utilizável, que ao longo do seu ciclo de vida, sofrerá versionamentos. 

O protótipo (MVP) foi submetido à avaliação em algumas microempresas de 

software, com o objetivo de verificar sua aderência ao proposto por esta pesquisa, e as 

oportunidades de melhoria no aplicativo para cativar os usuários. 
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O modelo de implantação (procedimentos) para dar suporte ao MVP elaborado 

após a validação do modelo, possibilitou que as observações e sugestões dos usuários 

piloto fossem inseridas tanto no manual de apoio ao usuário, quanto no guia de 

procedimentos que auxilia as empresas na implementação de ações sustentáveis que 

possam ser mensuradas. 

 

5.2.2 Modelo Canvas da solução proposta 

O modelo de negócios CANVAS foi elaborado por (OSTERWALDER; PIGNEUR, 

2011) com o objetivo de facilitar a elaboração dos modelos de negócios inovadores, até 

então complexo. O modelo apresentado em formato de quadro subdivido em 9 

componentes básicos que contemplam o processo de criação, entrega e captura de valor 

de um negócio. Os componentes são: Segmento de clientes; Proposta de valor; Canais 

(comunicação, distribuição e vendas); Relacionamento com clientes; Fontes de Receita; 

Recursos Principais; Atividades chave; Parcerias Principais; Estrutura de Custo. 

O modelo Canvas elaborado apresenta o modelo de negócio que dará suporte ao 

produto, após seu lançamento ao público-alvo, considerando-se que este aplicativo não 

terá como finalidade a geração de receita, mas sim tornar-se uma ferramenta para que as 

micro e pequenas empresas (PME) de software adentrem ao universo de empresas que 

utilizam métricas de sustentabilidade, e sejam conduzidas a implantar novas práticas que 

vão além das propostas por esta pesquisa (Figura 13). 
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Figure 13 - Modelo Canvas para o MVP 

 

Fonte – elaboradora pela autora 

 

5.2.3 Especificação Funcional do Aplicativo 

O desenvolvimento de um sistema contendo o modelo de maturidade proposto, 

teve como objetivo possibilitar que micro e pequenas empresas (MPE) de tecnologia 

possam registrar suas atividades e/ou ações sustentáveis implementadas no ciclo de vida 

dos produtos e/ou serviços desenvolvidos, e identificar em que nível de maturidade se 

encontram, e quais ações podem ser adotadas para melhorar estes indicadores.  

Utilizando um design simplificado (Figura 14), o aplicativo apresenta uma 

sequência intuitiva e de fácil navegação, na qual o usuário seleciona por meio ícones as 

ações que deseja realizar e navega utilizando botões que são comumente adotados em 

aplicativos para dispositivos móveis. (especificação técnico-funcional do aplicativo ver 

Apêndice D) 
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Figura 14- Tela inicial do APP 

Fonte: elaborado pela autora 

Inicialmente o usuário acessa o link do aplicativo e registra o login e senha de 

acesso. Caso seja o primeiro acesso, o usuário deverá realizar seu cadastro e depois 

iniciar o uso do aplicativo. 

Após acessar o aplicativo, o usuário seleciona uma das dimensões (ícone) para a 

qual deseja inserir os dados tocando ou clicando na imagem, e o aplicativo apresenta as 

perguntas que o usuário deverá responder para que o sistema elabore um quadro com a 

situação atual da empresa sob aquele aspecto. Considerando que os possíveis usuários 

não possuem conhecimento sobre cada uma das dimensões da sustentabilidade 

apresenta-se ao lado do ícone uma breve explicação. 

O aplicativo apresenta dentro de cada dimensão da sustentabilidade um conjunto 

de perguntas, que podem ser de múltipla escolha ou livre digitação, e cujas respostas são 

armazenadas em banco de dados (Figura 15). Após o usuário responder à pergunta o 

aplicativo grava os dados, e apresenta a próxima questão dentro da mesma dimensão. 
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 Após o usuário responder todas as questões propostas para a dimensão, o 

sistema apresenta uma mensagem informando ao usuário que não existem mais 

perguntas e direciona o usuário para tela inicial, para que o usuário selecione outra 

dimensão ou execute uma das operações disponibilizadas pelo aplicativo. 

Figura 15 - Tela de Perguntas e Respostas 

Fonte – elaborado pela autora 

 

Os dados inseridos pelo usuário por meio da seleção de uma opção de múltipla 

escolha, ou da digitação serão validados objetivando garantir que não sejam armazenados 

caracteres nulos ou mesmo espaços em branco, ou ainda que uma opção de múltipla 

escolha tenha sido selecionada. O desenho da Figura 16 representa a lógica estabelecida 

para validar os dados a serem armazenados no banco de dados.  

O macrofluxo representado na Figura 16, estabelece a lógica de apresentação das 

respostas a serem selecionadas pelo usuário, e também as mensagens de erro que serão 

apresentadas ao usuário, no caso de o usuário não selecionar ou inserir dados não 
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validos. O macrofluxo revela ainda a indicação de registro dos dados nos bancos de dados 

do aplicativo.  

Figura 16 - Macrofluxo da lógica de validação dos dados 

 

Fonte: elaborado pela autora 
 

O processamento das respostas digitadas/inseridas ou selecionadas pelo usuário 

é executado por meio da verificação no banco de dados de Parâmetros [DB-Parm - base 

de dados que armazena as regras e parâmetros das respostas], no qual as pontuações 

relacionadas a cada uma das respostas selecionadas pelo usurário estão devidamente 

registradas. As condições que estabelecem estas relações encontram-se descritas no 

capítulo 5 seção 1 desta pesquisa e estão inseridas no banco de dados de parâmetros. 
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Ao concluir o questionário da dimensão selecionada, o usuário terá a oportunidade 

de consultar ou ainda emitir um relatório no qual consta a indicação do nível de 

maturidade que a empresa alcançou naquela dimensão da sustentabilidade (Apêndice E). 

O sistema possui mecanismo de controle de alteração das respostas inseridas. O  

objetivo deste mecanismo é conduzir o usuário a analisar o resultado de suas ações, e 

após aplicar mudanças que promovam as práticas sustentáveis, acessar novamente o 

aplicativo e responder as questões para obter o novo score do seu estágio de maturidade 

sustentável. 

Na Figura 17 está representada a sequência da consulta ao resultado obtido com 

as seleções das respostas às questões propostas para cada uma das dimensões da 

sustentabilidade estabelecidas no aplicativo.  A consulta possibilita ao usuário visualizar o 

score obtido e acessar o relatório com as sugestões de melhorias para cada uma das 

questões/indicadores no qual obteve índice de avaliação inferior a 1. O relatório também 

está disponível no formato PDF, possibilitando ao usuário sua impressão. 

Figura 17 – Sequência ilustrativa das telas de Consulta do Estágio de Maturidade 

 

Fonte: elaborado pela autora 



191 

 

 

 

5.2.4 Arquitetura da Solução  

A arquitetura SOA (Service-Oriented Architecture) foi escolhida para o 

desenvolvimento do aplicativo (ORDANINI; PASINI, 2008). Para execução optou-se pela 

uso da plataforma de código aberto – Docker que possibilita a criação, teste e 

implementação de um aplicativo em ambiente isolado definido como contêiner (Figura 

18).  

Nesta plataforma utilizam-se de padrões de empacotamento que suportam as 

atividades de deploy de código, uso de bibliotecas, runtime12 e ferramentas como e-mail, 

agregando-se agilidade na execução de deploy13, configurações de ambiente facilitadas, 

modularidade que possibilitam habilitar ou desabilitar partes de um aplicativo para realizar 

manutenções, compartilhamento de processos que estão baseados no método SOA 

(arquitetura orientada a serviço), disponibilidade para realizar revisão e/ou rollback14 e 

velocidade na implantação e/ou disponibilização do aplicativo aos usuários (BOETTIGER, 

2015). 

O conceito central da SOA (Service-Oriented Architecture) pode ser definido pela 

interação entre três partes principais: o provedor de serviço; um consumidor deste 

serviço; e o corretor de serviço. Por provedor de serviço entende-se aquele que efetua a 

publicação de uma descrição e fornece a implementação do serviço. Por consumidor 

sugere-se aquele que pode usar o URI (Uniform Resource Identifier) para descrever ou 

buscar/localizar a descrição do serviço em um registro e vincular e executar a chamada 

deste. Por fim o corretor é aquele que fornece e mantém o registro do serviço 

(ARSANJANI, 2004). 

 
12 Runtime – tempo de execução de um processamento sistêmico. 
13 Deploy – abreviação da palavra deployment que se refere a implantação ou disponibilização de software 

ou aplicativo para acesso pelos usuários. 
14 Rollback - retornar um conjunto de códigos, base de dados ou sistemas a situação e/ou condição que se 

encontrava antes da execução de uma ação 



192 

 

 

 

Ainda que o uso de máquinas virtuais (VM – Virtual Machine) encontre no ambiente 

acadêmico forte adesão, para esta pesquisa adotou-se a tecnologia de contêiner por meio 

da ferramenta Docker. Isso foi feito porque otimiza os fluxos de trabalhos integrados e 

possibilita que a execução do código seja realizada sempre em ambiente de contêiner15 

padronizado, o que viabiliza a portabilidade e reprodutibilidade. Isso ocorre efetuando 

vínculos de volumes ou diretórios entre os contêineres e o host, ou por restrição ao 

Dockerfile para copiar o código para o contêiner, conforme apresentado na Figura 18 

(BOETTIGER, 2015). 

 

Figura 18 - Arquitetura da Solução Proposta 

 

Fonte: elaborado pela autora 

(1) Cloud Source Repositories (repositório dos códigos de programa) apresenta 

como característica os processos de validação de código e versionamento, 

assegurando que somente códigos válidos serão disponibilizados para os 

 
15 Contêiner – pode ser entendido como o termo para executar a instancia de uma imagem (Boettiger, 2015) 
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usuários. (obtido em https://cloud.google.com/source-

repositories/docs/features?hl=pt-br) 

(2) O Cloud Build é o compilador do código e realiza as tarefas de Continuous 

Integration (CI) e  Continuous Delivery (CD) validando o código por meio da 

execução de testes de parâmetros e configurações (requisitos não funcionais 

e funcionais).  

(3) Uma vez que estiver válido será gravada a imagem no contêiner Registry, que 

por sua vez disponibiliza esta imagem automaticamente para o Cloud Run 

(BOETTIGER, 2015). 

(4) O Cloud Run pode ser entendido como um serviço de contêiner (servless16), 

no qual as imagens de contêiner são processadas, além de promover o 

gerenciamento do ambiente, com escalonamento autogerenciado que suporta 

sazonalidades e aumentos exponenciais de usuários. Esta tecnologia viabiliza a 

portabilidade para outra nuvem que utilize a tecnologia de contêiner como 

plataforma (ANDERSON, 2015). 

(5) O Stackdriver Logging refere-se ao serviço de registros de rede e de código 

(log 17) vinculados as operações realizadas pelos usuários e as transações 

efetivadas por comando do aplicativo (código), seguindo as boas práticas de 

segurança e confiabilidade de software. 

(6) O Postgres ou PostgreSQL refere-se ao sistema de gerenciamento de banco 

de dados relacional de objetos (ORDBMS – object-relational database 

management system) que confere extensibilidade e conformidade com os 

padrões de desenvolvimento, armazenando dados com segurança e suporte às 

 
16 Servless – processo no qual não se gerencia o servidor (sem servidor) 
17 Log – registro de atividades executadas diretamente pelo usuário e/ou pelo aplicativo que objetivam garantir 

o reprocessamento ou identificação das trilhas/caminhos percorridos e que eventualmente precisam ser revisados para 

localização de erros. 



194 

 

 

 

melhores práticas, e recuperando-os sempre que o aplicativo requisitar. (obtido 

em https://hub.docker.com/_/postgres) 

A plataforma Docker possibilita a execução da virtualização do Sistema 

Operacional (SO) baseado no contêiner Linux (LXC) que utiliza namespaces18 no nível do 

Kernel isolando o contêiner do host, a implantação portátil de contêiner entre plataformas 

distintas, o reuso de componentes, o arquivamento, o compartilhamento e o 

versionamento das imagens de contêineres (BOETTIGER, 2015; MERKEL, 2014). 

 

5.2.5 Fluxo de dados do aplicativo (UML) 

Para atender às especificações funcionais do aplicativo (ver Apêndice D), foi 

elaborado o diagrama UML  (Unified Modeling Language) que apresenta as interações 

entre os usuários e o aplicativo, e os requisitos funcionais e não funcionais definidos para 

o software. (Figura 19) A elaboração de um diagrama UML possibilita apresentar 

visualmente as relações, a estrutura e as funcionalidades, auxiliando no desenvolvimento 

de sistemas. 

    

 
18  Namespaces são visualizações de espaços de usuários aplicados pelo Kernel do Linux. (Obtido em 
https://www.linux.com/news/understanding-and-securing-linux-namespaces/ By Pam Baker October 18,2016) 
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Figura 19 – Diagrama UML do APP 

 

Fonte: elaborado pela autora 

5.3 Análise do uso do aplicativo 

O aplicativo desenvolvido inicialmente foi disponibilizado por meio do envio do 

endereço eletrônico para empresas de software e de TI que realizaram os testes iniciais 

com o MVP, e depois para empresas vinculadas às associações de classe. Esta estratégia 

teve por objetivo obter feedback construtivo que auxiliasse na melhoria do aplicativo e 

possibilitasse a captura de dados estatísticos para análise da aderência do modelo às 

necessidades das empresas usuárias. 
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5.3.1 Adequação do aplicativo às necessidades das micro e 

pequenas empresas 

Para verificar a aderência do conteúdo do aplicativo às necessidades das micro e 

pequenas empresas de TI, foram realizadas pesquisas por meio de entrevista com 

algumas microempresas de TI sediadas nas cidades de Santana de Parnaíba (SP), São 

Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ), e Porto Alegre (RS). 

As entrevistas foram conduzidas pela pesquisadora e contou com 5 perguntas 

objetivas e 3 perguntas abertas possibilitando explorar melhor as possíveis falhas ou 

dificuldades dos usuários na utilização do aplicativo (Tabela 18). 

Tabela 18 - Questões utilizadas na entrevista com as empresas piloto 

Questões objetivas Questões abertas 

1) Você encontrou dificuldades para acessar o 

aplicativo? 

6) Comente suas sugestões para o aplicativo? 

2) Você tinha algum conhecimento sobre 

sustentabilidade e suas dimensões? 

7) Compartilhe as dificuldades encontradas ao 

acessar e utilizar o aplicativo? 

3) As perguntas são fáceis de serem entendidas? 8) Você deseja fazer algum comentário, critica ou 

recomendação? 

4) Você considera bom ou ruim ter respostas que 

podem ser selecionadas? 

 

5) A navegação pelo aplicativo foi intuitiva?  

 

Como resultado das entrevistas, pode-se observar que: 

a) Os usuários reportaram ter dificuldades em responder as questões, porque não 

tinham as informações quando acessaram o aplicativo; 

b) Alguns usuários informaram que o contexto das questões estava mais 

direcionado para indústria e não para o setor de serviços; 
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c) O tempo dedicado para usar também foi apontado pelos usuários como uma 

dificuldade; 

d) Quanto ao resultado apresentado – relatório final, dois usuários não haviam 

emitido o documento, 2 usuários visualizaram o relatório em tela, e 1usuário 

emitiu e leu o documento, mas não adotou nenhuma mudança na empresa. 

Como resultado desta enquete promoveu-se a inclusão de um parágrafo 

introdutório para as perguntas, com o objetivo de esclarecer ao usuário quais atividades 

e/ou operações realizadas pela empresa estão relacionadas com a questão a ser 

respondida.  

Realizou-se, ainda, a adequação dos textos das questões e das respostas, 

utilizando linguagem mais próxima do cotidiano das empresas de software, sem, contudo, 

perder a essência e o conteúdo das práticas avaliadas. De modo geral, todas as sugestões 

recebidas das empresas, que participaram do teste piloto do aplicativo, foram inseridas 

no aplicativo e nos relatórios emitidos pelo sistema, gerando assim um aplicativo mais 

alinhado com as necessidades dos usuários. 

 

5.3.2 Adesão e resultado do uso do aplicativo pelas micro e 

pequenas empresas 

A adesão das micro e pequenas empresas de TI ao uso do aplicativo encontrou 

certa resistência, uma vez que a maioria das empresas contatadas estava com a equipe 

reduzida ou não estava operando em consequência das restrições impostas pela 

pandemia que prevaleceu entre os anos de 2020 a meados de 2022.   

Dentre as mais de 5 mil empresas cadastradas na ABES (Associação Brasileira das 

Empresas de Software), apenas 1455 possuem informações públicas disponibilizadas no 

site da entidade, e destas apenas 03 responderam aos telefonemas e/ou e-mails 



198 

 

 

 

encaminhados com o objetivo de apresentar o aplicativo e convidá-las a participarem 

como usuárias. 

Mesmo sendo um aplicativo gratuito, que possui todas as regras de segurança e 

garantias previstas na LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados), os empresários e seus 

representantes demonstraram restrições em fornecer dados ao responder as perguntas 

propostas pelo aplicativo. 

Diante deste cenário, foi realizada uma pesquisa aberta utilizando-se o Google 

Forms para identificar o cenário atual das empresas de software e dos demais segmentos 

de tecnologia, bem como de outras empresas no que concerne ao tema Sustentabilidade.   

A pesquisa foi divulgada na plataforma social LinkedIn no período de 24 a 30 junho de 

2022, e buscou entender se as empresas estão abordando os temas Sustentabilidade e 

ESG, se estes temas já pautam as reuniões, e se as empresas estão dispostas a utilizar 

uma ferramenta que as ajude a mensurar o nível de maturidade de suas práticas 

sustentáveis. 

Como resultado desta pesquisa, identificou-se, dentre os respondentes da 

pesquisa, que as micro e pequenas empresas de TI abordam eventualmente o tema da 

sustentabilidade, eventualmente pode considerar a sustentabilidade no processo, e que 

talvez utilizem alguma ferramenta para medir as práticas sustentáveis da empresa.  

A pesquisa identificou, ainda, que nas grandes empresas a sustentabilidade está 

na pauta e na estratégia, mesmo não sendo requerido pelos parceiros e fornecedores. 

Estas empresas utilizariam uma ferramenta para mensurar suas práticas sustentáveis e 

talvez até pagariam para utilizar a ferramenta. 
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5.4 Considerações finais do capítulo 

O modelo de avaliação do nível de maturidade apresentado neste capítulo 

contempla o desenvolvimento de um conjunto amplo de indicadores, que abarca as 

quatro dimensões da sustentabilidade, ambiental, econômico, governança e social. Estas 

dimensões estão alinhadas com a nova visão das empresas, que buscam adotar a 

sustentabilidade em suas operações (PEREZ et al., 2022), e encontram amparo no 

conjunto de 50 indicadores resultantes das análises de sinergia realizadas entre os 

indicadores do GRI e ODS e o modelo COBIT. 

A dinâmica de construção e a mecânica de avaliação desenvolvidas objetivam 

facilitar o entendimento das práticas de sustentabilidade, e ao mesmo tempo, auxiliar as 

micro e pequenas empresas do setor de tecnologia a adotarem ações e estratégias mais 

alinhadas à sustentabilidade. 

As análises realizadas pelas empresas que utilizaram o aplicativo e as pesquisas 

conduzidas para averiguar a disposição de outras empresas em adotarem um software 

como ferramenta auxiliar para avaliar o nível de maturidade das práticas sustentáveis 

revelaram que existe uma pré-disposição positiva das empresas. Todavia, mesmo 

existindo esta aceitação, a adoção efetiva do aplicativo quanto à divulgação dos 

resultados das práticas de sustentabilidade ainda permanece tímida no Brasil, em especial 

ao considerar o número de empresas que atuam no setor de Tecnologia da Informação e 

Comunicação. 
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6 CONSIDERÇÕES FINAIS 

Neste capítulo serão apresentados os resultados das análises realizadas nas 

pesquisas teóricas, os achados teóricos e práticos, e os resultados obtidos por meio das 

validações do modelo de indicadores de sustentabilidade proposto e do aplicativo 

desenvolvido para aplicação prática destes indicadores. 

 

6.1 Discussões e achados 

As abordagens relativas à Análise do Ciclo de Vida (ACV) dos produtos de software 

referenciadas nos trabalhos destacam a importância da prática deste modelo de 

avaliação, uma vez que sua adoção pode levar às empresas a reduzirem os custos de 

retrabalho, melhorarem a satisfação do cliente, e mitigarem os impactos gerados pela 

operação de desenvolvimento e manutenção de sistemas quanto ao uso de energia, água 

e emissão de Gases do Efeito Estufa, (GEE) conforme preconizado por Albertao et al., 

(2010), Jørgensen et al., (2013) e Kiriba et al., (2016). 

Por outro lado, o uso de indicadores e métricas para avaliar o desempenho seguem 

como ferramentas de gerenciamento, e variam conforme o modelo de desenvolvimento 

adotado pela empresa. Assim se a empresa adota o modelo ágil, por exemplo, pode lançar 

mão dos gráficos de burn down, das reuniões de verificação e entrega dos códigos 

gerados, bem como manter o alinhamento entre o produto desenvolvido e a necessidade 

dos clientes e/ou solicitantes (Shepperd, 1990; Kupiainen et al, 2015; Karnoven et al., 

2012). Nesta esteira encontram-se a grande maioria das micro e pequenas empresas de 

TI, assim como as grandes empresas que executam tarefas de implantação e 

customizações de sistemas complexos, confirmando os estudos de Akbar et. al,(2017). 

Seguindo na direção das análises do ciclo de vida dos produtos e indicadores de 

desempenho, observou-se o crescimento destas análises e mensurações com foco na 



201 

 

 

 

sustentabilidade refletidos nos relatórios de sustentabilidade divulgados pelas grandes 

empresas de Tecnologia, seja pelo direcionamento estratégico das empresas pactuantes 

da Agenda 2030, ou pelo atendimento às manifestação dos clientes ou ainda por 

delimitações legais. Estes achados reforçam os estudos de Gomez-Echeverri (2018) que 

relatam sobre a conexão entre os vários atores e as empresas em busca de soluções 

sustentáveis.   

 Todavia para que as ações de sustentabilidade relatadas sejam efetivas, as partes 

interessadas (stakeholders) pressionam as empresas a manterem maior transparência 

em sua gestão e sobre as ações praticadas pela empresa. Isto implica que os stakeholders 

esperam que as empresas adotem mecanismos de governança que assegurem a boa 

gestão dos recursos investidos na empresa, como argumentaram Ali, Green e Robb 

(2015); Aras e Crowter, 2008; e Estevez e Janowski (2013).  

Ao mesmo tempo, os stakeholders exigem que a alta administração das empresas 

mantenham nas estratégias as boas práticas das relações de trabalho, gestão dos 

fornecedores, clientes e parceiros, tendo como foco a sustentabilidade de suas 

operações, conforme sugerem Levstek, Hovelja e Pucihar (2018).  

Como resultado da aplicação destas práticas, as empresas aumentam a 

valorização da marca e de seus produtos no mercado, sendo inseridas nos indicadores 

de análise de risco de investimentos, que dentro de um novo mercado digitalizado e 

conectado pelas redes sociais, geram maior visibilidade tanto positiva quanto negativa, 

segundo os estudos apresentados por Weverbergh et al. (2016); e Peng, Tu e Wei (2018).  

Quando se aborda as atividades realizadas pela área de TI das empresas, os 

stakeholders representados pelos usuários internos, usuários externos, parceiros e 

fornecedores buscam encontrar as mesmas práticas de gestão transparente, e neste caso 

a governança de TI serve como ferramenta para manter as informações disponíveis, como 

preconizado por Neff et al. (2013); e Mahamed e Kaur (2012).  



202 

 

 

 

Aliado da governança de TI, existem os modelos de maturidade que auxiliam os 

gestores na condução da gestão das atividades realizadas pelas equipes, e 

conjuntamente fornecem modelos para avaliar o desempenho e a qualidade dos 

processos estabelecidos, segundo apontam os estudos de Joshi et al., (2018). Estes 

mecanismos também contribuem para o gerenciamento dos riscos e para o 

estabelecimento e atingimento das metas corporativas. 

Por outro lado, a aplicação de modelos de maturidade pode contribuir para 

eficiência do uso dos recursos humanos e tecnológicos nas empresas de TI, conforme 

pode ser evidenciado nas análises apresentadas nesta pesquisa sobre os relatórios de 

sustentabilidade das empresas deste setor, e no estudo de Machado et al., (2017).  

Paralelamente estas avaliações possibilitaram validar a proposição P1 desta 

pesquisa, na qual sugere-se que a adoção de modelos de maturidade pode capacitar as 

empresas de TI para sustentabilidade, condição esta validada pelos estudos e 

documentos analisados. 

 Na busca da melhoria no desempenho e maiores resultados, muitas empresas 

investem em inovação de produtos, processos e de negócios, promovendo mudanças 

internas. Em alguns casos, estas mudanças são refletidas no comportamento de seus 

consumidores e investidores, como revelam os estudos de Weverbergh et al., (2016); e 

Calabrese et al., (2018).  

Dentre as inovações adotadas ou criadas pelas empresas de TI figuram com 

destaque as ferramentas para digitalização dos negócios, a transformação de produtos 

em serviços, sendo este último mais aderente às questões da sustentabilidade alinhadas 

aos pensamentos de Wiener et al.,(2018) com Weverbergh et al. (2016) e Calabrese et 

al., (2018), que sugerem que as tecnologias disruptivas e a inovação geram valor para as 

empresas, os stakeholders, e para a sociedade. 



203 

 

 

 

Mantendo o foco no desempenho e nos resultados, as empresas de TI buscam 

definir métricas e indicadores que viabilizem as análises de desempenho de seus 

negócios, e que também contribuam para atender aos requisitos de transparência da 

governança corporativa. Todavia a simples definição de indicadores e suas mensurações 

não garantem, por si que práticas de sustentabilidade são adotadas pelas empresas.  

Nas análises dos dados e documentos utilizados por esta pesquisa, evidenciou-se 

que as maiores empresas de TI estabelecem em suas estratégias metas de eficiência no 

uso de recursos como água e energia, e que traçaram planos para redução das emissões 

de Gases do Efeito Estufa (GEE) em suas instalações e transporte de equipamentos e de 

colaboradores. 

Estes achados validaram a Proposição P2 desta pesquisa, que buscou comprovar 

que a governança atua como fomentadora das estratégias inovadoras e sustentáveis. 

Estes dados confirmaram também as afirmativas de Nirino et al., (2021) os quais sugerem 

que para fazer frente às pressões dos stakeholders as empresas necessitam inserir em 

suas estratégias de negócios os aspectos ambientais, sociais e de governança, caso 

contrário terão muita dificuldade em se manter no mercado.  Neste sentido a governança 

corporativa em seu formato tradicional precisou adaptar-se inserindo novos elementos 

que incorporam as questões da sustentabilidade. 

Conforme sugerem Linkov et al., (2018) a digitalização dos negócios, as 

disparidades sociais e o aumento do uso dos recursos tecnológicos disponibilizados pelas 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), podem fomentar os  impactos negativos 

sobre os recursos naturais. Já para Wiener, Gattringer e Strehl (2018) as novas 

tecnologias promovem a disruptura dos processos corporativos e do comportamento das 

pessoas podendo promover o crescimento econômico. 

Neste novo cenário o acrônimo ESG (Environmental, Social and corporate 

Governance) passou a compor as pautas das empresas e da mídia em geral, fazendo com 

que as questões sociais e ambientais relatadas nos relatórios de sustentabilidade das 
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empresas, ganhassem maior relevância, segundo as análises apresentadas pelo Pacto 

Global e Stilingue (2021). 

Esta transformação foi observada nos relatórios de sustentabilidade das empresas 

de TI publicados a partir de 2021, assim como nos novos relatórios ESG que passaram a 

ser divulgados pelas empresas. Cabe ressaltar, que os relatórios ESG procuram atender 

às expectativas dos investidores, e que os relatórios de sustentabilidade são destinados 

a todos os stakeholders, todavia em ambos o tema central é a sustentabilidade, conforme 

apresentaram Brown e Nuttall (2022) em seu estudo.  

Tanto os relatórios de sustentabilidade, notadamente aqueles elaborados sob a 

cobertura da norma GRI, quanto os relatórios ESG procuram analisar a materialidade dos 

impactos das atividades das empresas, utilizando indicadores e métricas que possibilitam 

aos leitores avaliar o quão sustentável são os negócios de determinada empresa, segundo 

Cort e Esty (2020) corroborando com os estudos de Brown e Nuttall (2022). 

Observou-se ao analisar o padrão de relato GRI, que em sua versão GRI-G4 (2016) 

o aspecto econômico possuía 9 categorias, e em sua versão mais recente GRI (2020) a 

dimensão econômica passou a ter 4 categorias. Diante destas adequações no padrão de 

relato e considerando o novo direcionamento das empresas para os aspectos ambientais 

e sociais, a proposição P3 desta pesquisa na qual sugere-se que os indicadores 

ambientais e econômicos possuem maior relevância para as empresas de TI foi refutada, 

uma vez que os achados indicaram os aspectos sociais e ambientais como prioritários 

para as empresas. 

Analisar as práticas sustentáveis das empresas, por meio de indicadores e 

relatórios, tem se tornado frequente em vários segmentos, em especial no financeiro, no 

qual podem ser encontradas algumas empresas que se dedicam a analisar e gerar 

indicadores dos níveis de sustentabilidade das empresas.  
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Um exemplo é a MSCI, uma empresa que gera informações para tomada de 

decisão de investimentos, conforme indicado por Ortas, Álvarez e Garayar (2015).  Do 

mesmo modo, os bancos têm se utilizado desta mecânica para avaliar o risco das 

operações de seus clientes, em especial das operações de crédito. 

Observando os trabalhos analisados, as mudanças promovidas nos modelos de 

relatórios, e considerando que o uso de indicadores de sustentabilidade se tornou 

ferramenta indispensável para investidores, bancos e para os consumidores mais atentos, 

buscou-se neste trabalho, por meio do método de análise de conteúdo, identificar as 

similaridades entre os indicadores de sustentabilidade, as metas dos ODS e os requisitos 

dos modelos de maturidade mais utilizados pelas empresas de Tecnologia. 

Como resultado das análises de similaridade entre o modelo padrão GRI e as Metas 

dos ODS e os requisitos do COBIT, foram identificados 50 indicadores distribuídos entre 

as quatro dimensões da sustentabilidade – ambiental, econômica, social e governança. 

Na dimensão ambiental foram identificados 11 indicadores similares, na dimensão 

econômica 6 indicadores, na dimensão social 14 indicadores, e na dimensão governança 

19 indicadores. 

Este conjunto de 50 indicadores foi comparado com o conteúdo dos relatórios de 

sustentabilidade de 9 empresas de TI, objetivando averiguar sua aderência e adequação 

à realidade das empresas que atuam no segmento.  

O resultado desta análise demonstrou que para os relatórios de sustentabilidade 

das empresas de TI que  utilizam um modelo abrangente, ou seja, aquele que agrega 

maior quantidade de itens avaliados, o conjunto de 50 indicadores proposto por esta 

pesquisa apresentou aderência superior a 80%. Diante deste achado pode-se inferir que 

o conjunto de indicadores de sustentabilidade proposto foi validado. 

Ao considerar que o objetivo principal foi responder à questão que norteia esta 

pesquisa – Como aplicar indicadores de sustentabilidade em micro e pequenas empresas 
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de software, buscou-se validar a partir do uso de um aplicativo o conjunto de indicadores 

gerados nesta pesquisa em micro e pequenas empresas de tecnologia, para identificar 

se o conjunto proposto possibilita analisar, se e como as empresas de tecnologia adotam 

práticas sustentáveis e qual o nível de maturidade destas práticas pode ser mensurado. 

Neste aplicativo, para viabilizar a aplicação deste conjunto de indicadores, foram 

elaboradas perguntas e respostas selecionáveis direcionadas ao setor, com textos 

explicativos e com linguagem mais próxima do cotidiano dos profissionais de TI.  Para 

cada uma das respostas selecionáveis foi vinculado um peso, que varia de 1 a 5, onde 1 

indica ausência e/ou deficiência e 5 indica excelência e/ou aderência.   

Ao finalizar o registro das respostas selecionadas pelo usuário, o aplicativo 

contabiliza o resultado e apresenta um relatório com sugestões de melhorias ou 

adaptações que a empresa pode adotar para melhorar o seu score de maturidade nas 

práticas sustentáveis. 

Após realizar testes com microempresas de TI, promoveu-se adequações nas 

questões e nas respostas que representam indicadores de sustentabilidade propostos. 

Estas adaptações resultaram em 24 questões na dimensão ambiental, 24 perguntas na 

dimensão econômica, 27 questões na dimensão social e 20 perguntas na dimensão 

governança, obtendo-se 95 indicadores que permitem a empresa visualizar qual seu nível 

de maturidade quanto à sustentabilidade de suas operações.  

Dado que o alvo desta pesquisa são as micro e pequenas empresas de TI, o 

conjunto de 95 indicadores foi transformado em um aplicativo, disponibilizado via internet, 

com acesso livre e gratuito a todas as empresas de tecnologia do país [https://sustainable-

softwarehouse-d6tetw3qkq-uc.a.run.app/login].  

Em sua primeira versão o aplicativo “Softwarehouse Sustentável” não considerava 

o trabalho remoto. Entretanto com o prolongamento das restrições de mobilidade das 

pessoas, e com a adesão quase que definitiva das empresas de tecnologia ao modelo 
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remoto, a terceira versão do aplicativo possibilita que empresa selecione o modelo de 

operação (remoto ou híbrido). 

Por meio da seleção do modelo de operação, o aplicativo apresenta ao usuário 

somente os indicadores relacionados ao formato híbrido ou remoto. No caso de a 

empresa trabalhar remotamente são considerados 37 indicadores. Já para o caso de a 

empresa trabalhar no formato híbrido são considerados os 95 indicadores. 

Finalmente respondendo à questão que norteou esta pesquisa, observou-se por 

meio de pesquisa aberta e de questionamentos realizados diretamente às empresas 

participantes da pesquisa, que o uso de indicadores de sustentabilidade auxilia as 

empresas a nortearem suas estratégias e a colocarem em pauta questões relacionadas a 

sustentabilidade de seu negócio, como por exemplo, uso de recursos como água e 

energia, as boas condições e relações no trabalho, capacitação dos colaboradores e 

apoio aos jovens ingressantes nas empresas. 

 

6.2 Contribuições do trabalho 

Esta pesquisa buscou por meio de pesquisa em periódicos, normativos e revistas 

técnicas construir uma base teórica acerca do tema indicadores de sustentabilidade 

aplicados na indústria de software, e identificar as possíveis relações entre estes 

indicadores e os modelos de avaliação da gestão operacional e de governança. 

Como resultado destas buscas pode-se identificar que a adoção do ciclo de vida 

dos produtos de software ocorre principalmente nas médias e grandes empresas, em 

especial aquelas que possuem em seu portifólio sistemas comercializados em grande 

escala. 

Nas micro e pequenas empresas a análise do ciclo de vida ainda não é realizada, 

dado que seus produtos, em geral, são construídos e modificados em curto espaço de 
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tempo e os custos de implementação de processos deste tipo de análise ainda se 

encontra fora dos limites orçamentários deste grupo de empresa. 

Se a adoção de análise do ciclo de vida ainda não se faz presente nas micro e 

pequenas empresas, a aplicação de métodos ágeis e o uso de tecnologias em nuvem, por 

outro lado, são mais robustas, conferindo a esta categoria melhor desempenho 

operacional e flexibilidade para adesão a novos processos, e rápida adoção de novas 

tecnologias que podem gerar inovações e transformação constante do modelo de 

negócio. 

No que tange a adoção, definição e mensuração de indicadores, os levantamentos 

apontaram que estes possuem caráter técnico e avaliam o desempenho das operações 

das micro e pequenas empresas de tecnologia. Por outro lado, nas médias e grandes 

empresas os indicadores de desempenho técnico são empregados, tendo como base 

modelos de maturidade COBIT e ITIL, e agregados a estes podem emergir os  indicadores 

de sustentabilidade vinculados a estratégia de operação da empresa e aos mecanismos 

de governança. Este achado possibilitou validar a proposição P1 desta pesquisa – A 

adoção de modelos de maturidade pode capacitar as empresas de TI para 

sustentabilidade. 

Quanto aos mecanismos de governança, que conferem transparência na gestão 

dos recursos das empresas, as análises mostraram que nas grandes empresas sua 

adoção é basicamente compulsória devido ao forte acompanhamento dos stakeholders, 

com destaque para os investidores. Situação similar pode ser observada nas micro e 

pequenas empresas de tecnologia que possuem a condição de ‘start up’, que contam 

com recursos externos e necessitam adotar estes mecanismos para responder aos 

questionamentos dos investidores. 

Dentre os mecanismos de divulgação das informações das empresas, encontram-

se os relatórios financeiros ou demonstrativos financeiros, e os relatórios de 

sustentabilidade, objeto desta pesquisa. Para apresentar estas informações a empresa 
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deve implementar boas práticas e por meio de modelos padronizados, estabelecer as 

métricas e as metas a serem alcançadas pela empresa em determinado período. 

Os relatórios de sustentabilidade têm como objetivo mostrar quais os impactos 

ambientais, econômicos e sociais causados pela operação da empresa, ou seja, a 

materialidade, validando a proposição P2 – a governança atua como fomentadora das 

estratégias inovadoras e sustentáveis.   

Ao analisar os relatórios de sustentabilidade de nove empresas globais de TI 

observou-se que todas definiram metas de redução do consumo de energia e das 

emissões dos Gases de Efeito Estufa (GEE), e a capacitação de seus colaboradores e/ou 

capacitação de jovens das comunidades, ambas relacionadas ao core business deste 

segmento. Algumas apresentam metas objetivas, outras mais abrangentes, mas todas 

vinculam as metas de sustentabilidade as estratégias de negócios. 

Cabe ressaltar que as empresas nacionais, mesmo as de grande porte, não 

divulgam relatórios de sustentabilidade, o que reforça a necessidade de se elaborar um 

mecanismo que auxilie as empresas de tecnologia do Brasil a mensurar e divulgar suas 

práticas sustentáveis, ou ainda que contribua para que estas empresas incluam em sua 

estratégia e em suas operações, ações alinhadas à sustentabilidade. 

Considerando que o objetivo desta pesquisa foi o de identificar como aplicar 

indicadores de sustentabilidade nas micro e pequenas empresas de software, e que os 

levantamentos realizados mostraram que estas empresas não divulgam suas práticas 

sustentáveis, buscou-se construir um mecanismo que vincule os indicadores de 

desempenho já utilizados com indicadores de sustentabilidade adotados pelas empresas 

globais de tecnologia. 

O modelo elaborado como resultado desta pesquisa, apresenta um conjunto de 95 

indicadores, distribuídos entre as quatro dimensões da sustentabilidade, a saber – 

ambiental, econômica, governança e social, e procurou abranger as operações realizadas 
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pelas empresas de TI brasileiras, tomando-se como ponto de partida os indicadores do 

padrão GRI, as metas dos ODS e os requisitos do modelo COBIT.  

Este conjunto de indicadores foi comparado com os relatórios das empresas 

globais para verificar sua eficácia e aderência ao modelo de negócio da indústria de 

software, e nesta comparação verificou-se que, em média, 80% dos indicadores relatados 

por estas empresas estão representados no conjunto elaborado.  

Como o modelo proposto foi concebido para um segmento que traz em seu DNA 

a tecnologia da informação e a computação em nuvem, desenvolveu-se um aplicativo que 

pode ser utilizado tanto em smartphone quanto em microcomputadores.  

Nesse aplicativo foram agregados os 95 indicadores em formato de questões 

explicativas e perguntas objetivas, as quais vinculou-se respostas selecionáveis, que 

avaliam o grau de maturidade da empresa. O aplicativo emite ainda um relatório com 

sugestões de práticas sustentáveis que podem ser adotadas pela empresa para melhorar 

a sustentabilidade de suas operações. 

Diante dos achados, dos levantamentos realizados e das análises apresentadas 

conclui-se que esta pesquisa apresenta contribuições teóricas importantes ao evidenciar 

a relação entre os requisitos dos modelos de maturidade e os indicadores de 

sustentabilidade definidos pelo GRI e pelos ODS, tendo como foco o emprego destes 

indicadores no ambiente corporativo.  

Evidenciou-se ainda que a divulgação das práticas sustentáveis ainda não se faz 

presente nos relatórios de sustentabilidade das empresas de Tecnologia da Informação 

do Brasil, independe de seu porte ou mesmo de sua localização geográfica. 

Contribui ainda com o desenvolvimento de um conjunto de 95 indicadores de 

sustentabilidade mais aderente às necessidades das empresas brasileiras de tecnologia. 

E agrega valor ao desenvolver um aplicativo que suporta o processo de verificação das 

práticas sustentáveis e emite um relatório que indica o nível de maturidade, por meio de 
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score, mas também sugere ações práticas que a empresa pode adotar para melhorar ou 

mesmo implementar a sustentabilidade em suas operações. 

 Esta pesquisa apresenta limitações de escopo, foram levantadas e analisadas 

empresas do segmento de desenvolvimento de software, não considerando as demais 

empresas que atuam dentro do setor de tecnologia da informação. Outra limitação foi o 

número de empresas participantes nas etapas de teste e uso do aplicativo.  

Identificou-se ainda a limitação de respondentes nas pesquisas abertas ao público, 

todavia esclarecemos que estas pesquisas tiveram como objetivo ratificar a importância 

do desenvolvimento do aplicativo resultante desta pesquisa. 

Finalmente, a avaliação do impacto do uso do aplicativo pelas micro e pequenas 

empresas de tecnologia brasileiras, ou ainda a inclusão de novos indicadores no conjunto 

proposto são campos não explorados nesta pesquisa, que podem gerar novas conclusões 

ou ratificar os achados aqui apresentados. 

6.2.1 Contribuições teóricas 

Quanto às contribuições teóricas, esta pesquisa mostrou a relevância dos temas 

análise do ciclo de vida, governança, inovação e sustentabilidade na área de TI, tendo 

identificado por meio das revisões da literatura 6751 publicações, dentre os quais 

destacou-se para compor o arcabouço teórico desta pesquisa 169 estudos.  

Esta pesquisa contribui também ao apresentar as relações existentes entre os 

modelos de maturidade COBIT, CMMI e ITIL e as normativas ISO e ISO/IEC mais 

aplicadas aos processos de construção, implementação e manutenção de software. 

No que tange aos indicadores de sustentabilidade, atualmente considerados 

primordiais nas tomadas de decisões de investidores, esta pesquisa contribui ao 

identificar 50 indicadores resultante da relação entre os itens de relato do GRI, com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e suas respectivas metas e com os 
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requisitos do modelo COBIT. Estes indicadores foram obtidos empregando-se a 

metodologia de análise de conteúdo, e comparados aos indicadores adotados pelas 

empresas de tecnologia que possuem ações em bolsa de valores. Contribui também ao 

identificar que dentre as nove empresas analisadas neste estudo, sete incorporam os 

ODS em suas estratégias corporativas (MACHADO; CARVALHO, 2021) . 

No que tange a inovação sustentável e uso das tecnologias digitais, esta pesquisa 

contribui ao identificar que as empresas de tecnologia da informação e comunicação 

(TIC) que incluem em sua estratégia a inovação orientada a sustentabilidade, estabelecem 

metas de redução de suas pegadas hídricas e de carbono, viabilizando a geração de 

novos modelos de negócios, gerando valor aos stakeholders, aos acionistas, aos 

colaboradores e à sociedade (MACHADO; CARVAVALHO, 2023).  

Outra contribuição a ser destacada refere-se à identificação da baixa adesão das 

empresas de software brasileiras quanto a divulgação de suas práticas sustentáveis, seja 

por meio de relatórios padronizados, como o GRI, ou ainda nos canais de comunicação 

corporativo disponibilizados pelos websites ou portais, evidenciando a relevância desta 

pesquisa. 

 

6.2.2 Contribuições Práticas 

Esta pesquisa apresenta como contribuições práticas o desenvolvimento de um 

conjunto de 95 indicadores de sustentabilidade que abrangem as dimensões ambientais, 

econômicas, de governança e sociais, a elaboração de um mecanismo de avalição do 

grau de maturidade das práticas sustentáveis adotadas pelas empresa, e um aplicativo 

sistêmico, no qual as empresas inserem os dados solicitados e respondem aos 

questionamentos propostos. 

O conjunto de 95 indicadores desenvolvido nesta pesquisa, possui como 

diferencial a integração das atividades realizadas nas empresas de software, com 
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modelos padronizados de gestão e organização, vinculando-os com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e com os itens de relato da norma voluntaria GRI. 

Essas relações proporcionam maior abrangência e aderência às necessidades das 

micro e pequenas empresas de software, que necessitam implementar práticas de 

sustentabilidade em suas operações, e mensurá-las de modo eficiente e com baixo custo. 

O mecanismo de avaliação do estágio de maturidade nas práticas sustentáveis 

possibilita às empresas mensurar o quão alinhadas estão a estratégia e as atividades 

realizadas pela empresa quando observado os critérios de avaliação da sustentabilidade. 

O mecanismo de avaliação proposto nesta pesquisa utiliza as informações 

reportadas pela empresa e compara com as métricas definidos para verificar sua 

aderência. As métricas foram definidas tendo como base as melhores práticas de 

mercado e/ou com as normas ou legislações em vigor no país. 

Já o sistema computacional desenvolvido agregou os 95 indicadores e o 

mecanismo de avaliação, construindo um aplicativo no qual as empresas selecionam a 

dimensão para a qual deseja avaliar suas práticas. 

O aplicativo apresenta em tela um questionário eletrônico, com respostas 

selecionáveis (pré-definidas) ou de livre digitação (inclusão de dados). As questões 

propostas representam os 95 indicadores, elaborados por esta pesquisa.  A empresa 

pode responder todas as questões ou somente parte delas, ou ainda navegar pelo 

aplicativo para conhecer todas as questões propostas.  

Após o usuário responder, no mínimo 60% das perguntas propostas, o sistema 

habilita a geração e a emissão do relatório indicando o nível de maturidade alcançado 

naquela dimensão. No relatório emitido pelo aplicativo são apresentadas sugestões de 

ações que podem ser implementadas para melhorar a sustentabilidade das operações da 

empresa. 
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6.3 Trabalhos Futuros 

Esta pesquisa abre novas oportunidades de estudos e análises acerca do uso de 

indicadores de sustentabilidade tanto nas empresas de software quanto em outros 

segmentos da economia, dentre as quais destacam-se: 

 Inclusão de novos indicadores para avaliar os impactos das mudanças 

climáticas nos negócios e nos produtos desenvolvidos pelas empresas; 

 Vinculação dos indicadores das dimensões de ambiental, social e de 

governança, possibilitando a geração de relatórios que atendam aos 

requisitos de análise do Environmental Social and Governance (ESG); 

 Avaliação do impacto do uso do aplicativo em larga escala, ou em 

determinada região sobre a geração de novos negócios e/ou manutenção 

da carteira de clientes das empresas; 

 Ampliação do escopo do aplicativo, agregando-se ferramentas de análise 

comparativas por segmento, porte ou localização geográfica das empresas 

usuárias do sistema; 

 Adequação/generalização dos indicadores objetivando atender a outros 

segmentos de mercado, como por exemplo, varejo e indústrias de médio e 

pequeno porte. 
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GLOSSÁRIO 

Acessibilidade - Capacidade do sistema de atender as pessoas, independentemente 

da localização, experiência, antecedentes ou o tipo de tecnologia informática utilizada. 

Backlog – Refere-se a uma lista de funcionalidades desejadas pelo usuario a ser 

inserida no software, e que será ou não implementada ate a disponibilizacao do produto 

(software) para o usuario final.  

Cloud computing  - A computação em nuvem (cloud computing) é um termo coloquial 

para a disponibilidade sob demanda de recursos dos sistemas de computador, 

especialmente armazenamento de dados e capacidade de computação, sem o 

gerenciamento ativo direto do utilizador. Este termo normalmente é utilizado para 

descrever os servicos disponibilizados aos usuarios pela internet. 

Confiabilidade - Capacidade de um sistema funcionar como esperado em qualquer 

momento. 

Desempenho – Tempo requerido pelo sistema para responder à requisição do usuário, 

ou seja, intervalo de tempo entre a entrada dos dados ou o clique no mouse e a 

resposta do sistema a solicitação do usuário. 

Eficiência – Refere-se à capacidade dos equipamentos (servidores, computadores 

pessoais, dispositivos) em processar dos dados e/ou as requisicoes dos usuários, em 

relação ao valor percebido pelo cliente.  

Modificabilidade - Capacidade de introduzir mudanças no sistema de forma rápida e 

sem gerar severos aumentos de custo no produto ou projeto. 

Pegada do Projeto – corresponde aos recursos naturais e impacto ambiental usado 

durante o desenvolvimento de um sistema ou aplicativo. 

Portabilidade - Capacidade do sistema de ser executados em diferentes ambientes de 

computação, como navegadores ou sistemas operacionais. 
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Previsibilidade - Capacidade da equipe de desenvolvimento de software, em estimar 

com precisão o esforço e o custo antecipado para elaboração de novo sistema ou para 

correção de um sistema já existente. 

Reutilização – Criação ou uso de componentes no sistema que podem ser reutilizados 

em outros sistemas. 

Suportabilidade - Capacidade do sistema de ser facilmente configurado e mantido 

após sua implantação e disponibilização para os usuários. 

Usabilidade – Recursos empregados no desenvolvimento de um sistema, que 

permitem que ele  seja amigável ao usuário. 
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Apêndice A – Análise da aderencia do COBIT com os modelos 
CMMI e ITIL, e com as Normativas ISO e ISO/IEC 
 

Tabela A1 – Análise do COBIT Domínio EDM versus CMMI, ITIL e ISO/IEC 
38500 e 38502  
 

I
D 

Práticas de Governança 
Métricas sugeridas e Metas Corporativas 
(EG) 

CMMI (2018) / ITIL V.3 
(2011) 

ISO/IEC 38500; ISO/IEC 
38502 

E
D

M
01

 

EDM01.01 Avaliar o sistema de governança. 
Identifique e interaja continuamente com as 
partes interessadas da empresa, documente a 
compreensão dos requisitos e avalie o design 
atual e futuro da governança corporativa de TI. 

a. Número de princípios orientadores 
definidos para governança de TI e tomada 
de decisão 

CMMI - Aplicar Sistema de 
Governança; Monitorar o 
sistema de governança. 
ITIL - Estratégia de Serviço, 2.3 
Governança e Sistemas de 
Gestão  
  

ISO/IESC38500 - 5.2 Princípio 
1: Responsabilidade (Avaliar) 
  
  

b. Número de executivos seniores 
envolvidos na definição da direção de 
governança para TI 
EG03 Conformidade com leis e 
regulamentos externos 

EDM01.02 Direcionar o sistema de governança. 
Informe os líderes sobre princípios de 
governança de TI e obtenha seu apoio, adesão e 
comprometimento. Orientar as estruturas, 
processos e práticas para a governança de TI de 
acordo com os princípios de governança, os 
modelos de tomada de decisão e os níveis de 
autoridade acordados. Definir as informações 
necessárias para tomada de decisão informada. 

a. Grau em que os princípios de governança 
de TI acordados são evidentes nos processos 
e práticas (porcentagem de processos e 
práticas rastreáveis aos princípios) 

CMMI - Sistema de 
Governança Direta 
  
  
  
  

ISO/IEC 38500 - 5.2 Princípio 
1: Responsabilidade (Direta) 
ISO/IEC 38502 (2017 [E]) - 
Governança de TI - Estrutura e 
modelo (todos os capítulos) 
  
  
  
  

b. Frequência de relatórios de governança 
de TI para o comitê executivo e diretoria 

c. Número de funções, responsabilidades e 
autoridades para a governança de TI que são 
definidas, atribuídas e aceitas pelos 
negócios apropriados e pelo gerenciamento 
de TI 

EG12 Gerenciado programas de 
transformação digital 

EG08 Otimização da funcionalidade do 
processo interno de negócios  

EDM01.03 Monitorar o sistema de governança. 
Monitore a eficácia e o desempenho da 
governança de TI da empresa. Avaliar se o 
sistema de governança e os mecanismos 
implementados (incluindo estruturas, princípios 
e processos) estão operando de forma eficaz e 
proporcionam a supervisão adequada da TI para 
permitir a criação de valor. 

a. Tempo de ciclo real versus objetivo para 
as principais decisões 

  
  
  
  

ISO/IEC 38500 - 5.2 Princípio 
1: Responsabilidade (Monitor) 
  
  
  

b. Frequência de revisões independentes da 
governança de TI 

c. Nível de satisfação das partes interessadas 
(medido por meio de pesquisas) 

d. Número de problemas de governança de 
TI reportados 

E
D

M
02

 

EDM02.01 Estabeleça o mix de investimentos 
alvo. 
Revise e garanta a clareza da empresa e 
estratégias de TI e serviços atuais. Defina um 
mix de investimentos adequado com base no 
custo, alinhamento com a estratégia, tipo de 
benefício para os programas no portfólio, grau 
de risco e medidas financeiras, como custo e 
retorno esperado do investimento (ROI) durante 
todo o ciclo de vida econômico. Ajuste a 
empresa e as estratégias de TI, quando 
necessário. 

a. Porcentagem de investimentos em TI 
rastreáveis à estratégia corporativa 

  
  
  

  
  
  

b. Percentual de investimentos em TI com 
base no custo, alinhamento com a estratégia, 
medidas financeiras (por exemplo, custo e 
ROI durante todo o ciclo de vida 
econômico), grau de risco e tipo de 
benefício para os programas no portfólio 

EG08 Otimização da funcionalidade do 
processo interno de negócios  
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ID

 Práticas de Governança 
Métricas sugeridas e Metas Corporativas 
(EG) 

CMMI (2018) / ITIL V.3 
(2011) 

ISO/IEC 38500; ISO/IEC 
38502 

E
D

M
02

 

EDM02.02 Avaliar a otimização de valor. 
Avaliar continuamente o portfólio de 
investimentos, serviços e ativos habilitados para 
TI para determinar a probabilidade de atingir os 
objetivos da empresa e agregar valor. 
Identifique e avalie quaisquer mudanças de 
direção para a administração que otimizem a 
criação de valor. 

a. Desvio entre meta e mix de investimento 
real 

  
  
  
  
  

ISO/IEC 38500 - 5.3 Princípio 
2: Estratégia (Avaliar) 
  
  

b. Porcentagem do portfólio de 
investimentos habilitados para TI com a 
probabilidade de atingir os objetivos da 
empresa e agregar valor a um custo razoável 

EG12 Gerenciado programas de 
transformação digital 

EDM02.03 Otimização de valor direto. 
Princípios e práticas de gerenciamento de valor 
direto para permitir a realização ideal de valor a 
partir de investimentos habilitados para TI 
durante todo o seu ciclo de vida econômico. 

a. Porcentagem de iniciativas de TI na 
carteira global em que o valor é gerenciado 
durante todo o ciclo de vida 

ISO/IEC 38500 - 5.3 Princípio 
2: Estratégia (Direto) 
  b. Percentual de iniciativas de TI usando 

princípios e práticas de gerenciamento de 
valor 

EDM02.04 Monitorar a otimização de valor. 
Monitore as principais metas e métricas para 
determinar se a empresa recebe valor esperado 
e se beneficia de investimentos e serviços 
habilitados por TI. Identifique problemas 
significativos e considere ações corretivas. 

a. Número de novas oportunidades 
empresariais realizadas como resultado 
direto do desenvolvimento de TI 

  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  

b. Porcentagem de objetivos estratégicos da 
empresa alcançados como resultado de 
iniciativas estratégicas de TI 

c. Nível de satisfação da gerência executiva 
com a entrega de valor e o custo da TI 

d. Nível de satisfação das partes 
interessadas com o progresso em direção às 
metas identificadas (entrega de valor com 
base em pesquisas) 

e. Nível de satisfação das partes interessadas 
com a capacidade da empresa de obter valor 
de iniciativas habilitadas para TI 

f. Número de incidentes que ocorrem devido 
à tentativa ou tentativa de contornar os 
princípios e práticas de gerenciamento de 
valor estabelecidos 

g. Porcentagem do valor esperado realizado 

E
D

M
03

 

EDM03.01 Avaliar o gerenciamento de riscos. 
Examinar e avaliar continuamente o efeito do 
risco sobre o uso atual e futuro de TI na 
empresa. Considere se o apetite de risco da 
empresa é apropriado e assegure que o risco 
para o valor da empresa relacionado ao uso de 
TI seja identificado e gerenciado. 

a. Nível de impacto inesperado da empresa 

  
  
  
  

  
  
  
  

b. Porcentagem de risco de TI que excede a 
tolerância de risco da empresa 

c. Taxa de refrescamento da avaliação dos 
fatores de risco 

EG02 Risco de negócio gerenciado 

E
D

M
03

 

EDM03.02 Gerenciamento direto de risco. 
Direcionar o estabelecimento de práticas de 
gerenciamento de risco para fornecer uma 
garantia razoável de que as práticas de 
gerenciamento de risco de TI são apropriadas e 
que o risco real de TI não excede o apetite de 
risco do conselho. 

a. Nível de alinhamento entre risco de TI e 
risco da empresa CMMI -  Aplicar Estratégia de 

Gerenciamento de Risco; 
Determinar Objetivos 
Estratégicos de Risco 
  
  

  
  
  

b. Porcentagem de projetos corporativos que 
consideram risco de TI 

EG06 Continuidade e disponibilidade do 
serviço de negócios 
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ID
 Práticas de Governança 

Métricas sugeridas e Metas Corporativas 
(EG) 

CMMI (2018) / ITIL V.3 (2011) ISO/IEC 38500; ISO/IEC 38502 
E

D
M

03
 

EDM03.03 Monitorar o gerenciamento de 
riscos. 
Monitore os principais objetivos e métricas dos 
processos de gerenciamento de riscos. 
Determine como os desvios ou problemas serão 
identificados, rastreados e relatados para 
correção. 

a. Número de potenciais áreas de risco de TI 
identificadas e gerenciadas 

  
  
  

  
  
  

b. Porcentagem de risco crítico que foi 
efetivamente mitigado 

c. Percentual de planos de ação de risco de 
TI executados no prazo 

E
D

M
04

 

EDM04.01 Avaliar o gerenciamento de 
recursos. 
Examinar e avaliar continuamente a 
necessidade atual e futura de negócios e 
recursos de TI (financeiros e humanos), opções 
de recursos (incluindo estratégias de 
terceirização) e princípios de alocação e 
gerenciamento para atender às necessidades da 
empresa da maneira ideal. 

a. Número de desvios do plano de recursos 

CMMI - Necessidades Diretas 
de Gerenciamento de Recursos 
  
  

ISO/IEC 38500 - 5.4 Princípio 
3: Aquisição (Avaliar) 
  
  

b. Porcentagem de estratégias de planos de 
recursos e de arquitetura corporativa que 
fornecem valor e mitigam riscos com 
recursos alocados 

EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 

EDM04.02 Gerenciamento direto de recursos. 
Garantir a adoção de princípios de 
gerenciamento de recursos para permitir o uso 
ideal dos recursos de negócios e de TI ao longo 
de todo o seu ciclo de vida econômico. 

a. Número de desvios e exceções aos 
princípios de gerenciamento de recursos 

CMMI - Avaliar as 
necessidades de gerenciamento 
de recursos 
  

ISO/IEC 38500 - 5.4 Princípio 
3: Aquisição (Direta) 
  b. Porcentagem de reutilização de 

componentes de arquitetura 

EDM04.03 Monitorar o gerenciamento de 
recursos. 
Monitore os principais objetivos e métricas dos 
processos de gerenciamento de recursos. 
Determine como os desvios ou problemas serão 
identificados, rastreados e relatados para 
correção. 

a. Nível de feedback dos stakeholders sobre 
otimização de recursos 

CMMI - Monitorar 
necessidades de gerenciamento 
de recursos 
  
  
  

ISO/IEC 38500 - 5.4 Princípio 
3: Aquisição (Avaliar) 
  
  
  

b. Número de benefícios (por exemplo, 
economia de custos) obtidos por meio da 
utilização otimizada de recursos 

c. Número de metas de desempenho de 
gerenciamento de recursos realizadas 

d. Porcentagem de projetos e programas 
com status de risco médio ou alto devido a 
problemas de gerenciamento de recursos 

e. Porcentagem de projetos com alocações 
de recursos apropriadas 

  
  
  

  
  
  

EG08 Otimização da funcionalidade do 
processo interno de negócios 

EG12 Gerenciado programas de 
transformação digital 

E
D

M
5 

EDM05.01 Avaliar o envolvimento das partes 
interessadas e os requisitos de relatórios. 
Examinar e avaliar continuamente os requisitos 
atuais e futuros de engajamento e relato de 
partes interessadas (incluindo relatórios 
exigidos por exigências regulatórias) e 
comunicação com outras partes interessadas. 
Estabelecer princípios para se envolver e se 
comunicar com as partes interessadas. 

a. Data da última revisão aos requisitos de 
relatório 

CMMI - Comunicação e Relato 
Direto aos Stakeholders 
  
  

  
  
  

b. Percentual de stakeholders cobertos nos 
requisitos de relatório 

EG04 Qualidade da informação financeira 
EDM05.02 Envolvimento direto das partes 
interessadas, comunicação e relatórios. 
Garantir o estabelecimento de envolvimento 
efetivo das partes interessadas, comunicação e 
relatórios, incluindo mecanismos para garantir a 
qualidade e a integridade das informações, 
supervisionando os relatórios obrigatórios e 
criando uma estratégia de comunicação para as 
partes interessadas. 

a. Número de violações dos requisitos de 
relatório obrigatório 

CMMI - Aplicar Requisitos de 
Relatório das Partes 
Interessadas 
  

b. Satisfação das partes interessadas com 
comunicação e relatórios 

EG07 Qualidade da informação de gestão 
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ID
 Práticas de Governança 

Métricas sugeridas e Metas Corporativas 
(EG) 

CMMI (2018) / ITIL V.3 (2011) ISO/IEC 38500; ISO/IEC 38502 
E

D
M

05
 

EDM05.03 Monitorar o envolvimento das 
partes interessadas. 
Monitore os níveis de envolvimento das partes 
interessadas e a eficácia da comunicação das 
partes interessadas. Avaliar mecanismos para 
garantir precisão, confiabilidade e eficácia, e 
verificar se os requisitos de diferentes partes 
interessadas em termos de relatórios e 
comunicação são atendidos. 

a. Nível de envolvimento das partes 
interessadas com as empresas TI 

CMMI - Monitorar a 
comunicação das partes 
interessadas 
  
  

  
  
  

b. Porcentagem de relatórios contendo 
imprecisões 
c. Porcentagem de relatórios entregues no 
prazo 

Fonte: Adaptado de COBIT 2019, cap. 4, pg. 29 – 51 

 

 

Tabela A2 – Relação do COBIT Domínio APO com os modelos CMMI e ITIL  e 
normativas ISO/IEC 27 
ID Práticas de Governança Métricas sugeridas 

CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 27004; 
27005; 
ISO/IEC 38500, 38502 (2017 [E]) 

A
PO

01
 

APO01.01 Projetar o sistema de gerenciamento para 
TI empresarial. 
Projetar um sistema de gerenciamento adaptado às 
necessidades da empresa. As necessidades de 
gerenciamento da empresa são definidas por meio 
do uso dos objetivos em cascata e pela aplicação de 
fatores de design. Assegure-se de que os 
componentes de governança estejam integrados e 
alinhados com a filosofia e o estilo operacional de 
governança e gerenciamento da empresa. 

a. Número de assinaturas formais pelas 
estruturas de governança aplicáveis dos 
objetivos prioritários do sistema de gestão 
de TI; 
b. Porcentagem de componentes de 
governança integrados e alinhados com a 
filosofia de governança e gerenciamento 
da empresa e o estilo operacional. ITIL - Estratégia de Serviço, 

2.3 Governança e Sistemas de 
Gestão 
  

ISO-IEC 27001-Norma internacional 
para estabelecer, implementar e 
manter um sistema de gestão (todos os 
capítulos) 
  

EG03 Conformidade com leis e 
regulamentos externos 

APO01.06 Otimize o posicionamento da função de 
TI. 
Posicione os recursos de TI na estrutura 
organizacional geral para refletir a importância 
estratégica e a dependência operacional da TI dentro 
da empresa. A linha de relatórios do CIO e a 
representação de TI na alta administração deve ser 
compatíveis com a importância da TI dentro da 
empresa. 

a. Número de principais interessados que 
assinaram a colocação da função de TI 

  
  

ISO/IEC 27001 - 8.2 Classificação de 
informação 
  

b. Porcentagem de partes interessadas com 
opinião favorável sobre a colocação da 
função de TI 

APO01.11 Gerenciar a melhoria contínua do sistema 
de gerenciamento de TI. 
Melhorar continuamente os processos e outros 
componentes do sistema de gestão para garantir que 
eles possam atender aos objetivos de governança e 
gerenciamento. Considere a orientação de 
implementação do COBIT, os padrões emergentes, 
os requisitos de conformidade, as oportunidades de 
automação e o feedback das partes interessadas. 

a. Data das últimas atualizações no 
framework e componentes 

ITIL - Melhoria de Serviço 
Continuada, 4.1 O Processo de 
Melhoria em 7 Passos   

b. Número de exposições a perdas 
relacionadas a TI devido a inadequações 
no projeto do ambiente de controle     

A
PO

02
 

APO02.05 Definir o plano estratégico e o roteiro. 
Desenvolver uma estratégia digital holística, em 
cooperação com as partes interessadas relevantes, e 
detalhar um roteiro que defina as etapas 
incrementais necessárias para atingir as metas e 
objetivos. Garanta o foco na jornada de 
transformação por meio da nomeação de uma pessoa 
que ajude a liderar a transformação digital e 
direcione o alinhamento entre negócios e TI. 

a. Nível de suporte das partes interessadas 
para o plano de transformação digital 

ITIL - Service Strategy, 4.1 
Strategy management for IT 
services 
  

b. Percentual de iniciativas na estratégia de 
TI que são autofinanciadas (com 
benefícios financeiros que excedem os 
custos) 
c. Grau de correspondência entre estratégia 
empresarial e estratégia e objetivos de TI 
EG12 Gerenciado programas de 
transformação digital 
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ID Práticas de Governança Métricas sugeridas 
CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 27004; 
27005; 
ISO/IEC 38500, 38502 (2017 [E]) 

A
PO

03
 

APO03.02 Definir arquitetura de referência. 
A arquitetura de referência descreve as arquiteturas 
atuais e de destino para os domínios de negócios, 
informações, dados, aplicativos e tecnologia. 

a. Data da última atualização para o 
domínio e / ou arquiteturas federadas 

CMMI - Plataforma e 
Arquitetura - Abordagem 
Arquitetônica; Plataforma e 
arquitetura - integração de 
dados (Data Management 
Maturity Model, 2014); 
ITIL - Estratégia de Serviço, 
5.4 Estratégia de serviços de 
TI e arquitetura corporativa. 

  
  
  

b. Número de exceções a padrões de 
arquitetura e linhas de base aplicadas e 
concedidas 

EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 

APO03.03 Selecione oportunidades e soluções. 
Racionalize as lacunas entre as arquiteturas de linha 
de base e de destino, respondendo por perspectivas 
técnicas e de negócios, e agrupe-as logicamente em 
pacotes de trabalho de projeto. Integre o projeto a 
qualquer programa de investimento relacionado à TI 
para garantir que as iniciativas de arquitetura 
estejam alinhadas e possibilitem essas iniciativas 
como parte da mudança geral da empresa. Torne 
isso um esforço colaborativo com os principais 
interessados da empresa, de empresas e TI, para 
avaliar a prontidão de transformação da empresa e 
identificar oportunidades, soluções e todas as 
restrições de implementação. 

a. Número de lacunas identificadas em 
modelos nos domínios corporativo, de 
informações, de dados, de aplicativos e de 
arquitetura de tecnologia 

CMMI - Plataforma e 
Arquitetura - Abordagem 
Arquitetônica; Plataforma e 
arquitetura - integração de 
dados (Data Management 
Maturity Model, 2014). 
  
  

  
  
  

b. Porcentagem das principais partes 
interessadas da empresa de negócios e TI 
para avaliar a prontidão de transformação 
da empresa e identificar oportunidades, 
soluções e todas as restrições de 
implementação 
EG05 Cultura de serviço orientada para o 
cliente 

EG08 Otimização da funcionalidade do 
processo interno de negócios     

APO03.04 Definir a implementação da arquitetura. 
Crie um plano de implementação e migração viável 
em alinhamento com os portfólios de programas e 
projetos. Certifique-se de que o plano seja 
coordenado de perto para fornecer valor e que os 
recursos necessários estejam disponíveis para 
concluir o trabalho necessário. 

a. Definição clara dos requisitos de 
governança de implementação de 
arquitetura 

CMMI - Platform and 
Architecture—Architectural 
Approach; Platform and 
Architecture—Data Integration 
(Data Management Maturity 
Model, 2014) 
  
  

  
  
  

b. Porcentagem de interessados 
conscientes da implementação e migração 
da arquitetura 
EG12 Gerenciado programas de 
transformação digital 

APO03.05 Fornecer serviços de arquitetura 
corporativa. 
Fornecer serviços de arquitetura corporativa dentro 
da empresa que incluam orientação e monitoramento 
de projetos de implementação, formalizando formas 
de trabalhar com contratos de arquitetura e medindo 
e comunicando o valor da arquitetura e o 
monitoramento de conformidade. 

a. Nível de feedback do cliente para 
serviços de arquitetura 

CMMI - Plataforma e 
Arquitetura - Padrões 
Arquitetônicos (Data 
Management Maturity Model, 
2014); 
ITIL - Service Design, 3.9 
Service Oriented Architecture. 
  
  
  

  
  
  
  

b. Porcentagem de projetos que utilizam o 
framework e a metodologia para reutilizar 
componentes definidos 

c. Porcentagem de projetos usando 
serviços de arquitetura corporativa 
d. Benefícios do projeto percebidos que 
podem ser rastreados até o envolvimento 
da arquitetura (por exemplo, redução de 
custos por meio da reutilização) 

A
PO

05
 APO05.04 Manter portfólios. 

Manter portfólios de programas e projetos de 
investimento, produtos e serviços de TI e ativos de 
TI. 

a. Número de programas e projetos 
concluídos 

ITIL - Estratégia de Serviço, 
4.2 Gerenciamento de portfólio 
de serviços. 
  
  

b. Tempo desde a última atualização do 
portfólio de serviços 

EG12 Gerenciado programas de 
transformação digital 
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ID Práticas de Governança Métricas sugeridas 
CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 27004; 
27005; 
ISO/IEC 38500, 38502 (2017 [E]) 

A
PO

06
 

APO06.01 Gerenciar finanças e contabilidade. 
Estabelecer e manter um método para gerenciar e 
contabilizar todos os custos, investimentos e 
depreciação relacionados a TI como parte integrante 
dos sistemas e contas financeiros corporativos. 
Relatório usando os sistemas de medição financeira 
da empresa. 

a. Números de desvios entre as categorias 
orçamentárias esperadas e reais 

ITIL - Estratégia de Serviço, 
4.3 Gestão financeira para 
serviços de TI 
  
  

  
  
  

b. Utilidade das informações financeiras 
como entrada para casos de negócios para 
novos investimentos em ativos e serviços 
de TI 
EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 

APO06.03 Criar e manter orçamentos. 
Prepare um orçamento refletindo as prioridades de 
investimento com base no portfólio de programas 
habilitados em TI e serviços de TI. 

a. Número de alterações no orçamento 
devido a omissões e erros 

  
  
  

ISO/IEC 20000-1 (2011) 6.4 
Orçamento e contabilização de 
serviços 
  
  

b. Utilidade do orçamento de TI na 
identificação de todos os custos de TI 
esperados de programas, serviços e ativos 
habilitados para TI 

EG04 Qualidade da informação financeira 

A
PO

07
 

APO07.02 Identifique o pessoal chave de TI. 
Identifique o pessoal chave de TI. Use captura de 
conhecimento (documentação), compartilhamento 
de conhecimento, planejamento de sucessão e 
backup de equipe para minimizar a dependência de 
um único indivíduo executando uma função de 
tarefa crítica. 

a. Porcentagem de trabalhos críticos em 
que a empresa depende de um único 
indivíduo 

CMMI - Identificação de 
funções e responsabilidades 
  

  
  

b. Número de planos de backup de equipe 
executados 

APO07.03 Manter as habilidades e competências do 
pessoal. 
Definir e gerenciar as habilidades e competências 
necessárias do pessoal. Verifique regularmente se o 
pessoal tem as competências para cumprir suas 
funções com base em sua educação, treinamento e / 
ou experiência. Verifique se essas competências 
estão sendo mantidas, usando programas de 
qualificação e certificação, quando apropriado. 
Fornecer aos funcionários aprendizado contínuo e 
oportunidades para manter seus conhecimentos, 
habilidades e competências em um nível necessário 
para atingir as metas da empresa. 

a. Habilidades e competências-chave 
identificadas ausentes na matriz de 
recursos 

  
  
  
  

ISO/IEC 27001 - 7.2 Competência 
  
  
  

b. Número de lacunas identificadas entre 
as habilidades exigidas e as disponíveis 

c. Número de programas de treinamento 
fornecidos 

EG10 Habilidades, motivação e 
produtividade do pessoal 

A
PO

08
 

APO08.02 Alinhe a estratégia de TI com as 
expectativas de negócios e identifique oportunidades 
de TI para melhorar os negócios. 
Alinhe as estratégias de TI com os objetivos e 
expectativas de negócios atuais para permitir que a 
TI seja um parceiro de valor agregado para os 
negócios e um componente de governança para o 
desempenho aprimorado da empresa. 

a. Taxa de inclusão de oportunidades 
tecnológicas em propostas de investimento ITIL - Estratégia de Serviço, 

4.4 Gerenciamento de 
demanda 
  

  
  

b. Levantamento das partes interessadas no 
negócio em relação ao nível de 
conscientização tecnológica 

APO08.03 Gerenciar o relacionamento comercial. 
Gerenciar o relacionamento entre a organização de 
serviços de TI e seus parceiros de negócios. 
Assegure-se de que os papéis e responsabilidades do 
relacionamento sejam definidos e atribuídos, e a 
comunicação seja facilitada. 

a. Classificações de pesquisas de satisfação 
de usuários e de pessoal de TI 

ITIL - Estratégia de Serviço, 
4.5 Gestão de relacionamento 
comercial 
  
  

ISO/IEC 20000-1 (2011) 7.1 Gestão 
de relacionamento comercial 
  
  

b. Porcentagem de funções e 
responsabilidades de relacionamento 
definidas, atribuídas e comunicadas 

EG08 Otimização da funcionalidade do 
processo interno de negócios 

A
PO

09
 

APO09.01 Identifique serviços de TI. 
Analise os requisitos de negócios e o grau em que os 
serviços e os níveis de serviço habilitados por TI 
dão suporte aos processos de negócios. Discuta e 
concorde com os negócios em serviços e níveis de 
serviço em potencial. Compare os níveis de serviço 
em potencial com o atual portfólio de serviços; 
identificar serviços novos ou modificados ou opções 
de nível de serviço. 

a. Número de atividades de negócios que 
não são suportadas por nenhum serviço de 
TI 

ITIL -Estratégia de Serviço, 
4.4 Gerenciamento de 
demanda 
  

b. Número de serviços obsoletos 
identificados 
EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 
EG08 Otimização da funcionalidade do 
processo interno de negócios 
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ID Práticas de Governança Métricas sugeridas 
CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 27004; 
27005; 
ISO/IEC 38500, 38502 (2017 [E]) 

A
PO

09
 

APO09.02 Catálogo de serviços habilitados para TI. 
Definir e manter um ou mais catálogos de serviços 
para grupos-alvo relevantes. Publique e mantenha 
serviços ativados por TI ao vivo nos catálogos de 
serviços. 

a. Porcentagem de pacotes de serviços e 
serviços ativados por TI oferecidos em 
comparação com o portfólio 

ITIL - Design de Serviços, 4.2 
Gerenciamento de Catálogo de 
Serviços 
  

  
  

b. Tempo desde a última atualização do 
portfólio de serviços 

APO09.03 Definir e preparar contratos de serviço. 
Definir e preparar contratos de serviço com base nas 
opções nos catálogos de serviços. Inclua os acordos 
operacionais internos. 

a. Número de processos de negócios com 
contratos de serviço indefinidos ITIL - Design de Serviços, 4.3 

Gerenciamento do Nível de 
Serviço 
  

ISO/IEC 20000-1 (2011) 4.5 
Estabelecer e melhorar o SMS; 

b. Porcentagem de serviços de TI ao vivo 
cobertos por contratos de serviço 

ISO/IEC 20000-1 (2011) 6.1 
Gerenciamento do nível de serviço 

APO09.04 Monitorar e reportar níveis de serviço. 
Monitore os níveis de serviço, relate as conquistas e 
identifique tendências. Forneça as informações de 
gerenciamento apropriadas para auxiliar o 
gerenciamento de desempenho. 

a. Número e gravidade das violações de 
serviço 

  
  
  
  

ISO/IEC 20000-1 (2011) 6.2 Relatório 
de serviço 
  
  
  

b. Porcentagem de clientes satisfeitos de 
que a entrega do serviço atende aos níveis 
acordados 
c. Porcentagem de metas de serviço 
atendidas 

d. Porcentagem de serviços sendo 
monitorados para níveis de serviço 

A
PO

10
 

APO10.03 Gerenciar relacionamentos e contratos de 
fornecedores. 
Formalize e gerencie o relacionamento com o 
fornecedor para cada fornecedor. Gerenciar, manter 
e monitorar contratos e prestação de serviços. 
Assegure-se de que os contratos novos ou alterados 
estejam em conformidade com os padrões 
corporativos e os requisitos legais e regulamentares. 
Lidar com disputas contratuais. 

a. Porcentagem de fornecedores 
terceirizados que têm contratos definindo 
requisitos de controle 

ITIL - Desenho de Serviços, 
4.8 Gestão de Fornecedores 
  
  
  

ISO/IEC 20000-1 (2011) 7.2 Gestão 
de fornecedores 
  
  
  

b. Número de disputas formais com 
fornecedores 
c. Número de reuniões de revisão de 
fornecedores 

d. Porcentagem de disputas resolvidas 
amigavelmente em um prazo razoável 

APO10.04 Gerenciar risco do fornecedor. 
Identifique e gerencie os riscos relacionados à 
capacidade dos fornecedores de fornecer 
continuamente uma prestação de serviços segura, 
eficiente e eficaz. Isso também inclui os 
subcontratantes ou fornecedores de upstream que 
são relevantes na prestação de serviços do 
fornecedor direto. 

a. Frequência de sessões de gerenciamento 
de risco com fornecedor 

CMMI - (RM.MP) - Gerenciar 
participação externa 
  
  

ISO/IEC 27001 - 15. Relações com 
fornecedores 
  
  

b. Número de eventos relacionados a riscos 
que levam a incidentes de serviço 

c. Percentual de incidentes relacionados ao 
risco resolvidos de maneira aceitável 
(tempo e custo) 

A
PO

12
 APO12.01 Coletar dados. 

Identifique e colete dados relevantes para permitir a 
identificação, análise e geração de relatórios de 
riscos relacionados à TI. 

a. Número de eventos de perda com 
características chave capturadas em 
repositórios 

CMMI - Supporting Processes 
- Risk Management (data 
management maturity model, 
2014) 
  
 

ISO/IEC 27001 - 8.2 Identificação de 
riscos; 

b. Porcentagem de auditorias, eventos e 
tendências capturadas em repositórios 

ISO/IEC 27001 - 12. Monitoramento e 
revisão de risco de segurança da 
informação; 
 

c. Porcentagem de sistemas críticos com 
problemas conhecidos 

EG02 Risco de negócio gerenciado 

EG06 Continuidade e disponibilidade do 
serviço de negócios 
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ID Práticas de Governança Métricas sugeridas 
CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
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27005; 
ISO/IEC 38500, 38502 (2017 [E]) 

A
PO

12
 

APO12.02 Analisar risco. 
Desenvolver uma visão fundamentada sobre o risco 
real de TI, em apoio a decisões de risco. 

a. Número de cenários de risco de TI 
identificados 

CMMI - Processos de suporte - 
gerenciamento de riscos (Data 
Management Maturity Model 
2014) 
  

ISO/IEC  27000 (2013/2015) 8.2 
Avaliação de risco de segurança da 
informação 

b. Tempo desde a última atualização dos 
cenários de risco de TI 

ISO/IEC 27005 (2011) 8.3 Análise de 
risco 

APO12.03 Manter um perfil de risco. 
Manter um inventário de atributos conhecidos de 
risco e risco, incluindo a frequência esperada, 
impacto potencial e respostas. Documentar recursos 
relacionados, capacidades e atividades de controle 
atuais relacionadas a itens de risco. 

a. Integralidade de atributos e valores no 
perfil de risco 

CMMI - (RS.DT) Definir 
tolerância a riscos 
organizacionais 
(Cybermaturity platform 2018) 

  
  

b. Porcentagem dos principais processos de 
negócios incluídos no perfil de risco   

APO12.04 Risco articulado. 
Comunique informações sobre o estado atual das 
exposições e oportunidades relacionadas a TI de 
maneira oportuna a todas as partes interessadas 
necessárias para uma resposta apropriada. 

a. Nível de satisfação das partes 
interessadas com o relatório de risco 
fornecido 

CMMI - (RS.CR) Determinar 
os requisitos críticos de 
infraestrutura (Cybermaturity 
platform, 2018) 
  
  

ISO/IEC 27005(2011 [E]) 11. 
Comunicação e consulta de riscos à 
segurança da informação 
  
  

b. Integralidade do relatório do perfil de 
risco (incluindo informações em 
conformidade com os requisitos das partes 
interessadas) 
c. Uso de relatórios de risco na tomada de 
decisões gerenciais 

APO12.05 Definir um portfólio de ações de 
gerenciamento de riscos. 
Gerencie oportunidades para reduzir o risco a um 
nível aceitável como um portfólio. 

a. Número de incidentes significativos não 
identificados e incluídos no portfólio de 
gerenciamento de riscos 

CMMI - Processos de suporte - 
gerenciamento de riscos (data 
management maturity model, 
2014) 
  

  
  

b. Percentual de propostas de projetos de 
gerenciamento de risco rejeitadas devido à 
falta de consideração de outros riscos 
relacionados 

APO12.06 Responda ao risco. 
Responda de maneira oportuna a eventos de risco 
materializados com medidas efetivas para limitar a 
magnitude da perda. 

a. Número de medidas que não reduzem o 
risco residual 

  
  

ISO/IEC 27001 (2013/Cor.2: 2015 (E) 
6.1 Ação para abordar riscos e 
oportunidades; 
ISO/IEC 27005 (2011 E) 9. 
Tratamento do risco de segurança da 
informação.  

b. Porcentagem de planos de ação de risco 
de TI executados como planejados 

A
PO

13
 

APO13.01 Estabelecer e manter um sistema de 
gerenciamento de segurança da informação (SGSI). 
Estabelecer e manter um sistema de gerenciamento 
de segurança da informação (ISMS) que forneça 
uma abordagem padrão, formal e contínua ao 
gerenciamento de segurança da informação, 
permitindo tecnologia segura e processos de 
negócios alinhados aos requisitos de negócios. 

a. Nível de satisfação das partes 
interessadas com o plano de segurança em 
toda a empresa 

  
ITIL - Desenho de Serviço, 4.7 
Gerenciamento de Segurança 
da Informação 

  
ISO/IEC 20000-1 (2011) 6.6 
Gerenciamento de segurança da 
informação EG02 Risco de negócio gerenciado 

A
PO

14
 

APO14.01 Definir e comunicar a estratégia de 
gerenciamento de dados e as funções e 
responsabilidades da organização. 
Definir como gerenciar e melhorar os ativos de 
dados da organização, de acordo com a estratégia e 
os objetivos da empresa. Comunicar a estratégia de 
gerenciamento de dados a todas as partes 
interessadas. Atribuir funções e responsabilidades 
para garantir que os dados corporativos sejam 
gerenciados como ativos críticos e a estratégia de 
gerenciamento de dados seja implementada e 
mantida de maneira eficaz e sustentável. 

a. Número de violações de gerenciamento 
de dados em comparação com a estratégia 
definida; 
b. Porcentagem de funções e 
responsabilidades identificadas para apoiar 
a governança do gerenciamento de dados e 
a interação entre a governança e a função 
de gerenciamento de dados. 

CMMI - Estratégia de 
Gerenciamento de Dados - 
Estratégia de Gerenciamento 
de Dados; 
CMMI - Governança de dados 
- gerenciamento de governança 
(data management maturity 
model, 2014);  
ITIL - Design de Serviços, 5.2 
Gerenciamento de Dados e 
Informações. 
CMMI - Governança de dados 
- Glossário de negócios (data 
management maturity model, 
2014)   

EG04 Qualidade da informação financeira 

EG07 Qualidade da informação de gestão 
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A
PO

14
 

APO14.03 Estabelecer os processos e a 
infraestrutura para o gerenciamento de metadados. 
Estabeleça os processos e a infraestrutura para 
especificar e estender metadados sobre os ativos de 
dados da organização, promovendo e suportando o 
compartilhamento de dados, garantindo o uso em 
conformidade dos dados, melhorando a capacidade 
de resposta às mudanças nos negócios e reduzindo 
os riscos relacionados aos dados. 

a. Número de imprecisões identificadas 
nos metadados CMMI - Governança de dados 

- gerenciamento de metadados 
(data management maturity 
model, 2014) 
  

  
  

b. Porcentagem de metadados contendo 
medidas e métricas para avaliar a precisão 
e a adoção de metadados 

APO14.04 Definir uma estratégia de qualidade de 
dados. 
Definir uma estratégia integrada em toda a 
organização para alcançar e manter o nível de 
qualidade dos dados (como complexidade, 
integridade, precisão, integridade, validade, 
rastreabilidade e pontualidade) necessários para 
suportar as metas e objetivos de negócios. 

a. Número de esforços de melhoria de 
qualidade de dados identificados e 
registrados em um plano de sequência 

CMMI - Salvaguardar dados 
em repouso;  Salvaguardar 
Dados em Trânsito; 
Integridade e Prevenção de 
Vazamento de Dados 
(Cybermaturity platform, 
2018) 

  
  

b. Porcentagem de interessados satisfeitos 
com a qualidade dos dados 

CMMI - Qualidade de dados - 
estratégia de qualidade de 
dados (data management 
maturity model, 2014) 

APO14.05 Estabelecer metodologias, processos e 
ferramentas de perfil de dados. 
Implemente metodologias, processos, práticas, 
ferramentas e modelos de criação de perfil de dados 
padronizados que possam ser aplicados em vários 
repositórios de dados e armazenamentos de dados. 

a. Número de modelos de dados definidos 
e implementados e sua porcentagem de uso 

CMMI - Qualidade de dados - 
perfil de dados (data 
management maturity model, 
2014) 
  

  
  

b. Número de conjuntos de dados 
compartilhados com um perfil de dados 
definido 

APO14.06 Garantir uma abordagem de avaliação de 
qualidade de dados. 
Fornece uma abordagem sistemática para medir e 
avaliar a qualidade dos dados de acordo com 
processos e técnicas e contra as regras de qualidade 
de dados. 

a. Número de problemas identificados em 
resultados de avaliação de qualidade de 
dados 

CMMI - Qualidade de dados - 
avaliação de qualidade de 
dados (data management 
maturity model, 2014) 
  

  
  

b. Número de resultados de avaliação de 
qualidade de dados que incluem 
recomendações para remediação 

APO14.07 Definir a abordagem de limpeza de 
dados. 
Defina os mecanismos, regras, processos e métodos 
para validar e corrigir dados de acordo com regras 
de negócios predefinidas. 

a. Porcentagem de dados limpos 
corretamente CMMI - Qualidade de dados - 

limpeza de dados (data 
management maturity model, 
2014) 
  

  
  

b. Porcentagem de SLAs que incluem 
critérios de qualidade de dados e 
responsabilizam os provedores de dados 
pelos dados limpos 

APO14.08 Gerenciar o ciclo de vida dos ativos de 
dados. 
Certifique-se de que a organização entende, mapeia, 
inventários e controla seus fluxos de dados por meio 
de processos de negócios durante o ciclo de vida dos 
dados, desde a criação ou aquisição até a 
aposentadoria. 

a. Número de requisitos de consumidores 
de dados que não podem ser mapeados 
para uma fonte de dados 

CMMI - Operações de dados - 
gerenciamento de ciclo de vida 
de dados (data management 
maturity model, 2014) 
  

b. Número de conjuntos de dados 
compartilhados 

c. Tempo desde a última verificação de 
conformidade em relação a mapeamentos 
de processos de negócios para dados 

APO14.09 Suporte a arquivamento e retenção de 
dados. 
Assegure-se de que a manutenção de dados atenda 
aos requisitos organizacionais e regulamentares para 
disponibilidade de dados históricos. Certifique-se de 
que os requisitos legais e regulamentares para 
arquivamento e retenção de dados sejam atendidos. 

a. Porcentagem de tentativas malsucedidas 
de transferir dados para o arquivamento 

CMMI - Plataforma e 
arquitetura - dados históricos, 
retenção e arquivamento (data 
management maturity model, 
2014) 
  

b. Porcentagem de manutenção de dados 
que atende aos requisitos organizacionais e 
regulamentares para disponibilidade de 
dados históricos e requisitos legais e 
regulamentares para arquivamento e 
retenção de dados 

Fonte: Adaptado de COBIT 2019, cap. 4, pg. 55 – 150 
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Tabela A3 – Domínio BAI do modelo COBIT relacionado com os padrões CMMI 
e ITIL, e com as Normativas ISO/IEC 20000, 27000 e 38500 
 

ID
 

Práticas de Governança Métricas sugeridas e Metas Corporativas 
CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 
27004; 27005;ISO/IEC 38500, 
38502 (2017 [E]) 

B
A

I0
2 

BAI02.01 Definir e manter requisitos funcionais e 
técnicos de negócios. 
Com base no business case, identifique, priorize, 
especifique e concorde com os requisitos de 
informações comerciais, funcionais, técnicos e de 
controle que abrangem o escopo / entendimento de 
todas as iniciativas necessárias para alcançar os 
resultados esperados da solução de negócios 
proposta para TI. 

a. Porcentagem de requisitos retrabalhados 
devido ao desalinhamento com as necessidades e 
expectativas da empresa 

ITIL - Design de 
Serviços, 5.1 Engenharia 
de Requisitos 
  

 ISO/IEC 27002 (2013; 
Cor.2:2015[E]) 14.1 
Requisitos de segurança 
dos sistemas de informação 
  

b. Porcentagem de requisitos validados por meio 
de abordagens como revisão por pares, validação 
de modelos ou prototipagem operacional 

EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 

B
A

I0
3 

BAI03.03 Desenvolver componentes da solução. 
Desenvolver os componentes da solução 
progressivamente em um ambiente separado, de 
acordo com os projetos detalhados, seguindo 
padrões e requisitos para desenvolvimento e 
documentação, garantia de qualidade (QA) e 
aprovação. Assegure-se de que todos os requisitos 
de controle nos processos de negócios, suporte a 
aplicativos de TI e serviços de infraestrutura, 
serviços e produtos de tecnologia, e serviços de 
parceiros / fornecedores sejam abordados. 

a. Número de exceções de solução ao design 
observado durante as revisões de estágio 

ITIL - Estratégia de 
serviço, 5.5 Estratégia de 
serviços de TI e 
desenvolvimento de 
aplicativos 
  

ISO/IEC 27002 (2013 / 
Cor.2: 2015 [E]) 14.2 
Segurança em processos de 
desenvolvimento e suporte  
  

b. Número de projetos detalhados para processos 
de negócios, serviços de suporte, aplicativos e 
infraestrutura e repositórios de informações 

EG08 Otimização da funcionalidade do processo 
interno de negócios 

BAI03.07 Prepare-se para testar a solução. 
Estabeleça um plano de teste e os ambientes 
necessários para testar os componentes individuais e 
integrados da solução. Inclua os processos de 
negócios e serviços de suporte, aplicativos e 
infraestrutura. 

a. Número de usuários de negócios envolvidos na 
criação de um plano de teste 

CMMI - Ambiente de 
desenvolvimento de 
salvaguardas 
(Cybermaturity platform, 
2018) 
    

b. Número e robustez de casos de uso criados 
para teste 

BAI03.08 Execute o teste da solução. 
Durante o desenvolvimento, execute testes 
continuamente (incluindo testes de controle), de 
acordo com o plano de teste definido e as práticas de 
desenvolvimento no ambiente apropriado. Envolva 
os proprietários do processo de negócios e os 
usuários finais na equipe de teste. Identifique, 
registre e priorize erros e problemas identificados 
durante o teste. 

a. Número de erros encontrados durante o teste 

CMMI -  Teste de 
desenvolvimento seguro 
(Cybermaturity platform, 
2018) 
    b. Tempo e esforço para completar testes 

BAI03.10 Manter soluções. 
Desenvolver e executar um plano para a manutenção 
de componentes de solução e infraestrutura. Inclua 
revisões periódicas em relação às necessidades de 
negócios e requisitos operacionais. 

a. Número de demandas por manutenção que não 
estão satisfeitas 

 

ISO/IEC 27002 
(2013/Cor.2: 2015 [E]) 
14.3 Dados de teste  

b. Duração das demandas de manutenção que 
estão satisfeitas e que ficam insatisfeitas 

B
A

I0
4 

BAI04.01 Avalie a disponibilidade, desempenho e 
capacidade atuais e crie uma linha de base. 
Avalie a disponibilidade, o desempenho e a 
capacidade de serviços e recursos para garantir que 
a capacidade e o desempenho justificáveis estejam 
disponíveis para dar suporte às necessidades de 
negócios e cumprir os contratos de nível de serviço 
(SLAs). Crie linhas de base de disponibilidade, 
desempenho e capacidade para comparação futura. 

a. Porcentagem do uso real da capacidade 

CMMI - Planejamento de 
capacidade 
(Cybermaturity Platform, 
2018); 
ITIL - Desenho de 
Serviço, 4.4 
Gerenciamento de 
Disponibilidade; 4.5 
Gerenciamento de 
Capacidade 
  

ISO/IEC 20000-1 (2011 
[E]) 6.5 Gerenciamento de 
capacidade  
  

b. Porcentagem da disponibilidade real 

c. Porcentagem do desempenho real 

EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 
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ID
 

Práticas de Governança Métricas sugeridas e Metas Corporativas 
CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 
27004; 27005;ISO/IEC 38500, 
38502 (2017 [E]) 

B
A

I0
4 

BAI04.02 Avaliar o impacto nos negócios. 
Identifique serviços importantes para a empresa. 
Mapeie serviços e recursos para processos de 
negócios e identifique dependências de negócios. 
Garantir que o impacto dos recursos 
indisponíveis seja totalmente acordado e aceito 
pelo cliente. Para funções vitais de negócios, 
certifique-se de que os requisitos de 
disponibilidade possam ser atendidos por 
contrato de nível de serviço (SLA). 

a. Número de cenários criados para avaliar 
situações futuras de disponibilidade 

  

ISO/IEC 20000-1 (2011 
[E]) 6.3 Gerenciamento de 
continuidade e 
disponibilidade de serviço 
  

b. Porcentagem de proprietários do processo de 
negócios assinando os resultados da análise 

BAI04.03 Planejar requisitos de serviço novos ou 
alterados. 
Planejar e priorizar as implicações de 
disponibilidade, desempenho e capacidade de 
mudanças nas necessidades de negócios e 
requisitos de serviço. 

a. Número de upgrades de capacidade, 
desempenho ou disponibilidade não planejados  

ISO/IEC 20000-1 (2011 
[E]) 5. Concepção e 
transição de novos serviços 
alterados  

b. Porcentagem de que a administração realiza 
comparações da demanda real dos recursos com 
relação à oferta e demanda previstas   
EG08 Otimização da funcionalidade do processo 
interno de negócios   

B
A

I0
6 

BAI06.01 Avaliar, priorizar e autorizar 
solicitações de mudança. 
Avalie todas as solicitações de mudança para 
determinar o impacto nos processos de negócios 
e serviços de TI, e para avaliar se a mudança 
afetará adversamente o ambiente operacional e 
introduzirá riscos inaceitáveis. Assegure-se de 
que as mudanças sejam registradas, priorizadas, 
categorizadas, avaliadas, autorizadas, planejadas 
e programadas. 

a. Quantidade de retrabalho causada por 
alterações com falha 

ITIL - Transição de 
Serviço, 4.2 
Gerenciamento de 
Mudanças 
  

ISO/IEC 20000-1 (2001 
[E]) 9.2 Gerenciamento de 
mudanças 
  

b. Percentagem de alterações malsucedidas 
devido a avaliações de impacto inadequadas 

EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 

BAI06.03 Rastrear e relatar o status de alteração. 
Manter um sistema de acompanhamento e 
relatório para documentar as alterações rejeitadas 
e comunicar o status das alterações aprovadas, 
em andamento e completas. Certifique-se de que 
as mudanças aprovadas sejam implementadas 
conforme o planejado. 

a. Número e idade dos pedidos de alteração do 
backlog 

CMMI - Aplicar Controle 
de Mudanças 
(Cybermaturity Platform, 
2018)  

b. Porcentagem do status da solicitação de 
mudança informada aos interessados em tempo 
hábil 

B
A

I0
7 

BAI07.01 Estabelecer um plano de 
implementação. 
Estabeleça um plano de implementação que 
cubra conversão de dados e sistemas, critérios de 
teste de aceitação, comunicação, treinamento, 
preparação de releases, promoção para produção, 
suporte a produção antecipada, um plano de 
reserva / backup e uma revisão pós-
implementação. Obtenha a aprovação das partes 
relevantes. 

a. Número e categoria de partes interessadas 
assinando o plano de implementação 

ITIL - Transição de 
Serviço, 4.1 Planejamento 
de Transição e Suporte 
  

  
  

b. Número de planos de implementação que são 
robustos e contêm todos os componentes 
necessários 

EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 

BAI07.05 Realizar testes de aceitação. 
Teste alterações independentemente, de acordo 
com o plano de teste definido, antes da migração 
para o ambiente operacional ativo. 

a. Número de lacunas identificadas entre os 
resultados do teste de aceitação e os critérios de 
sucesso definidos 

ITIL - Transição de 
Serviço, 4.5 Validação e 
Teste de Serviço 
    b. Número de testes de aceitação bem-sucedidos 

BAI07.06 Promover a produção e gerenciar 
lançamentos. 
Promover a solução aceita para os negócios e 
operações. Quando apropriado, execute a solução 
como uma implementação piloto ou em paralelo 
com a solução antiga por um período definido e 
compare o comportamento e os resultados. Se 
ocorrerem problemas significativos, reverta para 
o ambiente original com base no plano de reserva 
/ backup. Gerenciar versões de componentes da 
solução. 

a. Número e porcentagem de lançamentos não 
prontos para lançamento no horário 

ITIL - de Serviço, 4.4 
Release and Deployment 
Management 

ISO/IEC 20000-1 (2011 
[E]) 9.3 Gerenciamento de 
liberação e implementação 

b. Percentual de satisfação dos stakeholders com 
a solução implementada 
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ID

 

Práticas de Governança Métricas sugeridas e Metas Corporativas 
CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 
27004; 27005;ISO/IEC 38500, 
38502 (2017 [E]) 

B
A

I0
7 

BAI07.08 Realize uma revisão pós-
implementação. 
Realize uma revisão pós-implementação para 
confirmar os resultados e resultados, identificar 
as lições aprendidas e desenvolver um plano de 
ação. Avalie o desempenho real e os resultados 
do serviço novo ou alterado em relação ao 
desempenho esperado e aos resultados esperados 
pelo usuário ou cliente. 

a. Número e porcentagem de análises de causa 
raiz concluídas 

ITIL - Transição de 
Serviço, 4.6 Avaliação de 
Mudanças 
    

b. Número ou porcentagem de liberações que não 
conseguem se estabilizar dentro de um período 
aceitável 

c. Porcentagem de lançamentos que causam 
tempo de inatividade 

B
A

I0
8 

BAI08.03 Use e compartilhe conhecimento. 
Propagar os recursos de conhecimento 
disponíveis para as partes interessadas relevantes 
e comunicar como esses recursos podem ser 
usados para atender às diferentes necessidades 
(por exemplo, resolução de problemas, 
aprendizado, planejamento estratégico e tomada 
de decisões). 

a. Porcentagem de conhecimento disponível 
realmente usado 

CMMI - Aplicar 
Compartilhamento de 
Informações; Garantir o 
compartilhamento de 
informações 
(Cybermaturity platform, 
2018); 
ITIL - Transição de 
Serviço, 4.7 Gestão do 
Conhecimento.  

b. Porcentagem de satisfação do usuário do 
conhecimento 

EG10 Habilidades, motivação e produtividade do 
pessoal 

B
A

I0
9 

BAI09.01 Identifique e registre os ativos atuais. 
Manter um registro atualizado e preciso de todos 
os ativos de TI que são necessários para fornecer 
serviços e que são de propriedade ou controlados 
pela organização com uma expectativa de 
benefício futuro (incluindo recursos com valor 
econômico, como hardware ou software). 
Garanta o alinhamento com o gerenciamento de 
configurações e o gerenciamento financeiro. 

a. Porcentagem de ativos registrados com 
precisão no registro de ativos 

CMMI - Descoberta e 
identificação de ativos 
(Cybermaturity platform, 
2018) 
  

ISO/IEC 27002 (2013 / 
Cor.2:2015 [E]) 8.1 
Responsabilidade pelos 
ativos  

b. Porcentagem de ativos que são adequados para 
fins 

c. Percentual de ativos inventariados e mantidos 
atualizados 

EG04 Qualidade da informação financeira 

EG07 Qualidade da informação de gestão   

BAI09.03 Gerencie o ciclo de vida do ativo. 
Gerenciar ativos desde a aquisição até o descarte. 
Assegure-se de que os ativos sejam utilizados da 
forma mais eficaz e eficiente possível e sejam 
contabilizados e protegidos fisicamente até que 
sejam adequadamente aposentados. 

a. Porcentagem de ativos gerenciados de 
aquisição para descarte 

CMMI - Gerenciar Ciclo 
de Vida do Ativo 
(Cybermaturity platform, 
2018); 
ITIL - Transição de 
Serviço, 4.3 Ativo de 
Serviço e Gerenciamento 
de Configuração. 
    

b. Porcentagem de utilização por ativo 
c. Porcentagem de ativos implantados após o 
ciclo de vida de implementação padrão 

EG09 Otimização dos custos do processo de 
negócios 

B
A

I1
0 

BAI10.01 Estabelecer e manter um modelo de 
configuração. 
Estabelecer e manter um modelo lógico de 
serviços, ativos, infraestrutura e gravação de itens 
de configuração (CIs), incluindo os 
relacionamentos entre eles. Inclua os ICs 
considerados necessários para gerenciar os 
serviços de maneira eficaz e fornece uma 
descrição única e confiável dos ativos em um 
serviço. 

a. Número de partes interessadas assinando o 
modelo de configuração 

CMMI - Processos de 
Suporte - Gerenciamento 
de Configuração (data 
management maturity 
model, 2014); 
ITIL - Transição de 
Serviço, 4.3 Ativo de 
Serviço e Gerenciamento 
de Configuração 
  

ISO/IEC 20000-1 (2011 
[E]) 9.1 Gerenciamento de 
configuração 
  

b. Porcentagem de precisão de relacionamentos 
de itens de configuração 

EG02 Risco de negócio gerenciado 

BAI10.02 Estabelecer e manter um repositório de 
configuração e linha de base. 
Estabeleça e mantenha um repositório de 
gerenciamento de configuração e crie linhas de 
base de configuração controladas. 

a. Número de itens de configuração (ICs) listados 
no repositório 

CMMI - Aplicar linhas de 
base de configuração 
(Cybermaturity platform, 
2018) 
    

b. Porcentagem de precisão das linhas de base de 
configuração de um serviço, aplicativo ou 
infraestrutura 

Fonte: Adaptado de COBIT 2019, cap. 4, pg. 153 – 228 
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Tabela A4 – Relação do domínio DSS do COBIT, com os modelos CMMI e ITIL, e 
com as Normativas ISO/IEC 20000, 27000e 38500 
 

ID
 

Práticas de Governança Métricas sugeridas e Metas Corporativas CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 27004; 27005; 
ISO/IEC 38500, 38502 (2017 [E]) 

D
SS

01
 

DSS01.01 Execute procedimentos 
operacionais. 
Manter e executar procedimentos 
operacionais e tarefas operacionais de 
forma confiável e consistente. 

a. Número de incidentes causados por 
problemas operacionais 

CMMI - Salvaguardar o Ambiente 
Operacional (Cybermaturity platform, 
2018); 
ITIL - Operação de Serviço, 4.1 
Gerenciamento de Eventos 

ISO/IEC 27002 (2013/Cor.2:2015 
[E]) 12.1 Procedimentos 
operacionais e responsabilidades 

b. Número de procedimentos operacionais 
não padronizados executados 
EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 

DSS01.02 Gerencia serviços de TI 
terceirizados. 
Gerenciar a operação de serviços 
terceirizados de TI para manter a 
proteção das informações corporativas e 
a confiabilidade da prestação de 
serviços. 

a. Número de KPIs específicos / inteligentes 
incluídos em contratos de terceirização 

  

ISO/IEC 20000-1 (2011 [E] 4.2 
Governança de processos operados 
por outras partes 

b. Frequência de falha pelo parceiro de 
terceirização para atender aos KPIs 

EG08 Otimização da funcionalidade do 
processo interno de negócios 

D
SS

02
 

DSS02.01 Definir esquemas de 
classificação para incidentes e 
solicitações de serviço. 
Definir esquemas de classificação e 
modelos para incidentes e solicitações 
de serviço. 

a. Número total de solicitações de serviço e 
incidentes por nível de prioridade 

CMMI - Implementar Processos de 
Investigação de Incidentes 
(Cybermaturity platform, 2018) 

ISO/IEC 27002 (2013/Cor.2: 2015 
[E]) 16. Gerenciamento de 
incidentes de segurança da 
informação; 
ISO/IEC 20000-1 (2011 [E]) 8.1 
Gerenciamento de incidentes e 
solicitações de serviços  

b. Número total de incidentes escalados 

EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 

DSS02.03 Verificar, aprovar e atender 
solicitações de serviço. 
Selecione os procedimentos de 
solicitação apropriados e verifique se as 
solicitações de serviço atendem aos 
critérios de solicitação definidos. 
Obtenha aprovação, se necessário, e 
atenda às solicitações. 

a. Tempo médio decorrido para lidar com 
cada tipo de solicitação de serviço 

ITIL - Operação de Serviço, 4.3 
Cumprimento da Solicitação   

b. Porcentagem de solicitações de serviço 
que atendem aos critérios de solicitação 
definidos 

DSS02.05 Resolva e recupere de 
incidentes. 
Documente, aplique e teste as soluções 
identificadas ou soluções alternativas. 
Execute ações de recuperação para 
restaurar o serviço relacionado a TI. 

a. Porcentagem de incidentes resolvidos 
dentro do SLA acordado 

ITIL - Operação de Serviço, 4.2 
Gerenciamento de Incidentes   

b. Percentual de satisfação dos stakeholders 
com resolução e recuperação de incidentes 

D
SS

03
 

DSS03.01 Identifique e classifique 
problemas. 
Definir e implementar critérios e 
procedimentos para identificar e relatar 
problemas. Incluir classificação do 
problema, categorização e priorização. 

a. Porcentagem dos principais incidentes 
para os quais os problemas foram 
registrados 

  
ISO/IEC 20000-1 (2011 [E]) 8.2 
Gerenciamento de Problemas 

b. Porcentagem de incidentes resolvidos de 
acordo com os SLAs acordados 
c. Porcentagem de problemas identificados 
adequadamente, incluindo classificação, 
categorização e priorização 
EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 

DSS03.05 Execute o gerenciamento 
proativo de problemas. 
Coletar e analisar dados operacionais 
(especialmente registros de incidentes e 
mudanças) para identificar tendências 
emergentes que possam indicar 
problemas. Registrar registros de 
problemas para ativar a avaliação. 

a. Porcentagem de problemas registrados 
como parte da atividade proativa de 
gerenciamento de problemas 

CMMI - Assegurar Contenção de 
Incidentes (Cybermaturity platform, 
2018); 
ITIL - Operação de Serviço, 4.4 
Gerenciamento de Problemas   

b. Porcentagem de satisfação das principais 
partes interessadas com a comunicação de 
informações sobre problemas relacionadas a 
mudanças e incidentes de TI 
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ID 
Práticas de Governança Métricas sugeridas e Metas Corporativas CMMI (2018); 

ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 27004; 27005; 
ISO/IEC 38500, 38502 (2017 [E]) 

D
SS

04
 

DSS04.01 Definir a política de 
continuidade de negócios, objetivos e 
escopo. 
Definir a política e o escopo de 
continuidade de negócios, alinhados aos 
objetivos da empresa e das partes 
interessadas, para melhorar a resiliência 
dos negócios. 

a. Percentual de objetivos e escopo de 
continuidade de negócios retrabalhados 
devido a processos e atividades identificados 
incorretamente 

  

ISO/IEC 27002 (2013/Cor.2: 2015 
[E])17. Aspectos de segurança da 
informação da gestão de 
continuidade de negócios  

b. Porcentagem de participantes-chave 
participando, definindo e concordando sobre 
a política e o escopo de continuidade 
EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 

DSS04.02 Manter a resiliência dos 
negócios. 
Avalie as opções de resiliência de 
negócios e escolha uma estratégia 
econômica e viável que garanta a 
continuidade da empresa, a recuperação 
de desastres e a resposta a incidentes 
diante de um desastre ou outro grande 
incidente ou interrupção. 

a. Tempo de inatividade total resultante de 
um incidente ou interrupção maior 

ITIL - Design de Serviços, 4.6 
Gerenciamento de Continuidade de TI   

b. Porcentagem das principais partes 
interessadas envolvidas em análises de 
impacto nos negócios avaliando o impacto 
ao longo do tempo de uma interrupção nas 
funções críticas de negócios e o efeito que 
uma interrupção teria sobre elas 

EG02 Risco de negócio gerenciado 

EG06 Continuidade e disponibilidade do 
serviço de negócios 

DSS04.04 Exercite, teste e revise o 
plano de continuidade de negócios 
(BCP) e o plano de resposta a desastres 
(DRP). 
Teste a continuidade regularmente para 
exercer planos contra resultados 
predeterminados, manter a resiliência do 
negócio e permitir que soluções 
inovadoras sejam desenvolvidas. 

a. Frequência de testes 

CMMI - Desenvolver e Manter 
Planos de Resposta; Desenvolver e 
manter planos de recuperação 
(Cybermaturity Platform, 2018)   

b. Número de exercícios e testes que 
atingiram os objetivos de recuperação 

DSS04.07 Gerenciar arranjos de backup. 
Mantenha a disponibilidade de 
informações críticas para os negócios. 

a. Porcentagem de mídia de backup 
transferida e armazenada com segurança 

CMMI - Aplicar Processos de Backup 
(Cybermaturity platform, 2018) 

ISO/IEC 27002 (2013/Cor.2: 2015 
[E]) 12.3 Backup 

b. Porcentagem de restauração bem-sucedida 
e oportuna a partir de cópias de backup ou 
de mídia alternativa 

D
SS

05
 

DSS05.01 Proteger contra software 
malicioso. 
Implemente e mantenha medidas 
preventivas, de detetive e corretivas 
(especialmente patches de segurança 
atualizados e controle de vírus) em toda 
a empresa para proteger os sistemas de 
informação e tecnologia de software 
malicioso (por exemplo, ransomware, 
malware, vírus, Worms, Spy are, spam). 

a. Número de ataques bem-sucedidos a 
softwares maliciosos 

CMMI - Detectar Código Malicioso; 
Vulnerabilidade e identificação de 
ameaças (Cybermaturity Platform, 
2018) 

ISO/IEC 27002 (2013/Cor.2: 2015 
[E]) 12.2 Proteção contra malware  

b. Porcentagem de funcionários que 
falharam nos testes de ataques mal-
intencionados (por exemplo, teste de e-mail 
de phishing) 

EG02 Risco de negócio gerenciado 

EG06 Continuidade e disponibilidade do 
serviço de negócios 

DSS05.02 Gerencie a segurança de rede 
e conectividade. 
Use medidas de segurança e 
procedimentos de gerenciamento 
relacionados para proteger as 
informações sobre todos os métodos de 
conectividade. 

a. Número de violações do firewall 

CMMI - Gerenciar Integridade e 
Segregação de Rede; Redes de 
Monitoramento; Gerenciar proteções 
de comunicação (Cybermaturity 
platform, 2018) 

ISO/IEC 27002 (2013 /Cor.2: 2015 
[E]) 13.1 Gerenciamento de 
segurança de rede 

b. Número de vulnerabilidades descobertas 
c. Porcentagem de tempo de rede e sistemas 
não disponíveis devido a incidente de 
segurança 
EG06 Continuidade e disponibilidade do 
serviço de negócios 
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ID
 Práticas de Governança 

Métricas sugeridas e Metas 
Corporativas CMMI (2018); 

ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 27004; 27005; 
ISO/IEC 38500, 38502 (2017 [E]) 

D
SS

05
 

DSS05.03 Gerenciar a segurança 
do terminal. 
Assegure-se de que os pontos de 
extremidade (por exemplo, laptop, 
desktop, servidor e outros 
dispositivos móveis ou de rede ou 
software) estejam protegidos em 
um nível igual ou superior aos 
requisitos de segurança definidos 
para as informações processadas, 
armazenadas ou transmitidas. 

a. Número de incidentes envolvendo 
dispositivos de ponto final 

CMMI - Aplicra o gerenciamento de 
dispositivos móveis; Aplicar a 
Proteção de Mídia; Detectar código 
móvel e proteção do navegador 
(Cybermaturity platform,2018)   

b. Número de dispositivos não autorizados 
detectados na rede ou no ambiente do 
usuário final 

c. Percentual de indivíduos que recebem 
treinamento de conscientização 
relacionado ao uso de dispositivos de 
ponto final 

DSS05.04 Gerenciar identidade do 
usuário e acesso lógico. 
Garantir que todos os usuários 
tenham direitos de acesso às 
informações de acordo com os 
requisitos de negócios. Coordenar 
com unidades de negócios que 
gerenciam seus próprios direitos 
de acesso nos processos de 
negócios. 

a. Tempo médio entre mudança e 
atualização de contas 

ITIL - Operação de Serviço, 4.5 
Gerenciamento de Acesso 

ISO/IEC 27002 (2013 / Cor.2: 2015 [E]) 
7.3 Rescisão e mudança de emprego; 9. 
Controle de acesso; 

b. Número de contas (vs. número de 
usuários / equipe autorizados) 

c. Número de incidentes relacionados ao 
acesso não autorizado à informação. 

DSS05.05 Gerencia o acesso 
físico aos ativos de TI. 
Definir e implementar 
procedimentos (incluindo 
procedimentos de emergência) 
para conceder, limitar e revogar o 
acesso a instalações, edifícios e 
áreas, de acordo com a 
necessidade do negócio. O acesso 
a instalações, edifícios e áreas 
deve ser justificado, autorizado, 
registrado e monitorado. Este 
requisito aplica-se a todas as 
pessoas que entram nas 
instalações, incluindo pessoal, 
pessoal temporário, clientes, 
vendedores, visitantes ou qualquer 
outro terceiro. 

a. Classificação média para avaliações de 
segurança física 

CMMI - Gerenciar Acesso; 
Determinar Impactos (Cybermaturity 
platform, 2018) 

ISO/IEC 27002 (2013 / Cor.2: 2015 [E]) 
11. Segurança física e ambiental  

b. Número de incidentes relacionados à 
segurança de informações físicas 

DSS05.06 Gerencia documentos 
confidenciais e dispositivos de 
saída. 
Estabeleça proteções físicas, 
práticas contábeis e 
gerenciamento de inventário 
adequados a ativos sensíveis de 
TI, como formulários especiais, 
instrumentos negociáveis, 
impressoras para fins especiais ou 
tokens de segurança. 

a. Número de dispositivos de saída 
roubados 

CMMI – Realizar o onitoramento 
físico (Cybermaturity platform, 
2018) 

ISO/IEC 27002 (2013 /Cor.2: 2015 [E] 
10. Criptografia 

b. Porcentagem de documentos 
confidenciais e dispositivos de saída 
identificados no inventário 
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ID

 

Práticas de Governança Métricas sugeridas e Metas Corporativas CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 27004; 27005; 
ISO/IEC 38500, 38502 (2017 [E]) 

D
SS

06
 

DSS06.03 Gerenciar funções, 
responsabilidades, privilégios de acesso 
e níveis de autoridade. 
Gerenciar funções de negócios, 
responsabilidades, níveis de autoridade e 
segregação de funções necessárias para 
apoiar os objetivos do processo de 
negócios. Autorizar o acesso a todos os 
ativos de informações relacionados aos 
processos de informações comerciais, 
incluindo aqueles sob a custódia dos 
negócios, da TI e de terceiros. Isso 
garante que a empresa saiba onde estão 
os dados e quem está manipulando 
dados em seu nome. 

a. Número de incidentes e constatações de 
auditoria devido a violações de acesso ou 
separação de tarefas 

  

ISO/IEC 27002 (2013/Cor.2: 2015 
[E] 7. Segurança dos recursos 
humanos 

b. Porcentagem de funções do processo de 
negócios com direitos de acesso atribuídos e 
níveis de autoridade 

c. Porcentagem de funções do processo de 
negócios com separação clara de tarefas 

EG12 Gerenciado programas de 
transformação digital 

DSS06.06 Ativos de informações 
seguras. 
Proteja os ativos de informações 
acessíveis pela empresa por meio de 
métodos aprovados, incluindo 
informações em formato eletrônico (por 
exemplo, dispositivos de mídia portáteis, 
aplicativos de usuário e dispositivos de 
armazenamento ou outros métodos que 
criam novos ativos de qualquer forma), 
informações físicas (por exemplo, 
documentos de origem ou relatórios de 
saída) e informações durante o trânsito. 
Isso beneficia os negócios fornecendo 
proteção de ponta a ponta das 
informações. 

a. Casos de dados de transação confidenciais 
entregues ao destinatário errado 

CMMI - Gerenciar Permissões de 
Acesso (Cybermaturity platform, 
2018)   

b. Frequência de integridade comprometida 
de dados críticos 

Fonte: Adaptado de COBIT 2019, cap. 4, pg. 231 - 270 
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Tabela A5 – Domínio MEA do COBIT e as relações com os padrões CMMI e ITIL, 
e com as Normativas ISO/IEC 20000, 27000 e 38500 
 

 

ID
 

Práticas de Governança Métricas sugeridas e Metas Corporativas CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 27004; 
27005;ISO/IEC 38500, 38502 (2017 
[E]) 

M
EA

01
 

MEA01.01 Estabelecer uma 
abordagem de monitoramento. 
Envolver-se com as partes 
interessadas para estabelecer e manter 
uma abordagem de monitoramento 
para definir os objetivos, o escopo e o 
método para medir a solução de 
negócios e a prestação de serviços e a 
contribuição para os objetivos da 
empresa. Integre essa abordagem ao 
sistema de gerenciamento de 
desempenho corporativo. 

a. Porcentagem de processos com metas e 
métricas definidas 

CMMI - Processos de 
Suporte - Medição e 
Análise (data 
management maturity 
model, 2014) 

ISO/IEC 270001 (2013 / 
Cor.2: 2015 [E]) 9.1 
Monitoramento, medição, 
análise e avaliação (27001: 
2013 / Cor.2: 2015 (E)); 
ISO/IEC 27004 (2016 [E]) 6. 
Características; 7. Tipos de 
Medidas; 8. Processos; 
ISO/IEC 38500 - 5.5 
Princípio 4: Desempenho; 5.6 
Princípio 5: Conformidade. 

b. Percentual de integração da abordagem de 
monitoramento dentro do sistema de 
gerenciamento de desempenho corporativo 

EG01 Portfólio de produtos e serviços 
competitivos 

ISO/IEC 27004 (2016 [E]) 6. 
Características; 7. Tipos de 
medidas; 8. Processos. 

EG04 Qualidade da informação financeira 
MEA01.02 Defina metas de 
desempenho e conformidade. 
Trabalhar com as partes interessadas 
para definir, revisar periodicamente, 
atualizar e aprovar metas de 
desempenho e conformidade dentro 
do sistema de medição de 
desempenho. 

a. Porcentagem de metas e métricas aprovadas 
pelas partes interessadas 

CMMI - Processos de 
Suporte - 
Gerenciamento de 
Processos (data 
management maturity 
model, 2014)   

b. Porcentagem de processos com eficácia de 
metas e métricas revisadas e aprimoradas 

EG07 Qualidade da informação de gestão 
MEA01.04 Analisar e relatar o 
desempenho. 
Revise periodicamente e relate o 
desempenho em relação aos destinos. 
Use um método que forneça uma 
visão geral sucinta do desempenho de 
IT e se encaixe no sistema de 
monitoramento corporativo. 

a. Porcentagem de metas e métricas alinhadas ao 
sistema de monitoramento corporativo 

CMMI - Processos de 
Suporte - Medição e 
Análise (data 
management maturity 
model, 2014)   

b. Porcentagem de relatórios de desempenho 
entregues conforme programado 

c. Porcentagem de processos com produção 
assegurada atendendo a metas dentro de 
tolerâncias 

MEA01.05 Garantir a implementação 
de ações corretivas. 
Ajudar as partes interessadas a 
identificar, iniciar e rastrear ações 
corretivas para lidar com anomalias. 

a. Número de anomalias recorrentes 
ITIL - Melhoria de 
Serviço Continuada, 
4.1 O Processo de 
Melhoria em 7 Passos 

  
  b. Número de ações corretivas implementadas 
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ID
 

Práticas de Governança Métricas sugeridas e Metas Corporativas CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 27004; 
27005;ISO/IEC 38500, 38502 (2017 
[E]) 

M
EA

02
 

MEA02.01 Monitorar controles 
internos. 
Monitorar, avaliar e aprimorar 
continuamente o ambiente de controle 
e ambiente de controle de IT para 
atender aos objetivos organizacionais. 

a. Número de violações principais no controle 
interno 

  

ISO/IEC 38502 (2017 [E]) 
5.5 Governança e controle 
interno  

b. Percentual de ambiente e estrutura de controles 
continuamente monitorados, comparados e 
melhorados para atender aos objetivos 
organizacionais 
EG03 Conformidade com leis e regulamentos 
externos 

EG11 Conformidade com políticas internas 
MEA02.03 Realizar autoavaliações de 
controle. 
Incentive os proprietários de 
gerenciamento e processo a melhorar 
os controles de maneira proativa por 
meio de um programa contínuo de 
autoavaliação que avalia a integridade 
e a eficácia do controle da 
administração sobre processos, 
políticas e contratos. 

a. Número de autoavaliações realizadas 

  

ISO/IEC 27001 (2013 / 
Cor.2: 2015 [E]) 9.3 Análise 
crítica pela administração 

b. Número de lacunas identificadas nas 
autoavaliações versus padrões da indústria ou 
boas práticas 

M
EA

03
 

MEA03.01 Identifique os requisitos 
de conformidade externos. 
Em uma base contínua, monitore 
mudanças em leis locais e 
internacionais, regulamentos e outros 
requisitos externos e identifique 
mandatos para conformidade de uma 
perspectiva de IT. 

a. Frequência de revisões de requisitos de 
conformidade 

CMMI - Determinar 
os requisitos legais / 
regulamentares 
(Cybermaturity 
platform, 2018)   

b. Percentual de satisfação das principais partes 
interessadas no processo de conformidade de 
revisão regulatória 

EG03 Conformidade com leis e regulamentos 
externos 

MEA03.04 Obtenha garantia de 
conformidade externa. 
Obter e reportar garantia de 
conformidade e aderência com 
políticas, princípios, padrões, 
procedimentos e metodologias. 
Confirme se as ações corretivas para 
abordar as lacunas de conformidade 
são encerradas em tempo hábil 

a. Número de relatórios de conformidade obtidos 

CMMI - Processos de 
Suporte - Garantia da 
Qualidade do 
Processo (data 
management maturity 
model, 2014) 

IS/IEC 27002 (2013 / 
Cor.2:2015 [E]) 18. 
Compliance 

b. Porcentagem de conformidade do provedor de 
serviços com base em revisões independentes 

c. Tempo entre a identificação da lacuna de 
conformidade e ação corretiva 

d. Número de relatórios de ações corretivas que 
abordam as lacunas de conformidade fechadas 
em tempo hábil 

M
EA

04
 

MEA04.03 Determine os objetivos da 
iniciativa de garantia. 
Definir e acordar com todas as partes 
interessadas sobre os objetivos da 
iniciativa de garantia. 

a. Percentagem de objetivos alcançados por meio 
da iniciativa de garantia 

CMMI - Processos de 
Suporte - Garantia da 
Qualidade do 
Processo (data 
management maturity 
model, 2014)   

b. Percentagem de satisfação das partes 
interessadas com os objetivos da iniciativa de 
garantia 
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ID

 Práticas de Governança Métricas sugeridas e Metas Corporativas 
CMMI (2018); 
ITIL V.3 (2011) 

ISO/IEC 20000-1(2011); 
ISO/IEC 27001, 27002, 27004; 
27005;ISO/IEC 38500, 38502 
(2017 [E]) 

M
EA

04
 

MEA04.04 Definir o escopo da 
iniciativa de garantia. 
Definir e acordar com todas as partes 
interessadas sobre o escopo da 
iniciativa de garantia, com base nos 
objetivos de garantia. 

a. Número de planos de trabalho, com base no 
escopo, que consideram as informações a serem 
coletadas e as partes interessadas a serem 
entrevistadas CMMI -  Aplicar Log 

e Processos de 
Auditoria 
(Cybermaturity 
platform, 2018)   

b. Percentual de satisfação das partes 
interessadas com o escopo da iniciativa de 
garantia, com base nos objetivos de garantia 

MEA04.06 Executar a iniciativa de 
garantia, concentrando-se na eficácia 
do design. 
Execute a iniciativa de garantia 
planejada. Valide e confirme o design 
dos controles internos no lugar. Além 
disso, e especificamente em atribuições 
de auditoria interna, considere a 
relação custo-eficácia do design do 
componente de governança. 

a. Percentual de iniciativas de garantia que 
consideram a efetividade de custo do projeto 

  

ISO/IEC 27001 (2013 
/Cor.2:2015 [E]) 9.2 
Auditoria Interna 

b. Percentagem de satisfação das partes 
interessadas com a concepção da iniciativa de 
garantia 

MEA04.07 Executar a iniciativa de 
garantia, com foco em operar eficácia.  
Execute a iniciativa de garantia 
planejada. Teste se os controles 
internos em vigor são adequados e 
suficientes. Teste o resultado dos 
principais objetivos de gerenciamento 
no escopo da iniciativa de garantia. 

a. Percentual de iniciativas de garantia que 
testam o resultado da chave, nos objetivos de 
gerenciamento do escopo 

  

ISO/IEC 27001 / 
Cor.2:2015 [E]) 9.2 
Auditoria Interna b. Percentagem de satisfação das partes 

interessadas com a execução da iniciativa de 
garantia 

Fonte: Adaptado de COBIT 2019, cap. 4, pg. 273 - 296 
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Apêndice B – Relação do GRI com os ODS e com o COBIT – 
Conjunto de 50 indicadores 

Dados resultantes da análise dos indicadores propostos pelo GRI (coluna Normas GRI) e a 

convergência destes indicadores com os ODS (colunas ODS e Meta ODS) e os requisitos do 

modelo COBIT 2019 (coluna práticas de governança COBIT2019) 

NORMAS GRI ODS META ODS Práticas de Governança COBIT2019 

102-16 => Valores, princípios, 
normas e códigos de 
comportamento 

16 - PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

16.3 MEA04.01 Garantir que os provedores de garantia sejam independentes e 
qualificados. 
Assegure-se que as entidades que executam a garantia do monitoramento sejam 
independentes da função, grupos ou organizações no escopo. As entidades que 
executam a garantia devem demonstrar uma atitude e aparência apropriadas, 
competência nas habilidades e conhecimentos necessários para realizar a 
garantia e aderência aos códigos de ética e padrões profissionais. 

102-17 => Mecanismos para 
orientações e preocupações 
referentes à ética 

16 - PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

16.3 MEA04.01 Garantir que os provedores de garantia sejam independentes e 
qualificados. 
Assegure-se que as entidades que executam a garantia do monitoramento sejam 
independentes da função, grupos ou organizações no escopo. As entidades que 
executam a garantia devem demonstrar uma atitude e aparência apropriadas, 
competência nas habilidades e conhecimentos necessários para realizar a 
garantia e aderência aos códigos de ética e padrões profissionais. 

102-21 => Consultar às partes 
interessadas sobre temas 
econômicos, ambientais e sociais 

16 -PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

16.7 APO02.05 Definir o plano estratégico e o roteiro. 
Desenvolver uma estratégia digital holística, em cooperação com as partes 
interessadas relevantes, e detalhar um roteiro que defina as etapas incrementais 
necessárias para atingir as metas e objetivos. Garantir o foco na jornada de 
transformação por meio da nomeação de uma pessoa que ajude a liderar a 
transformação digital e direcione o alinhamento entre negócios e TI. 

102-21 => Consultar às partes 
interessadas sobre temas 
econômicos, ambientais e sociais 

16 - PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

16.7 APO02.06 Comunicar a estratégia e direção da TI. 
Criar conscientização e compreensão dos objetivos e da direção de negócios e 
de TI, conforme capturado na estratégia de TI, por meio de comunicação a 
partes interessadas e usuários apropriados em toda a empresa. 

102-21 => Consultar às partes 
interessadas sobre temas 
econômicos, ambientais e sociais 

16 - PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

16.7 BAI01.03 Gerenciar o envolvimento das partes interessadas. 
Gerenciar o envolvimento das partes interessadas para garantir um intercâmbio 
ativo de informações precisas, consistentes e oportunas para todas as partes 
interessadas relevantes. Isso inclui planejar, identificar e envolver os 
interessados e gerenciar suas expectativas. 

102-29 => Identificação e gestão 
de impactos econômicos, 
ambientais e sociais  

16 - PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

16.7 EDM02.01 Estabelecer o mix de investimentos alvo. 
Revisar e garantir a clareza da empresa e estratégias de TI e serviços atuais. 
Definir um mix de investimentos adequado com base no custo, alinhamento 
com a estratégia, tipo de benefício para os programas no portfólio, grau de risco 
e medidas financeiras, como custo e retorno esperado do investimento (ROI) 
durante todo o ciclo de vida econômico. Ajustar a empresa e as estratégias de 
TI, quando necessário. 

201-1 => Valor econômico direto 
gerado e distribuído 

1 – ERRADICAÇÃO DA 
POBREZA 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
9 - INDÚSTRIAS, INOVAÇÃO E 
INFRAESTRUTURA 

1.2 
8.1 ;8.2 
9.1; 9.4; 9.5 

APO06.01 Gerenciar finanças e contabilidade. 
Estabelecer e manter um método para gerenciar e contabilizar todos os custos, 
investimentos e depreciação relacionados a TI como parte integrante dos 
sistemas e contas financeiros corporativos. Relatório usando os sistemas de 
medição financeira da empresa. 

201-2 => Implicações financeiras 
e outros riscos e oportunidades 
decorrentes de mudanças 
climáticas 

13 - AÇÃO CCONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA 

13.1 EDM03.01 Avaliar o gerenciamento de riscos. 
Examinar e avaliar continuamente o efeito do risco sobre o uso atual e futuro de 
TI na empresa. Considere se a tomada de risco da empresa é apropriada e 
assegure que o risco para o valor da empresa relacionado ao uso de TI seja 
identificado e gerenciado. 
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201-2 => Implicações financeiras 
e outros riscos e oportunidades 
decorrentes de mudanças 
climáticas 

13 - AÇÃO CCONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA 

13.1 DSS01.04 Gerenciar o ambiente. 
Manter medidas de proteção contrafatores ambientais. Instalar equipamentos e 
dispositivos especializados para monitorar e controlar o ambiente. 

203-1 => Investimentos em 
infraestrutura e apoio a serviços 

5 - IGUALDADE DE GÊNERO 
9 - INDÚSTRIAS, INOVAÇÃO E 
INFRAESTRUTURA 
11 - CIDADES E COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS 

5.4 
9.1; 9.4 
11.2 

APO04.02 Manter um entendimento do ambiente corporativo. 
Trabalhar com partes interessadas relevantes para entender seus desafios. 
Manter uma compreensão adequada da estratégia empresarial, do ambiente 
competitivo e de outras restrições, para que as oportunidades possibilitadas 
pelas novas tecnologias possam ser identificadas. 

203-1 => Investimentos em 
infraestrutura e apoio a serviços 

5 - IGUALDADE DE GÊNERO 
9 - INDÚSTRIAS, INOVAÇÃO E 
INFRAESTRUTURA 
11 - CIDADES E COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS 

5.4 
9.1; 9.4 
11.2 

EDM02.02 Avaliar a otimização de valor investido em TI. 
Avaliar continuamente o portfólio de investimentos, serviços e ativos 
habilitados para TI para determinar a probabilidade de atingir os objetivos da 
empresa e agregar valor. Identificar e avaliar quaisquer mudanças de direção 
administrativa que otimizem a criação de valor. 

203-1 => Investimentos em 
infraestrutura e apoio a serviços 

5 - IGUALDADE DE GÊNERO 
9 - INDÚSTRIAS, INOVAÇÃO E 
INFRAESTRUTURA 
11 - CIDADES E COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS 

5.4 
9.1; 9.4 
11.2 

EDM02.04 Monitorar a otimização do valor  dos investimentos em TI. 
Monitorar as principais metas e métricas para determinar se a empresa recebe 
valor esperado e se beneficia de investimentos e serviços habilitados por TI. 
Identificar problemas significativos e considerar ações corretivas. 

203-2 => Impactos econômicos 
indiretos significativos 

1 - ERRADICAÇÃO DA POBREZA 
3 - SAÚDE E BEM-ESTAR 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

1.2 ; 1.4 
3.8 
8.2; 8.3; 8.5 

APO04.03 Monitorar e escanear o ambiente tecnológico. 
Configurar um processo de monitoramento de tecnologia para realizar 
monitoramento sistemático e varredura do ambiente externo da empresa para 
identificar tecnologias emergentes que têm potencial para criar valor (por 
exemplo, realizando a estratégia da empresa, otimizando custos, evitando a 
obsolescência e permitindo melhores processos empresariais e de TI ). 
Monitorar o mercado, o panorama competitivo, os setores da indústria e as 
tendências legais e regulamentares para poder analisar tecnologias emergentes 
ou ideias de inovação no contexto corporativo. 

203-2 => Impactos econômicos 
indiretos significativos 

1 - ERRADICAÇÃO DA POBREZA 
3 - SAÚDE E BEM-ESTAR 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

1.2 ; 1.4 
3.8 
8.2; 8.3; 8.5 

APO04.06 Monitorar a implementação e uso da inovação. 
Monitorar a implementação e o uso de tecnologias e inovações emergentes 
durante a adoção, a integração e o ciclo de vida econômico completo para 
garantir que os benefícios prometidos sejam alcançados e sejam identificadas as 
lições aprendidas. 

203-2 => Impactos econômicos 
indiretos significativos 

1 - ERRADICAÇÃO DA POBREZA 
3 - SAÚDE E BEM-ESTAR 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

1.2 ; 1.4 
3.8 
8.2; 8.3; 8.5 

APO12.05 Definir um portfólio de ações de gerenciamento de riscos. 
Gerenciar as oportunidades para reduzir o risco a um nível aceitável como um 
portfólio. 

203-2 => Impactos econômicos 
indiretos significativos 

1 - ERRADICAÇÃO DA POBREZA 
3 - SAÚDE E BEM-ESTAR 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

1.2 ; 1.4 
3.8 
8.2; 8.3; 8.5 

DSS04.02 Manter a resiliência dos negócios. 
Avaliar as opções de resiliência de negócios e escolher uma estratégia 
econômica e viável que garanta a continuidade da empresa, a recuperação de 
desastres e a resposta a incidentes diante de um desastre ou outro grande 
incidente ou interrupção. 

204-1 => Proporção de gastos 
com fornecedores locais 

8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

8.3 APO05.02 Avaliar e selecionar projetos para investir. 
Com base nos requisitos para o mix da carteira de investimentos em geral e no 
plano estratégico e projetos de TI, avalie e priorize os casos de negócios do 
programa e decida sobre as propostas de investimento. Alocar fundos e iniciar 
projetos. 

204-1 => Proporção de gastos 
com fornecedores locais 

8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

8.3 APO07.06 Gerenciar equipe contratada. 
Garantir que os consultores e o pessoal contratado que apoiam a empresa com 
as habilidades de TI conheçam e cumpram as políticas da organização e 
atendam aos requisitos contratuais acordados. 
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207-3 => Engajamento de 
stakeholders e gestão de suas 
preocupações quanto a tributos 

1 - ERRADICAÇÃO DA POBREZA 
10 – REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES 
17 - PARCERIAS E MEIOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

1.1; 1.3 
10.4 
17.1; 17.3 

EDM05.02 Envolvimento direto das partes interessadas, comunicação e 
relatórios. 
Garantir o estabelecimento do envolvimento efetivo das partes interessadas, 
comunicação e relatórios, incluindo mecanismos para garantir a qualidade e a 
integridade das informações, supervisionando os relatórios obrigatórios e 
criando uma estratégia de comunicação para as partes interessadas. 

301-3=> Produtos e suas 
embalagens recuperados 

8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONOMICO 
12 - CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS  

8.4 
12.2; 12.5 

BAI09.03 Gerenciar o ciclo de vida do ativo. 
Gerenciar ativos desde a aquisição até o descarte. Assegurar-se de que os ativos 
sejam utilizados da forma mais eficaz e eficiente possível e sejam 
contabilizados e protegidos fisicamente até que sejam adequadamente 
aposentados. 

302-1 => Consumo de energia 
dentro da organização 

7 - ENERGIA LIMPA E 
ACESSÍVEL 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONOMICO 
12 - CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS 
13 - AÇÃO CCONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA 

7.2; 7.3 
8.4 
12.2; 12.5 
13.1 

BAI04.01 Avaliar a disponibilidade, desempenho e capacidade atuais e criar 
uma linha de base. 
Avaliar a disponibilidade, o desempenho e a capacidade de serviços e recursos 
para garantir que a capacidade e o desempenho justificáveis estejam 
disponíveis para dar suporte às necessidades de negócios e cumprir os contratos 
de nível de serviço (SLAs). Criar parâmetros de disponibilidade, desempenho e 
capacidade para comparação futura. 

302-3 => Intensidade energética 7 - ENERGIA LIMPA E 
ACESSÍVEL 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
12 - CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS 
13 - AÇÃO CCONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA 

7.3 
8.4 
12.2 
13.1 

BAI04.02 Avaliar o impacto nos negócios. 
Identificar os serviços importantes para a empresa. Mapear os serviços e 
recursos para processos de negócios e identificar as dependências de negócios. 
Garantir que o impacto dos recursos indisponíveis seja totalmente acordado e 
aceito pelo cliente. Para funções vitais de negócios, certificar-se de que os 
requisitos de disponibilidade possam ser atendidos por contrato de nível de 
serviço (SLA). 

302-3 => Intensidade energética 7 - ENERGIA LMPA E 
ACESSÍVEL 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
12 - CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS 
13 - AÇÃO CCONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA 

7.3 
8.4 
12.2 
13.1 

DSS01.05 Gerenciar instalações. 
Gerenciar instalações, incluindo equipamentos de energia e comunicações, de 
acordo com as leis e regulamentos, requisitos técnicos e comerciais, 
especificações do fornecedor e diretrizes de saúde e segurança. 

302-4 => Redução do consumo 
de energia 

7 - ENERGIA LIMPA E 
ACESSÍVEL 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
12 - CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS 
13 - AÇÃO CCONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA 

7.3 
8.4 
12.2 
13.1 

BAI04.04 Monitorar e analisar a disponibilidade e capacidade. 
Monitorar, medir, analisar, relatar e avaliar a disponibilidade, desempenho e 
capacidade. Identificar desvios dos parâmetros estabelecidos. Revisar os 
relatórios de análise de tendências, identificando quaisquer problemas e 
variações significativos. Iniciar ações quando necessário e garantir que todas as 
questões pendentes sejam abordadas. 

302-5 => Reduções nos requisitos 
energéticos de produtos e 
serviços 

7 - ENERGIA LIMPA E 
ACESSÍVEL 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
12 - CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS 
13 - AÇÃO CCONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA 

7.3 
8.4 
12.2 
13.1 

BAI04.05 Investigar e resolver problemas de disponibilidade, desempenho e 
capacidade. 
Resolver os desvios investigando e resolvendo os problemas identificados de 
disponibilidade, desempenho e capacidade. 

303-1 => Interações com a água 
como um recurso compartilhado 

6 (a,c) - ÁGUA POTÁVEL E 
SANEAMENTO 
12 (a, c) - CONSUMO E 
PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS 

6.3; 6.4; 6.A; 
6.B 
12.4 

BAI04.04 Monitorar e analisar a disponibilidade e capacidade. 
Monitorar, medir, analisar, relatar e avaliar a disponibilidade, desempenho e 
capacidade. Identificar desvios dos parâmetros estabelecidos. Revisar os 
relatórios de análise de tendências, identificando quaisquer problemas e 
variações significativos. Iniciar ações quando necessário e garantir que todas as 
questões pendentes sejam abordadas. 
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305-2 => Emissões indiretas 
(Escopo 2) de gases de efeito 
estufa (GEE) provenientes da 
aquisição de energia 

3 - SAÚDE E BEM-ESTAR 
12 - CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS 
13 - AÇÃO CCONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA 
14 - VIDA NA ÁGUA 
15 - VIDA TERRESTRE 

3.9 
12.4 
13.1 
14.3 
15.2 

DSS01.05 Gerenciar instalações. 
Gerenciar instalações, incluindo equipamentos de energia e comunicações, de 
acordo com as leis e regulamentos, requisitos técnicos e comerciais, 
especificações do fornecedor e diretrizes de saúde e segurança. 

305-5 => Redução de emissões 
de gases de efeito estufa (GEE) 

13 - AÇÃO CCONTRA A 
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA 
14 - VIDA NA ÁGUA 
15 - VIDA TERRESTRE 

13.1 
14.3 
15.2 

DSS01.05 Gerenciar instalações. 
Gerenciar instalações, incluindo equipamentos de energia e comunicações, de 
acordo com as leis e regulamentos, requisitos técnicos e comerciais, 
especificações do fornecedor e diretrizes de saúde e segurança. 

306-1 => Geração de resíduos e 
impactos significativos 
relacionados a resíduos 

3 - SAÚDE E BEM-ESTAR 
6 - ÁGUA POTÁVEL E 
SANEAMENTO 
12 - CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS 
14 - VIDA NA ÁGUA 

3.9 
6.3; 6.4; 6.6 
12.4 
14.1 

BAI09.03 Gerenciar o ciclo de vida do ativo. 
Gerenciar ativos desde a aquisição até o descarte. Assegurar-se  que os ativos 
sejam utilizados da forma mais eficaz e eficiente possível e sejam 
contabilizados e protegidos fisicamente até que sejam adequadamente 
aposentados. 

306-5 => Resíduos destinados 
para disposição final 

6 -  ÁGUA POTÁVEL E 
SANEAMENTO 
14 - VIDA NA ÁGUA 
15 - VIDA TERRESTRE 

6.6 
14.2 
15.1; 15.5 

BAI09.03 Gerenciar o ciclo de vida do ativo. 
Gerenciar ativos desde a aquisição até o descarte. Assegurar-se que os ativos 
sejam utilizados da forma mais eficaz e eficiente possível e sejam 
contabilizados e protegidos fisicamente até que sejam adequadamente 
aposentados. 

401-1 => Novas contratações e 
rotatividade de empregados 

5 - IGUALDADE DE GÊNERO 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
10 - REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES 

5.1 
8.5 
10.3 

APO07.01 Adquirir e manter pessoal adequado e apropriado. 
Estabelecer e manter um método para gerenciar e contabilizar todos os custos, 
investimentos e depreciação relacionados a TI como parte integrante dos 
sistemas e contas financeiros da empresa. Emitir relatório usando os sistemas 
de medição financeira da empresa. 

402-1 => Prazo mínimo de aviso 
sobre mudanças operacionais 

8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

8.8 APO07.02 Identificar o pessoal chave de TI. 
Identificar o pessoal chave de TI. Usar a captura de conhecimento 
(documentação), compartilhamento de conhecimento, planejamento de 
sucessão e backup de equipe para minimizar a dependência de um único 
indivíduo executando uma função de tarefa crítica. 

402-1 => Prazo mínimo de aviso 
sobre mudanças operacionais 

8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

8.8 BAI05.06 Incorporar novas abordagens. 
Incorporar novas abordagens, acompanhando as mudanças implementadas, 
avaliando a eficácia da operação e do plano de uso, e sustentando a 
conscientização contínua por meio da comunicação regular. Adotar medidas 
corretivas conforme apropriado (o que pode incluir o cumprimento obrigatório). 

402-1 => Prazo mínimo de aviso 
sobre mudanças operacionais 

8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

8.8 BAI06.01 Avaliar, priorizar e autorizar solicitações de mudança. 
Avaliar todas as solicitações de mudança para determinar o impacto nos 
processos de negócios e serviços de TI, e para avaliar se a mudança afetará 
adversamente o ambiente operacional e introduzirá riscos inaceitáveis. 
Assegurar-se que as mudanças sejam registradas, priorizadas, categorizadas, 
avaliadas, autorizadas, planejadas e programadas. 

403-5 => Capacitação de 
trabalhadores em saúde e 
segurança do trabalho 

8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

8.8 DSS01.05 Gerenciar instalações. 
Gerenciar instalações, incluindo equipamentos de energia e comunicações, de 
acordo com as leis e regulamentos, requisitos técnicos e comerciais, 
especificações do fornecedor e diretrizes de saúde e segurança. 

404-1 => Média de horas de 
capacitação por ano, por 
empregado 

4 - EDUCAÇÃO DE QUALIDADE 
5 - IGUALDADE DE GÊNERO 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
10 - REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES 

4.3; 4.4; 4.5; 
5.1 
8.2; 8.5 
10.3 

APO01.08 Definir habilidades e competências-alvo. 
Definir as habilidades e competências necessárias para alcançar objetivos 
relevantes de gerenciamento. 
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404-1 => Média de horas de 
capacitação por ano, por 
empregado 

4 - EDUCAÇÃO DE QUALIDADE 
5 - IGUALDADE DE GÊNERO 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
10 - REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES 

4.3; 4.4; 4.5 
5.1 
8.2; 8.5 
10.3 

APO07.03 Manter as habilidades e as competências do pessoal. 
Definir e gerenciar as habilidades e as competências necessárias do pessoal. 
Verificar regularmente se o pessoal tem as competências para cumprir suas 
funções com base em sua educação, treinamento e / ou experiência. Verificar se 
essas competências estão sendo mantidas, usando programas de qualificação e 
certificação, quando apropriado. Fornecer aos trabalhadores aprendizado 
contínuo e oportunidades para manter seus conhecimentos, habilidades e 
competências em um nível necessário para atingir as metas da empresa. 

404-1 => Média de horas de 
capacitação por ano, por 
empregado 

4 - EDUCAÇÃO DE QUALIDADE 
5 - IGUALDADE DE GÊNERO 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
10 - REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES 

4.3; 4.4; 4.5 
5.1 
8.2; 8.5 
10.3 

DSS04.06 Realizar treinamento do plano de continuidade. 
Fornecer a todas as partes internas e externas envolvidas sessões de treinamento 
regulares sobre procedimentos e suas funções e responsabilidades em caso de 
interrupção. 

404-2 => Programas para o 
aperfeiçoamento de competências 
dos empregados e de assistência 
para transição de carreira 

8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

8.2; 8.5 APO07.03 Manter as habilidades e as competências do pessoal. 
Definir e gerenciar as habilidades e as competências necessárias do pessoal. 
Verificar regularmente se o pessoal tem as competências para cumprir suas 
funções com base em sua educação, treinamento e / ou experiência. Verificar se 
essas competências estão sendo mantidas, usando programas de qualificação e 
certificação, quando apropriado. Fornecer aos trabalhadores aprendizado 
contínuo e oportunidades para manter seus conhecimentos, habilidades e 
competências em um nível necessário para atingir as metas da empresa. 

404-3 => Percentual de 
empregados que recebem 
avaliações regulares de 
desempenho e de 
desenvolvimento de carreira 

5 - IGUALDADE DE GÊNERO 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
10 - REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES 

5.1 
8.5 
10.3 

APO07.04 Avaliar e reconhecer / recompensar o desempenho do trabalho dos 
trabalhadores. 
Realizar avaliações de desempenho regulares e oportunas em relação a 
objetivos individuais derivados de metas corporativas, padrões estabelecidos, 
responsabilidades de trabalho específicas e a estrutura de habilidades e 
competências. Implementar um processo de remuneração / reconhecimento que 
recompense a obtenção bem-sucedida de metas de desempenho. 

408-1 => Operações e 
fornecedores com risco 
significativo de casos de trabalho 
infantil 

8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
16 - PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

8.7 
16.2 

APO10.04 Gerenciar risco do fornecedor. 
Identificar e gerenciar os riscos relacionados à capacidade dos fornecedores de 
oferecerem continuamente uma prestação de serviços segura, eficiente e eficaz. 
Isso também inclui os subcontratantes ou fornecedores de upstream que são 
relevantes na prestação de serviços do fornecedor direto. 

409-1 => Operações e 
fornecedores com risco 
significativo de casos de trabalho 
forçado ou análogo ao escravo 

8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 

8.7 APO10.04 Gerenciar risco do fornecedor. 
Identificar e gerenciar os riscos relacionados à capacidade dos fornecedores de 
oferecerem continuamente uma prestação de serviços segura, eficiente e eficaz. 
Isso também inclui os subcontratantes ou fornecedores de upstream que são 
relevantes na prestação de serviços do fornecedor direto. 

414-1 => Novos fornecedores 
selecionados com base em 
critérios sociais 

5 - IGUALDADE DE GÊNERO 
8 - TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO 
16 - PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

5.2 
8.8 
16.1 

APO10.03 Gerenciar relacionamentos e contratos de fornecedores. 
Formalizar e gerenciar o relacionamento com cada fornecedor individualmente. 
Gerenciar, manter e monitorar contratos e prestação de serviços. Assegurar-se 
que os contratos novos ou alterados estejam em conformidade com os padrões 
corporativos e os requisitos legais e regulamentares. Lidar com disputas 
contratuais. 

416-2 => Casos de não 
conformidade em relação aos 
impactos na saúde e segurança 
causados por produtos e serviços 

16 - PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

16.3 APO13.03 Monitorar e revisar o sistema de gerenciamento de segurança da 
informação. 
Manter e comunicar regularmente a necessidade e os benefícios da melhoria 
contínua na segurança da informação. Coletar e analisar dados sobre o sistema 
de gerenciamento de segurança da informação e melhorar sua eficácia. Corrigir 
não-conformidades para prevenir a recorrência. 
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417-1 => Requisitos para 
informações e rotulagem de 
produtos e serviços 

12 - CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS 

12.8 APO14.02 Definir e manter um glossário comercial consistente. 
Criar, aprovar, atualizar e promover termos e definições de negócios 
consistentes para fomentar o uso de dados compartilhados em toda a 
organização. 

417-1 => Requisitos para 
informações e rotulagem de 
produtos e serviços 

12 - CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS 

12.8 DSS01.02 Gerencia serviços de TI terceirizados. 
Gerenciar a operação de serviços terceirizados de TI para manter a proteção das 
informações corporativas e a confiabilidade da prestação de serviços. 

417-2 => Casos de não 
conformidade em relação a 
informações e rotulagem de 
produtos e serviços 

16 - PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

16.3 DSS01.01 Executar procedimentos operacionais. 
Manter e executar procedimentos operacionais e tarefas operacionais de forma 
confiável e consistente. 

418-1 => Queixas comprovadas 
relativas à violação da 
privacidade e perda de dados de 
clientes 

16 - PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

16.3; 16.10 APO13.01 Estabelecer e manter um sistema de gerenciamento de segurança da 
informação. 
Estabelecer e manter um sistema de gerenciamento de segurança da informação 
que forneça uma abordagem padrão, formal e contínua ao gerenciamento de 
segurança da informação, permitindo tecnologia segura e processos de negócios 
alinhados aos requisitos de negócios. 

419-1 => Não conformidade com 
leis e regulamentos na área 
socioeconômica 

16 - PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES EFICAZES 

16.3 MEA03.03 Confirmar a conformidade externa. 
Confirmar a conformidade de políticas, princípios, normas, procedimentos e 
metodologias com requisitos legais, regulamentares e contratuais. 

Fonte: dados da pesquisa 
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APÊNDICE C – Sugestões de melhorias das práticas sustentáveis 

  ID Questão de origem Questão vinculada Aderência 
NÍVEL DE 

MATURIDA
DE 

SUGESTÃO DE MELHORIA 

AM
BI

EN
TA

L 

A
B

01
 

Considere dentre as atividades 
da empresa, sejam aquelas 
relacionadas aos serviços 
prestados, os aplicativos, 
softwares, sistemas 
desenvolvidos, as 
customizações, ou mesmo o 
deslocamento dos profissionais 
para atender os clientes… 

1) Consumo total de combustível 
dentro da organização a partir de 
fontes não renováveis representa? 

de 100% a 
85% 

1 

Identificar quais as atividades podem ter a 
fonte de energia não renovável trocada por 
energia renovável, e estabelecer um plano 
de ação para substituição das fontes de 
energia não renováveis por fontes 
renováveis. 

A
B

02
 2) Consumo total de combustível 

dentro da organização a partir de 
fontes renováveis representa quanto 
do total geral? abaixo de 

20% 

1 

Identificar quais as atividades podem ter a 
fonte de energia não renovável trocada por 
energia renovável, e estabelecer um plano 
de ação para substituição das fontes de 
energia não renováveis por fontes 
renováveis. 

A
B0

3 

3) Porcentagem do desempenho dos 
produtos ou serviços relacionado ao 
consumo total de energia (dentro e 
fora da empresa)? 

abaixo de 
20% 

1 

Analisar o desempenho dos produtos ou 
serviços com baixa eficiência energética 
buscando encontrar alternativas para 
melhorar o desempenho (eficiência). 

A
B0

4 

Considerando que a energia é 
um recurso essencial para o 
negócio, em especial para o 
datacenter e locais onde os 
desenvolvedores realizam suas 
atividades...  

A intensidade de energia que é 
considerada essencial nos recursos ou 
serviços da empresa possui 
contingenciamento? abaixo de 

20% 

1 

Sendo a energia um recurso essencial para 
o negócio, realize um levantamento das 
atividades ou recursos que serão 
impactados com a redução ou ausência de 
energia, e procure alternativas para manter 
estes recursos em operação 

A
B0

5 

Considere a eficiência 
energética dos equipamentos, 
dispositivos eletrônicos, e 
mesmo do prédio onde a 
empresa está instalada… 

1) O volume da redução de consumo 
de energia foi obtido diretamente em 
decorrência de melhorias na 
conservação e eficiência? abaixo de 

20% 

1 

Verifique se as ações planejadas foram 
adotadas em sua totalidade, ou se existem 
ações que podem ser adotadas para 
melhorar a eficiência energética reduzindo 
o consumo e otimizando os recursos. 

A
B0

6 2) Quais os tipos de energia estão 
incluídos nas reduções: (combustível, 
energia elétrica, refrigeração)? 

NENHU
MA 

1 

Para cada uma das fontes de energia 
utilizadas pela empresa poderá ser adotado 
um mecanismo de redução, e estes 
mecanismos além de contribuírem para 
melhoria da eficiência energética, 
geralmente trazem redução de custos para a 
empresa. Por exemplo para os combustíveis 
fosseis reveja a quantidade de 
deslocamento realizado pelos colaboradores 
da empresa, e dentro do possivel adote 
visitas virtuais, e home office.  
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AM
BI

EN
TA

L 

ID Questão de origem Questão vinculada 
Aderênci
a 

NÍVEL DE 
MATURIDA

DE 
SUGESTÃO DE MELHORIA 

A
B

07
 

Analisando as questões de 
disponibilidade de energia, 
desempenho e capacidade dos 
equipamentos no uso eficiente 
desta energia… 

Houve redução de consumo obtida 
nos requisitos de energia de produtos 
e serviços ofertados pela empresa 
nos últimos 6 meses ou último ano? 

abaixo de 
20% 

1 

Organize uma análise do consumo de 
energia dos equipamentos e verifique se 
existe alguma forma disponibilizada pelo 
fabricante para melhorar a eficiência 
energética. Se for o caso, faça uma revisão 
dos processos operacionais da empresa, e 
observe se existem oportunidades de 
redução de consumo de energia. 

A
B0

8 

Considerando que para manter o 
datacenter operando e necessário 
um plano de continuidade de 
negócios eficiente, e que 
atualmente as emissões de GEE 
(gases do efeito estufa) são 
considerados pelos clientes no 
momento de comprar um 
produto ou contratar um 
serviço... 

1) Na eventualidade de ocorrência 
de desastres naturais e/ou causados 
pelo homem o plano de continuidade 
de negócios abrange a área onde está 
instalada a infraestrutura de TI? 

abaixo de 
20% 

1 

A elaboração de um plano de continuidade 
tornou-se essencial atualmente. Assim é 
fundamental que a empresa elabore seu 
plano ou adapte um plano já utilizado por 
outra empresa do mesmo setor. Os planos 
de continuidade do negócio devem garantir 
que em caso de eventos externos sobre os 
quais a empresa não possui controle, 
internamente seja possivel manter em 
operação as atividades da empresa que são 
essenciais para o negócio. 

A
B0

9 

2) Existe controle das emissões 
indiretas de gases de efeito estufa 
provenientes da aquisição de energia 
(Escopo 2) em toneladas métricas de 
CO2 equivalente? NÃO 

CONTRO
LA 

0 

O controle das emissões de gases do efeito 
estufa (GEE) e importante para a empresa, 
em especial aqueles que são gerados para 
suprir as demandas de energia da empresa.  
Uma forma de gerenciar e adquirir energia 
de fonte renovável (hídrica, solar, 
biomassa, eólica). 

A
B1

0 

3) O gerenciamento emissões 
indiretas brutas de GEE em 
toneladas métricas de CO2 
equivalente (Escopo 3) referente a 
todas as emissões que ocorrem no 
ciclo de vida dos produtos 
comprados (considera-se as 
emissões até a recepção na empresa 
adquirente) é controlado?  

NÃO 
CONTRO
LA 

0 

Manter o gerenciamento das emissões de 
GEE dos produtos adquiridos pela empresa, 
requer alguns cuidados, como verificação 
de selos de eficiência energética dos 
equipamentos, verificação das indicações 
técnicas nos produtos adquiridos, buscar 
informações publicadas pelos fornecedores 
em relatórios de sustentabilidade. 

A
B1

1 

Considere que os produtos 
adquiridos pela empresa 
possuem embalagens e requisitos 
técnicos definidos pelo 
fabricante.  Considere também 
que a prestação de serviços e/ou 
desenvolvimento de 
apps/plataformas/sistemas/sites/s
oftwares podem causar impactos 
ambientais pela emissão de 
GEE... 

1) Quantitativamente até que ponto 
os impactos ambientais causados por 
produtos e serviços foram mitigados 
no decorrer dos últimos 6 meses ou 
ano? 

abaixo de 
20% 

1 

A análise dos impactos que os produtos e 
serviços podem oferecer a sociedade e ao 
meio ambiente, precisa ser realizada ao 
mesmo tempo que a elaboração de um 
plano de ação de mitigação destes 
impactos. A análise poderá ter como base 
as orientações dos normativos ISO, ou 
mesmo de orientações das entidades do 
setor em que a empresa atua. 
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AM
BI

EN
TA

L 

ID
 

Questão de origem Questão vinculada 
Aderênci
a 

NÍVEL DE 
MATURIDA

DE 
SUGESTÃO DE MELHORIA 

A
B

12
 

Considere que os produtos 
adquiridos pela empresa 
possuem embalagens e requisitos 
técnicos definidos pelo 
fabricante.  Considere também 
que a prestação de serviços e/ou 
desenvolvimento de 
apps/plataformas/sistemas/sites/s
oftwares podem causar impactos 
ambientais pela emissão de 
GEE... 

2) Qual o percentual de produtos e 
suas embalagens recuperados para 
cada categoria de produto? 

abaixo de 
20% 

1 

Realizar um levantamento dos produtos que 
são adquiridos e verificar quais possuem 
embalagens. Com esta informação algumas 
ações podem ser adotadas, como por 
exemplo, encaminhar as embalagens para 
uma cooperativa de catadores, devolver as 
embalagens aos fabricantes, ou identificar 
meios de reaproveitá-las no processo 
produtivo ou operacional da empresa. 

A
B

13
 

Ao gerenciar os ativos 
adquiridos pela empresa 
(servidores, notebooks, desktops, 
impressoras, smartfones, 
dispositivos etc.), e assegurando-
se que estes são utilizados da 
forma mais eficiente e eficaz 
possível, contabilizados e 
protegidos fisicamente até que 
sejam adequadamente 
aposentados ou descartados de 
forma correta… 

1) Qual o percentual de insumos 
reciclados usados na fabricação dos 
principais produtos e serviços da 
organização? 

abaixo de 
20% 

1 

Analisar o processo produtivo com o 
objetivo de identificar se existe 
oportunidade de aumentar o percentual de 
insumos reciclados. 

A
B1

4 2) Qual porcentagem de embalagens 
recuperadas dos produtos vendidos 
ou adquiridos? 

abaixo de 
20% 

1 

Verificar se o percentual de embalagens 
recuperadas poderia ser maior, analisando o 
ciclo de produção, uso e descarte. Havendo 
oportunidades de aumento da recuperação 
das embalagens, traçar um plano para 
colocar em pratica o processo de 
recuperação das embalagens. 

A
B1

5 

Acerca dos materiais e/ou 
equipamentos utilizados e/ou 
gerados no desenvolvimento das 
atividades realizadas pela 
empresa, avalie.. 

1) Qual o percentual de materiais 
não-renováveis usado? 

de 100% a 
85% 

1 

Analisar o processo produtivo para verificar 
em quais pontos e possivel utilizar 
materiais renováveis. Após esta identificar 
elaborar um plano de implantação da 
mudança e acompanhar os resultados 
(quantitativos e qualitativos). 

A
B1

6 2) Qual porcentagem de materiais 
renováveis usado? 

abaixo de 
15% 

1 

Realizar um levantamento dos produtos ou 
processos que ainda não utilizam materiais 
renováveis. Em se encontrando, analisar a 
viabilidade de utilizar materiais renováveis.  
Tenha em mente que a viabilidade deve 
atender aos anseios de custos (econômica), 
recursos (ambiental) e melhoria de 
processos ou qualidade dos processos 
(social) 

A
B1

7 

Quanto ao uso de água na 
refrigeração do ambiente (sala, 
prédio) e dos equipamentos e 
dispositivos de infraestrutura 
(datacenter, rede local)  

1) A empresa adota processos de 
monitoramento e controle do volume 
total de água consumida em seu 
processo produtivo/operacional? 

NÃO 

1 

E importante manter o controle do consumo 
de água limpa nos processos operacionais 
ou produtivos da empresa. Este controle vai 
mostrar em quais pontos do processo a água 
deve e/ou pode ser reaproveitada e em 
quais o consumo pode ser reduzido com 
ajustes no processos e/ou equipamentos. 
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AM
BI

EN
TA

L 

ID
 

Questão de origem Questão vinculada 
Aderênci
a 

NÍVEL DE 
MATURIDA

DE 
SUGESTÃO DE MELHORIA 

A
B

18
 

Quanto ao uso de água na 
refrigeração do ambiente (sala, 
prédio) e dos equipamentos e 
dispositivos de infraestrutura 
(datacenter, rede local)  

2) Qual percentual do consumo de 
água mensal (abastecimento 
municipal de água e/ou outras 
empresas de abastecimento) está 
direcionado para manter o sistema 
de produção / refrigeração? 

de 100% a 
85% 

1 

Ter o controle do consumo de água e 
importante não somente porque viabiliza 
que a empresa passe ter uma visão mais 
clara dos gastos envolvidos, mas também 
porque possibilita que sejam adotadas 
medidas de redução do consumo de água. 

A
B

19
 Considere o reaproveitamento 

e/ou reutilização de água (nos 
sistemas de refrigeração e nos 
banheiros) … 

Qual o percentual do volume total de 
água consumida pela organização é 
reciclado e/ou reutilizado? 

abaixo de 
15% 

1 

Realizar o levantamento de cada etapa do 
processo produtivo ou da infraestrutura 
instalada que faz uso de água, e equiparar 
com o consumo de outras empresas do 
mesmo segmento.  Com este comparativo, 
será possivel identificar em quais pontos o 
consumo de água poderá ser mais bem 
aproveitado e em quais pontos a água 
poderia ser reutilizada e/ou reciclada. 

A
B2

0 

A água utilizada no sistema de 
refrigeração dos servidores e/ou 
datacenter requer que seu 
descarte ocorra de modo seguro, 
em especial nas localidades onde 
não existe tratamento do esgoto 
coletado dos escritórios e 
empresas.  Com esta informação 
avalie se... 

A empresa adota padrões mínimos 
(quaisquer) estabelecidos para a 
qualidade da descarga de efluentes 
(por exemplo - água de 
refrigeração)? 

NÃO 

1 

Os efluentes relacionados a descarga de 
água gerada nos processos operacionais 
devem receber tratamento adequado. Assim 
é importante verificar quais as ações a 
empresa precisam adotar para dar a 
destinação correta dos efluentes. 

A
B2

1 

As emissões de gases de efeito 
estufa (GEE) produzidas pela 
queima de combustível para 
geração de energia são tratadas 
dentro do Escopo 1 de análise de 
impacto dos GEE.  
Considerando que as atividades 
das empresas de tecnologia ou 
de software fazem uso massivo 
de energia, avalie... 

1) Na empresa existe controle ou 
medição da quantidade de GEE 
gerados para manter as operações do 
data-center (geradores, caldeiras, 
energia de termoelétricas)? 

NÃO  

1 

O controle das emissões de gases do efeito 
estufa (GEE) e importante para a empresa, 
em especial aqueles que são gerados para 
suprir as demandas de energia da empresa. 
Se por exemplo a empresa utiliza-se de 
geradores uma alternativa e verificar se este 
podem operar com biocombustível. 

A
B2

2 

2) A empresa controla as emissões 
geradas nas viagens (avião ou 
ônibus) ou visitas (automóveis, 
motocicletas) realizadas pelos 
colaboradores aos clientes ou 
eventos de negócios? 

NÃO  

1 

Como alternativa para minimizar a queima 
de combustível fóssil em viagens, visitas ou 
mesmo no transporte de colaboradores, 
pode-se adotar tecnologias de comunicação, 
como videoconferências, chats ou grupos 
de conversas online. No caso dos 
colaboradores, uma alternativa e implantar 
o teletrabalho (home office) o que poderia 
reduzir custos diretos e indiretos. 
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AM
BI

EN
TA

L 

ID
 

Questão de origem Questão vinculada 
Aderênci
a 

NÍVEL DE 
MATURID

ADE 
SUGESTÃO DE MELHORIA 

A
B

23
 

Quanto aos resíduos gerados 
pela empresa, como os 
equipamentos eletrônicos em 
desuso, cabeamento de rede, as 
embalagens de novos 
equipamentos, os copos 
descartáveis, os papeis usados … 

Qual o percentual do total de 
resíduos perigosos e não perigosos 
são destinados utilizando os métodos 
de disposição - Reutilização; 
Reciclagem; Compostagem? 

abaixo de 
15% 

1 

Os resíduos gerados nas empresas de TI 
podem ser perigosos, como os 
equipamentos e dispositivos.  Assim o 
descarte deve ser realizado em parceria com 
empresas que reciclam ou remanufaturam 
estes equipamentos. No caso dos resíduos 
não perigosos, como copos descartáveis ou 
resto de alimentos algumas ações podem 
ser implantadas rapidamente, como uso de 
copos ou canecas que podem ser lavadas e 
usadas inúmeras vezes, bem como a 
separação dos restos de alimentos que 
podem ser encaminhados para 
compostagem. 

A
B2

4 

Considerando que a empresa 
contrata fornecedores para 
realizar algumas atividades, a 
escolha destes fornecedores… 

A contratação dos fornecedores 
considera os impactos ambientais 
que o fornecedor gera na cadeia 
produtiva da empresa? 

NAO 

1 

Verifique quais os principais fornecedores e 
avalie quais as atividades que este 
fornecedor desenvolve, e de que forma 
estas atividades podem gerar impactos 
negativos ao meio ambiente.  Caso o 
fornecedor gere impacto ao meio ambiente 
verifique com o fornecedor quais as ações 
ele pode adotar para eliminar ou minimizar 
estes impactos, ou procure novos 
fornecedores que não gerem impactos ao 
meio ambiente. 

EC
O

N
O

M
IC

O
 

E
C

01
 As inovações tecnológicas fazem 

parte do DNA das empresas de 
tecnologia e de software.  Ao 
mesmo tempo a adoção destas 
inovações requer o alinhamento 
da estratégias com o mercado e 
com as inovações.  Tomando 
como base este entendimento 
avalie… 

a. Qual a porcentagem destas 
iniciativas implementadas na 
empresa possui ligação clara a um 
objetivo estratégico? abaixo de 

20% 

1 

Verificar quais as inovações foram implantadas 
na companhia e analisar se a estratégia da 
empresa está alinhada com as inovações. 
Revisar a estratégia ou a efetiva aplicação da 
tecnologia inovadora no negócio. 

E
C

02
 b. Percentagem de oportunidades 

permitidas pelas novas tecnologias 
identificadas? 

abaixo de 
20% 

1 

Analisar o motivo que levou a empresa a adotar 
uma nova tecnologia e porque esta nova 
tecnologia não trouxe novas oportunidades de 
negócio. Com estas informações rever a 
estratégia de adoção de novas tecnologias e/ou a 
aceitação dos consumidores. 

E
C

03
 

A participação em fóruns e 
eventos da área de TI, 
possibilitam que os líderes 
monitorem o ambiente externo e 
identifiquem as tecnologias 
emergentes e inovadoras com 
potencial para criar valor para 
seu negócio. Considerando este 
cenário… 

a. Mudanças na produtividade de 
organizações, setores ou da 
economia como um todo, 
possibilitaram verificar impactos 
econômicos indiretos significativos 
na empresa, tanto positivos como 
negativos? abaixo de 

20% 

1 

Manter e participar ativamente de fóruns de 
discussões e associações empresariais e 
cientificas, objetivando adotar ações táticas para 
mitigar impactos negativos e aumentar os 
ganhos com impactos positivos para o negócio. 
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EC
O

N
O

M
IC

O
 

ID
 

Questão de origem Questão vinculada 
Aderênci
a 

NÍVEL DE 
MATURIDA

DE 
SUGESTÃO DE MELHORIA 

E
C

04
 

A participação em fóruns e 
eventos da área de TI, 
possibilitam que os líderes 
monitorem o ambiente externo e 
identifiquem as tecnologias 
emergentes e inovadoras com 
potencial para criar valor para 
seu negócio. Considerando este 
cenário… 

b. Qual o grau de importância dos 
impactos econômicos para os 
stakeholders, como agenda de 
políticas públicas, criação de 
normas? 

de 100% a 
85% 

1 

Quando ocorrem eventos que impactam 
economicamente as operações da empresa as 
partes interessadas (stakeholders) precisam ser 
comunicados.  Esta comunicação mostra 
transparência da empresa e seu compromisso 
com seus clientes, colaboradores, investidores, 
fornecedores, parceiros e sociedade civil.  

E
C

05
 

O gerenciamento dos 
investimentos e dos custos são 
considerados como boas práticas 
empresariais.  Além destes a 
efetiva contabilização da 
depreciação dos ativos, das 
despesas e receitas da empresa 
auxiliam na avaliação da saúde 
financeira de uma empresa.  
Neste sentido, na empresa... 

a. O Valor econômico direto gerado 
(receitas) e o Valor econômico 
distribuído (custos operacionais, 
salários, benefícios) observados no 
período contábil ficou dentro do 
planejado? 

abaixo de 
20% 

1 

Adotar mecanismos de revisão sistematica do 
orçamento planejado que possibilitem a 
execução de ajustes, por exemplo semestral, 
seguindo as regras legais, pode ser uma 
alternativa viável para evitar que o orçamento 
planejado seja cumprido. 

E
C

06
 

b. As práticas de planejamento 
financeiro e otimização de custos 
operacionais recorrentes para 
fornecer valor máximo à empresa 
pelo menor gasto, foi aplicada nos 
projetos e investimentos em TI? abaixo de 

20% 

1 

Promover uma análise dos projetos, em especial 
no planejamento financeiro do projeto para 
identificar eventuais divergências. Estas 
divergências devem ser verificadas com o 
objetivo de encontrar a causa ou causas. Com 
estas informações a empresa poderá rever os 
projetos em andamento e promover ajustes para 
mitigar falhas já conhecidas em outros projetos. 

E
C

07
 

O gerenciamento e 
monitoramento dos contratados 
de prestação de serviços dos 
fornecedores observando os 
requisitos legais e 
regulamentares, compõem as 
ações de governança de uma 
empresa. Considerando esta 
condição… 

Qual o percentual do orçamento de 
compras e contratos gasto de 
unidades operacionais importantes 
que é gasto com fornecedores locais? 

abaixo de 
20% 

1 

Realizar uma pesquisa no local onde a empresa 
possui sua sede para verificar se existem 
fornecedores locais que podem atender as 
demandas da empresa.  Esta ação além de 
reduzir tempo poderá gerar novas parcerias, 
além de contribuir para o crescimento 
econômico local. 

E
C

08
 

Gerenciando a operação de 
serviços terceirizados de TI para 
manter a proteção das 
informações corporativas e a 
confiabilidade da prestação de 
serviços… 

a.As informações e rotulagens dos 
produtos e serviços são exigidas 
pelos procedimentos da organização 
(rotulagem = descrição de 
componentes do produto/serviço; uso 
de substâncias que possam produzir 
um impacto ambiental [dispositivos] 
ou social [aplicativos com restrições 
por faixa etária])? abaixo de 

20% 

1 

Revisar ou elaborar procedimentos claros para 
os colaboradores e parceiros sobre o uso dos 
equipamentos, sua instalação e descarte. Caso 
algum dispositivo possa trazer risco a saúde das 
pessoas ou mesmo contaminação da água, solo 
ou atmosfera, a empresa deve manter avisos 
claros para todos sobre qual condição. 
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E
C
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Gerenciando a operação de 
serviços terceirizados de TI para 
manter a proteção das 
informações corporativas e a 
confiabilidade da prestação de 
serviços… 

b. As informações sobre descarte do 
produto e impactos ambientais ou 
sociais são fornecidas ao consumidor? 

abaixo de 
20% 

1 

Elaborar em parceria com os fornecedores de 
equipamentos, dispositivos ou insumos em 
geral, comunicados informando ao cliente e/ou 
consumidor final como armazenar, utilizar e 
descartar o produto de forma correta.  Os 
softwares ou serviços devem conter orientações 
sobre como armazenar e/ou transferir os dados, 
como realizar uma atualização de versão, ou 
ainda como armazenar relatórios com dados 
confidenciais gerados pelo cliente e/ou usuário . 

E
C

10
 

A prática de consultar os 
stakeholders acerca das 
preocupações e/ou 
recomendações relacionadas as 
atividades da empresa sobre as 
questões ambientais, sociais e 
econômicas, atualmente é 
considerada nas avaliações 
gerais da empresa.  
Considerando este cenário... 

As informações obtidas com os 
stakeholders são consideradas ou 
incorporadas nas ações da empresa? 

NÃO 

1 

Quando a empresa solicita aos stakeholders 
informações sobre suas operações e/ou produtos 
tem como meta entender como estas atividades 
são percebidas pelos stakeholders.  Assim 
sempre que houver uma consulta ao um grupo 
de stakeholder e fundamental que a empresa 
analise os dados obtidos e dentro do possivel 
insira em sua estratégia de atuação as sugestões 
dos stakeholders. 

E
C

11
 

A gestão de risco procura 
definir os limites com os quais a 
empresa considera possível e 
aceitável gerir e administrar. 
Considerando que os riscos 
reais não excedem os limites 
estabelecidos pela empresa...  

a. Quando da identificação de riscos, 
os impactos e oportunidades 
derivadas de questões econômicas, 
ambientais e sociais, levam a direção 
da empresa a atuar em conjunto com o 
time técnico/operacional de TI? NÃO 

1 

Aproximar a diretoria da empresa do time de TI 
é fundamental para implementação de ações de 
mitigação de riscos, em especial quando os 
riscos identificados envolvem os recursos de TI 
(infraestrutura, dispositivos, sistemas, dados, 
pessoas). 

E
C

12
 

b. Na análise da eficácia dos 
processos de gestão de risco da 
organização para tópicos econômicos, 
ambientais e sociais, a direção da 
empresa atua diretamente? 

NÃO 

1 

Garantir o envolvimento da diretoria na gestão 
de risco conduzirá a empresa para melhoria de 
seus mecanismos de governança, para tanto, 
pode-se criar um grupo técnico responsável por 
analisar os riscos identificados, e um comitê 
gerencial com a participação da diretoria que 
avalia e indica o direcionamento das ações de 
mitigação dos riscos 

E
C

13
 

c. Qual frequência de análise dos 
impactos, riscos e oportunidades 
derivados de questões econômicas, 
ambientais e sociais realizada pela 
direção da empresa? 

ANUALM
ENTE 

1 

As análises de impactos, riscos e oportunidades 
preferencialmente devem ser realizadas 
semestralmente, e se possivel trimestralmente, 
variando do segmento de atuação da empresa. 
Para que estas análises sejam mais eficientes, é 
importante registrar o que está sendo analisado, 
as ações adotadas e os resultados obtidos, e 
manter o histórico destas análises para que nas 
reuniões de comitê sejam sempre abordados 
temas relevantes e/ou com soluções ainda 
pendentes. 

E
C

14
 

Por meio da coleta de dados 
relevantes que possibilitam a 
identificação, análise e geração 
de relatórios de riscos 
relacionados à TI a empresa 
dimensiona suas ações de 
mitigação. Deste modo avalie 
se… 

A empresa adota uma taxonomia 
(classificação e relacionamento entre 
metas e métricas) para definições 
consistentes de cenários de risco e 
categorias de impacto e 
probabilidades? 

NÃO 

1 

Elaborar um modelo de classificação para os 
riscos e/ou processos críticos da empresa que 
permita estabelecer métricas e uma meta para 
cada risco e/ou processo crítico.  Organizar a 
implantação do modelo e acompanhar a 
implantação e o resultado/desempenho nas 
operações da empresa. 



    
   272 

 
 

EC
O

N
O

M
IC

O
 

ID
 

Questão de origem Questão vinculada Aderência 
NÍVEL DE 
MATURIDAD
E 

SUGESTÃO DE MELHORIA 

E
C

15
 

Revisando as operações de 
controles, e incluindo o 
monitoramento e teste de 
evidências, a empresa garante 
que os controles dentro dos 
processos de negócios operam 
de maneira eficaz. Diante deste 
cenário, verifique... 

Qual o percentual sobre o número de 
controles implantados na empresa é 
monitorado e testado? 

abaixo de 
20% 

1 

Verificar os controles das operações, atividades 
e testes implantados na empresa, e identificar 
qual o método de monitoramento e adotado, e 
quais os testes são aplicados para assegurar a 
qualidade dos processos.  Para os controles que 
não possuem monitoramento definido ou que 
não tenham testes estabelecidos, estabelecer os 
modelos de monitoramento e os métodos de 
testes que assegurem qualidade e eficiência nos 
controles. 

E
C

16
 

As análises das implicações 
financeiras e outros riscos e 
oportunidades para as atividades 
da organização em decorrência 
de mudanças climáticas, 
apresenta-se como um 
diferencial para tomada de 
decisão em momentos de crise. 
Considere este cenário e 
verifique se … 

Os riscos e oportunidades suscitados 
por mudanças climáticas com 
potencial de gerar mudanças 
substanciais nas operações, receitas 
ou despesas da empresa são 
monitorados e controlados? 

RARAME
NTE, 
somente 
AÇÕES 
CORRETI
VAS 

1 

Promover a revisão dos planos de continuidade, 
contingência para identificar se os riscos e 
impactos decorrentes das mudanças climáticas, 
por exemplo enchentes, secas prolongadas, 
foram inseridos nestes planos e quais as ações 
de mitigação foram registradas como solução. 

E
C

17
 

Tomando como base os 
investimentos realizados nos 
últimos 12 meses, e 
considerando a estratégia 
adotada pela empresa verifique 
se … 

O  mix de investimentos atinge o 
equilíbrio certo entre várias 
dimensões, incluindo o equilíbrio 
adequado de retorno de curto e longo 
prazo, benefícios financeiros e não 
financeiros e investimentos de alto e 
baixo risco? NÃO 

1 
Identificar quais os investimentos podem 
conduzir a empresa ao equilíbrio e planejar a 
migração dos investimentos e/ou reestruturar os 
investimentos objetivando melhorar o 
equilíbrio. 

E
C

18
 A adoção de novas tecnologias 

requer a análise do aspecto 
econômico, ao mesmo tempo 
que possibilita a otimização do 
valor direcionado para obtenção 
de retorno sobre os 
investimentos para a empresa. 
Com este cenário, verifique se 
… 

a) a empresa considera possíveis usos 
inovadores da TI que possibilitem 
responder a novas oportunidades ou 
desafios, empreender novos negócios, 
aumentar a competitividade ou 
melhorar os processos? NÃO 

1 

Busque junto as entidade de apoio ao 
desenvolvimento de micro e pequenas 
empresas apoio para adotar e/ou implementar 
mecanismos de inovação ou agregar processos 
inovadores nas atividades da empresa. 

E
C

19
 

b) a empresa promove alterações 
necessárias ao portfólio de 
investimentos e serviços para 
realinhar-se com os objetivos e / ou 
restrições atuais e esperadas ou 
inesperadas? NÃO 

1 

Analise o portfólio de serviços atual da 
empresa, e verifique se eles estão alinhados 
com os objetivos ou se existem restrições que 
impedem a prestação destes serviços.  Busque 
alternativas para habilitar os serviços de forma 
que estes voltem a gerar valor para a empresa. 

E
C

20
 Quanto as obrigações tributarias 

da empresa no que tange ao 
envolvimento das partes 
interessadas, verifique se… 

A empresa obtém avaliações 
internas e/ou externas quanto as 
informações e relatórios 
divulgados? NÃO 

1 

Procure nas entidades de apoio às micro e 
pequenas empresas, especialistas que possam 
auxiliar a empresa ou ainda que realizem 
avaliações dos relatórios. 
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E
C

21
 

A observação dos critérios 
operacionais e de 
desenvolvimento de produtos e 
serviços ofertados pela empresa 
aos clientes, é considerado 
como boa prática de gestão e de 
mitigação de riscos financeiros. 
Diante destas informações, 
avalie se...  

a) A empresa monitora incidentes e 
problemas relacionados aos 
procedimentos operacionais e adota 
medidas apropriadas para melhorar a 
confiabilidade das tarefas 
operacionais executadas? NÃO 

1 

Defina e implante algum mecanismos de 
registro de incidentes de modo que estas 
ocorrências sejam analisadas e as ações 
adotadas para mitigar os incidentes sejam 
anotadas.  Este mecanismo servira como um 
guia para auxiliar a empresa na aplicação de 
soluções rápidas e também servira como guia 
para aplicação de medidas de prevenção. 

E
C

22
 b) Nos últimos 12 meses houve 

registro de casos de não conformidade 
com leis e/ou códigos voluntários 
relacionadas as informações e 
rotulagem de produtos e serviços? 

MAIS DE 
20 

1 

Faça um levantamento dos registros e 
verifique as causas ou motivações que geraram 
os casos. Identifique mecanismo para corrigir 
as falhas e implemente as correções, e caso 
seja necessário promova a alteração do 
processo que levou ou possibilitou a 
ocorrência de falha. 

E
C

23
 

Considerando as leis e 
regulamentos aos quais a 
empresa está submetida, e que o 
não cumprimento ou adesão aos 
regulamentos impactam 
diretamente nos resultados da 
empresa, verifique se… 

a) Houve registros de problemas 
críticos de não conformidade 
identificados nos últimos 12 meses? 

MAIS DE 
20 

1 

Organize uma revisão dos processos internos 
que geraram as falhas críticas. Implante as 
mudanças necessárias para eliminar as falhas e 
promova a capacitação da equipe no novo 
processo.  Se possivel ou adequado, 
comunique os envolvidos sobre as mudanças 
implementadas na empresa. 

E
C

24
 b) A empresa avalia periodicamente 

os processos e atividades de negócios 
para garantir a aderência aos 
requisitos legais, regulamentares e 
contratuais aplicáveis? 

RARAMEN
TE ou NA 
OCORREN
CIA DO 
EVENTO 

1 

Implante mecanismos e processos de revisão 
que possibilitem a verificação periódica de 
mudanças legais ou de regulação, de forma a 
manter as atividades da empresa em 
compliance com os regulamentos e legislações 
vigentes nos locais onde a empresa atua e/ou 
encontra-se sediada. 

SO
CI

AL
 SC

01
 

As avaliações das habilidades e 
competências dos 
colaboradores, possibilitam 
verificar quais os gaps a serem 
superados para alcançar 
objetivos relevantes de 
gerenciamento da empresa. 
Diante desta situação, 
verifique… 

a) Qual o número de funcionários que 
participaram de treinamentos ou 
sessões de conscientização sobre 
habilidades, competências e 
comportamentos desejados? 

variável que 
depende do 
número de 

funcionários 

1 

Revisar o plano de treinamento dos 
colaboradores, tendo em mente que a 
capacitação dos colaboradores contribui 
diretamente para adoção de inovações e novas 
tecnologias. 

SC
02

 

Avaliando as habilidades e 
competências necessárias para 
alcançar objetivos relevantes de 
gerenciamento da empresa...  

b) Qual o percentual de pessoal com 
habilidades e competências 
necessárias alinhadas aos objetivos de 
gerenciamento selecionados? 

abaixo de 
20% 

1 

Analisar o plano de capacitação e promover o 
alinhamento do plano a estratégia da empresa, 
mantendo o direcionamento nos objetivos de 
negócio e crescimento econômico. 
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03

 

Contratar e manter pessoal 
adequado e apropriado, 
estabelecendo políticas e 
métodos de gerenciamento de 
pessoas, tornou-se um dos 
maiores desafios das empresas 
de Tecnologia. Considerando 
este cenário, verifique… 

a. Qual o número total e a taxa de 
novas contratações de empregados 
durante o período de 6 meses ou 1 
ano? variável que 

depende do 
número de 

funcionários 

1 

Novas contratações no setor de serviços têm 
relação direta com expansão da empresa e 
aumento de contratos e/ou vendas. Caso a 
empresa esteja em expansão, mas o número de 
colaboradores permanece inalterado, é 
importante analisar se o dimensionamento da 
equipe (número de pessoas vs volume de 
tarefa) está adequado e se as entregas aos 
clientes serão realizadas dentro do prazo 
acordado. 

SC
04

 

b. Qual o número total e a taxa de 
rotatividade de empregados durante o 
período de 6 meses ou 1 ano (turn 
over)? 

variável que 
depende do 
número de 

funcionários 

1 

A rotatividade (turn over) dentro de uma 
empresa gera custos e pode levar a insatisfação 
do cliente. Portanto a adoção de algumas 
medidas, como perguntar ao colaborador se ele 
tem alguma sugestão para melhorar os 
processos da empresa, ou para melhorar o 
ambiente de trabalho; promover a integração 
entre as áreas e mesmo entre os times de 
projeto; verificar a possibilidade de implantar 
algum mecanismo de recompensa para os 
colaboradores que se destacarem; promover o 
reconhecimento entre os times com votação do 
melhor do mês ou algo semelhante. 

SC
05

 

Identificar dentre os 
colaboradores da empresa, 
quais os profissionais chave, 
permite aos líderes que 
capturem e viabilizem o 
compartilhando conhecimento, 
e definam planos de sucessão 
[backup] que assegurem a 
continuidade das atividades. 
Diante de tal situação, 
verifique... 

a. Qual número médio de horas de 
treinamento por funcionário 
PLANEJADO para o último ano 
(considere 2640 horas/ano de trabalho 
por funcionário)? 

abaixo de 8 
horas 

1 

Revisar o plano de treinamento dos 
colaboradores, tendo em mente que a 
capacitação dos colaboradores contribui 
diretamente para adoção de inovações e novas 
tecnologias, assim como ter uma equipe 
capacitada auxilia os processos de expansão e 
atendimento eficiente das demandas dos 
clientes. 

SC
06

 

b. Qual número médio de horas de 
treinamento realizado pelos 
empregados da organização durante 
os últimos 6 meses ou 1 ano? 

variável que 
depende do 
número de 

funcionários  
vezes o 

número de 
horas 

mínimas 

  

A realização dos treinamentos planejados 
tende a ser uma boa prática. Tendo um plano 
de treinamento revise com frequência os 
programas, adequando-os a realidade da 
empresa, considerando as mudanças no nível 
de exigência dos clientes. 
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07

 

A verificação regular das 
competências dos 
colaboradores para cumprir 
suas funções, tomando como 
base a educação/formação 
técnica, treinamento e/ou 
experiência possibilita a 
empresa melhorar os serviços e 
processos de desenvolvimento. 
Considerando estas boas 
práticas, verifique se... 

a. Os programas de capacitação e a 
assistência prestada para aperfeiçoar 
as habilidades dos colaboradores são 
mensurados? 

NÃO 

1 

Revisar o plano de capacitação dos 
funcionários e incluir algum mecanismo de 
medição, que permita a empresa avaliar a 
eficiência dos treinamentos, como por 
exemplo - verificar se uma nova tecnologia 
aprendida foi aplicada nas operações e/ou 
serviços prestados pela empresa.  Após definir 
o mecanismo de medição (métrica) estabeleça 
um intervalo de tempo para acompanhar e 
gerenciar estas métricas.  Assim a empresa 
poderá rever seus planos de treinamento com 
maior assertividade. 

SC
08

 

b. A empresa oferece programas de 
transição de carreira para facilitar a 
continuidade da empregabilidade em 
caso de aposentadoria ou de rescisão 
de contrato de trabalho? 

NÃO 

1 

Tendo como base o monitoramento dos 
programas de capacitação, e o 
acompanhamento do desempenho das equipes, 
elabore um plano de orientação aos 
profissionais que estão em transição de 
carreira, seja por promoção dentro da empresa, 
aposentadoria ou desligamento. Cada tipo de 
transição requer orientações e/ou capacitações 
diferentes, mas todos contribuem para 
melhorar a qualidade de vida das pessoas, e 
por consequência da empresa. 

SC
09

 

Promover avaliações de 
desempenho em relação aos 
objetivos individuais derivados 
de metas corporativas, e utilizar 
processos de 
remuneração/reconhecimento 
por metas atingidas, são 
práticas de gerenciamento de 
pessoal adotadas pelas 
empresas. Diante deste cenário, 
avalie... 

Qual o percentual do total de 
empregados, que receberam avaliação 
de desempenho e de desenvolvimento 
de carreira no último ano? 

abaixo de 
20% 

1 

Rever os programas de avaliação de 
desempenho de modo a incluir todas as 
funções e/ou cargos existentes na empresa. A 
avaliação de desempenho deve ter como 
objetivo apresentar ao colaborador os pontos 
em que superou as expectativas e os pontos 
que ainda precisam de maior dedicação. 

SC
10

 

Manter consultores e o pessoal 
contratado para apoiar as 
equipes internas que conheçam 
e cumpram as políticas da 
organização, atendendo os 
requisitos contratuais 
acordados, apresenta-se como 
boa prática corporativa. Assim 
verifique se… 

Qual o percentual de novos 
fornecedores selecionados a partir de 
critérios relativos a boas práticas 
trabalhistas? 

abaixo de 
20% 

1 

Incluir dentro dos processos de avaliação de 
fornecedores a validação e/ou verificação das 
práticas trabalhistas, seja por visitas técnicas 
ou por certificações que atestem a adoção de 
práticas legais de trabalho.  

SC
11

 

Ao gerenciar os sistemas de 
controle de segurança da 
informação para melhorar sua 
eficácia, corrigindo as não-
conformidades para prevenir 
recorrências, as empresas de 
tecnologia se mantem alinhadas 
com as regras da LGPD e 
promovem uma relação de 
transparência com seus clientes. 
Diante deste cenário, verifique ... 

a. Qual o número total de queixas e 
reclamações comprovadas relativas à 
violação de privacidade do cliente 
(recebidas de partes externas e 
comprovadas pela organização)? 

se número 
superior a 
16 

1 

Rever os processos internos de 
armazenamento de dados, as regras de 
segurança aplicadas, e os softwares de 
monitoramento de dados utilizados com o 
objetivo de identificar onde podem ocorrer 
falhas de segurança que motivem reclamações 
de clientes e/ou fornecedores.  Elaborar um 
plano de ação e acompanhar a execução do 
plano para mitigar falhas. 
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Ao gerenciar os sistemas de 
controle de segurança da 
informação para melhorar sua 
eficácia, corrigindo as não-
conformidades para prevenir 
recorrências, as empresas de 
tecnologia se mantem alinhadas 
com as regras da LGPD e 
promovem uma relação de 
transparência com seus clientes. 
Diante deste cenário, verifique ... 

b. Qual o número total de queixas e 
reclamações comprovadas relativas à 
violação de privacidade do cliente 
(recebidas de agências reguladoras)?  

se número 
superior a 
16 

1 

Rever os processos internos de segurança de 
dados e informações, e elaborar um plano de 
ação e acompanhar a execução do plano para 
mitigar falhas. 

SC
13

 

Dentro de um Plano de 
Continuidade do Negócio, todas 
as equipes internas e as partes 
externas geralmente são 
envolvidas em sessões de 
treinamento regulares sobre 
procedimentos a serem adotados 
em caso de interrupção e/ou 
indisponibilidade dos serviços. 
Considerando esta boa prática, 
verifique ... 

Número total de pessoas recebendo 
treinamento da empresa como 
resultado da iniciativa de treinar as 
pessoas para atuarem assertivamente 
em caso de contingência 
(funcionários, fornecedores, 
parceiros)? 

variável 
que 

depende 
do 

número de 
funcionári

os 

1 

Revisar o plano de capacitação dos 
funcionários e inserir ou adequar os 
treinamentos e comunicação de procedimentos 
de segurança, retomada das operações em 
casos de incidentes, comunicação imediata de 
incidentes e outras ocorrências que estejam 
relacionadas aos planos de contingência de 
negócios da empresa. 

SC
14

 

Ao monitorar o sistema de 
gerenciamento corporativo 
objetivando alinhar o escopo, as 
soluções de negócios, a prestação 
de serviços e a contribuição para 
os objetivos da empresa, em 
relação a contribuição que a 
empresa agrega a comunidade 
onde está inserida, apresenta-se 
como um dos aspectos relevantes 
dos objetivos sustentáveis. Diante 
do atual cenário, verifique se... 

Qual o percentual das atividades 
realizadas pela empresa que possuem 
programas de engajamento da 
comunidade, de avaliação de 
impactos e de desenvolvimento local? 

abaixo de 
20% 

1 

Promover uma revisão das atividades e/ou 
operações da empresa com o objetivo de 
identificar se geram impactos diretos ou 
indiretos na comunidade, e se estes impactos 
quando negativos estão sendo mitigados, e 
quando positivos contribuem para o 
desenvolvimento desta comunidade. 

SC
15

 

Observar os valores, princípios, 
padrões e normas de 
comportamento da organização, 
normalmente expresso por meio 
de códigos de conduta e de ética, 
representam como a companhia 
deseja ser reconhecida por seus 
colaboradores, clientes, 
fornecedores e investidores. Com 
esta informação, verifique... 

A descrição dos valores, princípios, 
padrões e normas de comportamento 
da organização é amplamente 
divulgada na empresa? 

NÃO 

1 

Revisar e inserir nos programas de capacitação 
e no processo de contratação de um novo 
colaborador a divulgação dos valores e 
princípios da empresa, assim como das normas 
de comportamento que são adotadas pela 
empresa. Esta prática contribui para melhorar 
o ambiente corporativo e no engajamento das 
pessoas. 
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SC
16

 

O engajamento com as partes 
interessadas (stakeholders) requer 
uma comunicação clara e 
frequente, assim como uma 
avaliação contínua dos requisitos 
atuais e futuros empregos pela 
empresa para manter e melhorar 
este o engajamento. Considerando 
esta premissa, analise se... 

A comunicação com os Stakeholders 
está baseada em padrões (formatos e 
canais de comunicação) que 
objetivam esclarecer as ações da 
empresa? 

NÃO 

1 

Estabelecer um padrão de comunicação com 
os stakeholders é importante para manter a 
clareza das informações e o engajamento das 
partes interessadas. Assim procure direcionar 
esta tarefa a uma pessoa ou equipe com mais 
competência para sua execução. 

SC
17

 

Avaliar os processos de 
atualização das políticas internas 
da empresa para acomodar 
mudanças nos ambientes 
operacionais ou de negócios, 
pode ser definida como uma boa 
prática de gestão. Considerando a 
aplicação de recomendação, 
avalie se… 

a. A empresa coloca em prática 
procedimentos para manter a 
conformidade e a medição de 
desempenho de políticas e outros 
componentes da estrutura de 
controle? 

NÃO 

1 
Elaborar e adotar mecanismos de controle e 
revisão periódica dos processos de avaliação e 
das métricas estabelecidas.   

SC
18

 

Avaliando os processos de 
atualização das políticas internas 
da empresa para acomodar 
mudanças nos ambientes 
operacionais ou de negócios… 

b. Os executivos da empresa 
participam diretamente na aprovação 
e atualização das políticas e metas da 
organização, relacionados a tópicos 
econômicos, ambientais e sociais? 

NÃO 

1 

O envolvimento direto da diretoria na 
aprovação e atualização das políticas e metas 
da empresa, confere relevância a estes 
mecanismos.  Deste modo a participação ativa 
da diretoria da empresa nestes processos é 
fundamental.  

SC
19

 

Trabalhar em parceria com os 
stakeholders para definir, revisar, 
atualizar e aprovar metas de 
desempenho e conformidade no 
sistema de medição de 
desempenho, vem se tornando 
uma estratégia comum nas 
empresas de tecnologia, em 
especial nas empresas com 
investimentos externos. 
Considerando este cenário, 
analise se... 

Os processos de consulta e 
relacionamento com stakeholders são 
utilizados também para apoiar a 
Diretoria na governança, gestão de 
impactos, gestão de riscos e 
oportunidades derivados de questões 
econômicas, ambientais e sociais? 

NÃO 

1 

Verificar como as informações e sugestões 
apresentadas pelos stakeholders podem 
contribuir nas tomadas de decisões da empresa 
faz parte do processo de maturidade.  Assim 
utilizar estes dados para compor o quadro de 
análises pode e deve ser considerado. 

SC
20

 

Considerando que a empresa 
possui mais de uma unidade e que 
as elas não estão na mesma 
cidade ou local, uma boa 
estratégia de retenção de talentos 
se traduz em viabilizar 
oportunidades de carreira e 
contratação de pessoal que busca 
ampliar a equidade de gênero, e a 
empregabilidade de profissionais 
locais. Com base nestas 
informações, verifique se... 

a. Existindo um salário-mínimo local 
e/ou regional, a empresa adota 
salários iguais para homens e 
mulheres dentro da mesma unidade 
ou local? 

NÃO 

1 

A equidade de oportunidade profissional para 
os colaboradores também inclui igualdade 
salarial independente de gênero.  Assim a 
revisão da aplicação da tabela de cargos e 
salários da empresa deve ser realizada pelo 
menos anualmente, com o objetivo de eliminar 
distorções e/ou diferenças que tenham o 
gênero como fator determinante. 
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SC
21

 

Considerando que a empresa 
possui mais de uma unidade e 
que as elas não estão na mesma 
cidade ou local, uma boa 
estratégia de retenção de 
talentos se traduz em viabilizar 
oportunidades de carreira e 
contratação de pessoal que 
busca ampliar a equidade de 
gênero, e a empregabilidade de 
profissionais locais. Com base 
nestas informações, verifique 
se... 

b. Com mais de uma unidade a 
empresa avalia a proporção de 
membros da alta direção contratados 
na comunidade local onde as unidades 
estão instaladas? 

NÃO 

1 

Inserir profissionais da localidade deve ser 
considerado no processo de contratação e/ou 
transferências de colaboradores. Esta prática 
traz benefícios para o colaborador (redução do 
tempo de deslocamento), para a empresa 
(redução de absenteísmo, e de custos) e para 
comunidade (crescimento local). 

SC
22

 

As questões relacionadas à 
segurança no trabalho, saúde dos 
colaboradores e as instalações da 
empresa ou os equipamentos e 
dispositivos utilizados para trabalho 
remoto, devem ser observadas 
objetivando melhorar a qualidade de 
vida dos colaboradores. Tomando 
como base estas informações 
verifiquem se... 

Os funcionários são treinados regularmente 
sobre leis, regulamentos e diretrizes de 
saúde e segurança? 

RARAM
ENTE 

1 

Agregar ao treinamento dos colabores 
informações sobre saúde e segurança, 
contribui de modo positivo para adesão destas 
pessoas a mudanças de hábitos e 
comportamentos.  Estas mudanças resultar em 
melhoria do desempenho das atividades das 
equipes, redução de custos indiretos e/ou 
diretos com despesas de pessoal. 

SC
23

 

As análises de risco dos 
fornecedores e parceiros deve 
considerar além da qualidade e 
pontualidade dos serviços e/ou 
produtos fornecidos, as questões 
relacionadas ao tratamento 
dispensado pelo fornecedor aos 
funcionários por ele contratados. 
Considerando os riscos que um 
fornecedor possa acarretar para 
empresa, avalie se... 

a) Os contratos estabelecidos com os 
fornecedores possibilitam o gerenciamento 
dos eventuais riscos envolvendo práticas 
trabalhistas ou incidentes de serviços? NÃO 

1 

Promova junto aos fornecedores ações que 
possam levá-los a mitigar eventuais riscos de 
incidentes na execução dos serviços. Estas 
práticas podem resultar em benefícios tanto 
para a empresa quanto para o 
fornecedor/parceiro de negócios. 

SC
24

 

b) Os contratos com fornecedores possuem 
cláusula sobre segurança da informação, 
incidentes de serviços? NÃO 

1 

Verifique os contratos e elabore junto aos 
fornecedores clausulas que assegurem o 
cumprimento de requisitos de segurança da 
informação e controle de incidentes de 
segurança de dados.  

SC
25

 

Quando da contratação de novos 
fornecedores os modelos atuais de 
gestão, avaliam se as atividades do 
fornecedor geram impactos 
negativos as comunidades que 
ficam no entorno da empresa, ou se 
o fornecedor adota ações para 
mitigar as desigualdades de gênero 
e prevenir todas as formas de 
discriminação. Considerando este 
cenário, verifique se... 

Incluir nos processos de contratação a 
análise de aderência do fornecedor aos 
aspectos sociais da sustentabilidade 
(igualdade de gênero, não discriminação 
etc.)? NÃO 

1 

Revise os processos de análise dos requisitos 
ou condições para contratação de 
fornecedores, agregando a estes processos a 
verificação das condições de tratamento 
igualitário das pessoas independente de 
gênero, raça ou qualquer outra forma de 
segregação.  

SC
26

 

Considerando os produtos e/ou 
serviços oferecidos pelas empresas 
de tecnologia, as questões 
relacionadas à segurança de dados e 
não conformidades no 
processamento dos dados, ou falhas 
na execução podem gerar impactos 
aos clientes e eventualmente 
sansões de órgãos reguladores. 
Diante deste cenário, verifique se... 

a) A empresa monitora os eventos de 
segurança de dados que podem gerar 
impactos aos clientes? 

RARAM
ENTE 

1 Analise e implemente mecanismos de 
verificação periódica de possíveis falhas 
operacionais ou sistêmicas que possam 
comprometer a segurança dos dados 
processados e/ou armazenados pela empresa. 
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SC
27

 

Considerando os produtos e/ou 
serviços oferecidos pelas empresas 
de tecnologia, as questões 
relacionadas à segurança de dados e 
não conformidades no 
processamento dos dados, ou falhas 
na execução podem gerar impactos 
aos clientes e eventualmente 
sansões de órgãos reguladores. 
Diante deste cenário, verifique se... 

b) A empresa monitora ou tem registro de 
não conformidades em produtos e serviços 
reportados por clientes e/ou órgãos 
reguladores? 

NA 
OCORRÊ
NCIA 

1 Adote medidas de acompanhamento dos 
registros de falhas ou não conformidades 
relacionadas aos produtos e/ou serviços da 
empresa, e estabeleça metas de mitigação e/ou 
eliminação destas falhas. 

GO
VE

RN
AN

CA
 

G
V

01
 

A definição de métricas para 
monitorar o gerenciamento de uso 
dos recursos de infraestrutura e 
dispositivos, agregado ao 
estabelecimento de metas de 
desempenho podem auxiliar os 
gestores e tomadores de decisões de 
novas aquisições. Considerando esta 
premissa, avalie se... 

A empresa tem definido alguma métrica 
para avaliar o desempenho deste 
gerenciamento? 

não 
definido 

1 

Para estabelecer métricas de gerenciamento, o 
primeiro passo é identificar quais recursos 
impactam diretamente a prestação de serviço ao 
cliente.  Depois a empresa deve definir qual o nível 
de falha do recurso poderá ser aceito pelo cliente ou 
suportado pela empresa. Com estes dados já 
apurados, a empresa deve estabelecer os indicadores 
para cada um dos recursos e definir o intervalo de 
tempo em que estes indicadores serão verificados e 
analisados.  

G
V

02
 

Considerando que comunicação dos 
objetivos e métricas de 
gerenciamento de recursos 
materiais, são pontos críticos para o 
sucesso deste processo, e que 
existem alguns mecanismos que 
auxiliam os gestores na tarefa de 
acompanhar as metas estabelecidas, 
verifique se... 

a) Adota alguns destes mecanismos: 1) 
Políticas; 2) Compromissos; 3) Objetivos e 
metas; 4) Responsabilidades; 5) Recursos; 
6) Mecanismos de queixas; 7) Ações 
específicas, como processos, projetos, 
programas e iniciativas. 

OS 
ITENS 3 
e 5 

1 

O estabelecimento de políticas internas, definição 
de compromissos assumidos pela empresa, 
estabelecimento de responsabilidades pela condução 
de atividades e decisões, registro e tratamento de 
queixas de clientes e/ou funcionários, e definições 
claras das ações que a empresa adota em casos 
específicos compõe o conjunto de medidas que dão 
suporte a governança corporativa.  Assim, a 
empresa deve estabelecer um plano para definição e 
implantação de cada um destes mecanismos, 
considerando aqueles que são mais prioritários para 
o negócio da empresa no início do plano.  

G
V

03
 

b) Gerencia o número de desvios e 
exceções aos princípios de gerenciamento 
de recursos? NÃO 

1 

O gerenciamento dos recursos requer mecanismos 
de controle e mitigação de falhas.  Assim uma vez 
estabelecidos os processos de gerenciamento de 
recursos, a definição das métricas de 
acompanhamento e os intervalos de tempo em que 
estas métricas serão analisadas deve constar da lista 
de prioridades da gestão da empresa. 

G
V

04
 

A definição de mecanismos que 
auxiliem no gerenciamento dos 
processos da empresa, conferindo 
transparência na verificação e 
comunicação dos resultados, 
contribuem para os objetivos de 
governança da empresa.  
Considerando este cenário, analise 
se… 

A organização avalia a abordagem de 
gerenciamento, incluindo mecanismos para 
avaliar a eficácia de gestão? 

NÃO 

1 

Identificar quais os pontos do gerenciamento 
interno da empresa ainda não possuem um processo 
claro e definido, e estabelecer um processo para 
avaliar a gestão da empresa e um mecanismo para 
realizar a divulgação desta avaliação. 

G
V

05
 

As estruturas organizacionais 
internas e ampliadas (comitês), 
alinhadas com o projeto do sistema 
de gestão, permitem que as tomadas 
de decisões sejam eficazes e 
eficientes. Tomando as informações 
com premissa, verifique se… 

O uso da tecnologia da informação e a 
aplicação do conhecimento necessário 
estão incluídos na composição das 
estruturas de gerenciamento da empresa? 

NÃO 

1 

Assim como os sistemas de gestão são importantes 
para melhorar a eficiência do gerenciamento, a 
definição de um modelo estruturado que possibilite 
que o fluxo das informações percorra as áreas 
internas da empresa também contribuem 
positivamente para melhoria da gestão.   Para tanto 
nossa sugestão é avaliar se o sistema de gestão 
adotado viabiliza o uso adequado dos recursos 
tecnológicos e o melhor aproveitamento do 
conhecimento das pessoas. 
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G
V

06
 

O processo usado para a delegação 
de autoridade sobre tópicos 
econômicos, ambientais e sociais 
para os altos executivos e outros 
empregados, deve considerar os 
marcos regulatórios, as boas práticas 
de governança. Partindo desta 
premissa, avalie se… 

Valida as prioridades selecionadas para a 
implementação dos objetivos de 
gerenciamento com boas práticas ou 
requisitos específicos do setor (por 
exemplo, regulamentos específicos do 
setor) e com estruturas de governança 
apropriadas. NÃO 

1 

O gerenciamento do negócio requer a delegação de 
autoridade para que os gestores tenham 
oportunidade de tomar decisões rápidas. Todavia 
para que esta delegação ocorra sem prejuízo ao 
negócio, é necessário que seja estabelecida as 
condições e as regras do que pode e o que não pode 
ser realizado por estes gestores, de forma que ao 
tomar uma decisão o gestor não assuma um risco 
maior do que o pretendido pela diretoria ou sócios 
da empresa. 

G
V

07
 

Ao estabelecer processo de delegação 
de autoridade, as funções 
desempenhadas pelas equipes 
técnicas devem ser contempladas, 
definindo-se os níveis de autoridade, 
os papeis e responsabilidades, em 
especial ao abordar os temas 
relacionados a recuperação de 
desastres ou mitigação de falhas.  
Considerando estas informações, 
analise se...  

Os colaboradores das equipes técnicas 
estão inseridos no processo usado para a 
delegação de autoridade sobre tópicos 
econômicos, ambientais e sociais, 
limitando-se ao escopo da área? 

NÃO 

1 

Analisar como a inclusão do time de TI nas ações 
que envolvem os temas de sustentabilidade podem 
contribuir positivamente para a empresa, e 
promover ações envolvendo o time de TI. 

G
V

08
 

A melhoria contínua dos processos e 
a identificação dos riscos 
relacionados a eles compõem o 
quadro de gestão e governança da 
empresa, que objetivam atender as 
estratégias de negócios e as 
demandas dos stakeholders. 
Considerando este conjunto na gestão 
da empresa, verifique se... 

a. A empresa aplica práticas de 
gerenciamento da qualidade para melhorar 
a eficácia dos processos de gerenciamento 
de riscos? 

NÃO 

1 

Realizar o levantamento dos riscos gerenciados, e 
identificar quais práticas foram ou serão 
implementadas para mitigar os riscos, e como serão 
avaliadas. Montar um plano de ação para aplicação 
dos processos de análise e mitigação dos riscos, e 
elaborar uma métrica de avaliação destas atividades. 

G
V

09
 

b. A empresa possui planos de mitigação 
e/ou contorno para os processos críticos 
de negócio eventualmente identificados 
pelos drivers de desempenho e 
conformidade e riscos relacionados? 

NÃO 

1 

Promover o levantamento dos processos críticos 
para o negócio, e indicar para cada um dos 
processos um nível de criticidade que permita que 
os gestores saibam quais as atividades/operações 
não podem parar, e quais os impactos (financeiro, 
de imagem, contratual etc.) estas atividades geram 
para a empresa.  Com esta relação descrever para 
cada um dos pontos críticos o que deve ser feito 
para corrigir o problema, quem deve ser 
comunicado, e quanto tempo e necessário ou 
possivel para solucionar o problema. 

G
V

10
 Envolvendo-se com as partes 

interessadas para estabelecer e 
manter uma abordagem de 
monitoramento, e integrando-a ao 
sistema de gerenciamento de 
desempenho corporativo, a empresa 
assegura transparência em suas ações 
de governança. Partindo desta 
premissa, avalie se... 

a. A concordância com os tipos de metas e 
métricas (conformidade, desempenho, 
valor, risco), taxonomia (classificação e 
relacionamento entre metas e métricas) e 
retenção de dados (evidência) é priorizada 
pela empresa quando da abordagem com 
os stakeholders? 

NÃO 

1 

O relacionamento com os stakeholders é importante 
para os negócios da empresa, assim deve-se definir 
uma comunicação clara que apresente o 
desempenho da empresa indicando as metas 
atingidas ou não atingidas, os ricos e suas ações de 
mitigação, bem como no caso de operações 
envolvendo dados críticos, quais os mecanismos de 
proteção de dados a empresa adotam e mantem. 

G
V

11
 

b. A empresa procura validar 
periodicamente a abordagem usada com 
as partes interessadas, assim como os 
requisitos e recursos novos ou alterados 
anualmente ou semestralmente? NÃO 

1 

Realizar a verificação do conteúdo da comunicação 
com as partes interessadas, e estabelecer um 
intervalo de validação adequado às necessidades 
dos stakeholders ou em concordância com as 
práticas das outras empresas do setor. 
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G
V

12
 

Monitorando os níveis de serviço, as 
conquistas de desempenho e as 
tendências de melhoria relacionados 
a aderência as conformidades 
externas, sejam legais, regulatórias 
ou de mercado, a empresa busca 
melhorar a satisfação de seus 
clientes.  De modo geral as 
empresas realizam pesquisas de 
satisfação para validar se suas ações 
refletiram positivamente junto a 
seus clientes. Considerando este 
cenário, analise se... 

a. Os resultados ou conclusões de pesquisas 
de satisfação do cliente (com base em 
amostragens estatisticamente relevantes) 
demonstram o contentamento do cliente? abaixo de 

20% 

1 

Promover uma análise profunda dos pontos que 
levaram os clientes a demonstrar baixo índice de 
contentamento com a empresa, e adotar medidas 
que transforme o descontentamento em apoio e 
fidelização. 

G
V

13
 

b. Foram elaborados e aplicados planos de 
ação e soluções para quaisquer problemas 
de desempenho ou tendências negativas 
identificados na pesquisa de satisfação? 

abaixo de 
20% 

1 

Analisar os resultados das pesquisas de satisfação 
com um olhar atento, e revisar os processos internos 
sejam de produção e/ou operação, entrega, 
atendimento ao cliente, infraestrutura disponível, 
comunicação, fóruns e mídias sociais, objetivando 
identificar os pontos de melhoria e traçar um plano 
de correção e aplicá-lo. 

G
V

14
 

Ao acompanhar o desempenho do 
sistema de governança da empresa, 
e avaliar os mecanismos 
implementados (incluindo 
estruturas, princípios e processos), a 
empresa poderá agregar a estas 
análises o desempenho da 
sustentabilidade, com objetivo de 
gerar valor ao negócio. Diante deste 
novo cenário, verifique se... 

a. Os processos de avaliação do 
desempenho de governança sobre os 
tópicos econômicos, ambientais e sociais é 
realizado na empresa e com que 
frequência? 

NÃO 
REALIZ
ADO 

1 

Promover a avaliação de desempenho da empresa e 
das pessoas tomando como direcionador os aspectos 
ambiental, econômico e social deve ser entendido 
como um avanço em direção a adoção de medidas 
de sustentabilidade na empresa. 

G
V

15
 b. A empresa adota medidas em resposta à 

avaliação do desempenho da governança de 
tópicos econômicos, ambientais e sociais? 

NÃO 

1 

Avaliar o desempenho da governança tomando 
como direcionador a sustentabilidade pode ser vista 
como algo complexo e fora do alcance de muitas 
empresas.  Mas considerando que a governança 
reflete as ações de gerenciar com transparência, 
seguindo as normas e legislação vigente, agregar a 
este mecanismo os impactos econômicos, 
ambientais e sociais identificados pela empresa 
torna a avaliação de desempenho da governança 
mais simples e de fácil implementação. 

G
V

16
 

Com um sistema de gerenciamento 
adaptado às necessidades da 
empresa, e assegurando-se que os 
componentes de governança estejam 
integrados e alinhados com a 
filosofia e o estilo de gestão da 
empresa, a adoção de ações de 
mitigação e/ou adequações de 
estratégia tendem a gerar menos 
impacto ao negócio dado que serão 
implementados com maior rapidez e 
assertividade. Partindo desta 
premissa, verifique... 

a. Qual a porcentagem de serviços de TI 
para os quais os benefícios esperados 
(conforme estabelecido nos acordos de 
nível de serviço) são realizados? 

abaixo de 
20% 

1 

Verificar quais os serviços apresentaram SLA 
(acordo de nível de serviço) abaixo do contratado e 
identificar os motivos que levaram a esta condição. 
Com estas informações organizar um plano de ação 
para aprimorar os controles e/ou serviços com o 
objetivo de aumentar o percentual de 
atendimento/qualidade destes serviços. 

G
V
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b. A organização designou uma posição de 
nível executivo ou com autoridade nos 
temas econômicos, ambientais e sociais que 
mantenha o alinhamento destes assuntos 
com a governança? 

NÃO 

1 

Definir uma pessoa como responsável pelo 
acompanhamento e comunicação das ações 
relacionadas a governança, identificando as 
atividades que envolvem os aspectos ambientais, 
econômicos e sociais da empresa. 
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ID
 Questão de origem Questão vinculada 

Aderênci
a 

NÍVEL DE 
MATURIDADE SUGESTÃO DE MELHORIA 

G
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Garantindo o envolvimento das 
partes interessadas, a qualidade e a 
integridade das informações 
coletadas para geração de relatórios 
financeiros e relatórios não 
financeiros (indicadores 
sustentáveis), a verificação da 
emissão de relatórios incompletos 
e/ou com padrões não mais aceitos 
ou adotados pela empresa deve ser 
periódica. Considerando que a 
empresa emite relatórios que são 
publicados, verifique  

A empresa utiliza mecanismos para 
validação e aprovação de relatórios 
obrigatórios e/ou informações coletadas? 

NÃO 

1 

Revisar os processos de geração e os relatórios 
gerados, objetivando verificar com os usuários e/ou 
clientes se o conteúdo (dados) ainda é valido para a 
companhia.  Organizar um plano de 
manutenção/ajustes nos relatórios em uso, e 
promover o cancelamento da emissão dos relatórios 
em desuso. Informar aos usuários e/ou clientes da 
data de execução dos ajustes e da "eliminação" dos 
relatórios em desuso. 

G
V
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Manter um canal de comunicação e 
participação ativa dos stakeholders, 
pode ser um uma forma de obter 
informações valiosas para a empresa, 
além de possibilitar o 
acompanhamento do envolvimento 
destes atores nas ações e resultados 
da empresa. Considerando este 
cenário, analise se... 

Os principais tópicos e preocupações 
levantadas durante o engajamento de 
stakeholders, foram registrados e 
transformados em ações práticas? 

NÃO 

1 

Elaborar um mecanismo para registrar e analisar as 
preocupações dos stakeholders com o objetivo de 
verificar se existem ações práticas que a empresa 
possa adotar para atender e/ou responder as partes 
interessadas.  Manter um canal de comunicação e 
participação ativa das partes interessadas e uma 
forma de obter informações valiosas para a 
empresa.  

G
V
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Uma vez definidos e implementados 
os serviços e aplicativos, e a 
infraestrutura que suportam o sistema 
de governança e gerenciamento… 

Quais medidas tomadas em resposta à 
avaliação do desempenho da Diretoria no 
que diz respeito à governança dos tópicos 
econômicos, ambientais e sociais? 

NENHU
MA 
AÇÃO 

1 

Inserir as ações da diretoria na avaliação de 
desempenho de governança e um desafio a ser 
superado cotidianamente. Assim deve-se montar 
uma estratégia para inserir atividades da direção da 
empresa nas metas de desempenho. 
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APÊNDICE D 
  
Especificação técnico-funcional do Aplicativo – Softwarehouse 
Sustentável v.3 
 

1 Objetivo do aplicativo 
Possibilitar às Micros e Pequenas empresas de Software e/ou de Tecnologia da Informação 

e Comunicação o registro de atividades e/ou ações sustentáveis implementadas no ciclo de 

vida dos produtos desenvolvidos pela empresa, para identificar o nível de maturidade que 

estas empresas possuem quando abordamos o tema sustentabilidade. 

2 Telas do Aplicativo – versão em produção 
 

2.1 Tela inicial – acesso ao aplicativo 

Ao acessar o aplicativo o usuário deverá selecionar a opção acessar 

 

FIGURA 1 - TELA INICIAL DO SISTEMA 
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Ao clicar no botão acessar o sistema apresenta a tela de login inicial, na qual será requisitado 

ao usuários que insira o login e senha de acesso já cadastrado (tela inicial). 

Caso seja o primeiro acesso do usuário o sistema habilita a tela de cadastro (ver tela cadastro) 

2.2 Tela inicial – conteúdo das imagens 

O usuário será apresentado ao conteúdo de cada dimensão abordada no aplicativo. O 

objetivo a é esclarecer ao usuário como os três aspectos da sustentabilidade podem ser 

observados nas companhias, de forma objetiva e direcionada ao público empresarial. 

Nesta página também existe uma breve explicação da missão/objetivo do aplicativo e para 

quais segmentos de negócios ele foi desenvolvido. 

FIGURA 2 - TELA INICIAL CONTEÚDO DOS ÍCONES 

 

 

2.3 Acesso ao sistema 

O acesso ao sistema será viabilizado por meio de cadastro de usuário e senha.  Para executar 

o cadastro do usuário e senha de primeiro acesso, o interessado deverá seguir os passos 

indicados no item 2.3.1 deste documento. 
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O fluxo Tela Inicial do Sistema apresentado abaixo mostra as etapas de acesso ao aplicativo 

com a inclusão do login e senha – para usuários já cadastrados, e o cadastro inicial do usuário 

para novos usuários. 

FIGURA 3 - MACROFLUXO DE ACESSO AO SISTEMA 

 

 

2.3.1 Cadastro do usuário no aplicativo 

Para realizar o cadastro de um usuário no aplicativo, será necessário selecionar a opção 

“PRIMEIRO ACESSO / CADASTRE SEU LOGIN”, conforme apresentado na figura 4. 
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FIGURA 4 - TELA DE CADASTRO DE NOVO USUÁRIO 

 

 

Ao clicar no ícone de primeiro acesso, o aplicativo abre a tela de cadastro da empresa e do 

usuário (figura 5) na qual o usuário devera digitar o nome da empresa, e o CNPJ. 

A primeira tela de cadastro apresenta os campos- CNPJ, razão social, nome do usuário, e-

mail do usuário.  O campo CNPJ deverá ter máscara de 14 caracteres e validar se todos os 

caracteres são numéricos. Os campos razão social e nome do usuário são de livre digitação 

limitados a 80 caracteres.  Os campos de e-mail do usuário devem ser validados, para evitar 

duplicidade no cadastro dos usuários. 

Usuário clica no botão 

e o sistema abre a tela 
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FIGURA 5 - TELA DE CADASTRO DE USUÁRIO E EMPRESA 

 

 

O aplicativo possui um link de conexão com o site da receita federal (www.receita.fazenda.br) 

para realizar a validação dos números digitados pelo usuário; 

Caso o número digitado não tenha um correspondente valido e ativo na receita federal 

 O aplicativo deverá apresentar mensagem de erro [“CNPJ NÃO  VÁLIDO  – Favor 
d ig ita r novame nte  o  CNPJ”] 

Caso o número digitado tenha um correspondente na receita federal, o aplicativo deverá 

trazer a razão social da empresa conforme cadastrado na receita federal. 

 Aplicativo habilita os campos para digitação do número de colaboradores da empresa; 

 Depois habilita o campo nome do usuário para digitação [e ntrad a d e  dad os]; 

 O usuário devera digitar seu nome [camp o limitad o  a 80 caracte re s]; 

O aplicativo devera guardar os dados digitados para registro no banco de dados de cadastros 

(DB-CAD) 

 Depois habilita campo e-mail do usuário para digitação; 

O aplicativo devera validar se o endereço de e-mail inserido pelo usuário está igual nas duas 

linhas [criar d o is campos p ara d ig itação  – o  se g und o valid a o  p rime iro ]; 
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Caso o endereço de e-mail seja invalido [não p ossui @ ou ap re senta outros caracte res 
e sp e ciais], o sistema deverá apresentar tela de erro [“End e re ço  d e  e -mail inválid o . Favor 
d ig itar o  e -mail novame nte”] 

O sistema devera habilitar o campo para nova digitação do endereço de e-mail. 

Depois de validar a digitação do e-mail, o aplicativo verifica se já existe o mesmo e-mail na 

base de cadastros (DB-CAD); 

Caso o endereço de e-mail digitado já esteja na base de dados [DB-CAD] do aplicativo 

 Informar ao usuário que o endereço de e-mail já está cadastrado 

 E solicitar ao usuário que digite outro endereço de e-mail valido. [hab ilitar novamente  
os camp os d e  d ig itação  d e  e -mail] 

Caso não exista nenhum registro de cadastro com o e-mail inserido, fazer a revisão de 

validação de e-mails em ambiente externo [utilizar classe /ob je to  d e  valid ação  d e  e -mails]; 

 Caso o endereço de e-mail seja validado externamente 

 O aplicativo habilita o campo para digitar a senha que terá como regra que nenhuma 

senha deverá possuir menos de 8 caracteres. [camp o se nha com tamanho mínimo 
d e  8 caracte re s] 

O usuário devera digitar duas vezes (em campos separados) a senha e depois a confirmação 

da senha. 

 Após a digitação da senha o aplicativo devera validar se as senhas são iguais. 

 

Caso as senhas digitadas pelo usuário sejam iguais o aplicativo registra o cadastro do usuário 

no DB-CAD; 

 Habilita a tela para seleção da dimensão da sustentabilidade e das perguntas a serem 

respondidas (figura 7); 

Caso as senhas digitadas pelo usuário sejam diferentes, apresentar mensagem de erro [“As 

senhas digitadas não conferem.  Favor digitar novamente a senha”] 

 O aplicativo devera habilitar novamente o campo senha para digitação do usuário. 

[iniciar novo p roce sso  d e  valid ação  ap ós a inclusão  d os d ad os]. 
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Após a conclusão da etapa de cadastramento de um novo usuário o sistema deverá habilitar 

a tela de acesso as questões relacionadas as quatro dimensões da sustentabilidade proposta 

na tese que viabilizou o desenvolvimento do aplicativo. (figura 7) 

2.3.2 Tela de acesso para usuários já cadastrados 

Ao clicar no botão acessar o sistema apresenta a tela inicial, na qual será requisitado ao 

usuários que insira o login e senha de acesso já cadastrado (Figura 6). 

FIGURA 6 - TELA DE LOGIN 

 

 

 

3 Telas para o primeiro registro de respostas do usuário 
Vamos considerar nesta sequência que o usuário ainda não realizou nenhuma ação no 

sistema, e, portanto, não existe histórico de registros para este usuário.  E importante 

considerar que todo novo usuário passará por esta etapa quando ocorrer o primeiro contato 

com o aplicativo.  

Assim que o usuário digitar o login e a senha, o sistema habilita a tela com os ícones das 

dimensões AMBIENTAL, ECONOMICO, SOCIAL e GOVERNANÇA (Figura 7 – tela 

dimensões).  O usuário poderá clicar, tocar ou selecionar qual das opções (dimensões) 

deseja acessar. 

Após o usuário entrar com a 

senha e teclar IR/OK/ENTER 

o sistema apresenta a tela 3 

indicando o login do usuário 
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Após a identificação do usuário, em todas as telas o aplicativo deverá indicar sempre o login 

do usuário conectado. 

 

3.1 Tela de acesso – AMBIENTAL / ECONÔMICO / SOCIAL / GOVERNANÇA 

A tela de acesso às dimensões da sustentabilidade será acionada por clique ou toque [use r 
clica no  ícone  e  o  ap licativo  carre g a a te la  com o  p rime iro  conjunto  d e  p e rg untas 
d isp oníve is]. 

O aplicativo apresenta menu superior no qual o usuário ao clicar segue para a página que 

desejar, seja ela a página inicial, a página de questões ou a página de relatórios [ve r ite m 2.2 
– conte úd o d as imag ens]. 

FIGURA 7 - TELA PARA SELEÇÃO DA DIMENSÃO 

 

 

Após o comando do usuário no menu superior ‘QUESTÕES’ [use r se le ciona uma d as 4 
op çõe s clicand o na imag e m ou no b otão  com o  nome d a d ime nsão ], o sistema habilita 

a tela com as questões definidas para a dimensão escolhida [ap licativo  hab ilita a te la com 
as q uestõe s a se re m re sp ond id as].  
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As questões são apresentadas em “combos” no qual indica-se um tema ou uma situação 

específica e ao clicar no ícone ∨ o aplicativo abre as perguntas relacionadas e as opções de 

respostas [ap licativo  hab ilita a te la com as q ue stõe s a se rem re sp ond id as q ue  e stão 
“e scond id as” d e ntro  do  b otão  d e  ro lag e m  (∨)]. 

O usuário poderá CONSULTAR as respostas já inseridas no aplicativo, para tanto ele 

seleciona a pergunta e ao clicar no ícone ∨ o aplicativo apresenta qual a resposta registrada 

pelo usuário anteriormente [hab ilita a te la d e  consultas d e  re sp ostas ou alte ração  d e  
re sp ostas].   

Todas as perguntas estão relacionadas ao tema selecionado e serão armazenadas no banco 

de dados de perguntas (DB-Quest), devidamente segregado por CNPJ de forma que uma 

empresa não tenha acesso aos dados de outra empresa. 

3.1.1 Sequência do processo a partir da seleção do usuário  

Ao selecionar a opção AMBIENTAL ou ECONÔMICO ou SOCIAL ou GOVERNANÇA o 

aplicativo deve “montar” a tela com a pergunta que o usuário deverá responder. [ap licativo  
consulta DB-Q uest e  ve rifica q ual a p rime ira p e rg unta d isp oníve l e  aind a não 
re sp ond id a p e lo  usuário ] 

FIGURA 8 - FLUXO DO MENU PRINCIPAL 
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FIGURA 9 - TELAS DE REGISTROS DAS RESPOSTAS 

 

Se o usuário não responder à questão que lhe foi proposta e sair da tela → sistema não 

registra nenhum dado e também não armazena as informações de navegação do usuário; 

[p ara esta ve rsão  d o  siste ma a nave gação  não  se rá log ad a pe lo  ap licativo ] 

Se o usuário não responder à questão e permanecer na tela, o aplicativo dispara um 

cronometro com limite de 2 min. Ao final do tempo limite de ociosidade o aplicativo devera 

cancelar o acesso [d e slog ar o  use r /  vo ltar para te la inicial d e  log in ], fechar a seção e 

voltar a tela inicial de login [fe char a se ção  sem uso  me lhora a p e rformance  d o  ap licativo  
e  d o  amb ie nte  como um tod o ] 

Caso o usuário não tome nenhuma ação {fechar a tela / clicar na pergunta / selecionar uma 

resposta ou digitar a resposta} o sistema deverá fechar a seção e retornar para tela inicial. 

[d e slog ar o  use r /  vo ltar p ara te la inicial d e  log in ] 

Se o usuário responder à pergunta selecionada em tela o sistema o aplicativo registra a 

resposta no banco de dados, e aguarda que o usuário responda a próxima pergunta e assim 

sucessivamente até que todas as perguntas da dimensão selecionada pelo usuário sejam 

respondidas [O  sistema d e ve rá ve rificar q ual o  tip o  d e  re g istro  se rá armazenad o no DB]. 



293 
 

 
 

Caso o usuário selecione no menu outra dimensão para iniciar a leitura das perguntas e 

indicação das respostas, o sistema habilita as perguntas da dimensão selecionada pelo 

usuário e após a escolha da resposta registra no banco de dados a resposta indicada pelo 

usuário. 

Todas as respostas indicadas pelo usuário são registradas no DB-RESP agregando-se a cada 

resposta selecionada ou digitada o nome do usuário, a empresa a qual está vinculado, a 

pergunta e a resposta selecionada ou digitada [re g istrar no  DB-RESP o  id -p e rg unta +  id -
re sp osta +  id -usuário  +  id -e mp re sa] 

3.1.2 Validação da entrada de dados 

A validação dos dados tem por objetivo verificar se o usuário selecionou uma opção válida, 

ou se quando habilitado um campo para digitação o usuário deixou em branco ou digitou 

apenas um caractere.  O fluxo abaixo apresenta o caminho da validação dos campos (tela – 

entrada de dados usuário). 

FIGURA 10 - MACROFLUXO ENTRADA DE DADOS USER 

 

 

Após o usuário selecionar uma das opções AMBIENTAL/ ECONÔMICO /SOCIAL / 

GOVERNANÇA o sistema verifica qual o tipo de entrada de dados (ver o fluxo entrada de 

dados do usuário) e executa as transações a seguir: 

 Questões de múltipla escolha 

 Questões com campo habilitado para digitação 
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3.1.3 Questões de múltipla escolha 

O aplicativo apresenta abaixo da pergunta as respostas disponíveis e um botão de seleção 

para cada resposta associada a questão. O usuário irá clicar na opção que deseja e o sistema 

grava no DB-RESP a opção selecionada pelo usuário após a confirmação da resposta 

selecionada [use r clica no  b otão   ∨ p ara ab rir as p e rg untas e  clica na op ção  d e se jad a ou 
d ig ita a informação  solicitad a no  camp o d e  livre  d ig itação]. 

FIGURA 11 - TELAS DE RESPOSTAS MÚLTIPLA ESCOLHA 

 

 

a) Aplicativo verifica código interno da questão em aberto [id  d a p e rg unta e xiste nte  no 
DB-Q ue st] 

b) Seleciona no DB-RESP as respostas que serão utilizadas como opções para esta 

pergunta [ap p  re aliza consulta no  DB-RESP usand o como chave  o  id -p e rg unta ] 

c) Aplicativo carrega em tela as respostas vinculadas a pergunta 

d) Aplicativo aguarda a seleção do usuário [cliq ue  ou toq ue  na op ção  se le cionad a ] 

e) Aplicativo registra no DB-RESP-Temp a pergunta e a reposta que o usuário selecionou 

[re g istrar no  DB-RESP-Te mp  o  id  d o  use r +  id -p e rg unta +  id -re sp osta ] 

f) Aplicativo traz novamente para tela a pergunta com a resposta selecionada e solicita 

a confirmação do usuário utilizando um botão CONFIRMA [mostra d ad os e  hab ilita 
b o tão  CO NFIRMA] 

g) O usuário clica no botão CONFIRMA [cliq ue  ou toq ue  na op ção  se lecionad a ] 
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h) O aplicativo transfere os dados no DB-RESP-Temp para o DB-RESP 

i) O aplicativo encerra o processo de atualização de dados. 

 

3.1.4 Questões com campo habilitado para digitação 

Os campos habilitados para livre digitação possuem limitação de 20 caracteres. Esta 

limitação garante que seja viável para o cliente descrever o que lhe for questionado, e ao 

mesmo manter os registros com integridade no DB-RESP sem aumentar o tamanho do DB 

de forma exponencial e não sustentável.  

Estes campos também poderão ser, em uma próxima versão do sistema, a fonte para 

aplicação API de inteligência artificial. 

FIGURA 12 - TELAS DE REPOSTAS - DIGITAÇÃO DO USER 

 

 

3.2 Processamento das respostas 

Para cada resposta escrita ou selecionada pelo usuário o sistema verifica no DB-Parm [b ase  
d e  d ad os q ue  te rá as re g ras e  p arâme tros d as resp ostas] quais as pontuações 

relacionadas a cada uma das respostas selecionadas pelo usurário. A relação de/para esta 

descrita no Apêndice D2 deste documento e deverá ser inserida no banco de dados. 

DB-Questions-validaA
pp-v2021.xlsx  
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3.2.1 Processamento dos dados inseridos pelo usuário 

O aplicativo captura os dados inseridos/digitados pelo usuário nos campos destinados a livre 

digitação, e inicia o processo de validação da resposta comparando os dados com os 

parâmetros estabelecidos e registrados no DB-PARM, e depois executa a gravação do texto 

inserido pelo cliente no DB-RESP. 

Aplicativo captura os dados digitados e realiza a verificação dos parâmetros de validação → 

o campo não pode estar em branco, ou com zeros, ou com apenas um caractere [d ad os 
inse rid os ≠ d e  ze ro , b rancos ou único  caracte re ] 

 Habilitar o campo para digitação do usuário [hab ilitar o  camp o e  d isp arar time r p ara 
contro lar te mp o d e  ociosid ad e  d o  ap licativo ] 

 Se usuário digitar e/ou inserir dados no campo habilitado; 
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o Aplicativo verifica se campo foi populado com dados que estão de acordo com 

os parâmetros de validação.  Então o aplicativo realiza o registro da resposta 

do usuário, indicando login e data. [inse rt te xt +  id -q ue stão  +  id -re sp osta + 
d ata d a e fe tivação  d a re sp osta]. 

 Se o campo possui zeros, brancos ou um único caractere aplicativo não grava a 

resposta; 

o Apresentar em tela a seguinte mensagem de erro “digite a resposta 

correspondente a pergunta” 

o Habilitar novamente a tela para inserir a resposta. 

 Verificar se usuário inseriu a resposta no campo 

o Se campo preenchido com valores validos [d ad os inse rid os ≠ d e  ze ro , 
b rancos ou único  caracte re ] 

 Aplicativo grava do DB-RESP a resposta do usuário vinculado a pergunta 
selecionada [inse rt te xt +  id -q ue stão  +  id -re sp osta +  d ata d a 
e fe tivação  d a re sp osta] 

o Se campo preenchido com valores inválidos [d ad os inse rid os =  a ze ro, 
b ranco  ou único  caracte re ] 

 Retorna mensagem de erro [msg  e rror =  “d ig ite  a  re sp osta 
corre sp ond e nte  a  p e rg unta”] 

o Habilita novamente a tela para digitação da resposta 

 Se campo não preenchido 

o Disparar o timer para controle de ociosidade. 

o Manter o looping por 3 tentativas, depois da 3ª. tentativa, voltar para tela de 

menu [cronome tro  d isp arad o  p e la 3ª. ve z – e nce rrar a se ção , d e slog ar o  
usuário  e  voltar p ara te la d e  log in ] 

 Se o campo preenchido corretamente voltar para tela inicial [re g istro  =  ok, re torna 
p ag ina_inicial] 

3.2.2 Processamento de dados de múltipla escolha 

Aplicativo verifica se a questão selecionada é de múltipla escolha, e caso afirmativo seguir a 

lógica abaixo. 

O aplicativo verifica se a questão é de múltipla escolha [tip o  d e  p e rg unta =  múltip la 
e scolha ] 

O aplicativo deverá registrar qual foi a opção selecionada (**) pelo usuário [id -p e rg unta + 
id -re sp osta +  id -use r +  op ção_se le cionad a ] 
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Se usuário não selecionar nenhuma das opções dentro do limite de 2min 

 Fechar a tela e voltar para tela da pergunta selecionada pelo usuário; 

Se usuário sair da tela ou houver fechamento do aplicativo por desconexão 

 Fechar a seção. 

(**) o registro no banco de dados deverá ser do conteúdo da opção.  Por exemplo, se as 

opções de respostas forem a)100% a 85%, b) 84% a 65% e o usuário escolher a opção a, 

então o registro a ser gravado no banco de dados deverá ser “100% a 85%”. O 

armazenamento do conteúdo da resposta é importante pois permite futuras análises e 

possíveis alterações de respostas sem perder o que efetivamente o usuário selecionou 

quando indicou sua resposta. 

3.3 Métricas associadas as questões de múltipla escolha 

As questões de múltipla escolha serão a base para a dinâmica de verificação do nível de 

maturidade em sustentabilidade que a empresa se encontra. 

As questões de múltipla escolha estão classificadas em: 

a) Múltipla escolha com intervalos de valores percentuais associados; 

b) Múltipla escolha com intervalos de valores numéricos (inteiros) associados; 

c) Múltipla escolha com intervalos de datas. 

Quando uma questão apresenta como opções de resposta intervalos de valores percentuais, 

o registro no banco de dados os campos são concatenados, o que possibilita manter o 

conteúdo da resposta e alterar a sequência ou mesmo acrescentar ou retirar itens sem 

comprometer uma resposta já selecionada por um usuário ao longo do tempo. 

Cada pergunta possui sua resposta de múltipla escolha associada, e para cada valor a 

indicação de um métrica, como nos exemplos indicados na tabela anexa a esta especificação 

(Anexo 01). 

Para cada uma das perguntas é vinculado um estágio de maturidade objetivando gerar um 

quadro do estágio de maturidade da sustentabilidade que a empresa se encontra quando 

respondeu ao questionamento. 

A empresa poderá realizar uma nova verificação, após 6 meses do primeiro registro de 

respostas armazenado no banco de dados do aplicativo. 
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Para tanto é registrado a data e usuário que respondeu as perguntas, e um mecanismo 

temporizador verifica se a questão foi respondida a menos de 180 dias. Caso os registros de 

respostas tenham data superior a 181 dias, o aplicativo habilita a tela com as perguntas para 

que o usuário responda as perguntas e obtenha o resultado de suas respostas. 

 

3.4 Cálculo do score da maturidade 

O cálculo do score da maturidade é realizado por dimensão, de modo que uma empresa 

poderá obter nível 5 para uma dimensão e nível 1 para outra, isso ocorre porque as 

dimensões possuem características diferentes e mostram como as práticas relacionadas são 

ou não adotadas pelas empresas. 

A mecânica de avaliação foi desenvolvida criando-se questões objetivas para cada um dos 

indicadores selecionados, e agregando a cada uma das questões 5 respostas que podem ser 

numéricas, qualitativa, lógicas ou abertas. Para cada resposta selecionada pelo respondente 

foi estabelecido um número equivalente ao nível de estágio de 1 a 5. 

3.4.1 Método de cálculo para respostas que utilizam valores percentuais como 
alternativas 

Quando a pergunta traz em seu contexto quantidades e apresenta como alternativa de 

resposta valores percentuais (numéricas), os níveis de maturidade são vinculados seguindo 

as métricas: 

i. de 100 a 85% nível igual a 5, de 84 a 65% nível igual a 4, de 64 a 40% nível igual 

a 3, de 39 a 20% nível igual a 2, e abaixo de 20% nível igual a 1; ou 

ii. de 100 a 85% nível igual a 5, de 84 a 65% nível igual a 4, de 64 a 40% nível igual 

a 3, de 39 a 15% nível igual a 2, e abaixo de 15% nível igual a 1. 

3.4.2 Lógica para definição dos níveis de maturidades em respostas com texto fixo 

Quando a questão aborda gestão, processos ou melhores práticas e apresenta como 

alternativa de resposta qualitativas, os estágios de maturidade vinculados poderão ser:  

a) 5 para SIM, 4 para COM MUITA FREQUÊNCIA, 3 para COM FREQUÊNCIA, 2 para 

RARAMENTE, e 1 para NÃO. 

b) 5 para SIM, 4 para EM IMPLANTAÇÃO, 3 para EM ANÁLISE DE IMPLANTAÇÃO, 2 

para NÃO SE APLICA AO NEGÓCIO, 1 para NÃO. 
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c) 2 para TRIENAL, 3 para BIENAL, 4 para ANUAL, 5 para SEMESTRAL, 1 NÃO 

REALIZADO. 

d) 4 para SIM, 3 para AS VEZES, 1 para NÃO. 

e) 5 para NA OCORRÊNCIA DO FATO, 4 para MENSALMENTE, 3 para 

TRIMESTRALMENTE, 2 para SEMESTRALMENTE, 1 para ANUALMENTE. 

f) 4 para ALTERAÇÃO DE ESTRUTURA, 3 para REVISÃO DAS METAS, 2 para 

REVISÃO DAS PRÁTICAS OPERACIONAIS, 1 para NENHUMA AÇÃO. 

g) 5 para SIM e COM GERENCIAMENTO EFETIVO, 4 para SIM, MAS COM POUCO 

GERENCIAMENTO, 3 para AS VEZES, SEGUINDO O RITMO DO MERCADO, 2 para 

PONTUALMENTE, e 1 para RARAMENTE, somente AÇÕES CORRETIVAS. 

3.4.3 Lógica para definição de níveis com respostas que envolvem cálculo com o 
número de colaboradores 

No caso de perguntas relacionadas aos colaboradores e que apresentam como opções de 

respostas número de pessoas envolvidas, as métricas possuem algoritmos que confrontam 

o número total de colaboradores da empresa (informação registrada no cadastro da 

empresa) com o número de pessoas indicadas na resposta para obter o nível de maturidade 

daquele item específico. 

Quando a questão abordar se o número de pessoas for igual ou maior que o número total de 

colaboradores é uma prática positiva ou uma boa prática o algoritmo vai realizar a seguinte 

lógica: 

…// IF x ≥ y THEN n = 5 

ELSE  

IF x = [95%, 80%] * y THEN n = 4 

ELSE  

IF x = [79%, 60%] * y THEN n = 3 

ELSE  

IF x = [59%, 35%] * y THEN n = 2 

ELSE  

IF x = [34%, 10%] * y THEN n = 1 

ELSE  

IF x > (10% *y) THEN n = null …// 
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Onde:  𝑥𝑥 = número de pessoas, 𝑦𝑦 = número de funcionários e n = estágio de maturidade 

Quando a questão relaciona se o número de pessoas indicada na resposta for maior ou igual 

ao número de colaboradores, e estes valores indicam uma prática a ser revisada ou corrigida, 

a lógica utilizada será a seguinte: 

...// IF x  ≥  (y * 0.10) THEN n = 5 

ELSE  

IF x = y * [0.11, 0.20] THEN n = 4 

ELSE  

IF x = y * [0.21, 0.35] THEN n = 3 

ELSE  

IF x = y * [0.36 a 0.59] THEN n = 2 

ELSE  

IF x = y * [0.60 a 0.85] THEN n = 1 

ELSE  

IF x = y * [0.86 a 1] THEN n = null …// 

Onde:  𝑥𝑥 = número de pessoas, 𝑦𝑦 = número de funcionários e n = estágio de maturidade 

 

As questões abertas destinam-se a possibilitar que o usuário insira as quantidades ou valores, 

e estes serão analisados seguindo as lógicas apresentadas acima, ou ainda considerando 

que os menores valores representam maiores níveis de maturidade, e os maiores valores 

correspondem a menores níveis de maturidade. 

 

3.4.4 Apuração do estágio de maturidade por Dimensão 

O método de apuração e verificação do estágio de maturidade das práticas sustentáveis está 

suportado por algoritmo que calcula individualmente cada dimensão tomando como critério 

o score de cada uma das questões respondidas pelo usuário. 

Utilizou-se de equação matemática simples (média aritmética) dado que o número de 

questões não é equitativo entre as dimensões e algumas questões não possuem 5 

alternativas de respostas.  
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O cálculo dos níveis de maturidade por dimensão será realizado utilizando a equação 

( x = Σ q1, q2, q3, ..., qn ÷ κ     )                  1 

Onde: q = valor do nível de maturidade atrelado a resposta; 

κ = quantidade de questões do domínio. 

 x = nível de maturidade da dimensão 

O resultado esperado com o uso desta equação é assegurar que o modelo possibilite aos 

respondentes verificar em qual dimensão possui maior aderência e para qual existem 

oportunidades de melhorias.  

4 Telas de Manutenção das respostas 
O sistema conta com telas de consulta para que o usuário obtenha os resultados de suas 

interações com o aplicativo, e também possa verificar os dados de cadastro inseridos no 

sistema. O aplicativo possibilita a emissão de relatórios com os indicadores de 

sustentabilidade para cada uma das dimensões analisadas, tendo como base as respostas 

inseridas pelo usuário. 

 

4.1 Consulta as respostas inseridas no aplicativo 

A consulta as respostas registradas no sistema serão realizadas por meio da seleção da tecla 

CONSULTA encontrada em todas as telas de cada uma das quatro dimensões – Ambiental, 

Econômico, Social e Governança. 

Ao selecionar a dimensão e selecionar a opção CONSULTAR, o aplicativo habilita a tela com 

as opções de consulta disponibilizadas [hab ilita te la consulta com os ícone s consultar 
q ue stõe s; consultar re latórios; alte rar re sp ostas]. 

Se a opção do usuário for a opção CONSULTAR QUESTOES o aplicativo devera habilitar a 

tela com as questões respondidas pelo usuário seguindo a ordem estabelecida no banco de 

dados. A cada tela habilitada devera ser inserido o botão PROXIMA de forma que o usuário 

siga para a próxima questão respondida. (Figura 13) 

Para apresentar as respostas inseridas pelo usuário o aplicativo utilizara a chave [use r-id  
+cod -e mp re sa +  id -d ime nsao  + id -q ue stao  +  id -re sp osta ] e verifica se o campo id-

resposta possui valor e data de efetivação [id -re sp osta ≠ b ranco  e  log -d ata ≠ null]. Caso os 
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campos id-resposta e log-data possuam valores validos então o aplicativo apresenta a 

questão e a resposta selecionada pelo usuário vinculado a empresa cadastrada. 

Caso existam perguntas que ainda não foram respondidas pelo usuário, estas não devem ser 

apresentadas nas consultas questões, mas o aplicativo deverá apresentar uma mensagem 

para o usuário indicando que existem questões a serem respondidas. [me nsag em – “Caro 
usuário , p or favor re sp ond a as p e rg untas re lacionad as a  d ime nsão” [nome  d a 
d ime nsão ].] 

 Todas as questões sem resposta devem ser habilitadas sempre que o usuário selecionar a 

opção INICIAR dentro de uma dimensão escolhida. 

Caso o usuário não clique na opção PRÓXIMA ou VOLTAR, o aplicativo aguarda o tempo de 

30 segundos, se o usuário não realizar nenhuma ação fechar a tela e retornar a tela inicial do 

aplicativo [acionar o  time r e  contro lar o  temp o d e  te la/sessão  ab erta sem inte ração  d o 
usuário ]. 

FIGURA 13 - SEQUÊNCIA DE TELAS DE CONSULTA QUESTÕES 

 

 

Após apresentar todas as questões respondidas pelo usuário em tela, estando na última tela 

com respostas validas quando o usuário clicar em PRÓXIMA o aplicativo deverá retornar para 

página de consulta [hab ilitar a te la d e  consultas p ara se le ção  d e  outro  tip o  d e  consulta ]. 
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4.2 Consulta ao relatório de maturidade 

A apresentação do relatório de estágio de maturidade possui um framework pré-estabelecido 

e será preenchido com os dados constantes no banco de dados. Os relatórios são gerados 

por dimensões, assim o relatório gerado quando o usuário seleciona a opção CONSULTAR 

RELATÓRIO o aplicativo deverá verificar qual a dimensão selecionada pelo usuário e buscar 

na base de dados as informações relacionadas a dimensão, considerando a regra [id -
d ime nsion + id -q ue stion + id -re sp osta +  nive l =  1 +  te xt-re comend ation]. Para cada 

questão apresentada para avaliar o estágio de maturidade existe uma sugestão de 

recomendação para as empresas que obtiveram na pergunta o nível de maturidade = 1.  

Todas as recomendações estão detalhadas no Apêndice D3 anexo a esta especificação. 

 

DB-Suggestion.xlsx

 

4.2.1 Cabeçalho do relatório 

O cabeçalho do relatório deverá apresentar a seguinte frase: 

Relatório do estágio de maturidade na dimensão: [nome -d ime nsão ] 

O campo nome-dimensão corresponde ao id-dimension armazenado da tela anterior na qual 

o usuário selecionou a opção CONSULTAR. 

[d ime nsion = id -d ime nsion (se le ção  d o  usuário)] 

4.2.2 Corpo do relatório 

Com o id-dimension já selecionado, o aplicativo aciona o algoritmo de cálculo do nível/estágio 

de maturidade que a empresa obteve para aquela dimensão. 

Para executar o cálculo o aplicativo deverá realizar uma consulta no DB-RESP e obter os 

valores registrados para cada uma das respostas que o usuário selecionou e executar o 

cálculo da média do índice de maturidade [mé d ia_ob tid a ] utilizando a equação indicada 

abaixo. 

O cálculo da média obtida na dimensão será realizado utilizando a equação  

( x = Σ q1, q2, q3, ..., qn ÷ κ )  
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Onde:  q = valor do nível de maturidade atrelado a resposta; 

κ = quantidade de questões do domínio. 

 x = nível de maturidade da dimensão 

O resultado da equação será apresentado na primeira linha do corpo do relatório, conforme 

indicado abaixo: 

“Na dimensão [AMBIENTAL] o estágio de maturidade auferido pela empresa foi de: [2,54.]” 

Onde: 

 [AMBIENTAL] = id-dimension 

[2,54.] = media-obtida 

 

Na segunda linha do corpo do relatório deverá ser apresentada a seguinte frase: 

“Para melhorar o desempenho nesta dimensão sugerimos que algumas atividades sejam 

revistas e após sejam adotadas práticas mais sustentáveis.” 

 

4.2.2.1 Sugestões de Melhorias 
No relatório devem ser apresentadas recomendações de melhoria que estão relacionadas as 

questões nas quais o usuário (empresa) obteve nível de maturidade entre 0 e 1.  Caso o 

usuário (empresa) não possua nenhuma questão com resposta categorizada entre 0 e 1, 

então as sugestões de melhorias serão para as questões que tenham respostas com nível de 

maturidade igual a 2. 

Para apresentar as sugestões de melhorias, o aplicativo deverá consultar cada uma das 

respostas com nivel de maturidade igual a zero ou 1 e selecionar no DB-SUGEST o texto 

relacionado com a pergunta. O texto deverá ser apresentado respeitando a composição 

abaixo: 

[te xto-p e rg unta ] + [te xto-re come nd a ] 

Para realizar esta operação o aplicativo deverá seguir a regra: 

Se questão [id -p e rg unta ] possui como resposta [id -re sp osta ] um valor de maturidade igual 

a 0 ou 1 
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Então seleciona questão vinculada [te xto-q ue stao ] e seleciona Recomendação [te xto -
re come nd a] 

Apresenta e grava no relatório [te xto-q ue stao ] + [te xto-re come nd a ] 

O aplicativo devera realizar esta mesma operação para todas as questões que tiverem suas 

respostas registradas com o valor do nível igual a 0 (zero) ou 1 (um). 

 

4.2.3 Rodapé do relatório 

No rodapé do relatório devem ser apresentados dois textos, um fixo e um variável. 

No lado direito do rodapé deverá ser impresso a frase SUSTAINABLE SOFTWARE 

No lado esquerdo do rodapé deverá ser impresso o número sequencial da página 

[num_p age ] 

 

SOFTWAREHOUSE SUSTENTAVEL       1 

 

 

4.3 Relatório de estágio de maturidade 

O relatório de maturidade deverá ser gerado em PDF, possibilitando que o usuário possa 

imprimir ou mesmo arquivar em seu diretório preferido. 

Após o processamento das informações e composição dos itens que serão inseridos no 

documento, o sistema irá disponibilizar um relatório como o apresentado abaixo. 
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ApêndiceE – Relatório gerado pelo aplicativo 

Relatório do estágio de maturidade na dimensão: GOVERNANÇA 

Na dimensão GOVERNANÇA o estágio de maturidade auferido pela empresa 
foi de 1.89 

Para melhorar o desempenho nesta dimensão sugerimos que algumas atividades da 
empresa sejam revistas e após esta análise sejam adotadas práticas mais sustentáveis. 
Abaixo estão listadas as questões que merecem atenção e para as quais apresentam-se 
recomendações de melhoria e aprimoramento. 

Questão: b. Foram elaborados e aplicados planos de ação e soluções para quaisquer 
problemas de desempenho ou tendências negativas identificados na pesquisa de 
satisfação? 
Recomendação: Analisar os resultados das pesquisas de satisfação com um olhar atento, e 
revisar os processos internos sejam de produção e/ou operação, entrega, atendimento ao 
cliente, infraestrutura disponível, comunicação, fóruns e mídias sociais, objetivando 
identificar os pontos de melhoria e traçar um plano de correção e aplicá-lo. 

Questão: b. A empresa adota medidas em resposta à avaliação do desempenho da 
governança de tópicos econômicos, ambientais e sociais? 
Recomendação: Avaliar o desempenho da governança tomando como direcionador a 
sustentabilidade pode ser vista como algo complexo e fora do alcance de muitas empresas. 
Mas considerando que a governança reflete as ações de gerenciar com transparência, 
seguindo as normas e legislação vigente, agregar a este mecanismo os impactos 
econômicos, ambientais e sociais identificados pela empresa torna a avaliação de 
desempenho da governança mais simples e de fácil implementação. 

Questão: A empresa utiliza mecanismos para validação e aprovação de relatórios 
obrigatórios e/ou informações coletadas? 
Recomendação: Revisar os processos de geração e os relatórios gerados, objetivando 
verificar com os usuários e/ou clientes se o conteúdo (dados) ainda e valido para a 
companhia. Organizar um plano de manutenção/ajustes nos relatórios em uso, e promover 
o cancelamento da emissão dos relatórios em desuso. Informar aos usuários e/ou clientes
da data de execução dos ajustes e da "eliminação" dos relatórios em desuso.

Questão: a. Qual a porcentagem de serviços de TI para os quais os benefícios esperados 
(conforme estabelecido nos acordos de nível de serviço) são realizados? 
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Recomendação: Verificar quais os serviços apresentaram SLA (acordo de nível de serviço) 
abaixo do contratado e identificar os motivos que levaram a esta condição. Com estas 
informações organizar um plano de ação para aprimorar os controles e/ou serviços com o 
objetivo de aumentar o percentual de atendimento/qualidade destes serviços. 

Questão: Os colaboradores das equipes técnicas estão inseridos no processo usado para a 
delegação de autoridade sobre tópicos econômicos, ambientais e sociais, limitando-se ao 
escopo da área? 
Recomendação: Analisar como a inclusão do time de TI nas ações que envolvem os temas 
de sustentabilidade podem contribuir positivamente para a empresa, e promover ações 
envolvendo o time de TI. 

Questão: A empresa possui planos de mitigação e/ou contorno para os processos críticos 
de negócio eventualmente identificados pelos drivers de desempenho e conformidade e 
riscos relacionados? 
Recomendação: Promover o levantamento dos processos críticos para o negócio, e indicar 
para cada um dos processos um nível de criticidade que permita que os gestores saibam 
quais as atividades/operações não podem parar, e quais os impactos (financeiro, de 
imagem, contratual etc.) estas atividades geram para a empresa. Com esta relação 
descrever para cada um dos pontos críticos o que deve ser feito para corrigir o problema, 
quem deve ser comunicado, e quanto tempo e necessário ou possivel para solucionar o 
problema. 

Questão: a) Adota alguns destes mecanismos: 1) Políticas; 2) Compromissos; 3) Objetivos e 
metas; 4) Responsabilidades; 5) Recursos; 6) Mecanismos de queixas; 7) Ações específicas, 
como processos, projetos, programas e iniciativas. 
Recomendação: O estabelecimento de políticas internas, definição de compromissos 
assumidos pela empresa, estabelecimento de responsabilidades pela condução de 
atividades e decisões, registro e tratamento de queixas de clientes e/ou funcionários, e 
definições claras das ações que a empresa adota em casos específicos compõe o conjunto 
de medidas que dão suporte a governança corporativa. Assim, a empresa deve estabelecer 
um plano para definição e implantação de cada um destes mecanismos, considerando 
aqueles que são mais prioritários para o negócio da empresa no inicio do plano. 

Questão: Valida as prioridades selecionadas para a implementação dos objetivos de 
gerenciamento com boas práticas ou requisitos específicos do setor (por exemplo, 
regulamentos específicos do setor) e com estruturas de governança apropriadas. 
Recomendação: O gerenciamento do negócio requer a delegação de autoridade para que 
os gestores tenham oportunidade de tomar decisões rápidas. Todavia para que esta 
delegação ocorra sem prejuízo ao negócio, é necessário que seja estabelecida as 
condições e as regras do que pode e o que não pode ser realizado por estes gestores, de 
forma que ao tomar uma decisão o gestor não assuma um risco maior do que o pretendido 
pela diretoria ou sócios da empresa. 


